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ACTOS DO GOVERIO PROVEIO
nEcnuro N. 19.992 — ea 11. DE MAIO DE .1931

Vá nova regulanlo á Reserva Naval Aerea
.

O Chefe do Governo Provisorio da .Inpublica dos Estados
Unidos -do Brasil, usando das attribuições que lhe confere-o
_art.- -1",- do decreto n. 19.398, do 11 de novembro de 1930,
resolve approvar e mandar'etecutar . o novo regulamento para

-Reserva -Naval Aerea, que a este acompanha, assignado pelo
ministro de Estado dos • Négocios da Marinha; revogada§mis
disposições em contrario:

Rio',de Janeiro. .11 'de maio de- 1931, 110" da finlepen-
dencia e . 13" da Republica.

GETULIO VARGAS .

Co meado Heek.

*Reg ulamento para a Reserva Naval Aerea. a que se refere
o decreto n, 19.993, de 14 de maio de 1931

ORA ECTIVO

Art.' 1." A Reserva Naval Aerea (R. • N. A.) tem por
objectivo guarnecer o material da Aviação Naval, bem como
prestar os serviços accessorios desta arma, quando fôr mobili-
zada pelo Governo ou conVoeada _pelo Miffist.erjo da Ma-

-rinha.
CONSTITIIIÇ50

Art. 2." A R. N. A. comprehende:
Pessoal diplomado; .

'f.,)"" navegante;
b) t-echnico;
E)	 Pessoal não diplomado:
Aluin. nos navegantes.
Paragrapho unico: Entende-se por:

-	 Pe$,spal. diplomikle aquelle que recebeu diploma da
r

Es-
oh	 -Av iatit o 'N.ovoi; ou de esiábelee i raentós de, ensiiie,a00-Ái.

-Ministerio da usíiça e Negocio .  Interiores — Portarias — -
Expediente. das Directoçlas mia Justieif - e do Interior, da •
Policia-do District° Federal e chi Imprensa Nacional e Dia-

• • riv Offieial: •

inisterio' dá Educação ' e' Spiulk i PUbliea	 Expediente das
• . Directorias Geraes 'de Contabilidade, de- Expediente e de .

Informações, Estatistica e Divulgação"e dos Departaineti-
tos Nncionaes do Ensieo,e'de Sande 'Publica.. -

ffilinisierio• da Fazenda — Expediente da DIrectoria, (4eral
ThesOuro Nacional. •da- Cont.adoria; :Centrai da- itepubtica,

- do . Gabinete-do .Consultor • da :1,W/ceda Publica. .das Pire-
cloriwg da Receita e da Dí. rspe .za,-,Publicas.e-da RecebedoVia
do Districto Federal: ,	• -
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- mantico narionacs, ou estrauseiros, cu ja idoneidade fôr reco-
nhecida pelo Governo, casos estes em que serão submettidos a
prosais praticas.

• P,?ssof n 1 navegante aquelle ao qual são attribuidas as fun-
eçaes de pilotagem e observação. .

• Pessoal technieo aquelle ao qual são attribuidas outras
furiveões technicas da Aviação.

P•,sso«! não diplonuulo aquelle que ainda não concluiu
um corso da Escola de - Aviação Naval, ou de estabelecimentoa
kiè ensino aeronautico citados na alinea "pessoal diplomado".

Alltionos-noveganles aquedes que estão fazendo os cursos
fie pilotagem aerea em Escola de Aviação Naval, ou estabele-
cimentos de ensino aeronautica.

Art. 3.° O pessoal navegante comprei-rende:
A} - Officiaes:
a) pilotos aviadores navaes (PL-A.VsN.):
h) observadores aviadores mimes (Obs. AV-N.):
e) pilotos aviadores (PLsAV.).
13) - Sub-officiaes:
Pilotos aviadores (PL-AV.).
Art. 4.° O pessoal technice eomprehende:
Engenheiros de aviação (E. AV.).
Art. 5.° O "Pessoal não diplomado" comprehende:
e) alunmos do 'curso para officiaes da Reserva Naval

Aerea;
alumnos do curso para sub-officiaes da Reserva Naval

Aerea.
Art. 6. 0 O pessoal da Reserva Naval Aerea será assim

constituidO:
a) pilotos aviadores navaes, observadores aviadores na-

vaes e engenheiros de Aviação, pelos -officiaes especialistas
. da Aviação Naval afastados do serviço activo por effeito da
lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, e pelos officiaes de-
missionados, especializados nas mesmas condições. que reque-
rerem posto na Reserva Naval Aerea;	 •

b) pilotos aviadores (oficias e sub-offieiaes), pelos
civis diplomados nos cursos para a Reserata Naval Aerea
Escola de Aviação - Naval, e pelos que tenham revalidadoseus
brevets na mesma escola;

e) alumnos do curso para officiaes e sub-officiaes da R.
N. A., pelos civis matriculados nestes cursos da Escola
Aviação Naval.	 •

DIPLOMAS

Art. 7.° O pessoal -da R. N.- A. terá os seguintes di-
plomas:

a) pilotos aviadores navaes e observadores aviadores na-
vaes, o diploma Superior de Navegação Aerea:

h) pilotos aviadores (officiaes), o diploma Superior de
Navegação Aerea;

c) pilotos aviadores (sub-officiaes), o diploma de Nave-
gação Aerea;

d) engenheiros de aviação, o diplAma Superior de Te-
clinico de Aviação.

ADMISSÃO DE civis

apresen!ar _autorização dos paes ou tutores quando
.menor de 21 annos:

I') ser julgado apto para e servich de aviação per jinita
medica da Marinha;

g) satisfazer o estabelecido .no Regimento Interno ia Es- •
cola da Aviação Naval. e que se acha transcripto no art. 53
do presente regulamento.

caTectorti-a 15 ,f-zi-ststsc

. Art. 10. Todos os pilotos aviadores serão assim Ilistri-
buidos por categorias e classes:

A) 1* categoria:
a) 1' classe;
h) 2. classe.
IR) 2* categoria:
a) 1* classe; -

(Elansts-.
Entende-

.
por': •

Pilotos de 1L eategoia; •aquelles que fizeram os cursos
para a R. N. 'A-. da Escola deAviação Naval, ou que prestaram
exame relativo aos mesmos cursos.

Pilotos de 2" tategoria, aquelles que tiveram incorporação
immediata no Corpo de Officiaes e Sub-Officia,es.

Pilotos de la classe da Reserva. aquelles obrigados aos es-
tagios previstos neste regulamento. •

Pilotos de 24 classe da Reserva. aquelles desobrigados dos
estagios e convocações, e apenas sujeitos a treinamento.

§ 2.° Os yeservistas de-2" categoria podem, mediante ri-i- f
querimento do director geral de •eronautica, prestar exames
para a 1° categoria e neila ser classificados..

§ 3.° Todo reservista, que tiver satisfeito cia compromis-
sos neste regulamento estabelecidos. passará, si à requerer,
ao D. G. A., para a reserva de 2° classe. 	 -

§ 4." Todo reservista que, por motivo justifiCado, deKar
de fazer os estagios durante dons annos consecutivos, passará
para a reserva de 2" classe.

Art. 11. Os reservistas só poderão pertencer, á reserva de
2s classe durante cinco annos. Findo este tempo serão de-
mittidos- da R. N. A. si não requererem ao D. (3. A. a re-
versão, pelo prazo de cinco armes, á reserva de i a classe..

COMPROMISSOS

Art. 12. Todo o civil que tiver ingresso no Corpo da
R. N. A. ficará obrigado a, SerVir á Aviação Naval pelo
prazo minimo de cinco annos, serViço este que será prestado
em estagios determinados - rio presente regulamento, e outros
que o Governo expedir.

Art. 13.- Os reservistas, porém, que, tiverem cursado a Es-
cola de Av. N., ficarão 'obrigados ao serviço effeetivo
Aviação Naval, sendo a ella.incorporados durante cinco annos,
podendo renovar esta situação si o requererem.

Paragrapho mico. A incorporação estáelecida no pre-
sente artigo £6 se fará de . accôrdo com a exclusiva conve-
niencia do Governo.,

Art. 8." A admissão de civis na R .N. A. fax-se-ha
diante as seguintes condições:.

A) Matricula na Escola de Aviação Naval:
a) curso para official da R. N. A.;
b) curso para sub-official da R. N. A.
B) Incorporação immediata como pilotos aviadores:-
a) incorporação-no Corpo de Officiaes da R. N. A.:
b) incorporação no Corpo de Sub-Officiaes da R. N. A.
§ 1.° Os civis- que requererem ao-ministro da • Marinha

serão admittidos em qualquer das condições acima, desde que
indiquem as condições em que desejem a admissão e satisfa-
çam aos requisitos estabelecidos por este regulamento.

-§ 2. 0 Os que terminarem os cursos constantes da lettra A
do presente artigo serão nomeados segundos tenentes e stib-
officiaes de 1 categoria.

§ 3. 0 Os que tiverem ,incorporação immediata como offi-
ciaes e sub-officiaes serão nomeados segundos tenentes e sub-
officiaes de r categoria.,

REQUISITOS PARA ADMISSÃO kik RESERVA NAVAL- AEREA

Art. 9.° São os seguintes os requisitos a que deve satis-
fazer o candidato civil para admissão na Reserva Naval Aerea:

a) ser brasileiro nato;
b) apresentar attestado de conducta fornecido por um

Oficial da Armada Nacional ou pela autoridade policial com-
petente;

e) apresentar attestade de profissão;	 •
el)- provar com certidão de idade ter mais da17 annos e

menos 'de 25;	 .

ESTAGIO, INCORPORA0.0 E MORILTZA'(;;Ão

A) Estagio.
. Art. 14. Normalmente será o pessoal dá R. N., A. con-

vocado para estagio no serviço activo • da Aviação Naval' du-
rante 20 dias.

§ 1.° Constará este estagio de Ve)OS acompanhados, treina,
mento só (si possivel) e-provas. O tempo destes vôos não de-
verá ser inferior a 6 horas.

§ 2.° Estas provas de VÔO' serão feitas de accórclo com aã
categorias dos reservistas.	 •	 -

§ 3.°:Aquelles que não forem, nestas provas de vôo, jul-
gados- aptos, serão dernittidos da Reserva Naval Aerea.

§ 4.° Os reservistas de 1" categoria julgados inaptos po-
derão fazer as provas . para 2° categoria, e; conforme b resul-
tado, nella ficarem classificados.

Art. 15. O estagio e a nota, da efficiencia serão mencio-
nados nas cadernetas de VÕQ dos reservistas, com as datas ini-
ciaes e firmes.

Art. 16. A época das convocações para estagio será de-
terminada pela Directoria de Aeronautica, devendo as referidas
convocações serem feitas com antecedencia tal, gire os esta-

- giatios residentes Pira do local de suas bases possam a enes-
se apresentar.

Art. 17. A D.• A. fica • autorizada a augmentar o numerd
de estagios, si assim julgar necessario.

Art. 18. A D. A. procurará conciliar os interesses da
Aviação com os dos estagiarios, attendeudo á lei de férias dos
empregados iro commercio e nas diversas repartições. fo-
deraes.

Iri e-
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Art. 40. Durante os estagioS 6s reservistas não . devem
Éer empregados no serviço normal, afim de não ficar preju-_
Oleada sua instrucção.

Art. 20. Durante o estagio, os reservistas serão muni-
-ciados no Centro onde servirem.

Art. 21 . . Serão dispensados de convocação para estagio:
a) os que estiverem doentes; -- •
b) os que estiverem no exereicio de mandato electivo:
c) os que estiverem respondendo processo no fôro civil

CM militar;
aquelles que residirem em Jogares muito distantes dos

Centros de Aviação.
Paragrapho mije°. Outros motivos além dos acima men-

cionados, serão julgados pela D. A:
11) Incorporação. .	 ,
Art. 22. Além dos casos previstos ns art,-,11 , deste : re-

gulamento. podem os reservistas :de 1' categoria ser incor-
porados por cinco anuns ao serviço effeetivo de Aviação, me-
diante requerimento ao ministro da Marinha.

C) Mobilização.	 .	 •
• Art. 23. Todo o pessoal da Reserva Naval Aerea fica siri.

jeito a mobilização, quando o Governo o decretar.	 •

NOMEAÇÕES
•

• Art. 2-1. As nomeações para R. N. A.- serão feitas Por
decreto, excepto a matricula de alumnos, que será feita pelo
ministro, da Marinha..

Art. 25. A antiguidade do pessoal da R. N. A. será ini-
cialmente contada da data do decreto da nomeação.

§ 1.° No caso de nomeação com a mesma data: - •
a) para os ex-officiaes de Marinha prevalecerá a anti-

guidade relativa que tinham ao deixar o serviço activo;
b) para, os civis, a nota de exame. • -•
§ 2.° No raso de nomeação com a mesma data de pilotos

de 1° categoria e pilotos de 2' categoria. será mais antigo o
• da 1,.`. categeria.

UNIFORAI
'

Art. 26. O pessoal da 11; N. A. usará os seguintes uni-.
iormes:	 • • - •	 .	 •

a) pilotos aviadores navaes, observadores aviadores na-
-Voes e engenheiros de aviação: os mesmos do actual platto
uniformes;	 •

b) pilotos aviadores (officiaes): os mesmos do plano de
uniformes dos aviadores navaes da activa, excepto os, unifor-
mes de gala (1", 2" e 3°); os. -galões serão, porém, sem volta
e o emblema do bonet será o dos offichies da reserva naval;

e) pilotos aviadOres • (sub-officiaes) : .os mesmos :dos pi-
lotos aviadores da activa, tendo porém um—R—por baixo da
divisa, sendo o emblema do bonet dos sub-officiaes . cla reserva
naval;

(1., aluirmos da Escola de Aviação Naval: só poderão usar
uniforme na Escuta, o qual será o mesmo mescla dos,aspirau-
xes da Marinha tendo a estreita substituida por um R — e
sendo o emblema do bonet, o da reserva naval,

Art. 27. O uso de uniforme é obrigatorio para o pessoal
da R. N. A. sempre que assista a reuniões ou exercidos em
:virtude de convocação regular e quando chamado á presença
de uma autoridade militar por motivo de serviçO.

•Art. 28.. Pára das circumstanciás do artigo anterior, os
officiaes e sub-offichies da .reserva- poderão • apresentar-:se
uniformizados em todas as revistas. .. , reuniões, testas e ceei-

ia s. officiaes .ou não, exceptuadasi as reuniões poli] ieas ou
Pardeula res que tenham caracter politico . ou eleitoral.

Paragra Ph o unico. Desde qua vistam o uniforme, os offi-
ciaes e sub-offiicaes devem guardar rigorosa compostura, com
eestricta observancia dos regulamentos militares.. ,Em'easo de
abuso, ou conducta irregular, o director geral de APronautica
poderá prohibir ao oficial ou sub-,offieial o uso de uniforme
Vira de -serviço:

Art. 29. O uso de uniforme é absolutamente probibido
em pai? estrangeiro.
• Art. 30. O uso . do ueiforme é absolutamente prohibido
ao pessoal da reserva, quando em exercicio_de sua 'micção out
'actividade civil.

POSTOS E ACCESSO.DO. PESSOAL DA RESERVA -NAVAL ‘EREA
• Art. 31 1 .' O quadro da R. N. A. comprehende toda a hie-

rarchia existeute na activa para os pilotos aviadores
observadores aviadores navaes 'e en genheiros de aViação..e OS
seguintes postos para os pilotos .aviadores;

a) sub-o fficial;
segundo tenente;

• ,r) primeiro lentstile .; . •
ti: capitão' tenente.

- Are.. 31. Quando . mobilizado, incorporado ou
para esiagios, o pessoal da It. N. A. terá direito
inherentes a seus postos c funcções que exercer.

Art. 35, Os reservistas convocados por effeito de mobi-
lização geral ou por incorporação . no serviço de Aviação Na-.
val, terão direito ás vantagens pecuniarias de seus postos.

Paragrapho unico. Os que, porém, forem . convocados para
estagios não terão direito a estas vantagens.

Art.' 36. Os reservistas, que, quando convocados para es-
tagio, incorporação ou mobilização, forem inutilizados em
serviço,. terão direito não só á reforma. de accôrdo com a lei
o. 1.206, de 9-12-1920, como aos demais favores dessa lei.

Paragrapho unico. A familia do ofifical ou sub-offiical
terá os mesmos direitos' que a dos officiaes e sub-ofiicaes
Armada empregados em effectivo serviço de aviação em iden-•
ticos condições.	 '	 •

Art. 37. Einquanto estiverem em afectivo serviço na
aviação, .quer Como conocados para estagio, quer como mo-
bilizados •ou incorporados, os reservistas gosarão ta -anta-'
gens estabelecidas na lei do Sorteio Militar, no que - se refere'
aos empregos que estiverem desempenhando.

nEstinweLks '

Art. 38. O pessoal da R, N, A. pôde residir onde lhe con-
vier. E', 'porém, obrigado a registrar, no Centro onde servir,
sua residencia.

Art. Aquelle que residir em paiz estrangeiro; deverá
apresentar-se ao agente consular do Brasil sob cuja jurisdi-
ição se achar a localidade onde estiver e pedir recibo dessa
apresentação.

Art. — Aquelle que residir em localidade do' Brasil
situada em Estado onde não-existir Centros de Aviação. de-
VOM apresentar-se aos capitães dós Portos desse Estado.

Art. ;11. N.o caso de mudança, o pessoal reservista deve
participar inimediatamente ao cononandante do Centro onde.
estiver servindo, a sua -nova residencia.

Paragrapho unico. Effectuando-se a Mudança para loca-
lidades como as previstas nos artigos 39 e fiO deste regula-
mento, deverá ser observado. o _que nelies se acha estabelecido.

DISTRIBUIÇÃO PELOS• CENTROS E• IINID.ADES
Art. 12. Os reservistas serão distribuidos peles .Centros

de Aviação em que fôr pos.zsivel o treinamento de estagio,.Con-
siderando-se, para esta distribuição, as localidades onde 'resi_
direm.	 •	 •

-Art. 13. Só. em caso de mobilização ou incorporação ao
serviço effectivo de Aviação poderão os reservistas ser desi-
gnados para a Força Aerea, o que deverá sei' . feito de acrôrde
com o dispoSto DO Regulamento para a Força AerP11 dá
rinha.	 •

euxeiçõss DF DEMISSSÃO DA RESERVA

Ari. ti. Serão demitiidos os officiaes e suli-offietties
Reserva' Naval Aerea:

por incapacidade pilysica;
1°, os julgados physicamente incapazes para iodo o seri

I)) por , convenienc ia disciplinar:
1, os que se alistarem ou enn-

t'
ajarem Como praças eu as-

semelhados, no •Extercito, na Arnitida ou em Forças Poficiaes;
2", os tilIC neeeitarem, .eni repartições e estabelecimentos

militares ou civis. empregos que, pela subordinação,:stejani
incomPativeis com a situação de ofiical ou sub.-offiefi.414,,,,.,

CODVocado
ás honras

NAVAL AMEA

Art. 32. O accesso se fará do- seguinte modo:
a) o sub-offiieal que fizer o curso da E. Av. N. r•ara of-

fieial da reserva. ou que prestar os respectivos exames, será
promovido a segundo tenente; . .

• b) . o segundo . tenente questiver -3 aflitos de posto, com um -
minimo de 200 horas de vôo no posto, Poderá ser promovido-;•
a primeiro tenente;	 - . ,	 ..	 ..

.. e) •o primeiro tenente . que tiver 3 • annos de posto, e 1.1/14 •
minim6 de 200 horas de Vôo no posto, poderá ser promovido
a capitão tenente. 	 -	 • -	 . .

	

.	 .	 ..	 •

	

,	 .	 •
• Paragrapho unico. Só poderão ser promovidos os offi- .

ciaes _de 1 0 categoria.	 . .	 .	 .	 .
Art. 33. Em- tempo de guerra os offieiaes da 11. N. A.

serão dispensados destas exigencias para promoção, podendo
ser promovido por actos de bravura e serviços relevantes.

_ Paragrapho unico. Em tempo de guerra o accesso dos of.,.
nines da R. N. A. poderá elevar-se a posto superior a ca-
pitão.-tenente.	 •

REG-ALIAS E VANTACENS
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e) por incapacidade moral:
•.	 1°, os d.einitlidos dc funeço ou cuiprego publico a laan

o serviro;
• 2, os condewnados Pela justiça militar ou civil por mine

'quo attento contra os principio,: da honra militar:
3°, os coudemnados por qualquer crime (t pena de dons

'ou mais annos de prisão;
d) Por convenieneja technlea:
1°, os Oficias e sub-oftlienes que demonstrarem falta de

aptidão;
2, os que passarem mais do 5 annos na rosco va de scl.pia-

da classe.
Disposa.:õEs 0FHAEs

Art.. 15. Os requeriffandos para admissão na R. N. A.
serão attendidos ou não, segundo a exclusiva cenixeniencia'do
Governo.

Art. 46. Os reservistas que faltareni. sem causa justifi-
cada, á convocação para estagios, serão chamados por editais,
e se não se apresentarem dentro de 30 dias, serão considera-
dos desertores.

Art. 47. O pessoal da reserva, quando em estagio, incor-
porado ou mobilizado, ficará sujeito ás leis, codigos e normas
adoptadas para o serviço da Armada. Fóra destes casos res-
pondera por sua 1.onducta _e por seus actos perante as auto-
ridades civis, salvo no caso (mi que as faltas sejam de cara-
cter genuinamente militar. e então serão punidos de confor-
midade com a legislação militar.

Art. !LR. is reservistas de l' categoria poderão fazer
as provas semestraes constantes do decreto n. 19.052, de $1-
12-1929, ou aquellas (lin: as substituirem.

,19. Eni caso de mobilização os reservistas de p , ca-
tegoria serão incorporados ti Força Arca e os de 2 categoria
empregados em servicos subsidiarios.

Art. 50. Os o .fficiaes e sub-offiicaes. quando não estive-
rem no serviço efectivo :, mobilização ou incorporação), te-
aão inteira liberdade de fazer, sem prévia autorização, as pu-
blicações que quizerem, não podendo, porém, mencionar sua
qualidade de reservistas.

Paragrapho unico. Ser-lhe-ha, no ~tanto, absoluta-
mente probibido publicar nos jornaes ou revistas asumptos
que envolvam a Defesa -Nacional.

Art. 51. All'(m do estagio regulamentar obrigatorio, serão
facultados ao pessoal reservista, para o seu treinamento, 30
minutos de vôo por quinzena.

Art. 52. Todos os casos de demissão ou desincorporação
da Reserva Naval Aerea deverão ser communicatlos mi' Minis-
tro da Guerra ou á Directoria de Portos e Costa. conforme
se tratar de cidadão por esse facto sujeito ao serviço militar
no Exercito ou na Armada.• Art. 53. São os seguintes os requisitos estabelecidos pelo
Regimento. Interno - da Escola de Aviação Naval. a que deve-
'cão satisfazer os candidatos á admissão na R. N. A.

a) para matricula no curso para officiaes da R. N. A.
Aples.elttar certidão de exame final, forn ecida por qual-

quer estabelecimento oficial ou fiscalizado, de Portuguez,
Francez, 1 ngl.z. Geographia, Historia do Brasil, Arithinetica,
Algebra„ Goomotria e Trigonometria.

b) para matricula no curso para sub-officiaes da II. N. A.:
Ser approvado em ..exame P-restado na Escola de Aviação

;Naval, do seguinte:.
• Portuguez:
Prova escripta:

-a) dictado;
b) redacção.
Para o dicado será escolhido um trecho . qualquer.

Arithmetica:
Prova. oral:	 •	 ••

Addicção, subtracção, Multiplicação. e divisão.
2. Fracção ordlnaria, operação sobre reducção ao mesmo

,ffienomainador.
a. Numeros decimaes, operação sobre numeros decimaes;

:educção de fracção ordinaria em• decimal.
4. Systema metrico, operações sobre números complexos.

• 5. Potencias• e raizes dos numeres; extracção daraiz qua-
jrada e cubica des numeros inteiros.

• Geographia:
Prova oral:
4. Prinmpaes termos geographices.
2. America dó Sul; situação, paizes, eaP i laes e cidades

pineipaes.
Brasil: situação, limites, população, soperficio, orga=

Mudo politica; seus Estados, capitaes, portos pri'lipars,
as, estreitos, cabos, lagos e principaes rios.

e nier:oi•wa:
(.,ral:

I. Gen,•ralida(!,_H sobre gravidad ., . Presão

1NA:feito .: •	 do calor;	 sobre dilata( riai 'dos

H)Hd l;S,e gazes. Thermomeiros.
3. No,i ões preE , ninares sobre electricidade.

uoap p otogia genaletrica:
1. Linha recta, quebrada e curva.
0 'Ima; paralelas, pernandicnianes e obliquas.
'3, Angulo .: e lados. Bissearizes dos ungidos.

Triangulos: rectangulos, isoseoles, equilateros 	 asco-
!ano,. Calculo da arca (los triangulos.

ont)5 

.Polygncis: . quadrilatero, pentagono, hexagono	 octo-
g	

Quadriatero: quadrado, parallelogranimo, tertangulo,
1sain“); calculo de suas arcas.

7. Cireumferencia: raio, (limoeiro. arco, corda, sector;
enteulo la area cio cila:ido.

8. Cubo; faces. arostRs,.
9. Ilone, cylindro	 espbera. Calrolo do seus volnroes.
e; Para incropwação imiuliala iii C((rpo de tI

1.kt R. N. A.:
4c p.  além do constante da lettra ii, approvadu nas segi.io-

s provas feitas na Escuta de Aviaçáo Naval:
Motores:

Classificação e principios taeracs;
1)rgaos (amitionentes, do motor;
Explicações do funecionaMento (1 .-oli motor,

11)'ffir '' 1: 1.1Yooria de voo e estruelura:
Typos de aviões-;

are c ter tst ices:
Partes componentes do• avião o SOU:" fins;
Inspecção e cuidados cum os aviões.

Navogarão:
Empre , -() dos instrumentos	 t¡oronautico-, . curta.

t'traar	 rumos, - determinar as (,,00ctien:-.00.=„ .
ponto. correcção de rumos e desvio.:

p .:sição p7a . mareação	 DN:;!	 UM ponto',
posição por 2 marcações simultaneas;
Regras do ar e de navegarão.

VO():
Cor\ as com motor nas 2 direcções:
11 2 (a)ni inclinação injer'i(tc a 15";
.̀.! 2 çonr inrlinação superior a 13";
Ditas curvas (mi oito com inciinação superior a '15';
Espiral aberta e 1'0-adiada:
Tirar o motor a 1.500 metros e aterrar, s em romett,l-o,

a unia distancia no ¡auxilia) de 150 mel eos do ponto (,smibidu
para o valso. 4,

• Paragrapho unico. Estas provas serão :l
oe Aviação Naval do Rio de Janeiro. lendo os.(‘'ça:n(iii13:t;(::;-;"1Wi'°-,.oito a 2 horas de voo de adaptação nos aviões ( , scola adopta-
dos na Aviação Naval, e a uma bora de 5010 DOS 1-,41'?,n1US

cl) para incorporação immediata' no Corpo de Sub-offi-
eines da N. N. A.:

Ser, além do constante da lettra b, consc iderado apto_ nas
provas de vôo constantes da lettra anterior, tendo os candi-
datos direito ás mesmas concessões nella estabelecidas.

Art. 54. Si houver Do pl • P!..PEI e l'OgillaDW1110 alguma
omissão, ou si se tornar preciso melhor esclarecer quiti,,,n,
.tos seus dispositivos, o Governo baixará instrucções comple-
mentares.

Art. 55. Revogam-se as disposições em- contrario.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1031. — Cowodo

DECRETO N. 20.015 — na 21 DE mAro un 1931

Approva o .egu1amento para e Aviação Verei

O Chefe do Governo Provisori0 da Reputlica dos, Estados
Tinidos do Brasil, usando das attribuições que lhe confere o
art. 1" do decreto n. 19.398, de 11 de tioverobro de- 1930, re-
solve approvar o mentiu executar o regulamento para a AN 'ação
Naval, que a e4.e acompanha, assignado polo ministro- de Es-
:ado dos Negocios da Marinha; revogadas as disp,-,..i,5")es em
contrario.	 •

Rio de Janeiro,. 21 de maio de 1931, 110° . da Independeocia
e 43" da Republica.

'011d'iltb)



Art. Q.' Os ;doamos lochnicas orimprehendein:
infP ri n res, aIim 'un os' da 2" parte do Cur so cio Espcial is-

tas de Aviação.	 .
b .; Cabos. alumnos da t h parte do Curso de Especial:: t:ts

de AViação.
Art.- 10. Os especialistas, auxiliares-especialistas e prati-

cantes --especialistas , de aviação comprefiendem as seguintes e's-
peeittlidades:

a) . Artilheiro-torpedista (AT-AV).

	

Caldeireiros	 .
c) , Carpinteiros, (CP-AV; .

Meteorologistas -(31T-AN').
e)-INIOntadores (MH_AN-)
f) Motoristas (310-AN') . •

Pholographos (1)11-AV .
hY"Telegraphistas signaleiros (TS-AV).
Art. 11. Cl. pessoal th sstinado a serviços stibsid CoM-

prehende : os ufficiaes, sub-cdficiaes e praças. encarreados do
Serviço de Sande. fazenda. escripta. embarcações, etc.. que não

II micro uma espociaiidade aeronáutica.
Art. 12. -Os estagiarios comprehendem:

e..guardas-marinlia ein estagio na aviação;
b) marinheiros sem especialidade,' segunda e • terceiras .

classes, que estagiam na aviação, afim de •serem admittidos
conto

„ CAPITULO II:

ex •la-feira 5 
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•
Art. 1.° A Aviação Naval tem por objectivo dotar ',a

rinha da' Força Aern necessaria; quer para as operações da
esquadra, quer a defesa da costa

Art. 2. Para a 1;ealização deste objectivo compôr-se-ha a
Aviação Naval dos seguintes orgãos: 	 •

«) um orgão administrativo, denominado Directoria Gelai
Aeronautica D. O. A.); 	 • .

b) nili orgão do arção, denoMinado Força Aeroa da :Ma-
rinha (I'', A. N.);

c) um orgão logistico denominado •Almoxarifado cla
'Aviação Naval (A. Av. N.);

d) um °Nilo de construcção è reparos denominado Offi-
doas da Aviação Naval (O. Av.	 .

- e) uru orgão de ensino denominado Escola de Aviação'
Naval (E. A. N.).

Parag,rapho unico. -Cada orgão será regido .P or um re-,
gulamenlo especial.-

CAPITULO, 11

rffissoAr-`,

• Art. 3." O pessoal componente 	 \viaeão Naval compre-.

1. Pessoal destinado a serviços aeronanticos;
2. Pessoal destinado a serviçossubsidiarios;
J. Esiagiarios.	 •
Art. •.° O pessoal destinado a ierviços aeronanticos , cole-

prehende:
-1: Pessoal da activa.
2. Pessoal da reserva.
Paragrapho noivo Tudo que erefere ao* pessoal' da me.-

serva acha-se estabelecido no "Ilegulamento para o Pessoal da
lteserva Naval Aerea",

Art. 5.° O pessoal da ,activa coinprehende:.

..NrL id. Haverá os seguintes -diplomas:
a) Diploma Sup,rior de Navegação Aerea. 	 para os pi-

lotos aviadoee's navaes e observadores aviadores mtvaes.
b) Diploma de Navegação .Aerezt — para ..os pilotos avia-

dores.	 .
e Diploma Superior de Technico de-Aviação	 para os

engenheiros de aviação.
(/i Diploma de Especialidade de Aviação —

cialistas de aviação.
CAPITULO IV

/	 CA-MO:M IAS

para o espe-

Regulamento para a Aviação Naval,, a que se refere -o decreto
n. 20.015. de 21 de maio de 1931

CAPITULO . I

01.1,T-Ffr.11V0

A) Pessoal (liplomado:
(4) Navegante.
b) Technico.
II) 'Pessoal não diplomado:
n) Alumnos -navegantes.
b) Aluamos technicos.
Paragrapho minico. Entende -se por pessoal diplomada

anuelle que recebeu diploma da Escola^ de Aviação Naval ou
eidabelecimento de ensino . aeronautico nacional ou estrangeiro.
cuja idoneidad,? for reconhecida pelo Governo.

Pessoal navegante é aquelle ao qual são altribuidas as
lanccões de pilotagem e observação.

Pessoal technico é aquelle ao qual são tittribuidas outras
funcções technicas da Aviação.

- Pessoal não diplomado . 15-.aquolle .que ainda. não recebeu
diploma da Escola de Aviação Naval.•

• Aluamos 1?oregantes, os matriculados nos cursos para ima- ,Vagantes da Escola de Aviação Naval.
Alumnox - le.ebnieos, 03 matriculados no curso' para te-

Chnicos da Escola de Aviação Naval.
• Art. 6.° O pessoal navegante éomprehende: .	•

• A) Officittes:
a) Pilotos aviadores 11111110S, (Pl. Av. N.).
.b) Observadores aviadores navaes .(0. Av. N..).
R) Sob-off ieiaes:
^a) Pilotos aviadores (Pl. Av.)

Paragralilto unico. -0s.pilotos aviadores navaes e oS---obser-
í'adores aviadores navaes lerão a xlesigniição geral' de aviadores
navaes (Av.	 '	 . .

Art. 7." -O pessoal /Motim cempreliende:

	

.Officiaes.:-	 )
a) Engenheiros de aviação (E:

• 1 -1) Sub-officiaes:	 •
1:special istas

• .C).- Piaras:	 .
ai' ..kuxiliares-especialistas de aviação .(A1.1:-Av.)•..

Praticantes-espeoialistas .de.Aviação
_ Ari._ S." Os aluámos .novegar4s . coinprebendem:

a Off] ri a es,	 MMOS	 Curso Superior de Na vegacAn
K:i%rNt.

altinino:4 rit5" Curso de Ntivl•gaçõ Aereã.

.	 Haverá as seguintes categorias para o pes.....oat 414

Aviação Naval:.
A) Para navegantes:	 •-•
( Categorias A„	 e 'C, para pilotos aviadores Havacs

pitotos aviadores.
Categorias A e 13, para observadores navio s.

„./11 Para technicos: •
a) Uma uniea categoria para praticantes, auxiliares-espe-

cialistas w:especialistas de "aviação.
Parageaptio unico. Os avindores navaes que possuirei]] o

titulo de engenheiro d' aviação, serão classificados nas cale- .
gorias de pilotos aviadores navaes ou observadores a V irld nWPS

navaes,
-Art. 15. Para classificação nas cahgorias estabelecidas no •

artigo precedente. serão exigidas provas periodicas.
mente, para os navegantes o normalmente para os tochnicos.

;51 I," Nos mim ezes de junlio 7e, dezembro tprão togar as provas
sente:siritos para o pessoal navegante.

2." No mez	 , dezembro terão togar as nrovas para o
pessoal technico.

Art. 16. Caso soja o la !Minero.) elo , VatiO O pessoal a clas-
sificar, a Directoria de A6ronautica fica autorizada a iniciar
as provas com antecedenc,ia, necesgarite de medo mie a :,;(1 mie
junho r 31 de dezembro cilas estejam terminadas.

Art. Ul"	 Perlado	 Estas provas deLCI'M Ita Pão pnrjodos
de classificação.

.a) Para navegantes:
Primeiro periodo, entre 1 de janeiro a 30 de junho;
.Segundu período, entre I 41C julho e 3.1 de dezembro.

). Parti •Vochnicos:
'Entre 1 do janeiro" P . 31 de dezeinhrO. . _

• Paragrapho, uniecr. As provas feitas em rim período, elas-
sificarão O pêSS.Oal no 1,Ol.'10t10 sagui til.

Art . 18. As provas terão por fim: •
a) manter a effidericia (In pessonl	 Nvinção -Naval:

• b. classifiear o pessoal navegante em vategorias r-;egfindo .
sua efticiencia individual, inCentivando assim rt-setraperfei-
çnamenlo lechnico:

.	 . intsar para observadores os pilo tos nue nã o 0.3 ( ve rem • .
t'n cOnd	 eercer a Pilotageril acrea. ;	 . • •

-



92M	 •z wy t p - rt , i p :/ 	 MARIO OFFICTM,	 .Juiloi •IP 193-1

/1) aratar do vôo aquelles que não estiyererm em Coo-
•içijes	 nelle serem aproveitados;

e') dar a conhecer ti administração quites os technicos que
estão em condic0es de exercer suas funcções.

Art. IP. Para classificação dos pilotos aviadores navaes
pilotos aviadores haverá provas de vôo, tiro e radio.

Paraaraplio (mico. A primeira prova será a do vôo a qual
desde logo indicará a categoria em que pôde o piloto ser clas-
sificado,

Art. 20. As provas de vôo para classificação dos avia-
dores nasales e pilotos aviadores serão as seguintes:

Para classificação na,--1,:•ategoria
a) 'Eros pousos dentro de um circulo de 140 melros de

raio.
Paca, classificação na categoria "B":

Tres pousos dentro de um circulo de 80 metros de
paio.

0) Um vôo de 15 minutos sem que o piloto tenha visibili-
dade exterior, feito em dons rumos differentes.

Paca classificação na categoria "C":
a), Tres pousos dentro de um circuito de 40 metros de

ra
0) r". n, Nôo de -20 minutos sem que o piloto tenha visibili-

dade exterior, feito em quatro rumos differentes com guinada
nunca inferior a 90°.

§ 1." Para a prova de pouso taxativamente estabelecido:
o.) que o campoale pouso será o terrestre e o typo de avião

' seita, excepto para o pessoal da Força Aerea (Caça e Obser-
.ação, que deverá satisfazei-a em seu S propribs aviões;

0) Orl e o motor deverá ser cortado a 500 metros de al-
tura, sobre a vertical do campo de pouso não mais podendo ser
remottido;

que será considerado como "pouso", para os effeitos
presente artigo, o togar onde o avião tocar rodas e boquilha;

d) que o piloto deverá estar só a bordo.
2." Nas provas de vôo. sem que o piloto tenha visibili-

dade exterior, será acompanhado por um membro da um-imis-
são fiscalizadora.

§ 3." O pessoal. da Força Aerea, pertencente aos hydros
não conversiveis, grandes aviões cio bombardeio, patrulha e
i .vpos semelhantes, terá direito a tres horas de treinamento
de vôo em avião escola, sendo o raio do circulo para o pouso
de 200, 140 e 80 metros para a classificação nas categorias A,
1; e C, respectivamente.

§ 1.° Só poderão concorrer para a classificação nas cate-
14 e C os pilotos que contarem, respectivamente, mais

de 100 e 200 horas de vôo depois de diplomados.
§ 5.0 Só poderão concorrer para a classificação nas cate-

sorias A, B e C os pilotos que tiverem mais de 20 horas de
sôo no semestre.

§ 6.° Só poderão concorrer para a classificação na cale-
oria, C os pilotos que tiverem mais de cinco hora § de vôo

nocturno nO semestre.
§ 7.0 Os concurrentes á prova de pouso terão que fazer os

Ires pousos exigidos para .a classificação, no maximo, de cinco
tentativas.

Art. 21. As provas de tiro para a classificação dos ama-
, ;,• I f!", navaes e pilotos aviadores serão feitas em terra e em
võo.

Papa classificação na categoria "A":
a) Tm minhno de 50 pontos na linha de tiro,
b) Um minimo de 10 (4 de acertos no ar.
Para classificação na categoria "B":
a) Um minimo de 50 pontos na linha de tire.-
IA Viu minimo .de 20 % de acertos no ar.
Pam classificação na categoria "C":
a) Um minimo de 50 pontos na linha de tiro.
h) rim minimo de 30 % de acertos no ar.
§ 1." Nas provas de tiro em terra será observado o se-

rhinte:
oa a metralhadora será qualquer unia dos typos usados nEt'

\viacão Naval;
0) o alvo será uma tal de uni -metro quadrado tendo á'

omsea 305 m/m x 305 mim, colloeado a 18 metros de distancia
tttirador:

o ) Para a exevução da prova serão usadas ires cartuchei-
ras care"gatla,! com 10 projectis cada unia, e o tiro feito eni
!,rn riPgg ti' 10 tiros ;	 •

d',	 isetiltado maximn possivai será de 100 pontos;
o tempo de nxecurão da prova será do 90 segundos, nãO

'nJq eranputado o tempo perdido devido ao eniambrament0
da arma:

f as penalidades para o effeito do computo dos pontos'
da prova rão ac seguintes:

0) cará "gflpinc10 acima de 90 deduz-se 1 ponto.
10 e f: tia tnTO ele maneje deduz-se 2.5 pontos..

e) cada tiro fOra da mosca ‘leduz-se 2.5 pint•ts.
§ 2." Só piderão fazer as provas de tiro aquollos qm , moii.

tareni e .lesmontarem o mecanismo de tiola.tra de uma :toara-.
lhadora, Lesvis no maximo de 2 minutos e moio.

§ 3." Nas provas de tiro em vôo será 01)servado o s,,gtitiOcA
) o piloto deve estar só a bordo;

0) a metralhadora usada será a motralbadora
graphica;

e) o alvo será um circulo branco, em lavra. de 10 nootiiogt
diametro tendo no centro uma haste vertical corri unia es-

pilara preta no extremo superior. A altura das espheras sobre
o terreno será de oito metros;

d) o atirador em piqué Cie tiro fará duas sáiie iie cinet)'
ou mais tiros cada unia;

e) cio cariar série - tirada serão apenas tainsideradas as cine4
mono-ires exposições contiguas;

f) serão consideradas como acertos as exposições em que
o centro da alça e a esphera se acharem sobre o circulo oisa
t erreno;

g) para as provas de tiro em v0o serão apenas perfoittida;
q uatro, tentativas.

§ A." O pessoal da Força lama pertencente aos hydro§
não i,onversiveis, grandes aviões de bombardeio, patrulha O
typos semelhantes, qua deverá- fazer estas provas ora aviilTi
e scola, lerá direito a- 2 horas de troinament o de vôo nestsem
aviões, Ixcepção feita no pessoal pertencente aos mcv iães 1,-1
Caca e Observação que deverá satistazel-ias oni seus proprios
aviões. •

_Art. 22. As provas de radio para a classifiriaeão das pl...
lotos aviadores navaes e pilotos aviadores serão as mesmas para
as categorias "A", "B" e "C" O constarão -do seguinte:

transmittir em um minuto, em terra, dez (10) grupo
*do eine° letivas, em codigo;

0) receber em um minuto, em terra, oito '8) grupos
Cinco lettras, em codigo.

Paragrapho unico. Para a prova de recepção será para:
todos empregados o mesmo operador.

Art. 23. Para a classificação dos observajriros aviadora;
riavaos haverá provas de tiro o radio.

§ 1.° As provas de tiro para a classificação dos observa.
dores aviadores navaes nas categorias "A" e -B" serão rt4
mesmas estabelecidas por este regulamento para a elassificaçãi.)
dos pilotos no tiro em terra, sendo as condições de classi-
ficação -Lambem as mesmas.

§ 2.° As provas de radio para a classificação dos obser-
vadores aviadores navaes nas categorias "A" e -R" serão as'
mesmas estabelecidas por este regulamento para a classificação
dos pilotos, sendo as condições tio classificação lambem a§
mesmas.

Art. ,24. Só poderão concorrer para a classificação nas'
categorias "A" e "B" os observadores aviadores navaes (nal
tiverem mais de- 20 horas de vôo no semestre.

Art. 25. Só poderão ser classificados na categoria "n-
os observadores aviadores navaee, que tiverem mais tio eincti
horas de vôo nocturno no semestre.

Art. 26. Para o pessoal technico da Aviação Naval haverá"
provas technicas de suas especialidades, de accôrdo com os co-
nhecimentos exigidos para as graduações que tiverem.

Art. 27. As provas a que se refere o artigo anterior sorrit5
annualmente estabelecidas pela Directoria Geral de Aeronau-,
tica, e deverão ser publicarias dentro do primeiro semestre
cada anno para conhecimento do pessoal interessado.

Art. 28. Os alumnos technieos da prirnoir oRagonaa;.
parte do curso de Especialistas tio Aviação da Escoia de Avia-
ção Naval, ao terminarem com o aproveitamento as mesmas.
serão considerados como tendo feito as provas regulnmertaraa
Para o anno :soguinte ao da termina,:56 do. ,urso.

CAP/T1.1.0

ntsoostieões* cr.a ses

Art. 29. Os pilotos aviadores navaes que p ão forro
sificados nas provas de vôo em nenhuma das tres categoria§
por este regulamento estabelecidas., serão classificados, si suaS
provas de tiro e radio o permittirem, como observadores avia n
dores navaes. •

Paragrapho unico. Aquelles, porem, cujas provas da fir,S
e radio não permittirem a classificação conto obseivadoree*
serão considerados "desclassificados".

Art. 30. Os pilotos aviadores que não satisfizerem alguma
das prova; da qoalquer unia das Ires categorias por este re-,
rgulamento esitaltelecidas, sCTÕ0 aonsidorado; . i.ahsselassificadoed
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Art. 31s Os observadores aviadores rurvaea . que não( satis-
fizerem alguma das provas de smalquele urna das duas catego-
,idas por este regulamento. estabelecidae, serão considerados
--clesclassbNeados".

Art. 32, Os pilotos aviaddres navaes, os observadores
'siViadores navaes e pilotos .aviadores que forem considerados
:'desclassificados", poderão concorrer para a sua classificação
ens quaesquer das categorias estabelecidas por este regula-
piento,. no semestre seguinte: 	 -

Art. 33. Os technicos que 'não forem classificados nas
'provas a que forem. submettidos, : serão considerados "deeclas-
sificados".es

Art. 34. Aquelles que servirem em comEnissão de aviação
!Onde não haja_ineios para a realização das provas estabeleci-
'a ias neste regulamento e nas estabelecidas pela Directoria
:Geral de Aeronautica, de accôrdo com o art. 27, serão remo-
vidos para legares onde a execução das mesmas seja possivel.

Paragrapho unico. A pernaanencia do pessoal assim, re-
Movido, nos Jogares onde seja pOsSivel a execução das provas,
será pelo tempo estrictamente necessario á execução das
snesmas.

Art. 35. Aos navegantes que estiverem nas condições do
artigo anterior serão extensivas, para as provas de vôo e
tiro, as concessões feitas ao pessoal pertencente á Força skerea
Saio § 3° do art. 20 e § 4° do art. 21, ficando ainda dispensados
das exigencias estabelecidas nos §§ 5° e 6° do art. 20 para

/os pilotos e nos arts. 24 e 25 para os observadores.
Art. 36. Caso não convenha ao Governo .effectuar a re-

inNeão do pessoal de que trata o ert. 40, conservará elle a
primitiva classificação.

Skrt, 37. A Directoria Geral de Aerommtica deverá pro-
videnciar para que aquelles que exercem consnaissões de • avia-
ção em paizes estrangeiros possana'nelles effecluar as provas

- regulanaentares. Caso, porém, não seja possivel tornar effe-
.etiva .a reaUzação das -provas, conservarão enes a peimitiva
classificação.
1 Art. 38:, Consideram-se coninaissões de aviação as seguin-
tes: Força skerea, Centros de Aviação, Direetoria Geral de
Aeronatdica, Alnsoxarifado, Officina da Aviação Naval, Navios
Aerodroznos, embarve em navios .da esquadra com aviões a

•bordo, embarques em navios da esquadra como officiaês do
,avia(ão dos Estados-Maiores dos ~mandantes de Força
sNaval, funcções de ligação com o Ministerio da Marinha,
ia:dicções de ligação com o Ministerio da Guerra, Estado-Maior
da Armada, Aviação Militar, commissões de compras de naa-
terial de aviação no estrangeiro, serviços de aviações estran-
geiras e cozninissões de estudos aerdnauticos no estrangeiro.

/krt. 39. A excepção dos casos previstos nos arts. 34 e
:37 deste regulamento e no art. 2° do decreto n. 4.206, de 9
de dezembro de 1920. todos aquelles que não fizerem as provas
serão considerados desclassificados.

§	 Aquelles que não tiverera feito provas por motivas
justificados poderão fazei-as fora da época regulamentar.

§ 2.° Aquelles que não •tiverem feito as provas por mo-
tivos não justificados só poderão fazei-as int época regula-_

Art. 40. São motivos de justificação:
a) doença;
b) licença;
c) exercicio de conuadssões alheias á aviação em togares

Ode não haja Meios de realizar as provas.
Paragrapho tudco. Outros motivos além dos inencioriadose

lio presente artigo serão julgados pelo' ininistro mediante re-
-elueriniento do interessado.
- ' Art. 41. A não ser por motivo justificado, os pilotos avia-
- dores uavaese observadores aviadores davaes e pilotos avia-
dores "desclassificados" em tres semestres consecutivos, serão
definitivamente "desclassificados".

Art. 42. A não ser por motivos justificados, os technicos
Signe forem "desclassificados" em deus annos consecutivos, serão
.definitivamente "desclassificados".
• Art. 43, 'rodos aquelles que forem definitivamente "des-
classificados", não poderão mais repetir as provas estabele-
cidas neste regulamento.

• '	 Art. 44. Aquelles que forem definitivamente desclassifi-
-ados- ficarão dispensados do serviço dè vôo.

Paragrapho unico. Ficarão igualmente dispensados do ser-
viço de vôo, os navegantes e technicos:que em requerimento
;tiverem obtido do ministro da lariália esta dispensa.
t • 45. Aquelles que forem' dispensados de vôo serão apeo-
sveitados em funcções admilsistrativas.

Art. 46. A Directoria Geral- de ekeronautica deverá - tonsar
¡todas as providencias para a realizatão das provas e resne-,
s0v0§ trOlanrkeAt.05'

Art. 47 .. Quando ás Condições do material não permittiren:
um treinamento regular, fica a D. G. A. autorizada a supPri=
mir uma ou mais das provas estabelecidas por este regula-
mento, dando, porém, deste acto immediato conhecimento ao
Ministerio da Marinha. 	 •

Paragrapho unico. Toda a prova supprimida será consi-:.
derada como satisfeita.

Art. '48. As provas de que trata o presente regulamente:-
serão .fiscalizadas por commissões de tres membros, devendo
ser observado «seguinte: nas provas de vôo deverá tomar
parte o commandante do Centro onde elas se realizarem; nas
provas de tiro, o encarregado da Divisão do Armamento, e
nas provas de radio, o encarregado da Divisão de Commtini-
cações do mesmo centro.

Art. 49. O resultado das provas será transcripto na eu-
derneta subsidiaria e na caderneta de vôo, si navegante, dos
cone urrentes.

• Art. 50. Os alumnos navegantes que terminarem com -
aproveitamento o curso da Escola de Aviação Naval, serão
considerados come tendo feito as provas regulamentere.s para o
semestre no qual se fiver verificado a terminação do curso. •

Art. 51. Os pilotos aviadores navaes e pilotos aviadores
que estiverem mais , de seis mezes afastados do vôo serão obri-
gados á adaptsIção ae vôo em avião escola.

Paragrapho unico. Os commandantes dos Centros deverãas
para esta adaptação, designar officiaes classificados na cate-
goria C, e só na falta destes poderão designar officiaes elas-
sificadoS na categoria B,

Art.. 52. Os pilotos aviadores navaes e pilotos aviadoree
só poderão contar como tempo de vôo o tempo em que esti-
verem exercendo effectivamente a funceão de pilotagem a bordo
dos aviões.

§1.0 . Nos aviões-bipostos ambos os piloto ontarão o teiimo
de vôo integralmente, quando fizerem parte da guarnição de
:vôo . do avião.

§ 2.9 Entende-se por guarnição de viro a guarnição per-
manente, do avião no caso das flotilhas e á detalhada no "de-
talhe de vôo" para o caso dos Centros de Aviação.

Arts,53. Só serão computadas para os effeilos de mere-
cimento as horas de vôo feitas cio aviões da Aviação Nevai.

• § 1.6 Os vôos feitos em aviões da Aviação Militar e avia-
ções militares' estrangeiras-serão Lambem tomados em consi-
deração, ,quando o aviador naval ou piloto aviador exercer
funeção que exija a realização destes vôps.

Art. .51. Os effeetivos dos postos de officiaes subalternos
da Aviaçãó Naval 'serão completados, segundo a conveniencist
do serviço, por officiaes da Reserva Naval Aerea.

Paragrapho unte°. Serão para este fim estes officiaes in-
corporados ao serviço effectivo da Aviação Naval..

• CAPITULO VI

DISPOSIÇÕES TRANSITURIAS-

Art. 55. Emquanto não dispuzer a Aviação Naval de en-
genheiros de aviação era numeras sufficientes para attender
a todos os' serviços de Engenharia Aeronitut ir-a, neeessarios á
mesma, exercerão essas funcções os aviadores navaes que
thham tido longa 'pratica nas. Officinas da Aviação Naval.

Art. 56. Emqeanto não estÁver a Aviação Naval conve-
nientemente apparelhada para estabelecer as provas dest inadas
á elassificeseão do pessoal technico serão enes subsl doidas
por informações procedentes da Força Aerea, Centros, Offi-
cirzas e Almoxarifado.

Art. 57. Só poderão ter a nota e "aproveilamentO" a que
e refere . o'artigo anterior:

a) os sub-officiaes que tiverem sido approeados na se-
gunda parte do curso de Especialista de Aviação;

• 5) os inferiores e cabos que tiverem sido approvados, na
primeira parte do curso de Especialista de Aviação.

Paragraplm utile°, A' excepção destes casos só pederão ter
a nota de aproveitamento eu' suas informações auuelles que,
tendo solicitado a matricula naquelle eeese , nee senea i n ainda
sido satisfeitos.

Art. 58, Emcdianto não disprizer a Aviação Naval de
aviões do typo escola em numero_ Sultricimilr! para treinamento
e execução de pi-ovas • poderão ser utilizadoe aviões de outros
typos.	 '
• Art. 59L Si houver 'no presente regulamento •algurna
'omissão ou Se tornar preciso melhor esclarecer qualquer um
de seus dispositivos o Governo - baixará disposições' comple-
mentares. •

Art. 60s Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro,. 21 de. maio de 1931..	 .C9graao Heck,.

Nice-almirante, niims,tro
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DIMIED9 N. 20.016 -- DE 21 ias MAIO DE 1931

APProve o Regulamento pa'ra a Escola de Avioçoio Naval

O Chefe do Governo Provisorio da Republica (lu; Estados
J.Inielgs do Brasil, usando das attribuições que lhe confere O
art. 1° 00 decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:.

Resolve approvar e mandar executar o Regulamento para
a Escola de Aviação Naval, que a este acompanha, assignado
pelo Ministro de Estado dos Negocios,da.Marinha; revogadas
os disposições em. contrario.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1931, 1100 da Independen-
eia e 43° da Renublica.

CrETULIO VARGAS.

Concedo Reck.

Regulamento para a Escola de 'Aviação Naval a que se refere
o decreto n. 20.016, de 21 de maio de 1931

CAP1Tli_LO I

DA .ESEoLA E SEUS FINS

Art. 1. • A Escola de Aviação Naval (E. Av. N.
por fim, pelo ensino theorico e pratico:

a) preparar .officiaes, inferiores e praças da Mariolia
Guerra para constituirem o pessoal da activa da Aviação
Naval;

b) preparai . civis para cmistituirem o pessoal da reserva.
da Aviação Naval ou Reserva Naval Aerea;

e) ministrar conhecimentos sobre aviação aos oficiai
iia Farinha de Guerra que ne/la fizerem estagio.

Art. 2.° A Escola ficará directamente subordinada á Di-
rectoria de Aeronautica, terá sua sede no Centro de Aviação
Naval do Rio de Janeiro, onde Constituirá o Departamento do
Ensino, e seu director será o proprio eommandante do Centro.
Reger-se-ha por este regulamento, pelo regulamento interno
que for approvado pelo ministro, .e demais disposições em
vigor na Armada.

Art. 3.° O ensino escolar será ministrado de accordo com
o estabelecido no presente regulamento e os prmirammas ipo.2!
forem adoptados, periodicamente revistos e approvados pelo
fll ifl istro.

Art. 4. 0 Serão observadas na escola as disposições em
vigor na Armada, quanto ao serviço, ordem e disciplina.

Art. 5." A escola funecionará quando o ministro o de-
terminar, á vista das necessidades do serviço, tendo o ensino
inicio no primeiro dia util da segunda quinzena de março. e
encerramento em dia que não deverá ir além de 24 de de-
zembro.

Art. 6.° Para f l ue o ensino seja ministrado com a nece,-
sacia efficieneia, haverá na escola, de accordo com os detalhes
estabelecidos no Regimento Interno: salas para aulas e
todo, bancobanco de provas, gabinetes e aviões.

cAprruLo

DA OloiA~o DA ESCALA

Orgãos de' administração e de ensino

Art. 7." A administração e o ensino da Escola serão su-
perintendidos pelos seguintes orgãos;

1. Directoria.
2. Vice-Directoria.
3. Departamento de Ensino.
.Art. 8.° Á, cada um destes orgáos cabem as seguintes ai-

tribuições geraes:
1. A' directoria: direcção e administração de tudo que

disser respeito á escola, exercendo, por isto, acção sobre todo
o seu pessoal e respectivo serviço.

2. A' vice-directoria: auxiliar directamente a directoria
em tudo que disser respeito ao ensino, á administração e á
disciplina do estabelecimento.

3. Ao Departamento do Ensino: tudo o que disser res-
peito ao ensino, bem como á conservação e funecionamento
no material a elle necessario; comprehende: instructorias, se-
cretaria o gabinetes.

Art. 9." As "instruetorias" serão exercidas pelos offieiaes
aviadores navaes. Compete--lhes: a instrueção, quer da parte
theorica dos cursos, quer da respectiva parte ,pratica. .

§ 1.° A instrucção primaria,. porém, -fnelüsive.a.epir!tante
clz Porte (lera! Preliminar, ezrd exerchle Par profookores .eivta—

g , 2..As instructo-cias da parte theorica serão exercidas
pelos officiaes dispensados do serviço de vôo, e, só por abso-
luta falta de pessoal, ou conveniencia technica, por aquelbes .que o não forem.

§ 3.° As instruetorias da parte pratica de vôo, sômento
pelos pilotos aviadores navae.s que tenham mais de 400 horas
de vôo, mais de 5 horas de vôo nocturno, e que, em 3 tenta-
tivas. , aterrem com avião escola em um circulo de 40 metros
de raio.

g 4.° As instructorias da parte pratica de vôo ficarão sob
a direcção do instructor de vôo mais antigo, o qual terá a
designação de "Chefe do Ensino de Pilotagem Aerea".

Art. 10. :AO as seguintes as instructorias da part...!,
theorica:

thaoria do v.)0 e estructura.:
• 1110tOrOS 1- 1 , ' aviação:

acronavegação 0. meteorologia:
radiotelegraphia e signaes;

5°, artilharia e specializada, bombas, teriaalos

photographia aproa.
tact ira a fm'oa.: acção isolada olas forças ai' 1011 e sit)

- c,,operação com as l',,reas de Ma r (' terra;
• parte geral preliminar.
§ 1." Cada insfilietOria do presente artigo será ministrada

litir lilul instriletor, m i e deverá 4-!X4`r(4 . i-a 1104 diversos cin•sos,
2. Em caso de aceito-mio de serviço poderão ter estas

instruetorias auxiliares, os• tomes serão designados "sub-in-
strucloresr.

§ 3." Conforme a conveniencia do serviço os bis:trio:toros.
poderão accomular instructorias.

Art. 11. A' secretaria compete:
e) organizar e superintender o protocollo e archivo tia

Escola;
b) elaborar a correspondencia relativa á Escola;
• colligir dados para o retaliai() annual da Directoria;
(I) organizar a lista de todo o material de expediente. ca-

dernetas-diplomas, papeletas, etc., Deeessorios ao serviço;
e) dactylograohar as. apostillas dadas pelo Chefe do De•

parlamento do Ensino;
f) ter a Seu cargo o livro de actas de exames;
a) registrar o pessoal pertencente á Escola:
h) expedir diplomas.

CAPITULO 111

no PESSOAt

sogli .iAjtt,,, : 12. o pessoal da administração e do ensibo sorti O

. tivla;diroctor, capitão de toar e guerra aviadm , naval da3, 

1 vice-direebn ., capitão de fragata aviador naval na
mu ti a;

1 111 n 40. I	 Departamento do Ensino, capitão Oe corve!a
aviador naval da activa;_

1 instructor de radiotelegraphia e signaes — aviador
naval;

1 instructor de artilharia especializada — aviador naval;
1 instructor ' te pbotographia aerea — aviador naval;

insirtuelor (1; aeronavegação e meteorologia — aviador
naval;

1 ; instructor	 thenria de viu	 estructura — , aviadoju;vai	 r

1 instruclor de motores de aV i ação — aviador naval;
1 instructor rIo tactica aerea --- aviador naval;

instructor da Parte Preliminar Geral — .professor civil;
Instructores de vôo PM numero necessario;
Sub-instructores em numero ecessario;

1 secretario, °Meia' da activa ou reformado; -
1 encarregado technico do Serviço Photographico —

ou 2' tenente honorario.
• 1 desenhista e cartographo -- 1 0 tenente lionorario;

1 SO-ES,"encarregado do serviço de archivamento e [iro.
tocollo;

. 2 PE-ES', para o expe.diente e o serviço da secretaria. .
..Pessoal para limpeza, ermservação e fimecionampnto &ss

oernais serviços nernssarios• ' 	 . .

-
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CAPITULO IV

DAS ATUI WU1ES DO . PESSOAL

Art. 13. .10 director compete: .
a) ° dirigir, impulsionar e inspeccionar os serviços

buidos é Escola;
.b) executar e fazer executar fielmente todas as leis, re-•

gula/A-lentes e. ordens do D. G. A'.;	 • •
e) exercer acção superior de commandanie sobre o pessoal

da Escola;
d) estimular a iniciativa, autoridade- e responsabilidade

de seus subordinados; -
e) propor ao D. G. A. o desligamento da Escola dos

Mumnos julgados inaptos para o serviço de aviação, por inca-
pacidade physica ou technica; :

f) apresentar mensalmente mi D. G. A. informações de-
talhadas sobre o andamento dos Cursos;

g) apresentar até o dia 10 de janeiro de cada armo um
relatorio circumstanciado sobre es cursos e occurrencias da
Escola..

Ar!. 1 1. Compete ao vice-director:
-	 a) auxiliar o director no desempenho de suas funcçõea,
sidAstituiado-o no seu impedimento;

b) fiscalizar o exacto cumprimento das ordens do director.
Art. 15. Compete ao chefe do Departamento do Ensino:
a) dirigir e fiscalizar toda a Instrucção, quer theorica,

(Atter pratica, fazendo cumprir rigorosamente os programmas
dos cursos;

b) reunir os instructore.s para conferencias sobre assum-
p t oa de. serviço, Iodas as vezes que julgar conveniente;

e) encaminhar ao director os programmas propostos pelos
instructores;

(1) dar informações ao director sobre todos os asSumptos
que se prendem ao ensine;

e) apresentar . ao director um :relatorio sobre seu Depar-.
tamento no fim do anno lectivo;

f) apresentar ao director até -o dia 5 de cada . mez, afim
de serem encaminhadas ao D. G. A., informações detalhadas
sobre o ensino; situação dos respectivos programmas em que
se achavam os cursos ao terminar o mez anterior; cumpri-

.	 unento eXacto ou não _dos programmas; numero de aulas ha-
lvida .; durante o mez,- em cada curso; e um parecer sobre o mi--
(lamento do ensino.. Pelo rigor destas infármações, será o seu
..signalario o unico responsavel;

g) responsabilidade pelo asSeio.e ordem nas salas de au-
las, embinetes de artilharia, photographia, -etc .., bem como
pelo .frinccionamento e conservação dos aviSes,• não ficando
isentos de identica responsabilidade os. instructores do e'rtsina
,11Aeorioco e pratico;

h) entregar á secretaria, afiM de serem dadylographa.
das, as apostillas recebidas dos instrUctores;

. i) orientar o endoutrinamento naval do pessoal destinada
ã -reserva, dando-lhe conhecimento sobre os Regulamentos da
'Marinha, usos e indicações da vida a bordo, e tudo que convier
para o conhecimento geral da Marinha;

J) apresentar diariamente ao director o expediente pre-
parado pela secretaria.

Art. 10. Compete ao chefe do Ensino de Pilotagem Aerea:
a) dirigir a instrucção aerea, ministrada pelos diversas

,lastructores, procurando fazer com que ella seja perfeitamente
liornogenea;
• b) fiscalizar a execução dos . programmas estabelecidos;
• e) fiscalizar os vôos, de Modo que sejam rigorosamente
cumpridas todas as regras de pista, do ar, etc.;

d) autorizar o "solo" dos'alumnos; 	 •	 •
e) propor ao Chefe do Departamente do Ensino o tranca-

kilento das matriculas dos alumnos inaptos para o vôo;
f) verificar si a inátrucção dada aos alumnos pelos demais

instructores esta seguindo a mesma 'orientação, devendo, para
;isto, a-Ur Seguidamente com elles;
• g). trazer ao Chefe do Departamento cio Ensino informa-
0 08 detalhadas de todas as occurrencias que no curso de vôo
-Surgirem, Pedindo as providencias que julgar -necessarias;

r.	 h) organizar o detalhe geral do serviço para- conservação
Jé funceionamento - dos aviões entregues á instrucção, bem corno
.,ara a limpeza das arcas dos 'Amigara designadas para os mes
anos aviões;

i) dar, por elle proprio, instruccão, quando por, absoluta
:falta de instructorb.

.	 •	 ' Art.. 17. Cómpete aos instructoreá:
a) cumprir rigorosamente os programnlas determinados;
b). responsabilidade pela conservação e funccionamento-

--4o material necessario' ao ensino das instrnotorias, bem -como
pela limpezf e 'ordern dos logacea onde dias- se-realizara", • .

..,. c) apresentar- quando lhes fôr ordenado .1) prograhmaa
dos chrsos que leccionaram; '

escrever as apostillas	 Curso tine leccionaram e en-\
tregal-as ao encarregado geral dá ensino;

.e) fazer assignar pelos alumnos o "Livro de Frequencia."
ás aulas.

Art. 18. Compete ao Secretario. especialmente:
a) ° dirigir todo o serviço da secretaria;
.b) providenciar para classificação, registro e archiva-

mento. da correspondencia, segundo as ordens caí vigof;
c) preparar o expediente_ exclusivamente relativo á

Esabla;
d),,fazer o registro do pessoal da Escola;
e) expedir os diplomas por este regulamento estabelecido;
.1) fazer dactylographar as ,apostillas dadas pelo Chefe do

Departamento do Ensino e reunil-as em livros;
g) lavrar, em livro especial denominado "Livro de actas

de exames:, as actas do julgamento dos exames realizados.
Art. '19. Compete aos sub-instructores:
Auxiliar os instructores.
Art. 20. Compete ao encarregado technico do Serviço

Photographico:
Sob as ordens do instructor de pholographia aerea:
a) responsabilidade de todo o 'material existente no gz)-•

binete de photographia;
bï -executar os serviços photographicos necessarios

ensino;
• ey ministrar a instrucção pratica aos aluirmos do curso •
de artifices indicada pelo instructor;

tfrganizar a relação do material pholographice necea-
sario ao ensino.

Art. 21. Compete ao desenhista:
- Sob as ordens do,Chefe do Departamento (le„Ensmo.

a) :responsabilidade de' lodo o material existente no ga-
binete de desenho; -

b) _executar todos os desenboa, plantas, ele., neco.ssarios
ao ensino, assim como os trabalhos graphicos necessarios" á
Escola;,

e) 'organizar a relação do material de desenho necessacio
o serviço.

Art: 22. Compete ao escrevente:
"Sob as ordens do secretario:

a) executar todo o serviço de archivamento e protocolle
•da Escola, de accorda com as instruccões em vigor:

b) -dirigir o serviço dos praticantes-escreventes. • IP
Art. 23. Compele aos praticantes-escreventes executar

Indo o Serviço de expediente e apostillas a cargo da secretaria.

CAPITULO V

DAS NOMEAÇÕES Do rEsso.kr.

Art. 24. As nomenties serão feitas pelo Presidente da
Republica e Ministro da Marinha.

a) director, •será nomeado por decreto mediante proposta
do ministro, ouvido o D. G. A.-

b) vice-director, encarregado do Departamento de. En-
sino, instructories, sub-instructoreS, secretario, encarregado
technico do Serviço Pho(ographico e desenhista, serão nomea-
dos pelo . ministro, ouvindo o D. G. A.;

c) o SO-ES e os PE-ES serão designados pela D. P.
Art. 25. Annualmente deverão ser propostos pelo D. (1, A.

os instructores de modo que em principio de janeiro seja
feita a sua nomeação.

CAPITULO 'VI

DO ENSINO

Art. . 26. O ensino será ministrado, de accórdo com-os"
programmas organizados, por meio de aulas, exercidos e tra-
balhos na escola, o estagies nas °Moinas.

Art. 27. Haverá na escola os seguintes curses:
A) para navegantes:
a,) curso superior de navegação aerea para ,offieiam o

civis;	 •
b) curso de navegação aerea para inferiorea a
B) para technicos:	 a.
Curse deartifiees de avação.
C) para estagiarios:
e) para .officiaes ,e_ guardm-trlat'lltigt:

• .b) para Prnas- —
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-Art. 28„ Cargo anpariae da mIre'firtOol (1.1 ! re41: O ClirSO"

suparior de navega0o aeraa cunstará de duas partes:
a) parte theorica, dada em oito friezas;
b) parte pratica de vôo.
§ 1.° Serão as aegnintea as matoriaa da parte theerfca:
1°, theorica de vôo e estructUra;
2°, rotatores de aviação;
30, aeronavegação e nteNairotogia;
40, radiotelegraphia" e signaes;

' 5°, artilharia especializada,- . torpedos, Pombaa e espotta-
tem;

photographia aerea;
7°, taetica aerea; cooperação, 44c. 	 -••
§ 2." A instrucção- da parte pratica de vôo será falta em

aviões escola laeroplanos -e hydro-planos) e de accôrdo com
o programma que for adoptado.

§ 3•° Esta instrucção será feita em aeroplano e na razão
de 1 altunnos para cada instritelor; a instrucção em hydro-
planos constará_ apenas de adaptação ao vôo nestes .aviões.

.art. 29. Cur80 de navegação (cerca: O eurso constará de
duas partes:

st.) parte theorica, dada em seis mezes;
b) parte pratica de vôo.
§ I.° Serão as seguintes as matarias da parte theorica:
1 0 , noções elementares de theoria de vôo estructura;
2°, motores de aviação;
3, armamento usado na aviação;
1°, radiatelegraphia e aignaos;
5°, photographia aeraa;
a°, noções de meteorologia o navogaçãa.
§ A instrucção da parta theorica sara .feita em aviões

tapo escola, aeroplanos P hydro-planos. e de accórdo com o
programma que for adoptado.

§ 3.° Esta instrucção será feita em aeroplanos o na razão
rie""i aluirmos para cada instructora a iiustrucção.. cai hydro-
planos constará apenas da adaptação ao vôo neates. aviô'es.

Art. 30. O curso de especialistas de ariactio: Será feito
cio duas .1.)artes :

a) parte para PE-AV, canoa;
h) parte para AE-AV, primeiros sargantos.
§ 1.° O curso do presente artigo será gradativo, de modo

que  a }litiguem será pormiltido fazer unia parte, sem ter
sido approvado na anterior, devendo cada unta ser feita em

, Uni atino lectivo.
§ 2.° Destina .-se este curau aquallas gila, Pretendem o

titulo de especialista de aviação, em qualquer das. seguintes
especialidados:

a) caldeireiro;
b) carpinteiro;
e) montador;
(1) motorista:
e) artilheiro;
() meteorologista,
g) photographo;

telegraphista.
§ 3.0 Cada urna das partes nto curso de arlifices de aviação

se subdivide -em duas outras: tuna de instrueção primaria
para todas as especialidades, outra da pratica da especiali-
dade. A parte de instrucção primaria será feita na escola
*3- será designada "Parte geral l'reIhninar". A outra" será
feita na escola para as espeCialidad as de artilharia, meteoro-
logia, photographia e telagraphía e em -estagio nas officinas
para as especialidades de caldeireiro. carpinteiro, Montador
e motorista. Será esta parte designada -Parte Pratica Espe-
cializada".

§, I.° Os detalhes desta curso constarão do -Regimento
Interno e- ProgTammas que forem adoptados.

Art. 31. O curso para os officiaos daArmada ^ e guardas-
iharinba que fazem estagio na aviação, constará de duas
partes:

a) parte theorica feita em dous niezes;
A) parte pratica de vôo.

I.° ,São as seguintes as matarias da parte theorica:
-1', generalidade sobre •aviação; typos de aviões e suas

missõea;
20, generalidades sobre tbeoria de voo e estructura;
3*; generalidades sobre motoges de. ;ia iação;

signaes empregados na aviação;
50, generalidades sobre o armamento

aviação.
§ 2.° A parte pratica consta de:
1°, vôo para adaptação do pessoal;
2", reconhechnento aro vôo de logares marcados na carta;

croquis e photographias destas logaríaa

Art. 32: O curso para.marinheiroa nacaanaos ana-eatag.to,,
com o fim de classificai-os e permittir-lbas ingrasso em unia
das especialidades de espe,cialista ate aviação,. eomo pratièan-
tas, constará de duas partes: 	 . 	 •	 • . i

1 *, generalidades sobre' Miar: iit. e pratica dos serviço.a
da especialidade a que se destina, no hangar, na officina`ol'u,
em gabinetes;

2°, instrucção primaria.

CAPITULO Vn

DOS EXA M ES,ES, PROVAS E I NO MI 3 I: AVS

Art. 33. O aproveitamento dos aluinnos será avaliado erry
examas, provas praticas e informações.

Art. 34. Exames: Constarão os exames do uma prová
oseripta ou de duas provas, urna aseripta e outra oral, ebn-
forme os cursas, sendo o preparo do alliflifh) avaliado por tuna
nota que Mera variar de O a 10 0 a	 _

a) para os cursos de 2utvegantes: unia prova eseanpta:
para cada mataria, sendo considerado -reprovado" aquenta%
cuja média final das notas obtidas ao) cada mataria, for LIS.fe-
i'i Or a seis ,:6), ou que em uma mataria tenha nota inferior,

tres (3); •
h) para ti curso de •especialistas: tuna prova soscripta

o outra oral para todos os asaumptos da respectiva parte do
curso, sendo considerado reprovado aquelle cuja média final--
for inferior a seis (6).	 •	 -

Art. 35. Provas praticas: Constarão os detalhes destas
provas do Regimento Interno, havendo apenas duas notas:
-habilitado- ou "inhabilitado"-:

Art. 36. Informações: Serão as informações prestadas
pelos officiaas sob cujas ordens os alimmos fizerem os reape-
(divos oatagios. As notas serão apenas "coa aproveitamento"
ou °sem aprovaitamento".

Art. 37. O curso para navegantes: -(activa e reserva) terá:
exame para matarias da parte thaorica;

h) provas praticas para:
P, artilharia,' torpedos e bombas montagem, desmonta-

gem e pratica de tiro);
20. radiotelegraphia e aignaas ro cepç l o e transmissão/;
30, parte pratica de vôo.
Art. 38. O curso de especiatistas terá:
a) exames para a "Parte geral Preliminar", para as duas

partes do CIIPS4):

b) 1 provas praticas para a "Parta E s pacializada" de arti-
lharia. meteorologia, phôtographia o telographia;

c) informações para -a "Parte Eapaeializada" - das'espe-
cialidades de caldeireiros, carpinteiros, muntadores e moto-
ristas.

Art. 39. O curso para officinea da Armada Ore fazem
astagio na aviação terá: 	 •

a) exames para a parte theoriea:
b) provas praticas para - a parle pratica.
Art. O. O curso para marinheiros nacionaes estagiariO

terá: a nota de "habilitado" ou -Min-Militado", para as duas
part es do curso.

Art. 41. Os exames e provas sorão feitos perante unik
commisaão de tres instructores.

Paragrapho unico. Nas provas de vôo a commissão será:
constituida pelo chefe do Departamento do Ensino, chefe ch-
Ensino de Pilotagem Aerea e um iustructor de vôo.

Art. 42. O intervallo entre exames, entre provas, oU
entre estas e aquelles, não deve ser inferior a dous dias.

Art. 43. Os . alumnos que faltarem a qualquer exam n,.S
sem motivo justificado, serão considerados reprovados ou
inhabilitados.

Art. 44. Os alumnos que faltarem a exames ou prova-4
por motivo justifica" como tal julgado pelo director, dever0
fazel-os logo que cesse o impedimento que motivou a falta.,

Art. 45.• No dia de -julgamento de um exame ou prova;
P- logo em seguida, o secretario lavrará em liviaa eSpecial umt.
acta do resultado do julgamento, a qual será immediatamente
assignada por todos os membros da commissão julgadora.

Art. 46. Qualquer resalva ou emenda na acta a quo
refere o artigo anterior, só será, valida quando feita pelo
mroprio punho do ,director, com a sua assignatura.,

IPITULO VIII
•

DOS DIPLOMAS r TITULOS

Art. 17.. O alumno que concluir com aproveitamento: --;
tf o Cai Nuperior de Navegaçã.o Aeroa. si for'officiái

da Armada tora o Diploma Superior de Navegação. Aerea
o til tilo de Piloto Aviador Naval, si for civil o Diploma Sopa-.

de Navagneão Aerea e titulo de Pildta Aviador:

,nrlprogado
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b)- o Curso de Navegação Aerea terá o Diploma de Nave-
açá•ici Aerea e o titulo de Piloto Aviador;

c) o Curso de Especialistas terá o Diploma de Teclinico
:de Aviação e o titulo de Especialista de AviaCão'.

CAPITULO IX
MATRICULAS

'Art. 48. As matriculas na Escola de Aviação Naval serão
-feitas por designação e por pedido, mediante requerimento
:ao ministro .da Marinha.

t 1.° Por designação do D. •G. P., mediaete solicitação
do D. G. A., as matriculas no curso de marinheiros estagiados
;da Aviação Naval. •

2.° Por designação do D. G. P. a matricula de officiaes
da Armada no curso de estagio Pára os mesmos. officiaes.

§ 3.° Por designação do D. G: A. as matriculas nas duas
partes do Curso de. Especialistas'. de Aviação.

§40 IN.Iediante requerimento ao . ministro a matricula. no
;Curso. Superior de Navegação Aerea e de Navegação Aerea.

Art.. 49. Os requerimentos para matricula deverão ser
;encaminhados ao D. G. P. que os .enviará devidamente infor-
mados ao ministro, excepto os de civis,- os, quaes serão feitos
.direetamente ao ministro, .que mandará proceder ás necessa-
Tias syndicancias sobre o candidato. 	 .•

Art. 50. As matriculas na Escola de AN: itnãO Naval sõ
erão effeetuadas si satisfizerem os candidatos os requisitos

,estabeleeidos por este regulamento.

CAPITULO X
tos itEQuisrros PARA MATRICULA . -

,.	 'Art. 51 São os seguintes os' requisitos . para matricula
'na Escola dê' Avlação Naval:

Li) para os Cursos de Navegantes:
1°, militares . --ser official do:Q. O. do CUrpo. de Officiaeg

da Armada è ter menos de vinte_e cinco annos de idade; ser
1;rimeiro sargento, sem nota que o . desabone, e ter menos de

amuos de idade:
20, civil — satisfazer os requisitos estabelecidos no re-

gulamento para o Pessoal da Reserva Naval ' Aerea. -
b) para o Curso de Especialistas de Aviação:
1 0, na primeira parte do curso, ser praticante-especialista

'de aviação, com a graduação de cabo, observando-se a ordem
'cle antiguidade;

2. na segunda parte, ser auxiliar-especialista de aviação,
com a graduação de 1" -sargento, observando-se a ordem de
antiguidade.

Paragraplm liniCO. No caso de iião ser completado o nu-
mero cio matricidas para primeiros sargentos,' poderá este
numero ser completado por segundos sargentos, e sub-
pffieiaes.

Art.. 52. E' .eondição essencial para matricula nestes cursos
ter sido o candidato julgado ajdo para, o serviço rio, aviação
por junta especial de medicos tia Armada.

• CAPITULO Sr	 -
5As . .coN:bwõEs .DE hizsr.(uAnINTo DA ES-C:(II..',.

Art. 53. Condições de _desligamento da- escola:
A) por . incapacidade pbysica:
a) OS alu innos mie forem julgados ineapazes para o se'-

viço de aviação.	 •
B) por convoniencia technica:;
nj os aluninns dos (.1 LI'SDS - para 413;tVOàaID,CS

prOVadt/S;
1,) os aluamos dos: cursos . para navegantes que avó:: dozo

( .12 110111S do VÓD acompanhados, do ,Instructor, dão estiverem
.4-no condições . de voar	 _

e N - ' 054 alumiais do curso de artifires que forem reprova-
dos.. inhabilitados. ou tiverem a nota de ` ;.;(‘ .111 aproveita-
mento".	 ••	 -

C. por faltas:
a) os alumnos que eornmettereni 20 falias embora justi-

ficadas.	 ,	 - • I1." Os alumnos dos ciirsos para navegalites. mie tiverr..in
sido desligados da escola por motivo do reprovação, .não pc-
derão- tornar a cursa 1-a.

2,0 Os que pertencerem..porêm. , ao Curso do os Pori a li
-ti, s, poderão tornar a cursal-e, nai unha uniea vez, (2) dons

a MIOS C11)0is,-
§ OS' •alurenos, que forem desligadõs da esecila por

effeito de faltas, poderão repetir 0'. ciarso ..,•iintla uma uniu
.vez„

CAPITULO XII

DISPOSIOEs ok:RAiss

Art. Si. A parte pratica de vôo elementar terá. o mesmo
pl'Ograll1Mll para todos os cursos de navegantes.

Art.. 55. Todos os que tiverem actualmente .0 curso de
artifice de aviação poderão, mediante requerimento ao' D. G.
A., fazer o curso de especialista de aviação da seguinte ma-''
neira: • •

a) os SO-AR-AV — a r parte do çurso de especialistas
de aviação;

1,)" os A•AR-AV e PE-AR-AV —.cursados — a l a parle
do curso de especialistas de aviação. ' •

Paragrapho unico. Este curso será feito na -Parle Geral
Preliminar por todos os que, submetlidos á exame 30 dias
depois da approvação deste regulamento, mostrarem insuffi-
cienria de conheciinentes - gerties e- na Parte " Pra! ica Especiali-
zada por todos.

Art. 56. Haverá, como complemento para cada unia das
Partes' do curso de especialista de aviação, provas de mOnta-
gem, 'deSiomitagein e tiro de metralhadora na linha de
tiro, etc.

Art. 57. Os madt111Cil'OS nacionaes; ao se mátricularein
no curso de estagiarios, sei-o-hão nas especialidades Para
que forem designados, procurando-se, quando possivel, atten-
der á sua escolha.	 -

Art. 58. O chefe do Departamento do Ensino não poderá,
durante o funeCionamento dos cursos, exercer outras funeções,
salvo por absoluta falta de pessoal.' •

- Art. 59.As matriculas nas duas parles do curso de espe-
cialista de aviação ei •ão obrigatorias.

Art. 60. As partes theorica e pratica dos cursos para
navegantes poderão ser feitas' simultaneamente.

Art. 61. Os instruetores de vôo' deverão, depois das provas,
declarar nas cadernetas de vôo de seus 1a .1.111111DS a sua opinião
sobre as inclinações destes: si para aviões de caça, si pára
aviões de bonibardeio.

Art. 62. O Regimento Interno da escola deverá ser anil--
Sentado no prazo de 15 dias, a contar da data de approvação
(to presente regulamento.

Art. 63. Os alum nos e os insten	 resclo - - si', entrarão
escola -d	 de serviço quando isso_ não resultar prejuizo
o ensino e de accôrdo com o estabelecido no lteginiento
terub.	 •

Ari, 6i. Para a matricula no curso de Navegação Aerea
para pilotos aviadores lerão preferencia os A.E-A V.

Art. 65. O hist ructor de aeronavegação..ântes de iniciar
as aulas, Ministrará aos ;ilidimos civis os conhecimentos ne-
cessarios. aflui de que possam acompanhar o inirso com atra,-
veitamento.

CA P TI • 0 XlIt

• DISPI n SIÇõEs TIIANsITOFDAS

Ernatlaillo não houver aviadores' navars- com o
ell .:30 feito do aceõrdo com prog Dimas organizados liara o
COPPOtitO ri IMO, SÓ 1101 -1Orrhl ONCreel' as instructorias •de

s	 ,tclegraphia e artilharia, , officiaes especialistas neste assutu-
ptos.

Paragraplió UlliCO. O ensino que lhes for a ffeclo não
será feito em VÓCI. D -wsino lia parle pratica.

Art.67. Einquanti, não houver na escola curso para eia.
aeronautas, será este curso 'ri:Ui) em . paizes estran:-

geiros por aviaddres navaes.
Art. 68. Excepcionalr»ente , será este o anno do limite

da idade.: de 3t1 lumes para as matriculas de officiaes. o de .
tt3 timos para as matriculas de inferiores e sub-officiaeS,
nos cursos para navegantes.

Paragrapho O limite de idade para a atairiellia
dcr;:tifices de aviação DO el l'S(I para pilotos aviadores será,
poréni. de :15 annos.

Art.- 60-. Excepcionalmente serão este armo ás instructores
de vôo disponsados das Oxigene ia s eslabelecidas por este re-
gulamento para exercer taes funeções.,. •

Art.-70. Si houver, tio • presente regulamento. alguma
omissão, CD si sf, tornar iweciso.niclhor esclarecer (malquer
dos seus 'dispositivos, o ítoverno baixará instrucçõcái comple-

.mentares.
Revogam-se as disposições em .roptrarie.

-	 de Janeiro, 21 de maio de 1934. — Conran'o Heck
v.ice-almirante, ministro da -larintia.

que forem eu-
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DECRETO N. 20.0/8 - . DE 24 Da Num DE 1931

Appres,a o argiJarnento pa'a o .pessoot ,fubalterno do Serviço"
de Acía;ao aatuaZ

O cbe/e do (ansiemo Provisario da Republica dos Esta,
dos Unidos do Brasil, usando das attribuições que lhe con-
fere o art. I" do decreto o. 19,398, de 11 de novembro de
1930:

Resolve aaacas- ar e mandar executar o regulamento para
o pessoal subalterno do Serviço ue Aviasão Naval, que a este
acompanha, assignado pelo ministro de Estado dos Negocios
da Marinha; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1931, 110' da Indopen-
arreia e •3" da Rapublica.

Girrtaal V.-saisas.
Cdarad,1

Regulamento para o pessoal subalterno do serviço de Aviação
Naval, a que se refere o decreto n. 20.011, de 21 de maio
de 1931

CAPITULO I

0131ac-11‘o

_Art. 1." O pessoal subalterno do Serviço geral do Avia-
ção Naval destina-se á execução material e á direcção ele-
Incitar de todos os trabalhos affectos ás especialidades a que
pertencom, 6' oh as ordens lios officiaes,

CAPITULO II

onciaarharaço

Art. 2.* O pessoal subalterno do Serviço Geral de Avia-
ção comprehende trea categorias: sub-officiaes, infe-
riores e marinheiros naciJnaes, a cada uma das quaes cor-
responde certa somma de attribuições particulares que cai-
em requisitas- de ordem moral e te.chnicas, -indispensaveis
ao seu cabal desempenho.

Art. 3.° As graduações .militares do pessoal subalterno
do sarviço geral de aviação na hierarchia serão as seguintes:

a) sub-officiaes;
b) inferiores: primeiros, segundos e terceiros sasgeua

4os;
marinhairos nacionaes: cabos, primeira, e segundas

Classes.
" Art. 4.° O , pessoal subalterno do serviço geral de avia-

tão ficará constituido do seguinte modo:
a) no Corpo de Aviação da Marinha, com Os seguintes

uadros de sub-officiaes e com a denominação geral de Es-
pacialista de Aviação:

1. Pilotos de Aviação ou Pilotos Aviadores. (PL-AV).
2. Artilheiros de Aviação (AT-.4V).
3. Caldeireiros de- Aviação (CL-AV).
4. Carpinteiros de Aviação 4CP-AV)..
5. Meteorologistas de Aviação (MT-AV
G. Montadores de Aviação (MR-AV).,
7. Motoristas de Aviação (MO-AV).
8. Photographos de Aviação (P-AV.
9. Te)egraphistas de Aviação (TS-AV).
b) No Corpo de Aviação da Marinha com as seguintes

ecções" de inferiores com a denominação geral de Auxilia-
a'es,Espeeiailstas de Aviação: •

1. Auxiliares Artilheiros da Aviação (AE-AT-AV).
2. Auxiliares Caldeireiros de Aviação (AE-CL-AV).
3. Auxiliares Carpinteiros do- Aviação (AE-CP-AV).

Auxiliares Meteorologistas de Aviação (AE-MT-AV).
5. Auxiliares Montadores de Aviação (AE-MR-AV).
G. Auxiliares Motoristas de Aviação (AE-MO-AV).

Auxiliares PhOtographos de Aviação (AE-PR-AV).
8. Auxiliares Telegraphistas de Aviação (AE-TS-AV).
"n1 No Carpo de Aviação da Marinha as praças de fileira:

-UM as , seguintes "companhias" e com a denominação geral
Ce Praticantes-Especialistas de Aviação:

la Praticantes Artilheiros de. Aviação PE.-AT-AV). •
2. Praticantes Caldeireiros de Aviacão (PE-CL-AV.
gftra Praticantes Carpinteiros de Aviaçãis

J. Praticantes Meteorologistas de Aviação PE-31T-AV)."
5. Praticantes Montadores de Aviação
3. Praticantes Motoristas de Aviação (PE-MO-Akfl .
7. Praticantes Photographos de Aviação (PE-PH-AV).
8. Praticantes Telegraphistas de_ Aviação (PE-Ta--AV).
Paragrapho unico. Os effectivos dos quadros de especia-

listas de Aviação, das secções de auxiliares especialistas do
Aviação e das companhias de prol ivantes de especialistas de
aviação, serão annuahnente fixados nas leis de despozas
fixação da Força Naval.

Art. 5.° Os Auxiliares Especialistas de Aviação serão
classificados segundo .suas graduaaries em:

.0) ' Auxiliares Especialistas de Aviação, primeiras clas-
ses (primeiros sargentos

k Auxiliares Especialistas de _kviação, s.eginalas classes
'(segundos sargentos);

Auxiliares Especialistas de Aviarão, terceiras 'classes; -
(terceiros sargentos).

Art. 6." Os Praticantes de Especialistas de Aviação se-
raia classificados segundo as suas gvaduações em

Praticantes Especialistas de Aviação. (cabos);
b, Praticantes Especialistas da Aviação, prauoira classe,

(marinheiros nacionaes de primeira classe);
c' Praticantes Especialistas de Aviação. begittala classe,

:(marinheiros nacionaes de segunda classe).

CAPLCI:1,0 jut

CrASSIFICAÇÃO	 l'EgSQ11,

Art. 7." Serão classificados quando houve• rrSasa z no qua-
dro de Especialistas de Aviação, os respectivos - sÃCiaria

dia Aviação de primeira classe, desdo one sati s fa-
çam as condições de access° astaliclecidas pelo prrsciife lte-
a-atamento.

Paragrapho mico. Serfift. porem. classificai:aia •Pitaroa
de Aviação, os sub-officiaes, primeiros o avaliado.: stiagentos
de qualquer especialidade da msaaanait que tiviaaaa catietnidu
o Curso de Nave

Art. 8.° Serão classificados quando houver aagas nas
secções de Auxiliares Especialistas de Aviação vamo Auxilia-
res Especialistas de Aviação de 3' classe os raspeetis os pra-
ticantes especialistas de _Mação Cabos desde mie -alisfaram
es condiçõas de accesse estabelecidas por esto Ilegulani:•»to.

Art. 9.° Serão classificados nas Companhias fie Pratican-
tes Especialistas de Aviação como Praticando Especialista 'de
Aviação da 2° 'classe os marinh e iros nacionais	 ;."‘, ou 3*
classe SE que tiverem a nota 	 "habilitados" no Cursa de
Estagiarias para praças da Escola do AV. N.

CAPIT1 -LO IV

liESPeNSADIUDADEg

Art. 10. As responsabilidades de todo o pessoa/ subal-
terno do serviço geral de Aaiaaão decorrem 'das funeçõas e
deveras correspondentes á cada classe, cai seus; div e rsos es-
tágios, da conformidade com o estabelecido nas leis, regpla-
-mentos o demais disposiOes ein vigor.

Art. 11. Os sub-offieiaes, interiores e cabos, são rospon-e
silveis pelas ordens que derem aos que os estiverem auxilian-
do na execução de quaesquer trabalhos ou serviços do quartos.

Art. 12. Os sub-officiaes: inferiores e cabos sria lambona'
responsaveiS pato cumprimento rigoroso das ordans que re-
ceberem dos sons superiores e pelas faltas que cominatterem
na conservação de suas incumbanciaa. na ex.erut.:ão das tra-
balhos que lhes forem confiados e nos serviços da quartos; -
asmpre que estiverem de accôrdo com as atfribniaões (luta
competirem á cada graduação.'

Paragrapho unir& Não dovoarin. entretanto, daixar .de
zet quaesquer serviços que lhes forem determinados, sob 9:
allegação de que taes•serviços excedem aos limites de suas rc,
sponsabilidades.

Art. In.' As responsabilidades dos subarifficiaes einfea
latiras são oncaradasdc dous modas:	 •

1 1, axerceado autoridade sobra os seus auxiliares nos tra-,
bolhas em gera& e-durante na•sorviços de quartos;

2, exercendo os encargos de incumbancias e outros que
lhes forem determinados.

gado Aerea da Escola. de Aviação Naval.
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Das' Especialistas de Aviação:' 	 •.	 -
-	 Art. 15. Aos Pilotos Aviadores 'compete,' com' responsa-

	

- itilidade propria:	 ,
1. O :encargo de aviões, - liangars, manobra de -aviões C

bydro-aviões, encalhe, e desencalhe -ale ha-aro-aviões .ta lan-
oba:: de soccorro, manobras .do içar a arriar einbareaçõea na

- . carreira, manobras da:pesa; & encarge do alojamento a a su-
-.perintendencia dos. serviçoa de macia das _guarnições • e :tudo
..mais que constituir as suas . incutobenciaa.

2. Pilotar aviões e manejL ó sato armamento.,
•

•

.- 5, verificar e regular'e conammo., de todo o material des-
tinado aos trabalhos de construcções e reparos que lhes fo-
rem confiados e bem assim do rnaterili - de consumo desti-
nado á limpeza e nonserviteão de tilda o que pertencer ás
saas incumbia...01as;

6°, ter, sempre inventariado tudo o que pertencer .áa suas
ifietimbenclas;	 .

7, observar 5igorosamente todas as ins.truc,ções que te-
nham rotação com a limpaza. conservação e segurança das

ebras'•erna .andarnanto e material de suas incoun-
tenclas; •'

• 

preparai, mandar . Preparar e aaplicar as varias sol-
das destinadas á exectiefto de serviços de suas eapecjafidades',

• fr. preparar. .utilizar o •applicar, a solda oxydn-acetyleno
• e a , soldaaelectrica;	 , ,

10, fazer e mandar fazer Lados as , serviços relativos .ás
suas especialidades: nos avies, terias as vezes note receberem
ordem para executal-Ol(; 	 • ,

a-ala-feira n
	 /-aa.aain awaria. t \t
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' Art. . 14. As funcções de tado:o pesava/ subalterno do sai.-
Naco geral de Aviação, das q-uaès deeorreao as'reapeetivus res-
ponsabilidades, quer em relação iis incumbencias,- quer quan-
te aos serviços de quarto, são as.:,seguintes : "

Especialistas de Aviação Nategantes: 	 •
a) auxiliares directos dos officiaes encarregados de iii-

cumbencias;
b) encarregados de aviões; ..,•

- c) encarregados de hangar ou grupo de hangares ao 'tudo
ka que aos mesmos pertencer;

d) encarregados de manobra , de rampa, pistas e campos
de aterragem;

e) enoarregados do serviço de amarrações;
f) encarrégados- de mastros e torres de . signaes; •
(/) encarregados de tractoresa e transportadores de ga-

zolina.
Serviço de quarto:
a) auxiliares do serviço de quar(o;
14 execução do serviço de quarto.
Especialistas de Aviação Technicos:"
Incumbencias;	 .
a) auxiliares dos 'officiaes encarregados de. jneumbencias;
h) encarregados de incumbencias e do seu respectivo

reasoal;	 -
c) encarregados de officinas de • sua especialidade;
d) encarregados de motores de :Flotilha ou avião;
e) caldeireiro, carpinteiro, meteorologista, montador. pho--

tographo, artilheiro e torP rdiai a 4 Flotilhas;
f) sub-instructores de officinaa;
g). paioleiros;	 •	 •,
h) execução de serviços de cons(ruct:ale e de

tendo em vista a natureza de suas especialidades.
Serviço de quarto:
a) não fitzem serviço de quartos a nato ser cru casos de

força maior;
seeviao de vigilancia, quando ordenado.

	

espccialisto de Aviação de 1", 2a	 3 1• classe:
Inctimbencia:
a) auxiliares dos sub-officiiieS encarregados de ¡ticum-

,	 benciaa;
b) pai(deiros:
c) execução de serviços de eonstrucção e. de reparos, teria

em vista a-natureza de suas esPecialidades.
Serviço de quarto:
a) fazem serviço de quartos quarata as necessidades o

C3; igirem.,
Praticantei cabos:
facumbencia:
a) encarregados de rpoior de avião:
b) ajudantes dos motoristas de avião; •
e) ajudante de paioleiro;
d) encarregados de grupos dioItomens. detalhados para

as fachinas - ou para a execução de' trabalhos confiados aos
sub-officiaes e aos auxiliares-eapecialiatas.

Serviço de quartos:-
a) ajudante dos sub-officiaes e dos auxiliares-eapecialis-

laa!de quarto.	 .
•Peaticanads' de I" e 2' classe:
Incumbencia:	 .• • •
a) encarregados de um posta de limpeza nas incumben-

rias a que pertencerem:.
.1) ajudantes de. -todoa os trabalhos de construcção e de

reparos confiados aos sub-Officiars e aos auxiliares-especia-
' Estas.	 • 4,	 ,

Serviço de quartos: .;
(1) serviços relativos . ao posta para que forem designados.

Fazer o serviço de auxiliares , do ()Metal	 stado OU	 •
tatarto, observando o detalhe que for organizado.

• Escripturar, em livro proprio, as occurrencias do)
'quartos que fizerem.

5. RegiStrar nos livros, mappas ou papeletas apropriada
OS vóo;:,4.•dos aviões.

0. ' Fazer escripturação do Diarlia do Avião", e do "DiariO •
do atotor".

1. Verificar e ter inventariado tudo o que pertencer ás
suas iricumbencias, e regular o cohsumo .do material ,necea n
sano á conservação e funecionamento das mesmas, zelandã
por tudo.

8. Executar reparos de emergencia quando as circuni-
st:meias o exigirem, para o que deverão empregar o temPR.
clIsponivel, em adquirir, nas differentes officinas, os conhe-
cimentos geraes e praticos que os habilitem á bõa execuçãa.
desses reparos.

9. - Dar fiel cumprimento a todas as instrucções e disposi-
ções que lhe -s forem inherentes e constarem da organização
e tabellas Adoptadas -no serviço da Aviação Naval.

10.. Observar rigorosamente todas as instrucções officiae$
que tenham relação com a pilotagem, conservação; limpeza e -
segurança dos -aviões.

11.. Cumprir e fazer cumprir, por todos GS seus subor-
(finados. de todas as classes, o que for determinado sobre re-
gimen de vôo dos aviões.

12. Cumprir e fazer cumprir, por todos os seus subordi-
nados, de todas as 'classes, as ordens que receberem.

Art.	 Aes Artilheiros de Aviarão compete, com res-.
yynsabilidade propria:

-1", o encargo de gabinetes de artilharia e torpedo:
2",. o encargo de fieis da artilharia e torpedos nas Fin.

talhas e Centros:
3°, fazer os serviços de construceõea. e reparos relativos

á sua especialidade, sempre que receberem ordens para exe-
cutal-os;

, '1°, Verificar e regular o consumo de todo o material
destinado aos trabalhos de construcção o reparos que lhes

_foreib confiados e bem assim do material de consumo deali-
, Modo á limpeza e conservação de tudo • que pertancer (is suas

incumberocias;
50, ter sempre inventariado tudo o que pertencer ás suas.

incumbencias-
6^,	 hiatallação de metralhadoras, bombas, etc.,

a bordo dos aviões;	 "
7^, fazer parte das guarnições de vôo tios aviripa, (manda

determinado.
Art.:;17. Aos Caldeireiros de Aviaçila compete, com res-

ponsabilidade propria: •
- 1°, o ,encargo das offieinaa, machinas-ferrarnentas, ferra-
- mentas- e 'tudo mais que nas officinas constituir as suas in-
cumbeneias;

2', o :encargo de patões de sobreaalentes de material re-
lativo ás .suas especialidades;

30, fazer os serviços de construcções e reparos relativosi
;Ia suas especialidades. sempre mia receberem Onit,JY1 para
tateculal-Os.:,

4", Utilizar, conservar e reparar com zelo e proficiencia,
as machinas-ferramentas, ferramentas. forjas, ferros de, sol-
dar, inassaricos e, todo o• material que constituir as suas in-
cumbencias:

reparos,

•
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I I. taz. , :•	 mandar faz. , r	 as ferra:nein:is	 1.- ,.erti g ens	 10. Fazer e dirigir o servieo de nonixotamonte
senraixotainento. Inclui:1_4mi, alinhamento. d'snionlageinth'n,r.inadas ao serN-iço	 Avra..ão;
inspeee,ão dos aviões.1'. fazer pala..., 	 gtiarni4...-ies	 g‘€) g i ggg= a( - 14-g0s, (plangi°

4iotei•iiiinado;	 11. Fazer e dirigi] . os trabalhos de substituição, repare;
1:.;, cumprir e	 cumpri,. poi . iodos os	 eo-ztora. pintura "Itopageni", envernizaniento e -entelanientO,

li	
1‘.i-wl"1"	 , vernize s . •iopo

toda s, as Pla ,-zes.	 n •Ird013, g u ie pecebroetli.	
H2iIN. Aos cai-pint.-oiro.;	 AN-iat•ão compolo. coto ris- .eparar e fazer preparar tiritas

plonpria	 demais material ne(essario á execução de trabalhos de suag,:	 ,.. 'des
1-,	 o gg liacrgi) I	 Orne ina g. im-whinas-rerrainPillas. 	 1veiai ida	 .

13. Fazer' O; trabalhos de collecação, limpeza. Conser,
:..toontas e tildo iiiais qtk n • Constilniv	 suaS incumbencias; varão e regulamento dos -- dilferentes in gtlatla g. 1110S de4,

	o eneargiri	 pai n Se-: 1 . , • IWivo as -oas especialidades: aviões.
3-, fazer os -serviços I	 p ca p. (ruP1. : 10 p	 reparos relati-	 1 . Fazer parle das guarnições le vóo dos ti n-iões qua.ridoi,

suas cspecialioaci e;. . sempre.4iiie receberem Ordem para determinado.
executai-o, :	 15. Cumprir e fazer iminprir por todos os seus subor.

eiv,=, , rval . e reparar com zelo e proficiencia ,iimidos. de Iod i a	 lasses,•as ordens que L'eCebnrern.
	maellinas-ferrarne rilas, reiTaioentas e todo O imitp rial (Rip	 11.1. 21. los "Motoristas de Aviação compete, com rec...

(oir=oitiiir as suas incumbencias; 	 ponsabili.ladc propria:

	

verificar e regular n C011117110 de lodo o material el es-	 1. O encargo das officinas. mitchinas -ferramentas. fev..,

	

raio aos trabalhos Ir ( . 1111,2 iViir g .;ão) e l'f'PaPI I S I piP lhes fo-	 ramPiltaS e tudo mais que constituir as suas incumbeneia.;.
1.-m. confiados e l_win	 do matoHat 11, , emistono	 :?. Os encargos da motores de flutilhas ou aviõe-,
rado	 liumeza 1 einiserNação lie lodo o qui , I n Prienee p ás	 .. :(1Po1 ps e ferramentas.
.sua s incombencias;	 1. O encargo de paióes de obresalentes de ina',cri.A

	

f."). ler S P !lipr o invoritáriaOo :tido O que periencer as ..tias	 ielaiivo ás suas ineumbencias.
',Tirombeneias:1. Conduzir_ reparar, conserv:ir, montar, desmontar

i'vperimentar com zelo e proficiencia nos aviões, officinas;". obsen ar 1;gornsatM ele todas as instrupções pie te.-
e bancos de prova, os motores e iitilisar . sc	 arruarnent9rl , am relação com a limot.,za. consenacão a segurança das
(tos aViClng.ggg' fi gg ilia-, , obras em andamento e demais niaterial ' te suas in-

5. Fazer os serviços de construeção e de reparos reta.-
pl liava	 imtildar 1	 11 'ar a coita	 qualquer ou- u aslivos as s	 psa-ieeialidades, SeInpre que r	 mecebere	 ordem

	

./,:	 3..4•0 n 	 1`.

ito material .lestinado á i . xeclição de serviços, de suas res- para executal-os.

bilida le
6. Utilizar, reparar e conservar eo	 zelo e proficiencia,pon-,ais:	 on	 m

z'k; maeliinas . fe,rrainentas. ferramentas l'S todo o material que5fr, fazer o mandar- fa2.or Me, a serviço de ropares tios constituir as suas ineumhencias,
aviões aos lianwl ys e na. 1111111 ti 	 e rotativos tis suas: os- 	 7. Verificar e reguhir o consumo de todo o material
recialidades; .lestinado aos trabalhos de eonstrucção P. reparos que lhes'

10,, fazer parto das guarnições dl vôo dos aviões. quan.- forem confiados. e bem assim do lill)te p ial de consumo des--.
do debuluinado;tinado á limpeza e COIISCI'Va() de tudo o que fOr de sua;

11. otilizar e fazer utilizar. segundo a lechnica ostabe-	 alijada. -
ferida. as madeiras em p regadas	 eas nos	 rviços de suas espe-	 8. Ter sempre inventariado tir?,o o que pertencer . as Swkdi

riandadPs p destinadas iis conslrucções e reparos que lhes 1'0- incumbencias.
Tem confiados;	 .	 9. "Fazer o servir,o de sobstituição de motores no..:

1.?, fazer todo o serviço de rectificação e alinhamento do aviões.
e .-irneturas e balanceamento das helices;	 10. Observar rigorosamente todas as instrucções quÂ

13. ~florir e fazer cumprir por todos os seus subordi- tenham relação com a limpeza, conservação e segurança das',
nr . ilos, de todas as classes. as ordens que receberem;	 officinas, motores e demais material ite suas incumbencias.;

Arl. 19. .Aos meteoro/ogistas de avjação compete, com 	 1 1. Eseripturar no "Diario do Motor" todas as ~or...
r., ,ponsabiliia,10 propria: 	 rencias. substituições, falhas, fracturas e demais anormali,

I, O encargo do Gabinete ile Meteorologia. 	 tlades verificadas nos motores na desmontagem nas officinas.o.i
2. O envargo de paides e dispensas relativas á sua no transporte e nas experiencias' eia banco de prova..

1P9,10-. 1'illi idado.	 12. Fazer parte das guarnições de vôo dos aviões, quan.0,
3. Fazer serviços de construcção e reparos relativos á determinado.	 .

sua especialidade, seinpre que receberem ordens para exe.	 13. Cumprir e fazer cumprir por todos os seus suber..,
cutat os._ (finados, de todas as classes, as ordens que receberem.

4.. Ter sempre inventarialo tudo o que pertencer ás suas 	 Ari. 22. Aos .Photograpbos da Aviação i-..onipele, comi
incionbeneias.	 .	 responsabilidade propria:

5. Fazer parte das guarnições dos aviões, quando floír.- 	 1. O encargo de gabinetes photographicos, macliinas Mio-.
minado.	 tographicas, metralhadoras phot ographicas e 1 tido roais quO

Art. 20., Aos Montadores iie Aviação compete, com rc_ nos gabinetes photographicos • constituir suas incumbenclas.
ponsabilidde propria:	 2. O encargo de Rhotographos de flotilhas, Inaellinaq

1. O encargo das offieinas. machinas -ferramentas, fer- photographicas, metralhadoras photographicas, sobresalente
) • aumentas e tudo mais que constituir as ,suas incumbencias. e ferramentas das mesmas e tudo mais que constituir as sutv;

2. O encargo de montadores de flotilbas ou esquadrilhas. incumbencias.
sobresalentes e ferramentas destinadas ;:t montagem, desmon- --	 3. O encargo de paióc g . de sobre salentes de material
tagem e alinhameolo dos aviões., 	 relativo ás suas esperialid.eles.

.3. O encargo de pabies de soliresalentes de mal,-.rial 	 1. VaZer os, serviços de constrocçíío e reParos retativog
relativos ás suas especialidades, 	 ás suas especialidades, sonuce que receberem orlem parut.... 'e. Fazer os serviços de construcção e reparos relativos executai-09n
ás suas especialidades, sempre que receberem ordens para 	 5. Utilizar, conserVar e r,- . pa: . ar com vq o e proficienciat
evocutal-os.	 as machinas photographicas e 1.0‘,I ,..n o material que eonstituis

5. Utilizar, conservai' e reparar com zelo e proficiencia. as suas incumbeneias.
as machintis ferramentas, ferramentas, reguas, niveis e todo 	 G. Verificar . e regular lodo o consumo de material des:-4
o material que constituir as suas ineumbencias.	 tímido aos trabalhos de construeção e reparos que lhes foreni

S. Verificar e regular o consumo de todo o material confiados e bem assim do material je consumo destinado ã
de,Lina lo aos trabalhos de construcção e reparos que llics limpeza e conservação de tudo o que pertencer ás suas
forem confiados. e bem assim do material de consumo Li. ,=. incumbencias, e do material destinado á execução de serviço
finado á limpeza e conservação em suas incumbem-ias. 	 de suas especialidades.

7. Ter sempre inventariado tudo o que pertencer ;,. 	 7. Ter sempre inventariado tudo o que pertencer as sca4
",A:.i..-, inctirmboncias.	 .	 inconibenrias.

8..	 Oil..;er‘a;. rigorosamente todas as instrueções qu"	 8.	 Observar • rigorosamente todas as in s tria:seõe g cinfi
1.eninift: ri'lição rom a- limpeza, conservação e -.,.gHrança n laH leniram relação com a lirrre, conservação e segurança doei
efficiii s. ax iões e lemais rt:ilt:! • i:.1 ii..! stias ili,•..:;,Ue;ic:as.	 ;..,;.H.ipt.p.; plio !-ographicos, Mr=lraihadoras P l i ofçn g:•rn phiraP., ma-.i

9. T.:-:` -seMpl . ... n ,=. :tvi‘-: p.. -f, larneril gg :ili gg l g a g ! gg- e r - i,	 i • ), i;:“. -, 1lm4ygraphicaa e tit,.,i-n:-.:: r;:a i nrial de si;fi ,,- irpi',.-.mben.4
opf onas corrlições pa:'a li (4)0.	 Cias.
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9. Preparar e mandar preparar .-os-reveladores, fixadOr4
Íe, demais formulas usadas na photographia, de accOrdo com

instrucções estabelecidas. 	 •
• 10. Fazer e dirigir a installação das macbinas .photo-

igraphicas, metralhadoras e visores e demais apparelhos desa
inadõs á photographia aerea, a borde dos aviões. .

Fazer-e dirigir todos os serviços de camara escura,
'foin zelo e proficiencia.
• 12. Fazer os serviços de cartographia necessarios ao
Controle dos mappas mozaicos e levantamentos aero-photo,
traphicos.
' • 13. Fazer os serviços de - photographia aerea vertical e
'bbliqua, sempre que receber ordem para executal-os, assim
Como todos os serviços de pbotographia em geral.

14. Fazer e dirigir os serviçõs de focalizar as MachinaS
Photographicas, regular obturadores e fazer todos -os serviços
'gue lhes forem determinados e relativos ás suas especias
jidades.-

15. Fazer parte das guarnições. ' de vôo nos aviões, quando.
'determinado.	 3

16. Cumprir e -fazer cumprir, por todos os seus subor.-
linados de todas as classes, as ordens que receberem.

.•	 Art. 23. Aos Telegraphistas 'de Aviação, compete, coni.
.responsabilidade propria:
,	 1. o encargo de gabinetes e estações radio-telegraphicas.•
• 2. Fazer os serviços de construcção e reparos relativos
ãs' Suas especialidades, sempre que receberem ordens para
,executal-os.	 •	 .

.	 3. Verificar e regular, o censura° ile todo ti Material
,destinado aos trabalhos de cobstrucção e reparos que lhes
ferem confiados e bem assim do material de consumo
;finado á limpeza e conservação de tudo o que pertencer ás
,Suas incurehen, cias.

• 4. Os sêrviços de signalaria.
• 5. Ter 'sempre . inventariado Mo o 'qüe. pertencer

',suas inclunbencias.
6. Dirigir a insfallação de instrumentos rtidiotelegraa

phicos a borda dos aviões.
.. '7; Fazer parte da. guarnição de vôo, dos aviões, quando

determinado.
Art. 24. Aos Auxiliares Especialistas de Aviação com-

Peie, com responsabilidade propria: •
1. Auxiliar os sub-officiaes especialistas-de aviação, em

"dos os trabalhos relativos ás suas especialidades, quando
..anrem para taes designados.

2. Auxiliar os sub-officiaes especialistas de aviação em
'tudo que aos mesmos coMpetir, conforme ficou especificado

.• no presente capitulo relativo, tendo . em vista as suas respe-
ctivas especialidades.
• • • 3. Executar com responsabilidade propria .os Serviços do

•Confeccãe. reparo 'e conservação, de, accôrdo com a discri-
'reinaçãO feita no .capitulo relativo ás definie,ões das respon-
sabilidades, dentro dos' limites de suas graduações, e cio

'akeirrlo com as especialidades que posáuirem.
' •	 4. • Utilizar, reparar e conservar com zelo e proficienciá,
'as -Machines-ferramentas, ferramentas e tudo mais- mie cons-
tituir as suas incumbenciaá.	 • •
• . 5.. Observar rigorosamente toda§ as instrucções que

tenham relação com a limpeza, conservação, funccionamento
,e segurança das officinas, paióes, gabinetes photographicc,u,
motores e tudo que nelles se encontrar.

. 6. Dar fiel cumprimento a todas. as instrucções e dispo-
Sições que lhes forem inlierentes e constarem das organizaçõ,n
,e rotinas adoptadas no serviço da Aviação Naval.

• . .7. Cumprir e fazer cumprir por- todos os seus sebor-
'clintsclos, de todas as classes, as ordens que receberem.

8. Assumir temporariamente as'. ilesponsabilidades que
'cabem aos sul., nfficiaes. todas as vezes que forem designados
para substituil-os nos serviços das incumbencias, conclucção

.dos..motores e manejo cio armamento.'•
9. Fazer parte das guarnições de 'ivôo nos aviões, quando

esignados.
• Art. 25. .AuA praticantes especialistas compete:

1. O encargo com' responsabilidade pruria de grupos
ide praças detalhadas para a execução de trabalhos confiados'
•4TOS Sph-OffieRIOS e aos auxiliares especialistas, e da direcção
de fachina de qualquer•netureza, quando tiverem it'graduação

'do' cabos. •	 •
.-;• • 2. Executar todas as limpezas e faohinas, °ocupando cS

postos que lhes forem' indica-doa pela .tabella diaria do deriak:a
Á ,teaty' a que pertZeicerem..._
-

1

3. Executar, como ajudantes, todos os serviços de ,AviaçãO
Cm geral, de accôrclo cem a discriminação feita no eapituicc
referente á definição das responsabilidades, tendo em -vists¡
ás suas respectivas graduações.

4, Executar os trabalhos procries e correspondentes á5
suas graduações, obserrando sempre os_ detalhes que forenN
organizados.

5: Servir nas officinas, aviões e lancha3 de .àoecorro
aviação, todas as vezes que para dias forem designados.

6. Auxiliar os sub-officiaes e os auxiliares especialista
nos serviços de conducção, reparo, construcção e conseryacãoj
de tudo o que pertencer ao serviço da aviação.

7, Cumprir rigorosamente todas as ordens que recea
berem.

8. Fazer parte das guarnições de vôo dos aviões, quando
determinado.

CAPITULO VI

• DAS PROMOÇÕES E .ÇLAUSULAS DE ACCÉSSO

• Art. 26. As promoções de todo o pessoal subalterno do
serviço: geral de aviação serão feitas ~ente por antiguidad(
de classe, dos que houverem satisfeito as respectivas cona
dições de accê.sso estabelecidas no presente capitulo, resalvada
a hypothese do decreto n. 46.684, de 26 de nevenibro da
1924. -	 •

Art. 27, As condições geraes para a promoção do pessoal
'especialista de aviação, são as seguintes:

1. De praticante especialista 4.1 e segunda classe a prati-
cante especialista de primeira classe:

- a) ter como 24 classe um anno de serviço na especialidade
em que estiver praticando;

b) ter as condições geraes de comportamento militar,
- "de accôrdo com as disposições Cri vigôr;

c) ser recommendado pelo sub-official sob rujas orden33
estiver servindo;

et) ser approvado no exame de •assurnpfos praticos reta-.
tivos á respectiva habilitação.	 •

2. De praticante especialista de primeira classe a pra"'
ticante especialista, cabo:	 '

a) ter como primeira classe dous• ermos de .serviço na
especialidade em que estiver praticando;	 •
• b) ter as condições geraes	 comportamento militar, tle
accôrdo com as disposições em vigôr;

c) demonstrar bôas qualidades de caracter, de Mando e
ede iniciativa, para poder dirigir grupos de homens; •	 •

cl) ser recommendado pelo sub-official sob cujas ordens
estiver servindo;

• e) sei.' approvado no exame a que fúr submettido de
assumptos praticos -relativo§ á sua especialidade.

. 3. De praticante de especialt.da, cabo, a auxiliar espe-
cialista de terceira classe: 	 •

a) ter como cabo doas annos de serviço na especialidade
em que estiver praticando;

b) ter as condições geraes de comportamento militar,
de tccôrdo com as disposições era vigôr;

e) -ser recommendaclo pelos sub-officiaes sob cujas ordens
estiver servindo;

cl) . ter sido approvado na primeira parte do curso de
especialista de aviação, na parte relativa á especialidade que
tiver seguido.

4. . De . auxiliar especialista de 3' classe a auxiliar cspet"-
"deliste de' 2" classe:

a) ter como auxiliar de terceira classe, dous annos de
serviço na sua especialidade;

b) ter as condições gemes ,de cemportamento militar, de
aceôrdo com as disposições em vigôr;

c) ter tido a nota de aproveitamento no estagio que tiver
tido na officina da Aviação Naval;

et) ser approvado no exame pratico a que fôr subrnettido,
relativo ás respectivas habilitações.

5. De auxiliar especialista de 2" classe a auxiliar espe-
cialista de 1 4 classe:
- (ir ter como auxiliar de 2' classe, dous annos de serviço

na sua especialidade;
b) ter as condições gemes de Comportamento militar, de

accôrdo com as disposições em vigôr;
c) ter tido a nota de aproveitamento no estagio que tiver

tido na officina da Aviação Naval;
cl) ser approvado no exame pratico a Mie fôr submettido

relativo ás respectivas habilitações.
6. De auxiliar especialista de 4.4 _ classe.	espeolgist4

de aviação:.

t'l'i •"I' iliilltl
/
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a) ter corno auxiliar de 1" classe. deus gemes de serviço
na sua especialidade;

b) ter as condições graes de comportamentO militar, de:
aecôrdo com as disposições em viger;

c) demonstrar fortes qualidades de caracter, de mando
ti iniciativa, para poder ser encarregado de incumbeneia;

d) ter sido approvado na 2° parte do, curso de especia-
lista de aviação;

e) ser approvado no exame pratico e que fõr sul-anel-tido
relativo ás respectivas habilitações.

CAPITULO VI/

DAS 11.ADILIT41.US

Art. 28. Para a execução das clausulas de access° que
se refere o art. 27, na parte relativa ao exame exigido para
a promoção de cada -classe, serão observadas as seguintes
eondiOes cie habilitação:

1. Habilitação nos assumptos geraes-;
2. Habilitação nos assumptos praticoe-;
Art. 29, As habilitações nos assumptos geraes serãe

exigidas dos praticantes especialistas e auxiliares especia-
listas, para as suas respectivas promoções até sub-official.

Art. 30. Os assumptos gevaes a que se refere o artigo
anterior serão classificados, segundo a sua natureza, nos
seguintes grupos:

a) deveres militares, deveres particulares; regras rela-
'Reis á disciplina e execução de ordens em geral.;

by alistamento em geral; condições de access°, promo -
ções; baixas do serviço militar, reformas;

e) recompensas; meios de obter as medalhas; licencia -
mento; desvantagees decorrentes dos excessos de licença em
terra; consequeneias de uma deserção; qualificações de cai-

d) tabelas de vencimentos; gratificações especiaes, gra.-
ficações regulamentares; desconto de vencimeritos por cas-

tigue;
e) regulamentos navaes; regras concernentes ás conta-

nencias; l etiquetas para os officiaes e civis; cerimonial re-
lativo ao Presidente da Republica, Ministro da Marinha,
chefe do Estado Maior. commandante em chefe. comman•
dama de navio ou chefe de estabelecimento, commandante
-t flotilha. officiaes superiores, official immediato, official
commandante da divisão e demais officiaes; caraeteristicos
gerites dos navios da esquadra e dos aviões da Marinha;

() rotina diaeia da escola, centro ou base de aviação
em que servirem; postos e fainas de ineendio; seus objecti-
vos; mostra geral, sua significação; arrumação do estabele-
(-imanto, officinas, inicies, hangares, alojamentos; inspecções;

g) rancho; rancho a bordo dos aviões;
h) serviços de quartos; limpeza em geral, chamadas

ger-aes;
i) uniformes e meios de adquiri! -os; marcação de roupas,

hygiene das macas e meios de arejai-as; saccos . para roupas
e suas disposições para inspecções; marcar, lavar, arrumar
e remendar as roupas e as macas; roupas de' veo,, capacetes
e oevilOs de aviador;

j) regras elementares de hygiene; limpeza pessoal; Um-
vez," dos que yeam; . primeiras providencias á tomar com os
homens axphixiados; coletes salva-vidas, meios de emprega!-
os; para-quedas, como e quando usai--os; 	 -

k) a.thletismo, suas vantagens em manter o vigor phy-
s,ico.

Art. 31. As habilitações nos assumptos praticos serão
exigi'las de accórdo com a graduação e funcção de cad4
"inferior ou marinheiro", tendo em vista as suas respectivas
especialidades. Taes assumptos praticos serão classificados,
segundo a sua natureza, nos seguintes grupos:

A) Para a especialidade de artilharia:
1. De praticante de especialista. de r classe a praticante

especialista de P classe:
a) partes principaes dos canhões de pequeno calibre e

reparos;
b) precauções de segurança em geral;
c) deveres do grupo de pontaria e do carregamento;
d) deveres de pessoal dos paides de munição;

•e) cuidados a ter cotei o material de artilharia em geral;
1) typos das bombas usadas na Aviação Naval;
e) nomenclatura e partes visiveis de torpedos
2. De praticante especialista de 1 s classe a praticante

espeeinl ieta, cabo:
..	 .mtede l elUregadi) nu limpeza eeneeeyaeeo da O,

lilbubsk;	 •	 •

b) conhecimento dos reparos e dos canhões de pequeeo -
calibre existentes da Aviação - Naval;

c) manobra com os torpedos, para retirar e colocete
nos tubos;

d) typos de bombas;
3. De praticante especialista, cabo, a auxiliar especialis;a

de 3' classe:
approvação na 1 4 parte -do Curso de Especlalestas

Aviação.
4. De auxiliar especialista de 3' classe a auxiliar esiee-

eialista de 2° classe:
a) das habilitações exigidas para as classes auteriore.,e

• b) conhecimento dos canhões anti-aereos;
e) conhecimento perfeito das precauções de seguramee

relativas ao-serviço da munição e ao tiro;
d) preparar um torpedo para lançamento dc exercite° e

de combate;
e) nomenclatura das bombas.
5. De auxiliar especialista de 2." classe a auxiliar espe-

cialista de I' classe:
a) das habilitações exigidas para as classes lintel:e-ires;
h) deveres do fiel de artilharia;
e) deveres do fiel de torpedos;
d) accidentes communs nos torpedos,
e) precauções a serem tornadas com as bombas.
6. De auxiliar especialista de primeira classe a

cialista de aviação:
approvação na segunda parte do curso de epeciali Iu

de aviação.
B) para a especialidade de caldeireiro:
1. De praticante especialista' de 2° classe a praticantu,

especialista de 1' classe:.
a) nomenclatura das machinas, ferramentas e apparelh,-..:

usados na sua offieina;
b) limpeza e conservação- das mesmas:
c) praticado preparo de soldas;
d) pratica de confecções de ferramentas simples.
2. De praticante especialista de 1° classe a pratieaDit3

especialista, cabo:
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
b) preparo e applicação de soldas;
c) confecção de ferragens simples e pratica de confecção

de qualquer ferramenta;
d) limpeza interna e externa, de rachadores.
3. De praticante especialista, cabo, a auxiliar espada .

lista de 3' classe:
a) das habilitações exigidas para as classes aiiteriOrt:
b) pratica de reparos em tanques. canalizações, bombas

e radiadores;
e) pratica de confecção de qualquer ferragem

avião;
d) pratica de solda oxydoeacetyleno e sol :In
e) approva.ção na primeira parle do Curso de Especia

listas de Aviação.
4. De auxiliar especialista ib . 3° closse a auxiliar esw

cialista de 2' classe:
a) das habilitações exigidas para as classes anterkii;
b) prova hydraulica de radiadores, bombas, tanques e

canalizações;	 . -
l oques, radiadoces, cane) pratica de consteneção	 t;

lisações e bombas;
4) leitura de planos e desenhos de ferragens e anel.-

relhos de sua capacidade;
e) direcção de grupos de homens na execução dos ser-

viços que lhes forem confiados.
5. De auxiliar especialista de 2" Ntlasse a auxiliar esp:!.

cialista .de 1' classe:
a) das habilitações exigidas para as classes auteriore:
b) construcção de radiadores; tanques. bombas • cani-

lisações;	 -
e) avaliação correcta do material necessario á exectieed

de um serviço;
d) direcção de uma offieina:
e) execução perfeita dos trabalhos que lhe Ioiei Gkill•

fiados.
6. De auxiliar especialista de 1" classe a especial iâta

aviação:
a) das habilitações exigidas` para as classes anteriores;
b) da direcção de todos os serviços de uma officina;
e) da -organização do •departamento a que pertencerem;

. d approvapão na - 2! parte , do Curso de Especialista de.
AvIgçan.
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C) Rara a especialidade de.carpinteirfo:
-	 1. De praticante especialista de 2* classe a praticante

especialista de	 classe:
a) nomenclatura de ferramentas è inachinas de carpin-

taria;	 .
" b) limpeza e conservação das mesmas.
2. De praticante especialista de 1." -classe a praticante

especialista cabo:	 .
a) das habilitações exigidas para a classe anterior;
b) da • práttca de machinas de carpintaria;	 _-
e) da confecção a machina de peças de estructura;

garinas.para fuzilagem, arestas de ataque e sabida das azas,
serragem e -apparelhamento de laminas -Para fundo de botes,
serragem de almas para nervtiras de azas, vasamento de lon-
garina para azas.

3. De praticante especialista Cabo a auxiliar especia-
lista. de 2' classe.:

a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
h) da pratica de officinas e e,structuras;
ç) da confecção de peças de estructura_ á mão; montan-

tes e travessas de fuzilagem, escoras, nervuras para azas e
entras áuperficies curvas de azas e lemes, curvas lami-
nadas;

approvaTão da 1' parte do Curso de Especialistas de
Aviação.	 .

4. De auxiliar especialista de 3" classe a auxiliar espe-
cialista de 2" classe:
• a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;

b) da pratica 'de officinas
e) dos reparos em geral, dos botes, fluctuadores, azas,

lemes e demais superficies;
d) da leitura de planos e desenhos . de peças de estru.-

Oura;
e) da direcção de grupos" de homens na execução de ser-

viços queque lhes forem confiados.
5. De auxiliar especialista de 2* classe a auxiliar espe-

Cialista de / a classe:
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
h) . da pratica de officinas; •

- e) da desmontagem, remontagem e alinhamento de fu-
zilagens, confecções de azas e todas as demais superficies,
confecção de montantes de azas; pratica da confecção de ha-
bites;

d) da avaliação correcta; do material neeessario á ex-.
petição de um .serviço;

e) da direcção de uma officina;
f) da execução perfeita dos trabalhos que lhes forem

confiados.
6. De auxiliar especialista de 1* classe a especialista , de

av ia,eão :
ar-das. habilitações exigidas para as classes anteriores;

.	 do reparo e balanceamento de helices;
• e) da confecção de helices;

(1). da -rectificação de alinhamentos:
e) "da direcção de todos os serviços de ima officina; 	 •
() approvação na 2' parte do Curso Especialista de

Av iação .	 .	 .	 .
D) Para a especialidade de photographos:

• E. De praticante especialista de 2* classe a praticante
especialista de 1* classe: • 	 -	 '

a) da nomenclatura das differentes partes -da machina
photographica e demais material em uso na photographia;

b) da nomenclatura dos differentes "chimicos" usados
RI» pbotographias;

e) da limpeza. Conservação. transporte e acondicionamento
rlas machinas e.clemais material accessorio usado na .photo-
c;raph ia	 •

2. De praticant,, especialista de- l • classe a praticante-
specialista, Cabo:

a) das habilitações exigidas para a classe anterior;
b) do preparo de reveladores e fixadores; •
e) -da lavagem de films• e placas e seecagem dos mesmos;
d) da collocaç.ão da machina.: nos aviões.

,	 3. De praticante especialista Cabo, a auxiliar especia-
lista de 3' classe:

a) dag- habilitações exigidas 'para as classes anteriores;
da pratica . da - camara escura;

)• da cópia;	 -
,) de como carregar e descarregar magazins e chassis;

• e) approvaciio da l' parte do Curso de Especialista de
k.viação:
•• L . De auxiliar especialista de 3* classe a auxiliar espe-

:ialista de 2. classe:	 -	 - •
-• ar das habilitações exigidas para as classes anteriores;

b) dos cuidados com as lentes, limpeza e conservação das
oet'ining;

e)- das ampliações e reducções;
d) da pratica de photographia aerea;
e) da pratica cl edesenho e cartographia,
1) da pratica de interpretação;
g.) da direcção de . grupos de homens na execução tbcrS

serviços que lhes forem confiados ou determinados.
5. De auxiliar especialista de. 2' classe a auxiliar espe-

cialista de l s classe:
a) das habilitações exigidas para as classes anterieres;
h) da pratica, de photographia aerea obliqua;
,e. ) dos levantamentos 'pholographicos;
d) da pratica de stereoscopia;
e) da confecção de mosaicos;
f) da avaliação correcta do material necessario a ui»

serviço;
-g) da direcção de um gabinete photographico;

-	 h) . da • execução perfeita dos trabalhos que lhes forem'
Confiados.'

6. De auxiliar especialista de1' classe a especialista tle
aviação:,

a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
b) da focalisação de machinas photographicas;
-e) do modo de regular os obluradcr,°.:
d) da approvação da 2' parte do Curso de Especialista

de Aviação.
-	 E) Para a especialidade de meteorologistas:
- 1. De praticante especialista de 2° classe a praticante es-

pecialista de 1. classe:
• a) conhecimento dos principies de meteorologia;

b) conhecimento geral dos codigos conuntins de tempo e
de traçado de carta synoptica;

• c) ser habilitado a fazer leituras de instrumentos me-
teorblogicos a fazer a rotina de observações;

d) conhecimento elementar do uso da machina .de es-
crever.

2. De praticante especialista de 1 classe a -praticante
especialista, Cabo:

a) as mesmas mie para o prat icante de -2° classe e mais
ainda;
• b) completo conhecimento do emprego e dos cuidados a
ter com os instrumentos meteorologicos:
- • e)- ser capaz de cifrar e decifrar os dados ine,teorologi-

cos dos codigos communs de_ tempo;
• d) sor capaz de traçar com precisão uma carta synoptica

do :tenitio;
• e) estar familiarisado com os modelos de corresponden-.

eia em uso na Marinha e os regulamentos e .instrucções re-
ferentes á correspomiencia.

3. De praticante especialista
lista de 3' classe:

-o) ser approvado na 1° parie
de Aviação.

4. De auxiliar especialista de
cialista de 2' classe:

,as -mesmas que para as classes anteriores e ainda
mais;

b) estar completamente (amiliarisado com a rotina dó
Observatorio Meteorologico, especialmente com o tratado da
carta synoptica, methodos de sondagen aereas e utilisação
dos instrumentos;

e) conhecimento geral dos pciocipios de previsão do
tempo;

(1) uni conhecimento satisfatorio iir clemeniii-s de phy-
sica e algebra; ser um bom daetylographo e mil 'perfeito co-
pista.	 •

5. De auxiliar-especialista de 2° classe a auxiliar estie.-
'	 tcia is a de 1" . classe:

a) as mesmas que para as classes anKiriures e mais
ainda;

b) capacidade para dirigir a installação de uni completo
observatorio de meteorologia naval, em terra ou no mar;

e) estar familiarisado com a theoria e a' pratica das son-
dangens:aereas, tanto com instrument os de supervecies como
instrumentos transportados' nos apparelhos;

d) ter capacidade para calcular p iei limada:m.)1(mi ein4
sondagens feitas por balões pilotos;

e) ter conhecimentos pratiens de trignonietria, , de phy-
sica meteorologica e principies elementares de astronomia:.

f) , ter conhecimento geral das condições de tempo sobr4
as áreas oceanicas conhecidas: •

g) ter capacidade para fazer pequenos reparos nos bis-.
trumentosmeteorologicos;

h) esiar familiargado : cdm	 principios.	 prévlsiin

I:abo, a auxiliar especia-.

do Curso . de Especialistas

3' classe a auxiliar espe-
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6. De auxiliar especialista de i s classe a especialista de•
:aviação:

a) ser approvado na 2' parte do Curso da Especialista de
Aviação.

F) Para a especialidade de montador
•• .1. De praticante especialista de 2' classe a praticante es-

• pecialista de 1° classe:
"a) da nomenclatura geral das differentes partes de um

aavião;
b) da limpeza de ferragens, estays e superficies;
c) da costura de cabos de manilha e arame;

• • d) da pratica de costura de pannos_ e remendos.
• 2. De praticante especialista de 1° classe a praticante

:especialista, Cabo:
a) das habilitações exigidas para a classe anterior;
b) da pratica de entellamento de euperficie e fuzilagens;
c) da pratica de "dopagem" e pintura;
d) da pratica 'de montagem e desmontagem de aviões.

• 3. De pratictante especialista, Cabo, a auxiliar aspecia-a
lista *de 3' classe:

a) das habilitações para as classes anteriores;
b) da pratica de alinhamentos de aviões;

da pratica de collocação de ferragens nas Superfl.

d) approvação na a parte do Curso de Especialista de

4. De auxiliar especialista de 3' classe a auxiliar especia-
„lista de 2' classe:
a	 a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
• b) das caracteristicas pai,-,a o alinhamento dos differentes
typos de aviões da Marinha;

.c) collocaçã.o de instrumentos nos aviões a de como re-,
gulalaos:

• d) da leitura de planos e desenhos de aviões;
e) da direcção de grupos de homens na execução dos ser-

içozs - que lhes forem determinados.
5. De auxiliar especialista de 2' classe a auxiliar especia-

lista de 1* classe:	 •	 •
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;

- h) de pratica de reparos nos instrumentos dos aviões;
e) da inspecçãu d esuperficies antes de serem entei-alactas;
(1) da avaliação correcta do material -necessario á exe-.

cação de um serviço;
e) da direcção de uma officina;
f) da execução perfeita dos trabalhos que lhes forem

Confiados .
6. De auxiliar especialista de 1' classe a especialista de

Aviação:
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
6) da inspecção geral de iodas as partes de uni avião antes

e depois de serem enielladas:
• c) da inspecção de aviões:

ti: , da direcção de todos as serviços de unia officina;
e) da tirganização do lifIlartamento 'a que pertencerem;
( approvação na 2 parto /to Curso de Especialistas de

• Gi Para a especialidade de motoristas:
L. De praticante especialista de 2” classe a praticante es-

. .pecialista de 1' classe:
• ‘1, nomenclatura ..2eral das peças de motores e ferra-
. mantas;

6) do modo de limpal-as e conserval -as;
• c) do modo da fazer vedar as aatafflas;

d) da pratica de ajosimuento, montagem e distribuição
de motoras fixos:

e) das vellas e ajustamentos dos eloctrodos,
• 2. De praticante especialista, Cabo, a auxiliar especia-

lista de 3' classe:
• a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;

6) do ajasi atreito, ;Tient:igen' e distribuição doa motores
fixos, pratica no officio de ajustador de =chinas;

e) da desmontagem, limpeza montagem e regula,liento
, de magnetos e systema .de aceeeitimento "Delco - e accendi-
ineiitcm por bobina;

. d) da experiencia de na.d.ores eu t banco de provn;
• e) das causas do nulo funcciunamento dos motures e meios

ide corrigil-as;
() da montagem e insinuação dos motores ein aviões; con-

servação dos mofares nos aviões; preparo dos motores para
p Vin O;

g ) aPProvação na 1' parte do Curso de Especialista de_	 . _
fr ‘ Aviacão.' 

• 3. De auxiliar especialista ..de. 3, classe a, auxiliar espe-,
Cialista de 2' classe:	 -

a) das habilitações exigidas para as classes anteriores:;
b) das baterias e cargas das baterias;
c) do enrolamento de magnetos e dynamos;
d) do concerto nas installações electricas de motores Q

aviões;
e) do ajustamento de cubos de•helices;
f) da direcção de grupos de homens na execução dog

-Serviços que lhes forem designados.
4. De auxiliar especialista da 2' classe a auxiliar espe-

cialista de 1' classe:.
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
b) da avaliação correcta do material necessario á exea:

cução de um serviço;
c) de como tirar um rascunho de peças de motores;
d) da leitura de planos e desenhos sobre motores e seus

accessorios;
• e) da direcção de uma °Moina;

f) da execução perfeita dos trabalhos que lhes forem
ponfiados.

• 5. De auxiliar especialista de ia classe a especialista cle
'Aviação:

a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
b) da direcção de todos 'os serviços de uma officina;
,c) da organização do departamento a que pertencerem;
d) approvação na 2' parte do Curso de Especialista de

Aviação.
H) Para h especialidade de telegraphistasf
1. De praticante especialista de 2° classe a praticante as.

pecialista de 1' classea
a) das habilitações exigidas para o estagio;
b) perfeito conhecimento dos pavilhões em uso na Ma-

rinha, continencias e salvas:
c) conhecimento de todos os regimentos de bandeiras:
d) cot:ligo de signaes, especialmente do Codigo Geral da

Armada;
e) alumiada de navios, meios de estabelecer communicaa

ções com navios por sigmas de bandeiras;
• 1) transmissão e recepção de signaes de sernaphora;

g) transmissão e recepção de signaes pela lampada
Scott e pelo holophote.

2. De praticante especialista de l' classe a praticante
especialista, Cabo:

a) codi ao ti signaes;	 •
b) confecção de mensagens de serviço, abreviações ('oii-

vencionaes. transmissão de mensagens;
P'ratica de samaphoras, Seott e holophotes:

d) pecebor o transmittir uni minimo de 10 palavras;
e) conhecer a redacção de radios officiaes em LIS() "na

Marinha :
f) saber de que é constituida tinia .valvula thermo- ionica,

funecionando como ractificadora, geradora, amplificadora e
moduladora.

3. De praticante especialista, Cabo a auxiliar especa-
lista de 3' classe:
• a) ser approvado na 1° parte do Curso de Especialista
de Aviação.

4. lb, auxiliar especialista de 3' classe a auxiliar espe-
cialista de 2° classe:

a) codigo de signaes:
b) confecção de mensagens do serviço e de exercicio;
c) pratica de semaphora, Scott e bolophote;
d) conhecer perfeitamente . a taxação de telegraminas;
e) ter perfeito emihecimento sobre redacção de radioS

offit iaes em vig(tr;
f) receber e transmittir no minimo 25 palavras por mi-

nuto.
5. De auxiliar especialista de 2' classe a auxiliar espe-

cialista de 1' classe:
a) codigo lo signites, cifras;
b) conhecimento perfeito das funcções de signaleiro

:chefe;	 • -
c) ter conhecimento das convenções internacionais ado-

ptada no serviço da radiotelegrapbia:
d) eorrheeer ii processo de reacção e o pape/ que alie de-

sempenha nos receptores e valvulas;
• e) cuidados dispensados no tratamento das baterias de

Chumbo; como conhecer um elemento sulphatado, como resta--
belecel-o.

6. De auxiliar especialista de 1' classe a especialista de
aviação:

a) ser approvado ria 2' parte da Curso 'cie Especialista de
4viarAOs„
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(ÇP1TULO VIII

Disposições oettnes •

— Art. 32. Os aluamos "Pilotos Aviadores" de qualquer
graduação militar farão parte das• guarnições dos aviões de
instrucções, durante o curso pratico de vôo.

• Art. 33. Nenhum sub-official, inferior ou marinheiro,
pertencente ao serviço geral de aviação, poderá esquivar-se

•do vOo, sempre que as necessidades do serviço o exigirem,
salvo nos casos--de. molestia comprovada.

• Art. 31. .Nenhum sub-official, inferior ou marinheiro,
pertencente ao serviço geral de aviação, poderá matricular-se
em outro qualquer curso da Marinha, salvo nos casos de ex-
trema necessidade, resolvidos pelo ministro. .

Art. 35. Nenhum sub-official, inferior ou marinheiro,
pertencente ao serviço geral de aviação, poderá ser destacado
para embarcar em navio de guerra ou servir em estabeleci-
mentos de Marinha, excepção feita de navios aerodromos
port a-aviões .

Art. 36. O pessoal subalterno do serviço geral de aviação
cotara, para effeitos de reforma, todo o tempo que servi-
rem couid.operarios o aprendizes nos aresenaes da Repu-,
Mica.

Art. 37. O referido pessoal usará os uniformes, de na-
cardo com o plano geral que fôr adoptado opportunamente.

Art. 38. Os cabos, para s'rem proMovidos a terceiros
sargentos, deverão comprometter-se a servir , pelo menos mais
de cinco annos á Marinha de Guerra, a contar da data da
promoção, caso o seu tempo de engajamento -venha a termi-
nar .2nies do prazo. Este compromisso deverá ser assumido
previamente, como condição para matricula no Curso de Es-
pAciabsta de Aviação.

Art. 39. 'Os sub-officiaes e Inferiores "Alumnos Pilotoã
Aviadores" d‘...erão comprometter-se a servir, pelo menos,
por mais
Aviadores",

	 annos á Marinha de Guerra, a contar da data
em que forem diplomados pilotos aviadores, caso o seu tempo
de engajamento venha a terminar antes desse prazo.

Art. 10. O tempo de instersticio em que permanecereni
os sul)-officiaes„ inferiores e marinheiros nas respectivas
graduações que possuiam, nas "Companhias" de onde pro-
vierem, será contado como si houvesse decorrido nas "Com-,
panhias" para que forem transferidos, com a mesma gradua-
ção, para os effeitos de promoção a que se refere este regula.,
mento.

Art. 41. Sefa condição de promoção para cada classe de
•uxiliares-especialistas estagio na officina da' Aviação Naval
para as especialidades 'de caldeiteiros, carpinteiros; montado-.
res. e motoristas e na Escola de Aviação Naval, sob a direcção:
(les. respectivos - instructores. para as demais especialidades.

Art. 42. Os actuaes artífices de Aviação, auxiliares-ar-
tifices de Aviação e praticantes especialistas artifices de Avia-
ção passarão para os quadros, secções e companhias de suas
respectivas especialidades, conservando, porém, os mesmos
postos e antiguidades.

Paragrapho unico. Os claros nos quadros, secções
companhias só serão preenchidas se satisfeitas as exigencias
estabelecidas neste regulamento.

Art. 43. Nenhum AE-AV-poderá ser promovido ii classizi
superior sem ter sido approvado na primeira parte do Curso
sle Especialista. de Aviação. ;.

Art. 44. Os sub-officiaes PL-AV que tiverem b Curso.
Ja Escola . de Artifices Marinheiros ou o de auxiliares-especia-i
listas de contra-mestre, poderão ser nomeados mestres, si ti-
verem pelo menos' seis annos de - serviço de PL-AV, mediante'
as condições regulamentares.

g Os que desejarem ser nomeados para o Serviço Geral
.da Marinha de Guerra deverão requerer ao ministro no prazo
de 30 dias a partir da data de approvação do presente regu-
lamento.

§ 2.° Os . que forem nomeados passarão para o Servich-
Geral da Marinha de Guerra. ;.

CAPITU.LO-IX

DISPOSIÇÕES TIUNSITORIAS

Art. 45. Einquanto não dispuzer -a•Aviaçãe Naval de
~tos ueces,sarios para a instrucção de radiotelegraphistas á
meteorologistas, terão que fazer os DraticantéS "é:pecialistas
de -	classe destas especialidades estagie nas Escolas Pro-
ftssionaes e Directoria de Meteorologia do Ministerio
Agricultura

Art. 46. Attendendo-se ao excesso nos effectivos em al-
gumas das especialidades nos quadros de sub-officlaes, po-
derão .mediante requerimento feito ao ininistre dentro _ do

prazo dos 15 dias a coutar da data da approvação do presente.
.,..egulamento, os auxiliares especialistas destas especiali-
dades, passar para outras, desde que preencharh as seguinte
condições:. '	 -
• Para os auxiliares 'especialistas:

a) approvação ria primeira parte do Curso de EspecialiS*4
tas de Aviação de especialidade para a qual pretenderer0
passar e .satisfação dos requisitos para classe immediatamentej
inferior a sua, exigida nesta especialidade..

• •Para os praticantes especialistas:
a) approvação do curso de estagiarios e satisfação do

requisitos para a classe immediatamente inferior a sua, exii.
•gidas na especialidade para a qual pretenderem passar.

Paragrapho unico. Aquelles que obtiverem permisstat
para trocar de especialidade farão o curso como ouvinte o
caso sejam reprovados não mais poderão trocar de especia-)

Art. 47. Tendo em vista a urgente necessidade de tele-.
-grapEistas, poderão os marinheiros nacionaes 1' classe PE-TI;
fdo Serviço Geral de Convez ser admitidos no Curso de Esta-
giarios como ouvintes

'
 desde que para isto obtenham per-9

, i-nissão em requerimento ao ministro.
Paragrapho unico. São estes telegraphistas, caso seja'i

approvados, transferidos para a companhia de TS--AV con-
tando para os effeitos de promoção, o tempo de classe Tuq
tiverem na Marinha.

.	 Rio de Janeiro, 21 de maio de 1931. — Conrado
vice- almirante, ministro da Marinha.

DECRETO N. 20.019 — DE 21 bÉ m.Zio n'É' 1931

Ápprova o' regulamento para . os Serviçoá de Medicina; iitat
• Aviação Naval

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estadoã
Unidos do Brasil, "usando das attribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930::

Resolvo approvar e mandar executar o regulamento para"
os Serviços de Medicina da Aviação Naval, que a este acom-
penha, assignado pelo Ministro de Estado dos Negocies do¡
Marinha ; revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 21 de maio de 1931, 110° da indepen.o
delicia e 430 da Republica. • .

PETUTIO VARGA§.

• Conrado Heck.

Regulamento para os Seiviõos de /dedicjna da Aviação NavaTà
a que se refere o decreto n. 20.019, dd 21 de maio de 1031

Art. 1. 0 Tem por objectivo os Serviços de Medicina da'
Aviação prevenir os accidentes de aviação controlando o es-,
tado de sande do pessoal da Aviação Naval;

Art. 2.° Para realizaçção deste objectivo haverá na Dire-
ctoria de Aeronautica uma divisão denominada Divisão clã
Medicina de Aviação e nos Centros, Divisões nos DeParta,,.
mentos de Saude.

Paragrapho: unico. Compete á Divisão da Directoria dã
Aeronautica a direcção e fiscalização dos Serviços de Medicini
de Aviação em toda a Aviação Naval e as Divisões dos Centro
a execução destes serviços.

Art. -3.° O pessoal empregado nos, "serviçOs de Medicin&
da Aviação será constituido exclusivamente pelos medicos
enfermeiros especializados em Medicina da Aviação.

Art. 4.° Compete aos meclicos especializados em Medicinã;
de Aviação:j

a) a inspecção de saude do pessoal de Aviação Naval
candidatos a admissão nesta ;	 • • -

b) indicar regimen aos aviadores";	 •11
• _c) observal-os quer em terra quer emvóo;

• d) providenciar o repouso daquelles que disto neceSsilã,
relu, propondo que lhes sejam concedidas licenças ;

e) acompanhar os inqueritos relativos a accidenteã df21
aviação apresentando o respectivo relatorio ;

f) propor a suspensão teniporaria ou definitiva do v•34
para os aviadores.

Paragrapho unico. -Aos enfermeiros compete auxiliar oa
inedicos e o Serviço de võo quando determinado.

Art. 5.° As inspecções do Sande a que se refere o artiga
anterior serão annuaes para o pessoal technico e semestraeg
para o pessoal navegante.

§ 1.° Estas inspecções serão feitas de accórdo com 4
formulas' gue forem oppor_tunamente .approvadas,

:;-



§ ".° 12À pessoal navegante além das inspeee5es sersiestraeS
_Orá SUrissettido Mensalmente, ou o numero de vezes que o
Medito julgar necessario, a provas Sehneider.

3.` O resultado das inspecções e provas a que se refere
O presente artgo serão immediatamente levadas ao conheci-

Assedo do commattante do Centro o qual as transmittirá ao di-
etsigor geral de Aeronautiea.

/tel. 6.° As inspecções de sande deverão ser as mais ri-.
gorésao para os candidadtos- á Aviação e limitar-se ao indise
tweaavet para os que já tiverem sido diplomados.

oiSPOSIOUS GERAES

Art. 7.° Dentro de 15 dias a partir da data da approvação
sto ~tudo regulamento deverão ser apresentadas novas for-

ilhas para inspecções de sande para o pessoal navegante e
peasoal tealtstico.

Art. 8.° Os medices especializados em Medicina de
Aviacão e os enfermeiros approvados no curso da referida
especialidade contarão como de embarque o tempo em que es-
i .5,..re7.11 Servindo nos Centros de Aviação e Directoria de Aero-
"a esti ira.
- Art. 9.° Ser-lhes-á extensiva quando em serviço de vôo

;À li n. 4.206„ de 9 de dezembro de 1920.
AR. 10. Sómente medicas especializados em Medicina

Avitteão poderão constituir junta de recurso para assum-
atee de Medicina de Aviação.

DISPOSICOES TRANS/TORTAS

Art. 11, Erisquanto todos os Centros de Avião não dis-
sisiserem apparelharnenio necessario para inspecção cie
amei" serão estas inspecções efectuadas exclusivamente no
ceetre do Rio de Janeiro.

Art. 12. Para attender as necessidades da Aviação Naval
f• P1-iwitt, não dispuzer o Corpo de Saude da Armada de
,m1modro aufficiente de medicos e enfermeiros especializados
in Medicina -de Aviação, deverá haver no Centro de Aviação

Naval. de Rio de Janeiro, um curso para estas especialidades.
Parapho unico. Será o ensino deste curso dirigido por

• ir si .bees especializados em Medicina de Aviação com o titulo
s santagens dos instruetores da mesma escola. 	 -

Art. 13. Emquanto não dispuzer a Aviação Naval de me--
-asses especializados, em Medicina de Aviação em numero suffi-

paderão lazer parte da junta de inspecção ou de re-
unires medires militares.

Rio de Janeiro. 21 de maio de 1931. — Conceda neelc,
ss'i t,e-alinirante, ministro da Marinha.

DECRETO N. ,20.020 — DE 21 DE MAIO, DE 1931

.ass.sera O reoldamento po.ra o Alotoxarifado d Avisa:cio Naval

Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
ddes de Brasil, usando das attribuições que lhe confere o

:ed. 1-d decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, re-
-else . spornvar e mandar executar o regulamento para o AI-
inossrisado da Aviação Naval, que a este aconspanha, assignado
ss`!íj 1n-11-listro de Estado dos Negocios dá Marinha; revogadas

disiessiçã'ess em contrario.„	 .
itio de Janeiro, 21 de maio de 1931, 110° di Independen-

R.epublica..	
GETULM VARGAS.

tonrado Heck.

!)124	 Sealaiefitsira.	 OFFitaAl,	 Ir1-) (ir,. 1931

Itetinialneuto para o Almoxarifado da Aviação Naval, a que se
refere o decreto n. 20.020, de 21 de maio de 1931

CAPITULO 1

ráPilti,t)

ORDANIzAÇÃo

Art. 3.° Para realização deste objectivo, acham-se todog
os serviços distribuidos por ires seinões. Acha-se todo este
conjunto subordinado ao encarregado geral.

Paragrapho unico. Para o serviço de expediente, preto
arehivo, estatistica. etc.. dispõe . o Almoxarifado de uma

secretaria directamente Subordinado ao encarregado geral.
Art. 4.° Secções:- Silo as seguintes as secções do Almos

xarifado;
A) 1' secção (secção de entradas);
B) 2° secção (secção de armazenagem);
C) 3' secção (secção de sabidas).

• CAPITULO ..III

'lis SERVIÇOS DAS SECÇõES E st:em:Tants

Art. 5.° A' primeira secção compete:
a) solicitar em tempo para qbe seja o Almosarifado sups

prido dos artigos necessarios aos fornecimentos, conforme as
tabelas em vigôr, excepto generos e fardamento;

b) receber todo o material destinado ao Almoxarifado e
solicitar providencias para os exames pericittes;

c) promover o reabastecimento dos armazens, afim de
serem mantidos os existentes regulamentares do material, con-
servando para isto, estreita ligação com a secção de armazens;

d) propór as quantidades mieimas e maximas dos artigos
q-ue deverão existir sempre em deposito;

e) promover a arqDiAcrio dos artigos pedidos e não exis-
tentes;

f) preparar os pedidos dos artigos cuja acquisição depende
de contractos;

g ) preparar os pedidos dos artigos -fabricados nas "offi..
cinas" para o Alinoxarifailti;

h) providenciar sobre o destino do material examinado,
=eito, rejeitado ou em transito para o Almoxarifado;

i) proceder inicialmente e registrar as contas relativas
aos serviços ou fornecimentos ao Almoxarifado.

Art. 6.° A segunda secção terá a seu cargo a responsa-
bilidade, os serviços relativos á guarda, arrumação e movi-
mento interno de todo o material que lhe fôr entregue pela
primeira secção, competindo-lhe: -

a) a carga de vagões, carros e de todo o material de trans-
porte;

b) arrumação do material recebido;
c) entrega mediante recibo, á terceira secção, de todo o

material destinado a satisfazer os pedidos ou -ordem de em-
barque;

d) dar recibo do material que lhe fúr entregue:
c) conservar limpos e em bôa ordem os armazens e nelles

arrumar metbodicamente por grupos, os . artigos existentes
com as respectivas indicações da nomenclatura official;

f) manter cuidadosamente escripttwados os cartões de ar-
mazene quanto a receita e des•peza;

g) pedir providencias para o reabastecimento dos arme-
zens, assim que os artigos attingirem o minium previsto pela
Directoria de Acrorialitira;

h) providenciar junto ao encarregado geral o material
existente, verificando si os "cartões de existentes" estilo exa-
rtamente escripturados.

Art. 7.° A' terceira secção incumbe:
e) providenciar sobre a expedição e embarque do ma-

teriais-
"	 b) conservar em dia a eseripturação dos cartões de exis-
tentes;

e) entregar o . material aos aviões, ás "chias. á Força
-Aerea e Centros;

d) providenciar sobre os .papeis relativos a embarque;
c) receber e registrar os originaes e todas as cópias das

ordens de embarque e dos -pedidos;
f) enviar cópias de todos_ os pedidos aos respectivos en-

carregados sie armazens, que depois de marcarem o material
existente para attendel-os, devolverão estas cópias;

g) preparar as remessas;
h) lançar nas guias as remessas e outros documentos, oe

preços totaes de unidade e inscrevei-os nos "cartões de eSise
tentes", mantendo-os absolutamente em dia;

fazer o taticamente da receita e despesa do material;
j ) remetter todos os documentos de receita e despeza,

secretaria, para serem feitos os balanceies mensaes;
k) receber da segunda zeceão, todo o material que tive/

que ser expedido;' 	 .

1)0 ALMoyAbiEmiwo E SEUS FINS

.1rt, 1. O Almoxarife-do terá por fim : effectuar o rece-
Ide en t 0, arrecedaçã o, verificação do material novo entrado;
reeebimento ,inspeeção e selecção do material inutil avariado;
• niiP e distribuição de todo o material a empregar; erga-
irizaeão do preço total dos forneqimentos; manutenção dos sio-
eLs e organização dos pedidos; organização dos mostruarios.

Art. 2." O Alusoxarifado ficará directamente subordinado
.11 isireetoria de Aevonautica, terá sua sede . nos terrenos do
Cantrro . da Aviação Naval do 'Rio de Janeiro, onde constituirá

'me estabelecimento da Marinha. Regor-Nte-ba por cate regala-
reitro; erf,i0 NiNgaiwerda latenao go. (4e aptscarad. Mo . Minis-

- stre e denerie diseeetileak$	 wllare	 -



• 4. Caldeireiros-	 -tratameiitó
mico, caldeiros, serralheria, montagem, 43 rectificação de he-
lices.	 -

Art. 28. Nos curso para primeiros, sargentos, além das
aulas • theoricas, haverá passagem no Departamento Technico,
nas Divisões do Departamento' de Producção e nos laborato-
rios.	 . .

Art. 29. O aproveitamento dos alumnos será registrado
em cadernetas- propries e nas quaq irão sendo lançadas as
notas de aproveitamento.

Art. 30. A caderneta de applicação, quando cheia consti-
tuirá o attestado de sufficiencia, sendo dispensados os exames
finaes.

Art. 31. O director da O. Av. .W. proporá o desligamento
dos alumnos que não obtiverem aproveitamento em qualquer
officina 'dentro de prazo razoavel -e que Será fixado no regi-
mento interno.

Ari. 32. Sempre que por falta..de.pessoal seja neeessario
aceumular instructorlas, esta accumulação será feita do se-
guinte modo:

1. Carpinteiros com montadores. —.	 .
2. Motoristas com caldeireiros. i•	 --	 .•	 '
Art. 33. O ensino profissionarentender-se-ha a todos Oã

operados trabalhando na O. Av. N., para aperfeiçoamento e
especialização de seus conhecimentos..	 .

Sext(i-Teir -a: 5
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CAPITULO X

DISPOSIÇÕES DERAES
•

Art. 31. Ficam estabelecidas 'as seguintes normas Pará
pedidos a O. Av. N.:

1) Os trabalhos relativos aos itens a, b e d do capitulo
Serão pedidos directamente Velo estabelecimento ou força á
O. Av. N. que os attenderá, de accôrdo com suas possibili-
dades, independente de consulta a D. A.

2) Os , trabalhos relativos ao item 5, serão pedidos pelos
chefes dos Departamentos da O. Av. N. ao director ou por

- este determinados . quando seja conveniente unia retina de
conservação.

3) 'Os trabalhos relativos ao item k, serão encaminhado
ã D. A. que os transformará em ordens á O. Av. N.

4) Os trabalhos relativos ao item c, serão ordenados pela
D. A.

5) Os pedidos de Material serão feitos directamente
almoxarifado da Aviação Naval.

Art. 35. Todos os trabalhos da O. Av. N., serão orienta-
dos tendo em vista-o preparo do pessoal especialista e o des-
envolvimento da Construcção Aeronautica, .padronizando-a o

- nacionalizando-a na medida d6 possivel..
• Art. 36. A energia electriea necessaria á O. Av. N., será

fornecida pela usina do C. A. N., ficando a officina respon-
savel pelas suas proprias installações.

Art. 27. Cada. Divisão do Departamento de Prodrão,
possuirá um pequeno depesito .para guiirda de material e -teças
miudas., .	 •	 ••

Paragrapho unico.

•

 Quando urna ,Divisão occupar mais de
um edificio, deverá possuir um deposito em cada edificio.

Art. 38. As installações das officinas serão providas doa
dispositivos de segurança necessarios, sendo aos operarios obri-
gatorio o uso dos mesmos.

Art. 39. Em local p.roximo das officinas em que os acci-
dentes de trabalho sejam mais provaveis, existirá um posto
para soccorros urgentes, dispondo de urna pharmacie de emer-
gencia: ,	 .

Art. 40. Haverá. eiri locais c- onvenientes apparelhamento
para attender a possiveis incendios.

Art. 41. O regimento interno da O. Av. N., será feita,
procurando approximal-o o mais possivel das organizações in-
dustriaes e será apresentado Ao prazo de 15 dias a. contar da
data da approvação do presente regulai-Unto.

Art, 42. Todo o serviço de Fazenda na parte pessoal -"e"
sande da officina será attribuido ao Centro de Aviou.° Naval
do [lio de. Janeiro.	 .. ,

Paragraph ahio. ei serviço Fazenda, na . parte dd
Material, será attribuido ao alrboxarifed0 da Aviação Naval,
constituindo todo .apparelhamento das officinas carga ao dl-,
rector da O Av.. N.

. CAPITULO XI:

	

DAS DTSPOSIÇõES-TRANSITORIAS-:	 -
- .Art.' 43: Emquanto,não tiver sido providenciada pelo Go=

trem) a •vonstrucção da officina, funccionará elle nas áreas
actualmente•occupa o actual Departamento Industrial ,do

C. Av. NaVtil do Rio de Janeiro.	 . • —

-Foi aposentado, com os vencimentos à que -tiver diraitó;
guarda-civil de I' classe, Pedro Mourão.

_ Foi reformado, com o soldo por inteiro, o Musico Ués"'
2' classe. da Policia Militar do District° Federal, Albino Coelho.

Foram concedidas as Seguintes medalhas e passadores, g
Policia Militar do District° Federal: .

Medalha de prata, com pasasdor do mesmo metal,/ eni sub-
stituição á de bronze, com passador de brouze, que já possue,
ao 30 sargento José Alves;

Medalha de prata, corri passador do mesnie Atleta?, ëffi
substituição á de bronze, sem passador, que já possuem, ao
10 sargento Trajano Thomaz de Aquino e 30 sargento BenedictO
de Oliveira Pinto;

• Medalha de bronze', bom passador do inesmd Metal,
2° tenente Tufas Alves Carneiro e ao 3° sargento graduado
Idalino José dos Santos; 	 -

Medalha de bronze, bem passador, ao cabo de esquadra
Julio Rosselher,

Por decretos de 2 do corrente mez, foram exOnerados
'Alceu de Miranda • e Cecilia de Barros Paiva, dos logares de

'escreventes juramentados do escrivão . da 4" Preteria . eive/I
Freguezias da Gloria e Coração de Jesus, do District° Federal;
sendo nomeados pata identioos logares, Vicente de -Paula Reis
pedro Paulo de Souza Passos e Aurelio de. Almeida.

RECTIFICAÇÃO •

- O cabo de esqtiadrã da Policia Milit iar do District° Fg.n!.
deral, João Miguel de Souza, foi reformado, por decreto "•1914.

do corrente mez, no posto e com o soldo de 3° sargento'
não, como sabiu publicado. no Diario,Official do dia 3.,,

Art. 44. Emquanto não dispuzer à O. Av. N. de-Pegsoal
sufficiente, os officiaes e sub-officiaes poderão accumular;
funcções, de accôrdo com as necessidades do serviço, previstas
neste regulamento, e as leis em vigor quanto á parte eco-
nomica

, Art. 45. Einqua,nto per decreto especial não Mr regula-
mentada a parte relativa aoc pessoal civil da officina da Avia-
ção Naval, serão nesta empregados os operarios e serventes
da lotação de pessoal artistico do Centro e'Escola de Aviação;
julgados necessarios e designados pela D. A.

Rio de Janeiro, 21 do. maio de 1931. — Conrculo Heck,.
vice-almirante, ministro da Marinha..

DECRETO N. 20.067 — nn 2 DE JUNHO DE 193f

'Abre ao Ministerio fla Justiça e Negocios Interiores, o 'credito,.
especial de 1:0808000, para occorrer ao pagamento da
differença de vencimentos que compete ao conservador4
de motores da Impren.sa Nacional, João Antonio Villarj
Durou., no período de 1 de janeiro de 1929 a 31 de dezenz-.1
bro de 1930

O Chefe do Governo Provisorio da Republieã "doa EstaKs.
Unidos do Brasil, tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos •
do art. 93, do regulamento approvado pelo decreto n. 15.783;t.
de 8 de novembro de 1922, resolve abrir ao Ministerio cia:
Justiça e Negocias Interiores o credito especial de um conto
e oitenta, mil reis (1:0808000), para pagamento ao cdnserva-
dor de motores -da Imprensa Nacional, João Antonio Villarj
Duran. da differença correspondente ao periodo de 1- de
neiro de 1929 a 31 de dezembro de 1930, entre vencimentos que
percebia em 1914 e os que lhe deviam ser attribuidos, na con-
formidade do decreto n. 18.588, de 28 de janeiro de 1929,

Rio do Janeiro, 2 de junho de 1931, 110° da Indeperi.,"
dencia e 430 da Republica..

'GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

-„-

-
Ministerio da Justiça e Negocios intenõres

. Por decretos, de 2 do. corrente mez:•
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Ministério da Educação e Saude Publica
Por decretos de 2 do corrente, foram nomeados, nos termos

do art. 3, do decreto n. 19.850, de 11 de abril proxime findo,
para membros do Conselho Nacional de Educação:

Dr. Miguel de Oliveira Couto, professor cathedratico da
nsrola de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro;

Dr. Reynaldo Porchat, director da Faculdade de Direito
de São Paulo;

Dr. Arisl ides Novis. director da Escola de Medicina da
Rabio:

Dr. Theodoro Aug todo Ramos, pro fessor cal 11er -trafico da
Escada Polytechnica de São Paulo;

Dr. João Simplicio. Alves de Carvalho. director da Escola.
• de Engenharia de Porto Alegre. Estado do Rio Grande do Sul:

Dr. Carlos Delgado de Carvalho, director do Externato do
Collegio Pedro II;

Dr. Samuel Libanio. professor da Escola de Medicina da
Universidade de Minas Geraes;

Dr. Claudio Brandão, professor do Gymnasio Mineiro de
Bello Horizonte;

Pírdre Leonel Franca, professor do Collegiu Santo Ignacio,
District°. Federa.; -

• Marechal Espiridião Rosa. almirante Amorico Brasil Sil-
Nenio e Dr. Raul Leitão da Cunha.

— Por outros da mesma data, foram nomeados, nos termos
"do art. 300, do . decreto 11. 19.852. de 11 de abril proxinio
findo, os Segirintes professores subst Untos dir Escola de Minas
da; Universidade do Rio rir' Jane i :

Dr. Emygdio .Ferreira da Silva Junior, para exercer o
Cargo de professor cathedratico da XIX cadeira (Metalturgia
•geral. Tratamento meeanico dos rninerios. Exploração de mi-
fra c, (dons periodos), a que se refere n art. 138, do referido
derreto:

Dr. José Bourdot Dutra, para o de professor eathedra-
iro da XI cadeira Miermodynamica. Teennologia do calor,
oradores de vapor. Motores thermicos (dous periodos);

Dr. Theodoro Aninho da Fonseca Vai, para o de pro-
fessor eathedratico da XVIII cadeira (Mineralogia geral e dos-
criptiva . Metallurgia do,is periodos);

Dr. José Nogueira de Sá, para o de professor cathedratico
da VIII cadeira (Chiefica geral inorganica e organica. Ele-
ineotaz de Chimica-physica. Electrochimica (deus periodos):

Dr. José Felippe Santa Cecilia, para o de professor ca-
.thedratieo da XV cadeira (Producção, transmissão e applira-
ções industriaes da energia electrica (dons periodos).-

— Por outros de 2 do corrente, foram aposentados nos
termos da legislação vigente, com os vencimentos a que tive-
rem direito, conforme requereram:

Antonio Moreira da Silva Villaça, no cargo de guarda des-
infectador de P classe da Inspectoria dos Serviços de Prophy-

. 1axia. do Departamento Nacional de Sande Publica;
Manoel Vicente Valha], no de distribuidor da mesma in-

spectoria.
— Por outros da mesma data, foram aposentados nos

termos da legislação vigente, com os vencimentos a que tive-
, rem direito, Antonio Borges Machado e João Telles Gallindo.
Aos cargos de guarda desinfectador de 1` classe, da referida
i.nst)cetoria.

:I.	 •
— Por outros de 2 do corrente, foram nomeados:
0.;ear Rocha, para exercer o cargo de escripturario da

Escota de Aprendizes Artifices do Estado da Bahia, interina-
' mente, durante o impedimento do effectivo Sebastião de Quei-

roz Couto;
t e Mario.Pimentel, Alfredo Rocha e Thiagê Calazans, Para os
.logares de servente de r classe da Inspectoria-dos Serviços de

rProphylaxia do Departamento Nacional de Saude Publica; -
Alayde. Duffles Teixeira Lott, enfermeira chefe da Escola

-"de •Enferineiras_D. Anna Nery, do referido departamento, para
rJ. exercer o logar de assistente de directora da mesma escola, a! partir de 1 de maio proximo findo, ernquanto durar -o impe-ti4mento da effectiva Lois Netto dos Reys;

•Maria de- Castro Pamphiro. enfermeira chefe do Serviço
de Enfermeiras, do mesmo departamento, para exercer o togar

e 4b .enfermeira 'chefe da Escola de Enfermeiras, epartir de, d maio proRinin findo, e emquanto durar_ o i mpedimento da#ifféélWa Alayde Duffles Teixeira	 _	 ,	 ..	 .
••

• Mitiisterio da Viação e Obras Publicas
Per decretos de 30 de maio de 1931:
Foi exonerado o amanuense da Directoria Geral dos Cor-

reios, Custodio de Barros Cavalcanti do cargo em commissão,
de administrador dos Correios do Riu Grande do Norte.

Foram nomeados, o ajudante da a gencia de Peçonha, no
Estado de Minas Gemes, Lafayette Vieira da Silva para o car-
go que já vem exercendo, interivarnent, de agente da mes-
ma agencia; o amanuense da Directoria Geral dos CorreioS
Custodio de Barros Cavalcanti para o cargo, em commissão,
de administrador dos Correios ca Parahyba do Norte.

Foi annullado o decreto de 3 de outubro de 1930 que
nomeou Augusta Gonçalves. os Santos para o cargo de agente
do Correio de Peçonha, no Estado de Minas Geraes, visto não
ter assumido o exercido do mesmo, no prazo regulamentar.

EXPOSIÇÃO DE MOTiVOs

Sr. Chefe do GovernoProvisorio — No programma dcc!.
serviços a serem executados nos Estade:; da Bahia. Sergipe
e Alagdas. organizado pela inspeetoria Federal de Obras coo.,
tra as S.eccas, está incluida a condrucção dos açudes publico?,
de Poço de Fóra, na Bailia, e Coruripe, nr. Estado de Alagiias.

Para a realização do mesmc programam, dis pSe ,sub-
districto daquella Inspectoria do pessoal do quadro, em me-
mero de 18 empregados, dos diaristas estrictamente neeessa-
rios, como exige a situação financeira do paiz e dos rerursos
da consignação "Material" do orçamo:dl vigente.

Julgo de. Mediarel. necessidade iniciar-se, desde já, a
canstrucção dos referidos açudes.

Em face, porém. do que dispõe o art. 14 do decreto nu-
mero 19.962, de 8 de maio de 1931. tenho a honra de sou-.
clar a V. Ex. se sirva autorizar-me a determinar as provi-
dencias necessarias para que as respectivas obras sejam ini-
ciadas no corrente exercido.

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1931. — José Amorico
A karido.

Ministerio da Agricultura
O Chefe do Governe Provisorio da Republica dos Estados

"Unidos do Brasil:
- Resolve dispensda. o engenheiro geographo Eugenio Téi-
xeira de Castro, tio cargo de fiscal do ftoverno, junto ã Com-
panhia Brasileira de Usinas Metallurgicas. por ter o mesmo
optado pelos vencimentos de capitão de corveta reformado.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1931, 110° da Indepeo-
dencia e 43" da Republica.

GET.1"I.to VARGAS.
Mario BaPbosa Carneiro, ema eregadu do

.expediente da Agricultura na au-
sencia do ministro.

O Chefe do Governo Provisorio da: Repriblica dos Estados
Unidos do Brasil:

Resolve, de accôrdo com .clausula III. Mitra e, do coo-
tracto celebrado entre a União e -a' Companhia Brasileira de
Usinas-Metallurgicas, nomear o engenheiro Alvaro Portinho de
§ti Freire,. para exercer o cargo de fiscal do Governo janto
aque/la companhia.

•Rio de Janeiro, 2 de_ junho de 1931, 110° da indepéti
dencia e 43" da Republica. •

(aITULIO VARGAS.

Nario Barbosa Carneiro, encarregado do
expediente. da Agricultura -na au-
sencia do ministro.

Por decreto de 26 de maio. ultime, foi tranisferidO o anki-
liar agroiaorno, interino, do Patronato Agrícola José, BonifaciO.
Frederico Dias Guillon, para identieo Cargo no Patronato Agri.
cola Wenceslau Braz, - no Estado de Minas Gemes.
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— Por deeretos de g do corrente, foram nomeados.
' Dr.- Ernesto Seara Munii; para exercer; interinamente,
o cargo de medico do Curso Complementar dos Patronatos
Agricolas annexo á Fazenda Modelo de Criação de Santa -Mo-
nica, do Serviço de Industrio. Pastoril, no Estado do Rio de
Janeiro; o guarda sanitario Rozendo Fagundes, pára exercer,
effectivamente, o cargo de auxiliar- de .2 classe, do mesmo
serviço, no Estado do Rio Grande ' do Sul, no qual vinha ser-
vindo interinamente; os ex-professores do Patronato Agricola'
JOãQ Coimbra, Estevam Francisco Costa e Alberto Ferreira
Neves', para exercerem o mesmo cargo no Patronato Agricola
Visconde de Maná. em Minas Geraes; o auxiliar agronomo de
Patronato Agricola Vidal de Negreiros; Nelson Dantas Maciel,
para exercer o cargo de director do mesmo patronato; o auxi-
liar agronomo, interino, do Patronato Agricola Rio Branco, no
Estado da- Babia, Mario Borges Fortes, para exercer, effecti-
vamente, o. cargo de director do mesmo patronato, no _qual
vinha servindo interinamente; o chefe de culturas do-Aprendi-
zado Agricola de Joazeiro,-Oswaldo Tanajura Guimarães Bar-
bosa de Souza, para exercer identjco cargo no -Aprendizado'
Agricola Rio Branco, no Territorio do Acre.

Para a Directoria de Meteorologia:
Baldoinero Leituga, para o cargo de observador da estação

nlimatologica de 3" classe; Manoel- Paulino da Silva, para o
cargo de ajudante de estação climatologica de 3° classe; • José
Barbosa Gomes, para o cargo de observador da estação clima-
tologica de 3' classe; Paulo Muylaert. Tinoco, para exercer, in-
terinamente, o cargo de assistente -da estação climatologica de

'V classe; Maria de Lourdes _Lebre, para o Cargo de observa-
dora da estação climatologica de 3* classe; João Vasconcellos
S'Obrinho, para exercer o cargo de observador de estaçíto 'cli-
matologica de 3" classe; o ajudante de estação climatologica de
2' classe, Eduardo Henrique de Lima, para o cargo de obser-
vador; -Alice Martins Marques, para o cargo de ajudante de
estação dimatologica de 2' classe: Waldemar Sant!Auna, para
o cargo de ajudante de estação elimatologica de 3' classe, e
João Capistrano da Silva, para o cargo do ajudante de 'estação
elh»atologica de 2' classe.

— Por decretos da mesma data, foram declarados seio d-
1 feito, os decretos de 19 de maio ultimo, que exonerou, a pe-

dido,-Antonio Bispo de Lima, do cargo de observador de es-
tação climatologica de 2" classe, em São Bento das Lages, da
Directoria de Meteorologia, no Estado da Bahia, e nomeou
para o referido cargo, João Capistrano da Silva.

- Por iguaes actos, da mesma data, foram exonerados:
Da Directoria de Meteorologia:
João Plácido da Costa, : a pedido, 'do • cargo 'de ajudante de

estação climatologica de 2' classe; Alvaro Sayão Masson, do
cargo de observador de estação -climatologica de 3° classe;
Francisco de Assis Pereira, do cargo de ajudante de estação
climatologica de 3" classe; Padre Gabriel Beltrão, a pedido, do
cargo de observador de estação climatologica; Cassio Dias

• Corrêa, a pedido, do cargo de observador de estação elimato
iogica de 2' classe; Eulina Muylaert 'finou), do cargo de assis-
tente de estação climatologica d 1' classe; Oscar José do Castro,
a pedido, do cargo de ajudante de estação climatologica de
e/Wra~	

2° classe; José Fernandes de Aragão Aranha, do cargo de obser- •
vador de estação cliinatologiea de 3" -classe; Henrique Salda-.
nua Figueiredo, do 'cargo de - observadór de estação "heleno»
pluViometrica; Silvino Luiz de Freitas, do cargo de obsepza.
dor de estaçãothermO-phiviometrica; Jeronymo Martins Cunha;
do Cargo de observador de estação clinxatologica de 3" classe; .

Do Serviço de Industria ,Pastoril:
Dr. Luiz Soares de Gouvêa, do cargo de medico do Cursd.

Complementar dos . Patronatos Agricolas, annexo á Fazenda
Modelo de Criação de Santa Monica, no Estado do Rio de Ja-
neiro, por ter sido nomeado para outro cargo, e Nelson Dantú

Maciel, do cargo . de aáxiliar agronomo do Patronato AgricoN
"Vidal de_Negreiros", no Estado da Parahyba, por ter sido no-
meado para outro cargo.

—'Por decreto da mesma data, foi considerado exonerado,
a partir de 4 de outubro de 1930, Francisco de Paula Porto, do
cargo de director, , interino, do Patronato Agricola "Vidal de Ne-
greiros", no Estado da Parahyba.

Por decretos, ainda .,de 2 do corrente, foram transfe-
ridos:

Na, Industria Pastoril:
O auxiliar de 2' classe da Inspecção de Fabricas e Entre-

postos de Carnes e Derivados, junto ao Frigorifico "Matarazzo",
no Estado do Paraná, Arthur Carvalho de Castro, para iden,,,
tico cargo na Inspecção de Fabricas e Entrepostos de Carne
e Derivados, junto ao Frigorifico "Anglo", de Barretos, no Es-1.
Lado de São Paulo; o -auxiliar de 2' classe da Inspecção od. •
Fabricas e Entrepostos do Carnes e Derivados, cai Laguna,
Santa Catharina, Altamiro. José Fernandes, para identico cargo
na Inspecção de Fabricas e Entrepostos do Carnes e Derivado
junto ao Frigorifico de Barretos, no Estado de São Paulo;
a pedido, o auxiliar de 2' classe da Inspecção de .Fabricas o
EntrepoStos de Carnes e Derivados, junto ao Frigorifico "Con-
tinental", em Osasco, São Paulo, Antonio Linhares Benj
temuller, para Mande() cwego na Inspecção de Mercados o
Feiras de Animaes Vivos, em Tres Lagôas, Estado de Malta:
Grosso'.

Ministerio do Trabal!to, Industrla

e Commercio
• De accUrdo C0111- as disposições do decreto n. 19.552, dó •

31 de dezembro de 1930, ex-vi do art. 9° do decreto u. 19,667,
de 4 de fevereiro de 1931, foi por decreto de G -de maio prO-
ximo findo posto em disponibilidade, por contar mais de /O
annos de effectivo serviço publico federal e não ter sido apro-
veitado na organização do Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio, o director, addido, do ,extincto Escriptorio de
Informações do Brasil em Paris, bacharel Delfim Carlos Ber-
nardinO Silva, percebendo os vencimentos que lhe competirem',
nos termos do art. 1° do referido decreto n. 19.552.. , •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Trahlho, In.

dustria e Commercio
Directoria Geral de Expediente

e Contabilidade
•
SECCSO DE CONTABILIDADE .

exe ED !ENTE DO SR. ALÁ N

Dia 28 de maio de 1931
Avisos:
N. C-148, ao Sr. ministro da Fazenda,

em addttamento ao aviso de 2 do corrente,
n: C- 02, eia que solicitou ordem no sen-
tido , da .seteni sustados os pagamentos em
ouro; 'autorizados por esta Secretaria .de.
Estado e pelos Departamentos deste mitliZ4
tetio, informa que, . tendo cessado os aio

tivos que determinaram esse pedido, com
a publicação, no Diario Official de 13 do
mesmo mez, das redacções feitas no orça-
mento da despeza do anuo corrente, deve
ficar sem effeito aquilo providencia.

Dia 30
N. C-149, ao Sr. ministro-presidente do

Tribunal dp Contas, em resposta ao officio
em que foram solicitadas informações sobre
o cumprimento do disposto no art. 368 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, communiea que foi feito o empenho
pOvio exigido pelo referido dispositivo de
lei, tehdo sido, em consequencia, deduzida
do credito da sub-consignação respectiva a
importando de um conto de reis, referente
ao pagamento de que tratou o aviso deste
mlnisterio n. C-99.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de maio de 1981

Officios:
. N;C-250, ao	 director da Despeza Pu-

-niviatId0 a -folha de pagameáto do•
ressoai Cectivo desta Seefetatia de ES.

tado, relativa ao me'z de maio do corrente
anuo, na importando de 59:600$000.

N. C-251, enviando a folha de pagamento
dos trabalhadores desta Secretaria de Es-
tado, relativa ao rnez de maio do corrente
anuo, na importancia de 620000.

N. C-252, ao Sr. director secretario do
Tribunal de Contas, enviando a 2' via do
empenho global n. 3/4 da sub-consignação

4, na importando de 2:000$ feita em
favor da The Western Telegraph Company
Limited, para despezas com telegrammas.

N. C-253, ao Sr. gerente da The Western
Telegraph Company Limited, enviando o
empenho global n. 3/4 na importancia de
2:000$ destinada ao custeio de despezas
•com telegrammas no corrente armo. • 	 •
, N. C-254, ao -Sr. director geral do De-
partamento do Commeecio, attendendo aos
termos do despacho exarado por delegação.
do' Sr. ministro no officio desse ,Departa-.
mento n. 707, de 14 do corrente, em..que,
foram solicitadas providencias varias sobre
deápezas a "cargo da -yerba ouro,,solici
enviar intacto dó dqt.gto	 titik re

Miar () aSSUMfita.-
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1st. ej255, ao Sr. director geral do De-
. partamento do Povoamento, communicando
qtie o' St. encarregado 'do expediente do
Minaterio da Agricultura, informa ter, nesta
data, providenciado no sentido de voltarem
á jurisdicção deste ministerio os immoveis
constantès da relação 'que acompanhou o
officio' desse Departamento n. 1.265, de 27'
tie abril findo. Com relação aos diversos
rnateriaes, constantes, tambem, da citada
relação, não pôde ser attendido o pedido
feito, por terem sido elles, antes da creação
do Ministerio do Trabalho, transferidos do
nucleo colonial Annitapolis para o patro-
nato de igual nome, ora - extincto e cujos
materiaes foram distribuidos por diversos
estabelecimentos do Ministerio da Agri-
cultura.

Departamento Nacional da Industria

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 3 de junho de 1931

A. Cardoso de Gouvêa. Apresente no-
, vas descripções com a fiji reproducção do

cliché da marca.
Millet, Roux & Comp. t Façam-se as mo-

dificações de accordo c a a informação.
Millet,Roux & Como/ —Annote-se a traias-

9erencia e faça-se, po-teriormente, a tnodi-
r ficação da firma, de accordo com a informa-
ção.

—Foram archivadas as marcas constantes
da Notificação n. 1.641, de 5 de agosto de
19,30, do (Bureau International de la Pro-
priété Industriellea de Berna, de ns. 70.547
a 70.673, excepto as de ns.: 70.570 por
imitaf a de ri. 26.520 desta Capital; 70.576
por induzir a confusão com a de n. 50.045
de Berna; 70.581 por imitar a do processo
5.614/25; 70.597 por imitar as de as. 19.361
de Berna e 28.310 desta Capital; 70.620 por
Induzir a confusão com as de na. 11.278 e
31.267, desta Capital; 70.623 por imitar as
de as. 13.003 e 26.507, desta Capital; 70.637
por imitar as de n. 9.245 dos Estados Uni-
dos da America do Norte; 70.658 poi imitar
a de n. 28.387 desta Capital; sendo,-acceita
eia parte, a de n. 70.595, excepto para tu-
bos ou canudos, por imitar a de n. 67.521
de Berna.

Foram archivados, tambem, os avisos de
19 transferencias e 61 operações diversas,
constantes da mesma Notificação.

— Pedidos de patente de modelo de utilis
dade

Manoel Antunes de Campos Dias, para
,ettni novo modelo de paliteiro hygienicos.—

. Deferido.
Eduardo Teixeira Costa, para 'cum reci-

piente para perfeita e garantida emballagem
de fructas a transportar».— Indeferido.

— Pedidos de privilegio
Tea Societá Italiana per PAccumulazione

Termoelettrica, para « aperfeiçoamentos in-
troduzidos na construcção de fornos thermo-
electricos com regulação de temperaturas.
— Deferido.

Filizola & Cia.. para «aperfeiçoamentos
nos systemas pendular e indicador de ba-
lanças automaticass.— Deferido.

Paulo Handler; para «um novo processo
de electrolyse, denominado—Electronolyse
.-para ser applicado para a separação, re-
uftião ou transformação de materiaes, fa-
brico de productos metallurgicosTproduetoS
phirrácos> .— Deferido.

Dicomedes de Araujo Goes, para «um
parelho saIvasvida denominado—Salva-Vida
,Goes»:— Deferido.

Bessie Ellis Gerlach e Hugo Gerlack para
r̀áperleiçoamentos em instrumentos de fim-ral; lettras de imprimir».— Deferido,

Radio Corporation of America, para
*aperfeiçoamentos cai systema de commando
de frequencia«.— Deferido.

Barthelerny Giberti, para .um apparelho
destinado a ministrar medicamentos aos
animaes das raças: bovino e cavallar e ou-
tras denominada Gibertis.— Indeferido.

Blayã & Cia, para surti apparelho appli-
cavel ao carburador dos automoveis, quer
de carga, quer de passageiros, afim de sub-
stituir a gazolina pelo oleo pezados. —Inde-
ferido.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DA SECÇÃO
DE PATENTES

Dia 3 de junho de 1931

Hugo Seiferth, Carlos Pradi, Société Ano-
nyme L'Etudes et de Constructions d'Appa-
rells Mecaniques pour la Verrerie, Athos
Duque Estrada Meyer, Vigilio de Freitas
Guimarães, Karl Axel Teodor Granzelius,
Miguel Bernardi, Arlindo Chaves, e André
Christophe.— Lavre-se o termo.

Ernest Feuerheed, Sulzer Fréres. Société
Anonyme, John Henry Wiggins, José Nunes
Mofinos, Griplock Inc., e Evertite Locknuts
Limited (comprovação de uso effectivo).—
Deferido.
- Ricardo Folli.— Cumpra no praso de 30
dias o despacho de 2 de novembro de
1930.

José Graça & Comp.— Dê-se certidão,
nos termos da informação.

Johan Werner johairson, Frank George
Baum, Cyro Masetti, I. G. Farbenindustrie
Aktiengesellschaft, e Hosen Delate.— Jun-
te-se ao processo.

Maurillo de Barros Souza e Momsen &
Harris.— Expeçam-se guias.

Joseph Neehs.—Preste esclarecimentos, á
vista do parecer do consultor.

Antonio Augusto Ribeiro e Antonio Pe-
reira Martins de Almeida, e Antonio Prestil.
— Prestem esclarecimentos.

I. G. Farbeinndustrie Aktiengesellschaft.
—Preste esclarecimentos sobre o certificado
do deposito feito na Allemanha.

Alfonso Porto.— Dê-se vista.
São convidados a satisfazer o pagamento

das taxas a que se referem os arts. 50
lettra b , 51 lettra a e 53 lettra B do regula-
mento os seguintes concessionarios de pri-
vilegios de invenção :

Silva Araujo & Comp., Armando José de
Sant'Anna e Alvaro Francisco de Oliveira,
Jocly Ferraz Camargo e Nicola de Gruttola,
Deoclecio Pinto Pantaleão, Fredrick Enno
Becker, Irving Samson Bodkiu, Jan Peter
Kruse, Dooley Itnprovemnt Inc., Theodoro

Soldati, International Standard Electric
Corporation (cinco pedidos), Electrical Re-
search Products Inc. (tres pedidos), Georg
Beisser, Johann Friedrich Wesel e outro,
Ewaldo Kruger, Alessandro Magnani Raul
Merys, Luiz Lambert, Otto Popper, Emilio
Peluso, Companhia Federal de Fundição,
José Corrêa Filho ,Candido Francisco Vianna,
Companhia United Shoe Machinery do Bra-
sil, Arthur Vogt, João Cleomenes Machado,
International Products Proprietary Lirnited,
Manoel Osorio Lopes da Costa, Karl Hein-
rich Wolman, Richard Hurtley Daeei, Vaz-
cane Process Inc., Etablissements & Labo-
ratoires Georges Truffaut, A. J. Teixelia &
Comp., Henrique Tonsmann, B. ¢c L Pow-
dered Fuel Limited, Eliseu Breda, General
Electric, Fausto Muniz, Rodolpho Monetti
Colorfuse Limited, United States Hoffman
Machinery Corporation, International Ge-
neral Electric Cómpany Incorporated, _João
Etangelista de Godoy, The Symington Com-
pany, Brogdez Company, The Prosperitz.
Company Inc., WestáRkuLtagElectfiCAML,

nufacturing Company, Sociéfé Française'de
Monnayage, Edward G. Budd Manufactri-.
rir/'g Company, Société Michelin & Cie., The
Dou Company, Addressograph Company,
Vereinigte Stahlwerke Aktiengesellschaft;
Carrier Engineering Company Limited;
Wayne Company, Herman Debor e Roberr
Debor, Torcuato Di Tella, United States-
Pipe and Foundry Company Ceskoslovenska
Zbrojovka Akiova Spotecnost V Brne, (dois
pedidos), Patente Treuhand Gesellschaft ter
Elektrische Gluhlampen m. b. H., Ligh-
talloys Limited e outro, Willis C. Ward,
The Smoked P oducts Company, Pipe &
Tube Benling Corporation of America,
Radio Corporation of America (dois pe-
didos), Vaino Pilspanen, e Frigidaire Cor-
poraton.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DA SECÇÃO
•	

DE MARCAS

Dia 3 de junho de 1931

Mauricio Duval, Macedo Serra & Com-
panhia, (2 requerimentos), A. Cruz & Com.
panhia, Villela & Filho, Jacob Vilain Filho,
Drs. Astrogildo Machado e José Carneiro
Felippe, 'The Russel Mfg. Co., Simons &
French Company, Incorporateci, Internatio-
nal Motor Company, (2 requerimentos),
Fairchild Aviation Corporation, (2 requeri-
mentos), Aaron Cohen, e Joseph Crosfield &
Sana, Limited.—Lavre-se o termo. 	 .	 .

Oswaldo J. Barroso, e Roberto Riedmil- -
ler .—Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Novotheraptica halo Brasileira J. N. Poli •
& Comp., e Eleuterio Pereira Pinto .—Satis-
façam as exigencias do decreto 19.606 do
corrente anno.

Empreza Folha da Manhã Limitada (opp.
ao pedido de registro da marca depositado
sob o ti. 19.568 por Francisco Antonio de
Oliveira), A. Pereira da Silva (opp. ao pe-
dido de registro da marca depositado sob o
n. 19.873 pela Companhia Agricola União
Industrial de Pernambuco), e A. Cardoso
de Gouveia (recorrendo ao despacho que
mandou registrar em nome de Leonardo
Freitas a marca cujo pedido de registro foi
depositado sob o n. 18.045). — Junte-se
ao processo.

S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo
(2 requerimentos). — Apresente descripções
declarando gumes os artigos da classe 50
letra j para que deseja a marca.

Amancio Busno Junior. — Apresente des,
cripções• na forma regulamentar e satisfaça
as exigencias do decreto 19.605 do corrente
amimo.

The Goodye3r Tire & Rubber 'Company.—
Apresente descripções na classe 35.

Gillette Safety Razor Company. — Apre-
sente o certificado de registro no paiz de
origem.

Carlos Sommer. — Apresente descripções
nas classes 3 e 47 e satisfaça as exigencias
do decreto 19.603 do corrente anno.

Sebas:ião Fernandes Lima. — Apresente
descripções declarando quaes os artigos da
classe 50 letra j, para que deseja a marca e
satisfaça as exigencias do decreto 19.605 do
corrente anuo.

The Goodyear Tire & Rubber Company.—
Apresente descripções nas classes 39 e 50
letra j.

The Goodyear Tire & Rubber Company.4-
pçsç.	enripções nas classes 35, 39 e

50 leirae J.
Momseu dr Harris. — Não sendo esta re-

partição orgão consultativo e não tratando o
presente pedido, de objecto de certidão, re-
queira- os registros das marcas, fazendo a
classificaçãó que julgar acertada que este
Departamento fará na occasião opportuna_

mottificaçOes necessarlas.
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Momsen el Harris e Oscar MarqUese —
Dê-se certidão.

São convidados a . comparecer neste De-
partamento, afim de satisfazerem ná Rece-
bedoria do Districto Federal, mediante ex-
pedição da respe:tiva guia, o pagamento
das taxas de suas marcas mandadas a re- _
gistro, de accôrdo com o art. 108, letra b,
do regula .nento annexo ao decreto numero
16.264, de 19 de dezembro de 1923, os se-
guintes interessados:

Refinações de Milho Brasil, marca Cli-
max; Irmãos Azevedo marca Manon; 'e Oli-
veira, Bastos & Comp., Limitada, marea
Tigre (sal de Cabo Frio).

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

Art. 44 do Reg. annexo ao decreto n.i 16.234,
de 19 de dezembro de 1923

Pontos caracteristicos da irr)eirão de
*aperfeiçoamentos em mira para nivelar»,
para a qual requer privilegio Arlindo Chaves
(deposito n. 10.046, de 3 de junho de 1931).

1°, urna mira para nivelar caracterisada
pelo facto de comprehender supportes me-
tallicos constituídos por chapas inteiriços,
que podem ser adaptadas em apparelhos
frageis ou reforçados tendo estas chapas ou
supportes um pé e na extremidade deste
um alargamento de forma adequada no
qual é aberto uma ranhura em eT» cuja
perna cae verticalmente no sentido horizon-
tal, havendo na extremidade superior—ou
topo do supporte uma ranhura em forma de
forqueta onde encaixa um pino borboleta
disposto em precisa correspondendo com a
dita ranhura em uni movimento conjugado
com a descida do eixo no pé do supporte;

2°, em uma mira como reivindicado em 1,
o emprego do supporte conjugados em dous,
pares que se diferem ligeiramente pelo
facto tie ter o primeirp par o entalho dos
eTs aT», bem maior, no lado ou ponta que
fica voltada para a face numerada da mira;

3°, em uma mira como reivindicado em 1
e 2, prezos os supportes na extremidade
superior da primeira e da segunda regua
um espaço livre entre as duas hastes paral-
telas, fazendo-se a articulação mediante um
eixo cujos extremidades descançam presas
no entalhe dos «T» aT»;

40, uma mira para nivelar como subs tan-
ciahnente descripto para os fins 'especifi-
cados e representa o desenho annexo.

Pontos caracteristicos da invenção de
*um novo feitio, ou forma, ou configuração
em quebra luzes», para a qual requer pa-
tente de modelo de utilidade Miguel Ber-

- nardi (deposito n. 10.047, de 3 de junho de
1931).

1°, uni novo feitio, ou forma, °reconfigu-
ração em quebra-luzes, — em que 'os lados
ou faces do dispositivo se compõem de
laxas sobrepostas, formadas de folha de
lata, duas delias estreitas e fechadas ou in-
teiriços, e as outras duas mais largas e
abertas em recortes de pbantasia, tendo
uma destas ultimas faxas urna parte central
solida ; — em que da taxa inferior pendem
pingentes, lambem abertos; — em que esta
ultim Oaeca, mais larga, é forrada interior-
mente com papel transparente ou similar; —
e em que do topo dos cantos formados pelos
lados se levantam uns florões ou similares,
onde se prende a ponta inferior de uma
corrente, igualmente de folha _dealata, e
tendo elos abertos, cuja outra ponta se
prende ao fio, ou a arandela das tampadas;

2°, o novo feitio, ou forma, ou • configu-
ração de que trata o ponto 1, — em que o
material e forma de fabrico tornam o dispo-
sitivo quebra-luz apto para a Venda por
preços minirnos.

Pontos caracteristicos d i invenção de
«Um combustor de oleos e mineraes»

'
 para

o qual requer privilegio André Christophe
(deposito n. 10.048, de 3 de abril de 1931):

1, um combustor de oleos rnineraes com
dispositivo pelo qual a carnara de vapori-
zação do oleo é colocada horizontalmente e
segundo um angulo recto relativamente ao
eixo vertical do apparelho ; a referida ca-
mora °ocupando assim, em baixo e perto do
togar de igaição dos gazes uma posição
transversal a respeito do canal vertical pelo
qual são expelidos os referidos gazes;

2, um combustor de oleos mineraes com
o dispositivo pelo qual o interior da cantara
horizontal da vaporização é dividido em
does canaes paralelos por meio de nina la-
mina mais curta que o comprimento interior
da referida camara, com o fim de permittir
a estes dous canaes communicar entre si,
sômente nas suas duas extremidades para
deixar, nestas extremidades livre passagem
ao oleo q.ie circula no inferior da cantara de
vaporização. A referida lamina podendo,
como variante deste dispositivo, ser substi-
tuido por d eus exales pararellos furados na
propria cantara da vaporização como indi-
cado no desenho. Fig. IV;

3, um combustor de oleos Mineraes com
o dispositivo de obturação amovível que
permitte limpar o interior da remara de va-,
porização sem remover o roinbustivel de
sua ligação com o recipiente contendo o
combustivel liqaido;

4, um combustor de oleos míneraes com-
binado como descripto neste memorial.

Pontos característicos da invenção, de
«Aperfeiçoamentos Cm motores de com-
bustão interna a cyclo de does tempos ope-
rando com combustiveis gozosos ou líqui-
dos* para que pede privilegio Karl Axel
Teodor Granzelius (deposito ri. 10.049, de
3 de junho da 1931):

1, um arranjo ou disposição em motores
de combustão interna ã cyclo de dous tem-
pos providos com um embolo auxiliar dis-
posto de modo a expelir. os gazes servidos
ou de descarga, embolo este que é aedo-
nodo pelo eixo de manivela do motor por

•intermedio de uni mecanismo adequado de
transmissão de movimento e que tem os
seus elementos propulsores agindo de um
lado directamente do embolo principal, ca-
racterizado pelo facto de que o referido
mecanismo de transmissão de movimento é
projectado de modo tal que o movimento do
embolo auxiliar começa dentro dos limites
do movimento do emboto principal que
correspondem á parte final do curso ou pas-
seio de explosão e á terminação do mesmo;

2, um arranjo ou disposição de accórdo
com o ponto característico 1, com uma ou
mais aberturas controladas á valvula pro-
vidas no embotei auxiliar, caracterizado pelo
facto de que o dispositivo ou dispositivos
de valvula ou as aberturas ou canaes por
elles controlados no embolo auxiliar são
arranjados e construidos de modo tal que o
ar ou a mistura de ar e combustível é sub-
medida em parte ao aquecimento na pas-
sagem ;través do embolo, 'e em parte a um
movimento apropriado para a misturação
intima do combustível e a gazeificação com-
pleta do mesmo no ar, como por exemplo, •
um mdvimento gyratorio ou em redo-
moinho..

A-requerente reivindica de accôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do re-
gula nento a que se refere o decreto nu-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1924, a
prioridade do correspilndente pedido depo-
sitado na Suecia em 4 de junho de 1930, sob
0 n. 2.582/30.

Pontos característicos da invenção de *uns
novo estojo para acondicionar vassouras»,
para a qual requer patente de modelo dei
utilidade 'Virgilio de Freitas Guimarães (de-.
posito n. 10.050, da 3 de junho de 1931):

1 0, um novo estojo para acondicionar vas-
souras, construido de madeira, folha de
ferro ou outro 'material adequado, enverni-
zado, laqueado ou pintado, cujo dorso des-
tinado a encostar na parede em que é pen-
durado o estojo, excede para bafio do
corpo da caixa-armario que fórma o estojo,
60 centimetros aproximadamente, para re-
ceber na parte inferior e ahi serem fixadas
mo/as para firmarem os cabos das vas-
souras;

20, um novo estojo para acondicionar vas-
souras, reivindicado em 1°, para ser pendu-
rado em parede e cuja porta se abre de
baixo para cima, fazendo o seu movimento
circular sobre as dobradiças collo -adas em
horizontal na parte superior da porta, tendo
no fundo ou parte inferior da caixa-armario
um numero de rasgos identicos ao de vas-
souras para que é construido o estojo;

2°, um novo estojo para acondicionar vas-
souras, reivindicado em 1' e 2' em cujos
rasgos são introduzidos os cabos das vas-
souras, viradas, de fórma que os respecti-
vos corpos se a poiam sobre o fundo, alo-
jando-se no interior do estojo, unguanto oá
alludidos cabos ficam expostos, no sentido
vertical, presos ás molas já reivindicadas
exis,entes para tal fim; tudo como se acha
descripto no memorial o representado no
desenho.

Pontos característicos da invenção de
«unia nova disposição do appareiho vul-
garmente denominado Isqueirole para a qual
requer privilegio Athos Duque Estrada
Meyer (deposito n. 10.051, de 3 cle Junho
de 1931):
•1°, ter o cano conductor da torcida longo,

collocado na parte externa e superior ou
lateral, do deposito de gazolina;

2° ter o cano ou haste em que se encontra
a pedra do isqueiro e a roda do mesmo ou
a lima que a substitue fixada na parte supe-
rior e lateral do cano conductor da torcida;

2°, ter o cano conductor torcida em sua
parte inferior uma tampa que pôde ser do
formato de unia tampa de lata commurn
ou capear todo o deposito de gazolina ou
directamente fixado no referido deposito de
gazolina, ou ainda ter a conformação de um
stylle gouttes, como o mesmo revesti io ex-
terna lateralmente de" cortiça, borracha ou
outra meteria que não se encharcando pres-
te-se á completa vantagem, caso em que a
referida tampa funccionará corno unia rolha
commum, permittindo seja o deposito de
gazolina substituido por qualquer vasilha
ou frasco em que a mesma tampa se adapte
com justeza.

Pontos caracteristicos da invenção de
«alimentação continua de um deposito si-
tuado fóra de um forno fundidor de vidro»,
para a qual pediu privilegio a Societé Ano-
nyme D'Etudes et de Constructioos d'Appa-
reils Mecaniques pour ia Verrerie (deposito
n. 10.052, de 3 de junho de 1931):

1°, um processo para alimentar com vidro
em fusão, renovando-o constantemente, unia
capacidade ou deposito que communica com
o forno em que se contem o mesmo vidro
em fusão, que se caracteriza: Por se provo-
car um fornecimento positivo e permanente
do citado vidro, vindo este vidro do forno
para o deposito dos supprimentos, e sendo
os fornecimentos ou entradas no deposito
superiores aos supprimentos ou saídas do
mesmo deposito, de fórum que o nivel dia
Yiciro /unclido se eleva e estabelece nesta
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deposito em uma altura constante, indepen-
dente das fluctuaçães de uivei que o vidro
attinja no forno, escoando-se o vidro que
exceda no deposito para dentro do forno ;

2a, o processo de accôrdo com o ponto 1,
em que o excesso do vidro trazido para o
deposito a alimentar volta para o forno der-
ramando-se por um escoadouro ou ..ladrão»;

30, um dispositivo, simples ou multiplo,
para execução do processo de acctirdo com
os pontos 1 e 2, que se caracterisa por ser
constituido ,por duas especies de rodas de
engrenagem, cada uma das quaes tem dois
dentes pelo menos, girando estas rodas em
eoncordancia á volta de eixos s-erticaes,
dentro de uma «gaiola» ou camara de fórum
circular

40 , o dispositivo de accôrdo com o ponto
2, em que o orgão que fixa o uivei de derra-
mento ou escoamento pôde ter a sua altura
regulada.

Finalmente reclamamos os benefícios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1884
e 984, de Ode janeiro de 1903), visto ter sido

_o mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição Official de Patentes da Republica
Franceza em 3 de junho de 1920, sob nu-
mero 296.479.

4 •
Pontos caracteristicos da invenção de

*processo de laminagem», para a qual re-
quer privilegio Hugo Seilerth-(deposito nu-
mero 10,053, de 3 de junho de 1931):

1, processo para a laminagem de barras
d'e' perfil discontinuo, pelo qual a barra re-
cebe sua fórma definitiva pela passagem en-
tre um cylindro latninador dotado de movi-
mento de rotação e uma mesa animada de
movimento rectilineo. processo caracterisado
pelo facto de imprimir-se á mesa velocidade
superior á da peripheria de cvlindro lami-
nador;

2, as barras perfiladas lamidadas pelo pro-
cesso da reivindicação 1;

O requerente reivindica, de accôrdo com
a Convenção Internacional e o aft 38 do re-
gulamento appenso ao decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repar-
tição de Patentes da Allenianha em 15 de
julho de 1930, sob o u. 7 F. S. 18;30.

Pontos, caracteristicos da invenção de'
«Aperfeiçoamentos na construcção de caixas
de papelão resistentes», para a qual requer

aprivilegio Carlos Pradi Ideposito n. 10.054,
de 3 de, junho de 1931)

1, aperfeiçoamentos na construcção de
cabchs de papelão resistentes caracterizados
pot' se obterem caixas de papelão de peso

to /nua° menor que as latas de igual tamanho,
•e com resistencia quasi igual a destas;
; 2, aperfeiçoamentos na construcção de
caixas dé papelão resistentesOaracterizados
por se obterem caixas de papelão de resis-

°tencia quasi igual ás das caixas de folha de
/Pflandres. vulgarmente chamadas latas, po-
dendo-se estampai-as mais facilmente, pois
serão apenas impressas, em vez dê titio-
graphadas -	 .
• 3, aperfeiçoamentos na construcção de
caixas de papelão resistentes caracterizadosa

apor se conseguir a maior ou menor resis-
k.mcia das caixas, usando-se uma fita de
ioltia de flandres na parte lateral da caixa;

4, apereiçoatnentos na construcção tl
, caixas de papelão resistentes caracterizados
Et,or se obter um fundo de maior resisteneia,

r meio de uma solda que ligue a fita lateral
O fuado supra-citado ;
5, aperfeiçoamentos na construeção de

caixas de papelão resistentes caracterizados
Xor se obter una resistentaia mais perfeita,,

ollecando-se do lado epposto da fita que
liga as partes do papelão, uma outra fita, e
no mesmo sentido deita

6, aperfeiçoamentos na construção de
caixas de papelão resistentes caracterizados
por se obterem caixas de papelão com re-
sistencia quasi igual a das caixas de lata,
por um preço muito mais reduzido.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA
E DE COAIMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao decreto
n.16.264, de 19 de dezembro de 1923)

Descripção de marca para que pediu
registro Mauricio Duval, destinada a ar-
tigos da classe 48 (deposito n. 20.060, de
2 de junho de 1931) :

Consiste: na palavra aDuvala, em latiras
de fantazia, sendo que o traço final da
latira ala» acompanha a palavra até junto
da lettra «D», inicial.

A marca, que poderá variar em côres
e dimensões, servirá para distinguir Sabo-
netes e demais artigos de sua industria e
cominarei°, incluida na classe 4S.

De.scripção da marca para que pediram
registro Macedo Serra & Comp., destinada
a artigos da classe 46 (deposito n. 20.061,
de 3 de junho de 1931):

Consiste em uni rotulo com o desenho de
uma cachoeira, acompanhado do nome ca-
racteristico «Sabão Brasil..

Adoptam para distinguir o sabão de seu
fabrico e commercio, na classe 46, a marca
acima, que poderá variar de côr e dimen-
sões.

Descripção da marca para que pediram
registro Macedo Serra & Comp., destinada
a artigos da classe 46 (deposito n. 20.062,
de 3 de junho de 1931):

Consiste em um rotulo com desenho de
parte da Avenida Beira Mar, tendo por
baixo o nome caracteristico *Avenida» e na
parte superior as palavras «Sabão Espe-
cial».

Adoptam para distinguir o sabio de seu
fabrico e coimarei() a marca acima, para a
classe 46, que poderá variar de cair e di-
mensão.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Oswaldo J. Barroso, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 20.053, de 3
de junho de 1931):

Consiste simplesmente na palavra de tres
svIlabas Sanitas, tendo mais o norne.0swal-
do 1. Barroso e o legar de fabricação Rio
de aneiro.

A marca, que poderá variar em dares e
dimensões, servirá para distinguir e assi-
gnalar, , os artigos da classe 3, protegendo
um producto pharmaceutico, e será usada
em reclames, cartões, notas e facturas. •

Descripção da marca para que pediram
registro A. Cruz & Comp., destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 20.064, de
3 de junho de 1931):

Consiste em um rotulo quadriangular, len-
do-se ao alto os dizeres: «Café Monte çruz,,,
seguindp-se «A. Cruz & Comp. — Torrefa-
ção e Moagem —Raa São Christovão, 143 e-
Tel. :11-1163 — Analysado sob o MIMOS».
Ao centro do rotulo vem-se uma cordilheira
e ladeando o rotulo, duas palmeiras.

Esta niarca ,'que poderá variar em côres e
dimensões, servirá pai distinguir café &-
seu -coimarei° e industria, 'inchado na
classe 41.	 ,

Descripçlo da marca• para que pedirair
registro Villela & Filho, destinada a artigos
4a lasse 41 (deposito n. 20.065, de 3 de jia
nho de 1931):

Consiste nas palavras «Casa e Armazont
rilielaa, esc. iptas em arco ,tendo mais abaixc
o nome da f r.na, em latiras fortes: aVillela
&Filho»; -encontram-se mais os seguintes
dizeres na marca: aSeccos e Molhados—Veie
das a Dinheiro — Entregas a Domicilie —
Phone 1.271 — Avenida Dr. Francisco Bera
nardino, 134-141 — Juiz de Fora,. Abaixo do
arco em que se Wein as palavras «Casa e
Armazern Villelaa, ha um monogramma no
meio de um circulo, das latiras • «Va e «S»
entrelaçadas.

A marca, que paderá variar eia côres e
dimensões, servirá para distinguir e assi-
gnalar os artigos da classe 41.

Descripção da marca para que pediu re- -
Ostro jacob Vilain Filho, destinada a ar-
tigos da classe 43 (deposito o. 20.065, de 3
de junho de 1931):

Consiste em uni rotulo com as seguintes
inscripções «Agita Timm Mineral 'Radio-
activa Alcalina -Soclio-Calcico-Magnesianaa„
como sobre-titulo, no centro do rotulo ain
letras mais fortes as palavras «Santa Catha-
nina a Rainha das Aguas de Mesas do
lado esquerdo se encontra a figura da Santa
Cathaxina, tendo à sua esquerda uma fonte
jorrando agua ; mais abaixo do referido ro-
tulo ha mais as seguintes palavras: jacob
Vilain Filho Guarda Palhoça — Escr. aFlo-
rianopolis-Brasil-Est. de Santa Catharna).
Approvado pelo Departamento Nacional de
Saude Publica do Rio de janeiro. aAnalyse
n. 9.639. Industria Brasileira».

A marca, que poderá variar em córes,
dimensões, servirá para distinguir os arti-
gos da classe 43.

Descripção . da marca para que pediu re-
gistro Robert Riedmiller, destinada a artigos
das classes 3 e 48 (deposito ri. 20.067, de 3
de junho de 1931):

Consiste no busto de uma mulher, com -
abundante eabelleira, olhando para um -os-
p(lho que tem na mão, o qual cobre parte
de seu rosto e tendo unia madeixa de ca-
bano cabida por traz do espelho, formando
um ponto de interrogação invertido. Na
parte superior do desenho estão as palavras
«O melhor dos melhores». Em caracteres
mais fortes e sobre o busto da mulher a
denominação caracteristica «Capinar Vana».
Em baixo, no acabamento do desenho, os
dizeres «Torna o cabano meio espesso e
annellado, evita a caspa e a queda do
cabello., dentro de uma moldura orna-
mental em linhas curvas. Completando a.
marca os' dizeres seguintes dentro de um
duplo losango aProductos Vana marca reg.»

Esta marca, que pôde variar em typos de
lettras, cetrés e dimensões

'
 podendo ser em

photographia, impressa a fogo,- tinta ou es-
tampada, servirá para distinguir os artigos
ou praductos do fabrico do- requerente,
incluidos nas classes 3 e 48, podendo
ser usada em reclames, etiquetas, 'facturas,
rottilos, embalagens, impressos,- caixa .s nu-'
nuncios e em tudo quanto se relacionar com
sua industria.•

•- -
Descripção da marca para que pediu re-

g;stea Dr. Astrogildo Machado, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 20.068. de
3 de junho de 1931):

Consiste na palavra caracteristica
mochenoa e por-baiao as palavras aDra'AS—•
Oleando Machado—Dr. 'Jose' Carneiro Fe-
lippe—Rie de Janeiro.. •

• !i • •
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Descripçãa da marca para que padas re-
gistro The Russell Mig. Co., destinada a ar-
tigná da classe 501 e J, (deposita n.: 20.06-9,
de 3 de junho de 1934):

Coaaiste, na palavra aChampionaaescripta
com letras maisculas de imprensa a em
arco.

A marca foi escolhida para assignalar e
distinguir correias para transmissão de força
e para fins de suspensão e transportação,
correias para machinas de assopramento
ma ventilação, bandas para fusos, asbestos
para coberturas de freios e coberturas de
garras, coberturas de Cone, correias sena
hm e correias de segurança, da industria e
comi-nardo da depositante 1 comprettendidos.
nas alasses 50 letra i e 50. letra i, Poderá ser
usada, de modo mais canveniente; eStam-
pada, irnpresá ou gravada, sabre os anu-
diclos artigos, sobre as caixas ou qttaesquer
outros envolucros que contenham. • os mes-
mos, bem como variar em 'atires e dimen-
sões, e cru qualquer farina de dehominação

prapaganda commerciaas.•

Descripção da marca .para que . pediu re-
gistra Simons & French, Company ',Encorpo-
rated, destinada a artigos daclasse 4 ide-
posito n. 20.070 de3 de junho de 193t

Consista nas palavras axPatin Avenuea es-
criptas cota letras que cresce •n, quasÉ que
imperceptivelmente,. da primeira ia ultima da
conjunto. .

A mafca foi escolhida para assigaalar e
distinguir frutas frescas, da cominai-cio da,
-deposi ante, comprahendidas na classe 41;
poderá ser usada, de modo mais conveni-
ente, est unpada, impressa ou- gravada, so-
bre as caixas ou quaesquer áutros envpha,
rios que conas,nhani o alludida artigo 1 bana
como variar em atras e dimensões,. e era.
qualquer fôrma . de denominação e- propa-
ganda commerciaes.

•-
Descripção da marca para que pediu re-

novação de registro . a IntarnationalaMator
Contpany, destinada a artigos .da classe 6,
(deposito n. 29.071, • de 3 de junho da.
1931):

.Consiste nula moitogranima formado pelas
lettras 1 M encerrado em duas cirmitniereua
cias concentricas.

Esta marca, que pôde variar em côres e
dimensões, serve para distinguir cylindroa
caixas de matilvella, da . 1 tbaicação do depo-
sitante. Classe 6.

Descripção da marca para que pediu re-
gistrointernational Motor Company, desti-
nada a• artigos da classe 6, (deposita nu-
mera 20.072,. da- 3 de junho de 1931):

Consiste num monogramnia formado pelas
lettras 1 M encerrado em duas circumferens
cias concentricas. •

Esta marca, que pôde variar em cõres e
dimensões, serve para distinguir trucks com

.motor, caixas de transmissão e cubos de
rodas, da fabricação da depositada'. Cias-
-se 6.

Descripção, da marca: para qua -pediu re-
gistro. Fairchild, 'Aviation Corparationa des-
tinada a 'artigos . da classe 6 _.(deposito
ta. 20.073. de -3 d.e Pinha de 1931)f •

Conai-ste na representação de um ,,aavallo
co n azas-, de pé sabre as ' patas, trazeiras
di pasto eu umn d .tsenho de .fórina eliptica.

Abaixo da cavallo, no espaço eomprehen-
dido entre as patas dianteiras e trazeiras,
vêem-se as ladras F. A. na parte infe-
rior Vira, do desenho . a palavra aFairchilda.

A marca, que poderá variar em fypos de
, lettras, calces e dimensões-, serve para dis-

tinguir motores de combustão interna, na
classe 6, da fabricação e commercio da de-
positante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Fairchil4 Aviation Corporation, desti-
nada a artigos da classe 8 -(deposito nu-
mero 29.074, de 3 de junho de 1931):

Consiste na representação de um cávallo
cana azas de pé sobre as. patas trazeiras,
disposta em una desenho de- fôrma elliptica.
•Abaixo do cavallo, na espaço ccrmprehen-•

dide entre as patas dianteiras e trazeiras,
vêem-se as ladra «F. A. e na parte infe-
rior, fóra do desenha, apalavra aFairchilda.

A marca, que poderá variar em typos de
ladras, córas e dimensões serva para dis-
tinguir cantaras, apparelhos de medição

•cientiffaci-s, na classe d'a fabricação e com-
inarei° da depositante.

•Descripção para que pediu raaistro Aaron
Cohen, destinada a artigos da classe 49-(de-
posito 23.O75,. de 3 de junho de 1931) :

Consiste na denominação aSwim-Ritea.
- Esta marca,. que-pôde variar em typos da

letras, atires e dimensões, serve para dis-
tinguir cinturões salva-vidaa da classe 49,,
da fabricação e cominarei° da depositante.

DescripçãO da, marca para que pediram,
registro foseph. Orasfield, .Sons, Limitada
destinada a- artigos da classe 41 (deposito
n. 20.075, de Ida junho- de 1931)

Consiste, anium. etiqueta cuja caracterí-
stica. é a palavra distinctiva aVebota.

A" esquerda da p'allivra. vé-sa a. represen-
tação de tres palmeiras.-

Logo abaria da palavra aVebola acham-se-
as paldvras *The. Discovery of lhe Centurya
e na parte inferior da etiqueta as palavras
aalade By josepla Crostlei	 Sons,Ltda.

Varringtons aEngland,>
A etiqueta- é limitada em cima. e em baixo

por una desenha ornamental. 	 •
Esta marca, que pôde variai em ceares e

dimensõea, serve para distinguir gorduras
combustíveis, na.classe 41,. do fabricação e
commerciados depositantes. .

Departainento Nacional
do Povoamento

• Expediente de »de maio de 1931
Sr. director da Hospedaria de !imigran-

tes da Ilha das Flõres :
Ish 1.642—RemettendcS a conta de Coelho.

Mattos fra Comp., na importancia de 55000S
— Sr. chefe da, Commissão do -Centro,

Agrie.ala Santa. Cruz :
N. 1.646—Remettendo o requerimento em

que Perugy Thomay, solicita um lote de
terra no logar /denominada Airado Paracy,
nesse Centre-

- Sr. inspector do Povoamento no Estada
do, Paraná, :

1.647-a-Remettendo a caderneta de re-
servista pertencante ao Sr. Jullano Braun.

— Sr. ministro presidente do Tribunal d3
Contas, :

N. 1,648—Solicitando o pagamento da
conta de Soares Sobrinha St Comp. , da im-
portancia de 408 000.

N. 1.649i Solicitando a pagamento , da
conta, de f. G. Pereira Sr Comp. , na impor-
tancia dê 14'4800

Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE D t-N, SEGUNDA SECÇÃO

Rec. n. 162 -- Vistos e relatados os auto.
do recurso em que é recorrente Adão Woi-
tuski e recorrida a Caixa de Aposenfadoria,
e Pensões da Estrada de Ferro D. Thereta.
Christina:

Resolvem os membros do Conael:to Na-,
,cional do Trabalho dar provimento ao iàre-
sente recurso determinando que a caixa re--
corrida- préviamente mande submetter ore-
corrente ã inspecção madic t, afim de decidir
a aposentadoria ora solicitada de acarai()
com o exame/Medicas.

Rio- de Janeiro, 22, de maio de 1931.—
Mano de A. Ramos, presidente.— E B. Cer-
queira Lima, relator. Fui presente.—J. Leond
de Re,ende Alvinz, procurador gerai.

•

• 

Recurso n. 293/1939.— Vistos e relatados
os autos do recurso ezn que é recorrente
Gasta°, Marinho Falcão e recorrida a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Estrada da
Ferro- Goyaz

Considerando que o recorrente contribuiu
para a Caixa recorrida, cota joia e mansa- •
lidada 3, na- importancia de 246$500;

Considerando- que serviu na Estrada de
Ferro de Goyaz em caracter provisorio e eia
virtude de commissão ;

Considerando, porém-, que o mesmo foi e
é empregado da Estrada de Ferro do. Rio
Grande do Norte, de cuja Caixa de Apo-
se itaduria. e Pensões é associado ;

Considerando que a recorrida poz. á dia-
posição da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Estrada, de Ferro do Rio Grande dá
Norte a quantia einapreço, a cuja restituição

recorrente se julga. com. direito ;
Considerando que não existe nos. autos

decisão dessa Caixa, negando a alludida
restituição,, da qual caberia finalmente re-'
cursa para este Conselho ;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional. da Trabalha, não tomar conhecimento
do pre.sente recurso, competindo ao rea
corrente, provocar a. decisão da Caixa re-
corrida, da qual pôde recorrer na fôrma
da lei.

Rio de Janeiro, 2, de junho de 1931.—
Mario , de A. Ramos,. presidente.— Oliveira
Passas; relator.— Fu i presente — j. Leond
de Rezende Alvinz, procurador geral.

Recurso 343/1931—Vistos e retatados os
autos do recurso em que são recorre~ o-
Dr. J. B. Canto e- outros, medicos da Cabra-
de Aposentadoria e Pensões das EStradas.de
Ferro Central do Brasil, Therezopolis e' Rio,
d'Ouro, ora recorrida ;

Considerando' que, na conformidade do
art. 40 do decrete ti. 19.949 de 2 do cor-
rente. =a de maio de 1931, é admissive
pagamento a funacionario, publico, poa em-
prazas, companhias, institutos, ou, serVios.
mencionados no art. 3' do decreto n. 19.576„,
de diaria ou outra vantagem referida no ar-
tigo 70 do niesmo. demeto, por serviço pres-
tado a hospital, casa de caridade, e, enagg-
tal, por serviço medico, observada, porém,,
em todos os casos a. compatibilidade dos.
horarios de trabalho ;

Considerando estarem as Caixas de Apua.
serdadoria e Pensões comprehendidas nas.
instituições a que se refere o art. 4a do rea
falido decreto n. 19.949, por serem inati4
Calções dependentes do governo e subvena
cionadas pelo Estado	 '

.Considerazdo, sob o ponto de vista, legai,
não haver mais razão para que os recorreria
tas não volteira:aos cargos qtie occupavant,
.visto a decisao de todos ancas ter tida por
unica e- exclusiva. causa-o disposto (14) deo-

A marca, que pôde variar etn, typais,
ciares e dimensões, serve para distingui-
pin preparado medicinal da indnstriae comr •
inercio dos depositantes e incitildo na
classe 3.
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/ereto ri. O i (.1.37õ, cuja applicação _foi • ;les-
teriorinenre iegulatia peio alludido deceeto
n. 19.949, e cujo art. 4% , já citado, re-
fere-se espeeeatmente á situação dos re-
correntes ;

Resolvem os membros do Conselho Na-
piond do Trabalho dar provimento ao pre-
sente recurso, conuminicando á Caixa recor-
rida que sendo de justiça, os recorrentes de-
vem ser readmittidos nos cargos que occupa
varri desde que não haja incompatibilidade
nos horarios de trabalho, feita a re.nune-
ração por meio de diarias.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1931. —
Mario de And:eacte Ramos, presidente. —Car-
los Figueiredo, relator. —Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

'Recurso n. 333 1931 -- Vistos e relatados
'estes autos de recurso em que é recorrente
e Dr. Durs-al Gama e recorrida a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Portuarios da
Bahia:

Considerando gife, em face do decreto
a. 19.949, de 2 de maio do corrente anuo.
pede ser tolerada a accumulação pretendida
pelo recorrente, desde que se observe a
compatibilidade doohorarios de serviço;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao pre-
sente recurso. para que a Caixa recorrida,_
si assim julgar conveniente, por se tratar dee
assuntpto de sua exclusiva competencia,
readrnitta o referido recorrente, devendo,
porém, resse caso, effectuar-sedhe o .paga-
teento por meio de diarias, a contar da data
da sua readmisseos

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1931.—
Maria de A. Ramos, presidente.— Carlos de
Fizereiredo, relator.— Fui presente, J. Leonel
ee Re:ende Alvitre procurador geral.

Processo n. 937 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões da Estrada de Ferro
Oeste de Minas subinette á approvação
deste Conselho o contracto de locação, pelo
nraso de cinco annos, de um predio á rua
larucuia as 62 66, de tres andares, pelo
oluguel mensal de 1:200$, sem nenhuma
outra despesa: .

Considerando que no predio occupado
actualmente, á Caixa paga os mesmos 1:200$
tnertsaes, mas está sujeita a impostos, que
importam em 1:300$ annuaes ;

Além da vantnem de não pagar os im-
postos, terá ainda maior; que é de sublocar
parte do novo predio, por .500$ rnensaes á
Caixa de Pensões dos Empregados da E. F.
Oeste de Minas, resultando uma economia
mensal de mais de 6304000.
.. Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho approvar o relendo con-
tracto. .	 .

Rio de Janeiro. 28 de maio de 1031. —
Mario de A. Ramos, presidente.— C. Tava-
res Bastos, relator.— Fui presente,J. Leonel

. de Re.rende Aliam,-procurador geral.
•

Processo ti. 1.753 — Vistos e relatados os
autos do processo de um memorial dirigido

' ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e
Commercio por - dons funccionarios da 1m-
nrensa Nacional e Diario Official, pedindoi.

í

erein readmictidos á contribuir para o Insti-
rito de Previdencia dos Funccionarios Pu-
dicos, como já o fizeram durante dois an-

idros e deixaram de fazer devido áeuma deci-
Wh) do ministro da Fazenda de então, ap-
provaado a resolução da' (lirectoria do

Inesni° iestiruto que os desligou dessa insti-
i brição:

Resolvem os membros do Conselho Na-..
coral do Trabalho mandar remetter este

.9C 100 aí? , precitado I natitnto • de yeaviden-_

ciar, ratice competente para prestar Informa-
ções que eabilitem o Sr. ministro do Tra-
balho. Industrio e Commercio e dar o seu
despache'

Rio de Janeiro. 28 de maio de1931. —
Mario de A. Ramos, prestdente.—Carlos de
Figueiredo. relator .—Fui presente , J. Leonel
de Re.endv Allatre proeurador geral.

Progesse a. 1971 , 1931 — Vistos e relaa
todos os autos do proeesso em que José
Augusto Lopes, ex-empregado da The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany Limited, pede uma providencia em
favor de sua reintegração:

Considerando. que a 'demissão do recla-
mante foi motivada por falta grave, devida-
mente apurada em inquerito administrativo,
regularmente instaurado pela empresa; nos
termos do art. 2' da decreto n. 19.497, de
.17 de dezembro de 1920;

Considerando que da folha de antece-
dentes. annexa ao mesmo inquerito, consta
ter o reclamante* ,no periodo de 1 de novem-
bro de 1908 a 26 de fevereiro de 1931, data
da suspensão que precedeu á demissão, in-
corrido innumeras vezes" em faltas graves,
caracterisadas »por máo comportamento, de-
sidia no desempenho dos seus deveres, in-
disciplina, insubordinação e abandono do
serviço»;

Considerando que não procedem os argu-
mentos da defesa, porque: 1", não está pro-
vado dos autos que a demissão do recla-
mante tivesse precedido ao inquerito que a
deveria justificar e, quando estivesse, o pre-
enchimento dessa formalidade teria afinal
sanado a supposta irregularidade; 2e , as tes-
temunhas defeituosas por suspeitas de par-
cialidade deixam de o ser quando se trata
de factos que de outro modo se não podem
provar (Ribas, Cansai., art. 406, § 30, n. 2),
e, na hypothese dos autos, nem a empresa
nem o reclamante poderiam invocar em seu
favor sinão aquellas mesmas que, em razão
do proprio officio, estariam em condiçõee de
ter dos factos perfeito conhecimento; 3a, á
falta de assistencia do reclamante aos de-
poimentos do inquerito,ainda quando impro-
cedente a allegação da empresa de não ter
sido o mesmo encontrado no local que indi-
cara, não era motivo de nullidade do pro-
cesso, desde que, nos termos do referido
art. 2 . do decreto n. 19.497, ao contrario de
que dispõe a lei n. 5.109, de 1926, em seu
art. 43, a defesa dos .accusados de falta
grave só é obrigateriamente exigida na se-
gunda instancia, isto é perante o Conselho
Nacional do Trabalhor não sendo portanto.
essencial, embora sempre Conveniente, na
primeira instancio; 40 , o reclamante não
provou que estivesse realmente enfermo no
momento em que allegou molestia como jus-
tificativa da impossibilidade de trabalhar,
pois o doc. de fls. 38 attesta apenas ser elle
«portador de uma !temia inguinal do lado
direito, necessitando submetter-se a uma
intervenção cirurgica»; 50, não podem ser
havidas por inexistentes as faltas anteriores,
,porque relevação não importa concellamento
além de que os regulamentos da lei n. 5.109
cit. (arts. 67 § 2' do dec. n. 17.940 e 69 §
2' do de u. 17.941) mandam até expressa-
mente que, na decisão final dos inqueritos,
sé levem em conta os precedentes dos
accusados;

Considerando mais que as faltas graves
determinantes da demissão do reclamante se
ajustam todas aos dispositivos das lettras d

e .re do § 1 dos arts. 63 e 69 dos citados
eegelamentose

Resolvem os - membros do Conselho Na-
cional do Trabi l" n ' 0.3 r oroViinento á pre-

sente reclamação, mantendo assim o acto da
The Rio de Janeiro, Tramsvay, Light &
Power Company Lirnited.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente. — C. Ta-
vares Bastosr relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. 3.7671930 — Vistos e relatados os
autos do processo em que Cyro de Oliveira
reclama contra a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil :

Considerando não ter sido extrahida a
certidão requerida pelo reclamante, por
causa da falta do comparecimento do mes-
mo, ou de pessõa legalmente habilitada, tt
Secretaria da Estrada, para pagar o sello de-
vido e receber a referida certidão, conforme
a directoria da alludida Estrada &lidou a
este Conselho, em 15 de janeiro proxinto
passado, provando assim ter sido attendido
o reclamante:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, á vista do - exposto nos
autos, mandar archivat o presente pro-.
cesso.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente. — P. B.,
Cerqueira Lima, relator. — Fui presente
— J. Leonel de Rezende Alvint, procurador •
geral.

Proc. 9.161:1930 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de Apo--
sentadoria e Pensões dos Portuarros de Ma-
nãos stibmette á approvação deste Conselho
a acta da eleição dos representantes do pes-
soal, effectivos e suppl entes, para a renova-
ção do Conselho Administrativo da mesma
Caixa:

Considerando terem transcorrido com re-
gularidade as referidas eleições, não se ve-
rificando protesto de especie alguma, já
estando os eleitos empossados nos respecti-
vos cargos, no prazo da lei:

Resolvem os membros do Conselho Na-'
cional do Trabalho approvar a acta e, con-
sequentemente as alludidas eleições.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1931. —
Mario de A. Ramos presidente. — C. Pe-
reira da Rocha, relator. — Fui presente
— J. Leonel de Re ;elide Alvim, procurador
geral.

Ministerk) da Juttiça e Ne-

. Nein Interiores
Directoria tia justiça

Por portaria de 4 do _Corrente nica,
foram concedidos dous mezes de licen-
ça, coni toriU os •encienentos, para
tratamento de sande, nos. termos dr; ar-
tigo 21, do decreto 11.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, á enfermeira do Insti-
tuto Medico Legal„ imuieencia Ribeiro
Abrantes.

Dia 1 de junho de 1931

Requerimentos .despaehadose

Zeferino ai-heril-Is Soares, tenente-co-
ronel reformado da Policia Militar, pe-
dindo reversão ou rola:flana no posto int-
mediato.' — Complete o sello do reque-
rimento.

Altino Rodrigues da Silva. pedindo fo-
lha corrida. — Aguarde o resultado do
processo e-in que -é ress.
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Alvaro de Castro, guarda civil, Pedin-
do_perisaa. a- InOterida„Requeira„.
quizer, aposentadoria. •. •

Durval Potaíti'itra ;Esquerdo CurtY, so-
bre sua' nomeação para pharmaceutièrr
do Corpo do Bombeiros. a— Nade /ta qtrb
deferir:

Joaquim de Oliveira Sampaio, soldado.
e joSé de VaZõiréinlos, musica de ‘3" ela-
$0, ambos . da Policia Militar, pedindo-
averbação de tempo . de serviço.—Deferi-
dos. •

informação da 1' Delegacia Auxiliar.
'Odorino Pernandes, : Elias Zeitel,.
Grièceo e Salomão Cipinink,
tuant-se, eni ternms. João Clachalaty,.
Thopyrio Alves de Sortia, Miguel Ricar-
do da Silva e Jorge de 3Iel10 Affouso.
— Certifiquem-se. Fitz, Wiiliam .a,
Comi). Deferido, de ardo com a
ultima parte do parecer do Sr. doutor
director da Secretaria. 	 Iraeenta
Souza. — Conceda-se o passaporte: 	 •

B.\ PED I f E DO SR. Dial-:crron sta:avraajo

Ministerio da Viação e °kat
,•Publicas	

'
4* •

Directoria Geral de Contabilidade .

Primeira sucção	 •-

• EXI -"EVI ENTE DO 5H.• rwritii

• Dia 3 de junho de'1931

Ao Tributtal„de Contas:,
• Avisos: "	 • .

N. 761 — Transmittindo -cópia' do
ere to n. 20.058, , de 29 de maio ulti-.
mo, que abre a. este ininistario o credita'
especial de 600:0000$, destinado ata-atro--
seguimento das' obras necessarias ao -
mediato aproveitamento' das areas'èir-.,,
curnscriptas á enseada de Manguiuhos,na
•1,3aixada Fluminense.

N. 762 — 'Solicitando o pagameirto de •
189:6668666 á The Amazon Rival° Steant •
Navigation• Co;apany (1911) • Liini tad,"
pelas viagens realizadas em 'março' dta
corrente anuo, nos termos da lei n. 4.679;
de 24 de janeiro de 1923,

A' I. F. de Obras contra as•Seccas:
'N. 97 — Aittoriiando a abonar" a cada

um dos efigenbeiroS'José Niepc'e da silva, • .
da I. F. das 'Estradas, e Moacyr.Teixaí..•,'
ra da Silva, da E. 'F. • Central do Brasil;
quando em viagem a serviço 	 coMmisa
são de Syndicancias na I. F. de Obras,
contra 'as Seccas e na liêde de Mação'
Cearense, a ajuda de custo de 1 :500$00#3,;
e a diaria de 408000.

Directoria do Interior

Por portariaportaria da presente data foram
concedidos seis mezés de licença,. Sem
vencimentos, ,a °anuindo , de Moraes Bor-
ba,. supplente de conferente de revisão
do Mario Officio!, na .conformidade da
artigo 15 do decreto n. 14:663, de 1 do
fevereiro de 1921.

° For. outra.' de igual data,: limam
concedidos dons mezes de licença, para
tratamento de 'saude, - a Regina José de
oliveira Filho, emendador da °Moina
de composição do Maria Officio!, na
conformidade, do.art. 8°,.n. /, combina-
do emir o art ., 39, do deereto n. 14.663,
de 1_ de fevereiro de 1921.

• Xequeriinentos despachadas

Dia 4 de junho de 193l'

Milton Fernandes Peraira. — Raquel-
'ra certidã.o,, quèrendo, ao director dó

•ArctriVo Nacional; "onde' Se 'encontram'
actualmente. todos os papeis referentes
á Exposição do' Centendrio. José Bar-
boza, residente neta. Capitai, solicitan-
do naturalização: Declare o dia,,

-mez e anno em que nasceu; prove resi-
dir no Brasil, ha mais 'de dous cimos,
é junte folhas, corridas daS pratarias
'criminaes. Adolpho Schwartz, realdente
no Estado do Rio de Janeiro, solicitan-
da, naturalização. — Apresente novas
tfolbas corridas das justiça federal e lo-
cal declare a . prole e profissão4,	 •

9,7

Policia do Dísh'ictoT Federai

EXPEDIENTE DO $R. éliEFE 'DE POLICIA

Requerimentos despaehados

Dia • .1 de junho da 192.

Manoel Bernardas Barreira, Eafella
,Maselle, Manoel Benedicto;Luiz, Frede-
rico Wilhelm Jordan, ,Constantino • Fera

-reira. — A' vista dos pareceres, la-
vrem-se os termos de responsabilidade.
Coronel Heitor Pires de Carvalho e Al-
buquerque.	 Attenda-se. Thereza Mo-
reira • do .Nascimento. A'. .Delega-
cia Auxiliar, .para providenciar-como no
caso couber.. Eduardo Macr.
2' Delegacia. Auxiliar, para providenciar
como no caso couber.. Anastacio • Fábio
Camargo. — Indeferido. Anna, Gabrial-
la Sodré...— Cumpridas as exigenciaa
do parecer, attenda-se-...AffonaocipSia.7
no. — Certifique-se de accOrdo co .nr á

Requerimentos despachados

, Dia 4 de junho de :1931
.	 •	 .	 .

Oscar E. do , Rego Barros,- George
.Courtt, Antenor Damas Nunes, Luiza
Serota, José da Silva Rocha, José Pa-
lbares- de Araujo, Nilo Coutinho, Braga,
Francisco José Ferreira . da Fonseca, -
José Corrêa Lonas', Manoel Soares ,Mar-
garin'ho, Joaé Scares Corra, Joaquini
de Assis Brasil, •David Buena Machado,
José Julio Pereira de Moraes Junior,
Rachel Drumond, Irma Maria Dyonisia,
Benedicto de Moraes Menezes e Carlos
•Dolbert de Carvalho Leite. — Conce-
dam-se os passaportes. • Soldado J‘osé
Joaquim Vieiral. — A' 1. 4 Delegacia 'Au-
xiliar. Dancing Cinelandia Bar- e Inde-
pendentes do, Silva Manoel Athletieo
Club. — A' '2' Delegacia Auxiliar. Eran-;
casco Panpili, Luciano Pereira Barbedo;
The Aircaft Operating C° Ltd., João
E:off:n.1mm e José Luiz Salgado. —A.
3' Delegacia :Auxiliar. João. S.. Anghi,
leri, Georges Iskandar,—Saliba Ilaick;•
Maria . Lerman Boldyn, .Affonso Bol- •,
dyn.. — A' 1' Delegacia- Auxiliar. Club
Dansante União Recreativo -Recreio das
1Flores.—A' 2" Delegac ia Auxiliar.—Car-
los Tito Pereira. — A' Inspectoria da
Guarda Civil, para informar. Rocco Ca-
pareli, -Ariosto José Ferreira e Arthur
da Silva Novaes. — Certifiquem-se.
Armindo Marques de Almeida Russo e
JewiSh Colonisation Association (Ica),
._... A' 4' Delegacia Auxiliar. Manoel Fer-
reira da Silva. — A' 2' 'Delegacia Au-
xiliar. Francisco de Almeida Cruz e
Chaskel Kutheraberg.' Cértifiquam.-
se .e restituam-se em termos. •

Em igual per.iodo de 1930 420:372$95à
Differença para naais em

• ..1,931.	 	 	 29:530$5,76

Imprensa Nacional, a de ,juntto de,
1931.	 O //tesoureiro, G. Col.' rom.N
=- confere Q 2" ,es. cripturario, !Inflo-

y isto,	 . ;á ro'raipa , Filho,
	t?háfe.••••	 "'' • -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

.Ao Tribunal ile Contas:
Requisições - de pagamento:
N. 763, — Folha , de • diarias, • de-réia

1 :674$000, a que fizeram AS, -no- unta
de maio ultimo, os dactylographos da r 1.
F. de Navegação. • .

Ao Ministerio da Fazenda?
N. 728 — A João Francisco 'de Arfa

drade, agente, aposentado, -da E. F. Cen-
tral do Brasil, -5288129, de vencimentos
de 1929.

— A' R. • G. dos Telegraphos:
°Meios:	 •
.N. 741 ‘— Caril u n ican do -que 'O se-.

nbor ministro autorizou o abono • de 'réist
88000 diarios, a - João 'Vicente • Sobrinlibi
durante o tempo em que exerceu o •cargaa'
fie auxiliar da estação telegraphica
Lavras-Mirias Geracs.

— A' E. F. Central do Brasil?
• N. 743 — Restituindo processo rela-

'tivo ao pagamento de 64:833$619, a Ah.'
fredo Dolabella Porte/la;. afim de setr . a."
divida processada por exercidos findos.:

N. 740 — Restituindo proIcsaa rela-
tivo ao pagamento de 601:1112,1. a José Pe-
dro Xavier -da Veiga. , afim de ser a ,tiri.a•
vida processada por exercícios findos. ..)

Segunda secção

' EXPEDIENTE • DO sa. DIRECTOD, bEFLAL

- Requerimentos despachados . , 1-

•Dia 4 de junho de 1931 •

Joanna Colecto. da Matta, Amelia de Sã•
Pereira , e Maria da Gloria , AinoriM,Saa---..i
toa, pedindo os lavores da,mooldpigâw
pèfed.€14 Joaquin Corra

Imprensa Nacional e "Diarla
Official"

RENDA ARRECADADA	 'TI-LESOU-IAM)!

De janeira a Maio de •	 •.„
1931' . 	  4-P:810$118, 	
De 1 a 3 de junho - de •

1931	 , 	 •	 (11-03í416
.	 _	 „	 	

Total	 	  449:9038534

4- •
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Aunho
lb -

Pedindo reversão de pensão de mon' p-
pio para os seus tutelados Joauna, Dulce

Altbayr. Aprüsente a certidão dó
nus do n. 2, art .23 do Regulamento

do Montepio, a:que estava sujeita a
aa7jtiva. • Tleame Torres., da Silva Reis, pe..-
gindo para continuar a. contribuir para,
o montepio. — Prove por certidão qual
o ordenado simples mensal que percebia;
com quanto centribuia mensalmente e
até quando contribuiu; em que data foi
pxonerado e se foi exonerado a pedido
OU arbitrio do Governo.

— Foi mandada averbar a declaração
de familia do laia-earaphista-cliefe ila
Repartição Geral dos Telegraphos, Al-
•redo Laranja.

'Terceira secção

EXPE1111,;NTE Do SR. MINI:7;1'14)

1-115PeeiOria Federal das Estradas:
Portaria de 3 do corrente. approvan-

do uma relação de 771 diaristas contra-
ctados para os serviços da Estrada de
Ferro Sã.o Luiz a Therezina, durante
o periodo de 1 de fevereiro a 30 de abri/
idtimos.	 •

Portaria de 3 do corrente, approvan-
do u folha de 206 diaristas contracta-
dos para os serviços da Estrada de
Ferro Central do Pianhy. durante o pe-
riode cie 1 de fevereiro a 31 de março
ultimos.

Portaria de 3 do corrente. aPProvall-.
do as folhas de 180: diaristas contra-
ciados para os' serviços da Estrada de
.Ferro Central do Piautiy, durante o pea.
riodo do 1 de abril a 30 de jimbo do
corrente anno.

Portaria de 3 do corrente. approvan-
do a folha de 505 diaristas contra-
etados para os serviços da Estrada do
Ferro de Goyaz, durante o periodo do
.1 de janeiro a 30 de abril ultiroosa

Portaria de 3 .do corrente, approvan-
do a folha de 181 diaristas contracta-
dos para os serviços da Estrada de
leerro Petrolina a Therezina, durante
o periodo de 1 de janeiro a 30 de abril
u Rimos; .

Portaria de $ do corrente, anprovan-
do as folhas de pa.gamento do pessoal
jornaleiro contractado • para os serviços
-da Estrada de Ferro Petrolina a The-
rezina, referentes aos mezes de janeirci,
!fevereiro e março ultimos, respectiva-
mente, nas importancias	 22:251$300,
.20:0198200 e 22:194$800. •

anspectoria Federal de Obras contra
as Seecas:

k Portaria de 3 do corrente, approvan-
do quatro folhas de 1.365 diaristas,

.cOlitraetados para os serviços a cargo
:do 20 District°. a partir de i de março'
-ultimo, podendo os mesmos servir du-
rante o corrente ,anno, até ulterior de-
liberação do Governo.

Portaria de 3 do corrente, approvan-
aio unia folha de um diarista contra.
lotado para os serviços a cargo do sub-,
districto, durante o periodo de 1 a as
,(40 abril ultimo.

PiePartieão Geral dos Telegraphos,
- .Portaria de 2 do corrente, approvan-

` flo "aS ridaeries de 126 diaristas contra-
-*Mas durante o mez de abril ultime,
-rendia . 09 para- w serviços de linhas' e

era Os de estaçõeS,

Companhia Estrada de Fere-o . S.
1 0-atie Grande:
• Aviso R. 72. de 3 do cerrentea au se-'
albor inspector federal das Eafradas.'
éonimendando sejam tornadas .urgentes'
providencias, pelo telegrapho, no .sehlis,-
do rir' ser procedida a tomada-de contas
das linhas a cargo cia Coinparaida
Irada dr Ferro São Paulo Rio:Grande.
correspondente ao periodo de 1 de ja-
neiro a 4 de outubro de 1930. quando
se verificou a occupação das mesmas
pelas forças em operações, rir acceeato
com as diapoabçt5es ena vigor e com a
se:ais/ia-iria do	 repreaentante da 1:0m-
panhia

Directoria Geral de Expediente

Segunda secçao
ExpEibiENTE. Do sa. M1MSTRO

-pra 3 de junho de 1931
Apostada. no decreto de 2 de maio de

1931, que n.omeett Amelia Brandão vi-
cloria para o cargo de agente do Correio
de Agua Fria, no Estado da Bahia, de-
elarando-se ame Ci"fiome da nomeada é
Aurelia Brandão .Victoria.

— Por perlarias de 3 de junho de
19:,31, foram suspensos: por noventa
dias, o machinista de 40 classe da Estra-
da de Ferro Central ai) „Brasil. João
Mesquita; e por sessenta dias o conte-
rente da mesma estrada Hoinero Busta-
mente.

— Por outra de 3 de junho foi conce-
dida licença. rim dons mezes ao 4" escri-
plural:ao da Repartição Geral dos Tele-
praPhos litigo Pedro da Cunha.

EXPEPIKNTE DO SR. ertiEr:Toit

Officios expedidos ien 30 de . maio
de 1931:

N. 8761:a — A Directoria Geral dos
Cerreios pedindo informações sobre re-
querimento de Tito Braga Cavalcanti e
akragner Brandão Bueno.

N. 8761B — A'. Directoria Geral dos
Correios sobre candidatos classificados
em concurso realizado no Rio Grande
do Sul.

N. 8761C — A,' Directoria Geral dos
Correios pedindo informaçóes ,sobre a
demissão de Tobias Eustachio de Cas-
tro.

N. 876jD — A.' Directoria Geral dos
Correios dindo inferi-timões sobre o
pedido de nomeação de Lauro de Gus-
mão Pereira Lesse..

N. 884 — De 3 de junho de 1931. á
Directoria Geral dos Correios, pedindo
Intormação sobre . o aproveitamento de
Baptista Nogueira de Carvalho.

885 — De 3 de junho cio 1931, á
Directeria Geral des Telegraphos sobre
pedido de licença do 40 aseridurario,
Bugo Pedro da Cunha..

—
Terceira secção

Expediente de 4 de junho de 1931

Avisos:
N, 28 — Ao interventor .federal no Es-

tado 'de Santa Catharina, communicando
que semente a estrada de rodagem Join-
ville-eurityba estava sendo construiria
pelo Governo-Federal	 •

Ao interventor federal no Fm-,
tacto de Parahyba, declarando que o pe-

dido de autorização paz-a a Great Wes-
leru,i'dé•-accerdo 'emn esse -Estado, eatii.
dar o Projecto da censtruccan de' tuna
ponte sobre O rio Sanhauá- niie pode ser
attencliclo, porque' a cria . ii citada não' eatá
comprehendis ellire os sereiçoa pateraes,-
contractados com .agnella comPanhia.:-

IN: 39-- Ao consultor geral da- Repti-S,
blica, enviando o processo relativo ao
recurso interposto pela firma Steinberg

Comp., do acto da Fiscalisação do Por-
to tle Santos que lhe negou direito á isen-
ção de armazenagem.

N. 106 — Ao Ministerio do Exterior,
Pedindo providencias afim de que aejala
remettidoa a este nliiiisterio Os illif n I'e‘
SOS e a carta da Embaixada da Franca. re-
ferentes á Conferencia Internacional de
Ia-andes Rildes Errei ricas de Alta Tensão.

Of ficios :
N. 80 — Aos Correios, devolvendo pro-

cesso referente ai reeurao interposto pela
agente do Correio de piedade,.D. jo ,re-
ptiina Ferreirinha, indeferido pelo se-
nhor miniatro.

N. 81 — Ao ~sido, devolvendo iwo-
cesso relativo ao recurso do praticante
Julio Agostinho Vieira,- indeferido ia,10
.ar. ministro.

N. 82 — Aos Telegraphoa, conitymm-
cando que o Miniaterio do Externe . esta
procedendo ao preparo do instrumento de
ratificação da Convenção itadiotelegra-
phica Internacional.	 •

N. 138 — A' Insiiectoria
enviando aviso Pss56. 22 de dezem-
bro ultimo, em que o Ministerio de Ex-
terior presta informações snbre a recti-
ficação do prazo concedido asautorno-
.yeis e.motocyrios I1P matricula bresitei-
ra para circular na !tese/miei, sofri pa-
gamento de taxas.

-N. 139 — A' mesma, communicando
quo o Sr. miniatro, autorizou a tleapeo-
p piacio dos terrenos de mie traia o .rr¡-
cio n. 541 S, de 5 de maio ultime.

N. 140 , — A' mesma, communicando
que no requerimento da Ore-ai \Vestem"
pedindo autorização paia. cobrar uma ta-
xa especial de 58000 por tonelada. peta
baldeação de baga gens e mercadorias a
que está accidentalment e obrigaria. -for
passagem do rio Parnityba. o Si'. minis-
tro exarou o seguinte des pacho: "Balé-
ferido, po-r não haver nenhuma clausula
contractual que autorize a cobrança ore-
tendidafi.

N'. 141 — A' mesma. communicando
que no processo referente ás novas ta-
botina de fretes o Dassagens 'Rara a sec-
ção de navegação fluvial da E. F. San-
ta Catherine. o Sr, ministro exarou
seguinte despacho: "Apresente a E. F.
Santa Catharina nova tabella deetro do
regimen tarifario en1 uso nas estradas
de ferro e algurna;:: comoanhias de na-
vegação, coro llaaes-padrão convenientes
ás condições eae eciaes da secção

N. 205 — Ao Sr. Antonio Carlos Gar.
ela, commercl'ante em SantAnna de Ca-
taguazes, Minas (;era pg, communicando
que já-foram restabelecidos os (endros
trens , semlinaes que circulavam entre
Sant'Anna e Sereno.

N. 206 — Ao, prefeito de Djalina Du-
tra, antiga Ttgue1 Calmon, Es da Bahia.
communicando que já existindo uma ea-
taeão ferroviária cem o nome de "Dial-
ma Dutra - não ende ser ailentliclo o-ee-
(lido dessa 'Prefeitura.
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N. 207 = Ao presidente da ..4 .8Nsocia-
t.:ão Commercial de Rio Capinzal,
Santa Ccdhariij, cominunicando que §o-
'bre o pedido dessa Associação relativo
ú ruducçã(1 de lanitas, convém aguardar
as condinsões da coa imissão incumbida
da revisão geral das tarifas da E. F.
patilo-Ilio Grande.

Directoria Geral dos Correios
DESPACHO IX) SR. DIRECTO GERAL

No requerimento ein. que Antonio
Paulo de Souza, pede indemnização pelo
extravio do registrado n. 06-C, com va-
lor de 50$000, foi exarado o despacho se-
guinte: "Indeferido, á vista do infor-
mado".

. I — PESSOAL
1 dactylegrapha (8 inezes,) 	 Çai 	 1:8008000

1. II inspectoras de aluninos (8 mezes) 	 	 39 :600'8000
• 1 auxiliar-dactylographa 1 (12 .- mezes) 	 	 3:600$000

9 serventes (2 por 12 Mezes e 7 por 8) 	  -	 :000$000
2. Para representaCão. do ,director qliando não

for prõfessOr do instituto 	 	 12:300$000
3. Honorarios aos docentes de cursos privados 138:600$000.
4. fiarias ás commissõeS -julgadoras dos exa-

mes de admissão, anteriormente ao de-

	

creto n. 4 9 . 852, de, 11 de abril de 1931 	 11:0314000
5. fiarias ás. CiAllMISSÕOS julgadoras dos exa-

- ines de proinoção- e finaes, anterior-
mente ao citado deereto 	

.6	 Gratificação ao pessoal em serviço nas loca-
ções dos salões •

7.	 Fardamento para os nove serventes, á razão
de 300$ para cada um 	

Orçamento da despeza referente ao exercido do 1931, por conta das rendas patri-
•oniaes do Instituto Nacional de Musica, de accôrdo com os decretos ns. 10.516, de
22 de dezembro de 1930 e 19.716, de 19 de feverei'm -do corrente anno, conforme.
_abaixo - se declara:

Ministerlo dá Agricultura
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção	 •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de junho de 1931
(brecter geral de Contabilidade

da Secretaria de Estado da Educação e
Sande Publica:

N. 7.832 — Communicando que, ten-
do o fun•cionario Antero Mariins ;For-
rdra fallecido quando a repartição a
(me pertencia estava sob a jurisdicção
deste ministerio, deverá o procesSo de
montepio Correr por esta directoria. ge-
ral, solicitando, ouiresim, a remessa do
respectivo processo e de todos osi docu-
mentos referentes ao mesmo.

Requerimento despachado
Antonio de Barrds Ramallio

gão, pedindo certidão de seus assen-
tamentos. — Nesta Directoria Geral
nada consta a respeito. (D. G: 6.591 —
31) .

s.
9 .

10.

Total 	 -

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de junho. de 19131
• Avisos expedidos:	 •

N. 33-0—Ao ministro das Relações
Exteriores, communidando, em refeten-

- da ao aviso G. 133, de 22 de maio, que
este .minikerio está de accordo com a
minuta do dec. TcIátivo ao intercambio
espiritual entre, o Brasil e O- Uruguay, e
que acompanhou o referido aviso: •
. N. 331 — Ao .mesmo, communicando,

. em resposta ao aviso' L. A. 123, de 12
de maio, que este ministetio está de
accordo em que sejam ractificadas
alterações introduzidas pela !Conferen-
cia cie Roma no texto da Convenção de
Berna para a protecção das obras lit-
terarias e artisticas.
.N. 332 — Ao interventor no Distri-

do Federal, conimunicando ter sido de-
cidido com referencia ao Dr.: Gastão de
Oliveira Guimarães, cirurgião da As-
sistencia Publica Municipal e chefe do
serviço de otho-rbino- laryngologia do
ambulatorio RivadáVia - Correia, que o
mesmo pode accinnular os proventos de
taes cargos, nos termos da lei em vi-
gor. •	 •

N..333 — Ao presidente da Associa-
ção Conimereial de Porto' Alegre, agra-

32 $$000

6:000$000

2:700$000 242:958$.000

281:092$681

decendo a communicação feita na cir-
cular de 12 de maio ultimo, de terem
sido eleitos e empossados os corpos
administrativos e commissões fiscal e
arbitrai daquella associação, cujo man-

idga3
to2.	 eterminará em 31 de março ,d

N. 334 — Ao ministro . da Justiça, en-
viando, em additamento, ao aviso nu-
mero 300 de 14 do mez findo. copia do.
officio em que o inspector de Aguas .a
Esgotos presta informações sobre a con-
duta de • Arthur Correia, trabalhador
de 2' classe daquella inspectoria.

Requerimento despachado .
N. 3.482 — José Pereira. — Aguar-

de opportunidade.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAS

Dia 3 de junho de 1931
Solicitaram-se providencias:
Officioà-:
N. 755 — Ao director geral da Tm,

• prensa Nacional, no sentido de ser re-
produzido no Diario Official o decre-
to 19.890, visto ter sido publicado corp
incorrecções.

N. 756 — Ao director geral do De-
partamento de Saude Publica, afim de
'ser essa Direeloria Geral informada dat,
data cm O e_ se. .aPr_eSentAraA

—
Primeira secção

• PRIMEIRA' . SUB-DIREGTO' RIA

Requerimento despachado
M. de Oliveira Bandeira, pedindo in-

formar si, na Casa Forte desta directo-
ria, existem, para serem vendidos, sellos -
de varias emissões antigas. — Informe- •
se por certidão.

Ministerio da Educação

e Saude Publick,

Directoria Geral de Contabilidade

. Segunda secção
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de junho de 1931
N. 1.088 — Ao Sr. director do Instf-

tutu Nacional de Musica, em referencia
ao, officio n. 601 de 19 de maie'ultimo,

-conalp;unica que o Sr. ministro -resolveu
pro,var o orçariTento da xlespeza refe-

rente ao corrente exemicio por conta
das rendas 'desse instituto, de accordo •
com a demonstração junta, ficando o re-
forço de 24:865$316, na sub-consigna-
ção destinada a auxiliar os concertos
desse estabelecimento dependendo de
Informações que nesta data foram
citadas ao Departamento Nacional do
rnsino	

_	 .•.

TI — MATERIAL
De consuino

Objectos - de expediente 	
	

2:000$000
Conservação e custeio dos ascensores 	

	
3:000$000

'iluminação, energia electrica e accessorios 	 3:000$000	 8:000$000

DESPEZAS DIVERSAS
11. Auxilio ao directorio do corpo discente do

Instituto, á razão de 250$ por mez (de-
creio n. 19851, art. 105, de 11 de abril
de 1931) 	 	 -2:0008000

12. Auxilio aos concertos do Instituto 	
	

20:134$684
13. Publicidade(programmas, cartazes,ingressos,

etc.); cópias de musica e outros impre-
vistos,' para os concertos do Instituto

	 4 :800$000
11 .	 Seguro contya fogo 	

	
1:700$000

15.	 Eventuaes 	
	

1 :500000	 30:13í$684

2" Secção da Directoria Geral do Contabilidade do Ministerio da Educação e.
Sande Publica, em de junho de 1931.	 João Alfredo Covalconti de Albuquerque,
director de secção.	 A. Fajardo, official. Visto. — 'Mario L. Leilão, directo,
geral



• Dia '1 de junhci	 ,

N. 335 — Ao encarregado de Nego-
elos tio Brasil no Ohile, 'fazendo uma
justificação.

N. 336 — Ao inspector do Ensino
Technico Pa'!ofissional, scientificando-o
da deterininação do Sr. ministro no
sentido de ser louvada a mesma
spectoria.	 4

Dia 30 de maio
N. 33-1 — Ao inspector de Demoara-

phia Sanitaria — Agradecendo 11.500
exemplares de questionarios e 200
lumes do relatorio • do professor Cle-
nomtino Fraga.

115

- 9,948	 N
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Junho. de ,193l

,e0 os empregados Manoel Joaquim Ri-
theire e .Alipio Gomes de Castro, mie se
ferWentravain á disposição do Governo.
de AlagUas.

Communieou-se:
N. 752 — Ao director geral do De-

opartamento de As'sistencia Publica, ter
sido decidido que o Dr. Alfredo dá
Silva Neves, medico pediatra do Ambu-
latorio Rivadavia Correia da Colonia
Psychopathas e Tunceionario do quadro
;de extineto Senado Federal, pode ao-
taimular os proventos de toes cargos,

i de accordo com'. a lei, devendo ser-lhe
,paga a eTatificação que recebe na Colo-
!ida, relativa aos dias em que tiver tra-
balhado.

Accieson-se:
-N. 53 — Ao Dr. Nelson Coelho Le-
,al, o recebimento do officio 1.198, re-
ilativo a ter assumido a 29 de maio fin-
do, o vergo de inspector interino da -
Inspeetoria de Aguas e Esgotos.

N. 751 — Ao director do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, o recebi-
mento do officio 98, relativo a ter eo-

s trado em exereicio de suas funcções o
rthesentreiro daquelle instituto Adhemar
Sebastião dos Santos Rebello..

Directoria Geral de Informações,
Estatistica e Divulgação

CXPItS:ARNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de inalo de 1931
°Meios:
Ns. 319 a 322 — Agradecendo publi-

cações, aos Srs. director geral de Sau-
de e Assistencia Publica da Bebia, di-
xector de Hygiene Escolar eEduca
Saltitaria da Bahia, director , do Museu
panlista e engenheiro chefe da Commis-
são Geographica cle• Minas Geares.

N. 223 — Starfey Lyou, Esq. —Du-
blin, Irlanda — Agradecendo o enca-
minhamento do officio destinado ao
.Deparimens of Education and Local
Government and Public Health.

N. 32/ — Ao director-gerente da "A
Onião"Vnião", agradecendo unia exem-
plar enviado.

N. 325 — Ao presidente da Caixa
Escolar do (empo t:esario Moita
Sã' Paulo — Dando conhecimento da

,iniciativa do Dr. Braz Bicudo de AI-
ida o do prof. Joaquim Toledo de

Caeiargo sobre "a semana dos bons
Mentes", e declarando juntar aos demais
applausos o apoio deste serviço, con-

.eretizado ii offerta de lima prenda á
cretniett cuja nentadura obtive,» melhor
classificação.

Dia 28 de inalo

Ns. 3241 a 328 — Solicitando infor-
-iatiações, aos tnrs. directores de Mude
da Guerra e Naval e Saude Publica do

: Phothy-
Ns. 329 a 332 — Agradecendo publi-

teações aos Srs. inspector de Prophyla-
eia Tuberculoso, Chefe do Deporta-

imento de Estatistica Naciona l, 110 Me-
lido, director do Serviço de Estatistjea
Nieral do Estado de Minas Geraes e se-
1 -tretario geral do Departamento Nado-

rio 	 Publica.
N. 333 — Ao Dr. Afono de Eseen-

"apoie Tannay. applaudindo a iniciativa
-aloijieeamtacto 41irecto com as autori-
,Wailes EIÇ4,4'dareS da Capital paulista,

,c .̀5bter .eternentots relativos ao
t4~14.0..

flepartamento Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

ReqUeriMelltOS despachados -
Mario da Costa Pereira, soliclitando

permissão para matricular-se no 5'
anuo do curso secundaria. — Deferi-
do provado o allegado. Radagazio Me-
nezes Maranhão pedindo reconsideraeão
do despacho do director da Faculdade
de Direito do Recife, que lhe negou
promoção ao 2" anuo, de aceordo com
o decreto n. 19./01. — Faça a prova
da entrega dos certifiaados de exames.
Isaltino Ribeiro Caldas Bastos, solici-
tando autorização para alterar o nome
de, seu fino — Faça prova
da identidade de pessoa. João Gomes

Mattos Sobrinho solicitando a expe-
dição' de certificados de habilitação no
exame de Cosmographia de aecordo com
o decreto 19.426. Apresente o cer-
tificado 0.2 Geographia. Aluysio de Al-
meida Rego, solicitando matricula no 2°
armo do curso seeundario. — Satisfaça
a exigencia do art. 27 do decreto -nu-
mero 19.890, de 18 de - abril ultimo.

- Departamento Nacional de Sande
Publica

1NSPECTORIA DE FISCALTZACX0 DO EXERCICIO
DA aremeiNa

Requerimentos despachados
Em additamento aos despachos dos dias

29 e 30 de maio 'de 1931
N. 1.162, Darcy Antonio da Silva e

n. 1.069, Guilherme Conti.—Deferidos.
Dia 1 de junho de 1931

N. 1.137, Ernst Sanntag. — Mante-
nho o despacho anterior.

Dia 2
N. 1.436, 4.:andido de Souza Rangel e

n. 1.335, José Bresser da Silveira. —
teferoloa. N. 1.411, Carolina Balestrero

e it. 1.241, Haus Molinari & Comp. —
Compareeam nesta Inspectoria. N. 1.103,
Guilhernle Cont e u. 1.190, João Perei-
ra da Silva. — Certifique-se. N. 1.429,
G. C.onti; os. 1.153 e 1.451, Milton Dan-
tas Itapicurtf e n. 1.349, Pedro Peter.
--- De feridos

Ministerio da Guerra
Pua despacho de 2 -do corrente:
Foram julgados' ifiOnOos os COMMis-

simlamentos no posto de 2° tenente dos
seguintes sargentos:

Sargento-ajudante Remiria José de
Araujo; primeiros sargentos Antolho
Na/lin de Ponta,alAan Serra jardim,

José j,Ilves MoN, Antonio Maria Junierr:
e- Lauro yilteroy França; di-

tos, Lavater Range/ de Azeredo Cola..
tin110. veterinario Ramãe Pereira, Ma-0.
noel Antonio Moreira, Newton Medeiros,
José - de Oliveira Mello e Mario de Souza;
terceiros ditos Pedro Aarão Gonçalves
de Lima, Conceição da Costa Leite, Wal-
domar Guimarães Coelho, Justo ,losO
Krieger, Paulo Moreira da Silva, Nor-.
mando Jusi, Napoleão Felix de Quadros',
Mario Dias Farias e Vicente Duarte, e
alumno da Escola Militar Wilson Baeta
d.e Farias, de diversos corpos (L.

— Por despacho de 4 do corrente:
Foi tornada sem effeito a designaeão'

f.:0 1 0 tenente Sergio Meira de Castre,
-para o cargo de adjunto da I' eirCUM-
seripção de Recrutamento, publicada n•
Mario °Meia de 3 do corrente.

• Requerimentos despachados
Cyro Neves, musico do 21' batalhão

de caçadores, pedindo seis mezes de li-
eença para tratamento de saude, .de ac-
córdo com o art. 17 do decreto numero
11.663. — Não pôde ser attendido.

Elisiel Diniz Henriqtres, 20 sargento
commissionado no posto de 2° tenente,
pedindo equiparação de vencimentos. —
Indeferido, em face do parecer da Com-
missão de Revisão de Commissionamen-
tos

João Francisco Moreira Couto, 2° te-
nente, pedindo pagamento. — Não péde
ser attendido.

João Machado Pacheco Junior, pitar-
niaceutico, pedindo inclusão, como 2° te-
nente pliarmaceutico na 2° classe da re-
serva da 1' linha cio Exercito. — Cum-
pra a ultima parte do parecer tia secçãe

•de Justiça annexa aos presentes papeis:
Juntar outra certidão na qual seja trao-
scripto o mandado do juiz que autorizou
a rectificação do torno de seu nascimen-
to, e reconhecer por tabellião as firmas
dos attestados e certidões de folhas.

João de Mello Moraes, 2°1ehente, pedin-
do pagamento. -- ,Não pôde ser attendide.

Joaquim de Carvalho, operario de a*
.elasse da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, pedindo ser considera-
do valido o concurso que prestou para

• contra-mesre da mesma Fabrica. —
Indeferido, de accórdo com o paree.er
secção de justiça.

José Francisco d Andrade, soldado do
1' .regimento de artilharia montada. pe-
dindo passagem para desconto. — con-
cedo em' 2° classe, para desconto dentro

'do corrente exercicio.
José Francisco Pereira Campos, teueu-

te-coronel bonorario, pedindo apostilla
de tempo da serviço do periodo de 27 de
outubro- de 1923 a 3 de julho de 1929.
— Indeferido, por não encontrar amparo
legal conforme parecer da secção de jus-
tiça.

Lula Viciei' Foureaux junior. pedindo
isenção do serviço militar. — Retpleira
na época opportuna.

.0etaciano Martins Ribeiro, major in-
tendente da 2' linha do Exercito, pedin-
do ser admittido como chefe cle machinaa
da draga Moreehol de Ferro. Não p• ndo
ser attendido á vista da informação •fra
Serviço Central de Transportes.

bsman Lopes, 1° tenente commissiotara
do, pedindo passagem para desconto.
Sim, no presente exereicio.

Oswaldo Rocha, capitão, ..Pedi ndo 1.)V4,
tomento de gratifiepção.	 ,Não., Ith;"'

.•."	 •	 ii
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Orçamento da despeza referente ao exercido de 1931, por conta das rendas patri-
moniaes do Instituto Nacional de Musica, de accórdo com os decretos lis. 19.516, de
22 de dezembro de 1930 e 19.716, de 19 de fevereiro • cio corrente ano, eenfoiane.
abaixo - se declara: •	 -

.	 , I — 'PESSOAL
1 dactylógrapha .(8 mezes) 	 Çw 

• í :8008000

	

1. . 11 inspectoras dí.! alunnios (8' mezes) • 	 39:6008000

	

1 auxiliar-dactylographa (12..mezes) 	 	 3:6008000
9 serventes (2 por _12 niezes e 7 pôr 8) 	 	 21:0008000

Para representação do director qinualo não

	

'. for prófessCr do Instituto  • " 	 12:3008000
3. ,	 Honorarios aos docentes de cursos privados • 138 :6008000
4. Diarias ás commissões Julgadoras dos exa-

mes de admissão, anteriormente ao de-'

	

creio II. 4 9 . 852, de 11 de abril de 1931 	 11:0318000
5. Diarias ás commissões julgadoras dos exa-	 _

. Ines de promoção- e finaes, anterior-
mente ao citado decreto ...... ..... .,. 	 	 3218000

O:	 Gratificação ao pessoal em serviço nas loca-
ções dos salões	 . 	 . -	 6:0008004

Fardamento para os nove serventes, á razão
' de 3008 para cada um 	 ,	 	 2:700$000 242:9.58$000

N. 207	 Ao presidente da AS/socia-
t.:ão Commercial de Rio Capinzal, E. .de

anta CaIia mI, cominunicando que so-
o pedido dessa Associação relativo

á reducção de tarifas, convém aguardae
as conelnsões (ta commissão incumbiria
da revisão geral das tarifas da E. .F. S:
paulo-Bio Grande.

Directoria Geral dos Correios
DEsrAcuo 00 SR. DIRECTO GERAL,

No requerimento em que Antonio
Paulo de Souza, pede indemnização pelo
extravio do registrado n. 66-C, com va-
lor de 508000, foi exarado o despacho se-
guinte: "Indeferido, á vista do infor-
mado".

Primeira secção
ruumnime .SUB-DinEnToRil
Requerimento despachado

M. de Oliveira Bandeira, pedindo in-
formar si, na Casa Forte desta directo-

. ria, exiStem, para serem vendidos, sellos
de varias emissões antigas. — Informe-
se por certidão.

.rilinisterío 'da Agricultura
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção	 •
EXPEDIENTE DA SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 4 de junho de 1931
AO director geral de Contabilidade

da Secretaria de Estado da Educação e
Sande. Publica:

N. 7.832 — Communicando que, len-
do o funecionario Antero Maritris Fer-
rE iça fallecido quando a repartição a
-que pertencia estava sob a jurisdicção
deste ministerio, deverá o processo de
montepio correr por esta. directoria ge-
ral, solicitando, outrosim, a remessa do
respectivo processo e de todos os docu-
mentos referentes ao mesmo.

Requerimento despachado
Antonio de Barrds Ramalho

gão, pedindo certidão de seus assen-
tamentos. — Nesta . Directoria Geral
nada consta a respeito. (D. G. 6.591 —
:31).

Ministerio da Educação

e Saude PublicE,

Directoria Geral de Contabilidade

. Segunda . secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de junho de 1931
,N. 1.088 — Ao Sr. director do Insti-
tuto Nacional do Musica, em referencia
ao, officio n. 001 de 19 de maio ultimo,
commica que o Sr. ministro resolveu
uppresvar o orçaffento da xlespeza refe-
rente ao corrente exercido por conta
Cias rendas desse instituto ., de accordo
com a demonstração junta, ficando o re-
forço de 24:8058316, na sub-c.onsigna-
ção destinada a auxiliar os concertos
desse estabelecimento dependendo de
Informações que nesta data foram soli-
citadas ao Departamento Nacional de
Ensina..

8.
9.

10.

11.

12.
13.

11.
15.

• Avisos expedidos:
N. -,3311—Ao ministro das Relações

Exteriores, comnmniCando, em referen-
cia ae aviso O. 133, de 22 de maio, que
este .minTs' terio está de accordo com a
mil-luta do dee.Te:ativo ao intercambio
espiritual entre . o Brasil e o Uruguay, e
que acompanhou . o referido aviso: -
. N. 331 — Ao _mesmo, communicando,

em resposta ao aviso L. A. 123, de 12
de maio, que este ministerio está de

• accordo em que sejam ractificadas as
alterações introduzidas . pela :Conferen-
cia de Roma no texto da Convenção de
Berna para a protecção das obras lit-
terarias e artisticas..	 . .
.N. 332 — Ao interventor no Distri-

ct& Federal, communicando ter sido de-
cidido com referencia ao Dr.- Gastão de
Oliveira Guimarães, cirurgião da As-
sistenda Publica Municipal e chefe do
serviço de otho-rhino-laryngologia do
ambulatorio Rivadáia Correia, que o
mesmo pode accinnular os proventos de.
táes cargos, nos termos da . lei em vi-
gor.	 . .

N. '333 7-- Ao . presidente da Aãsocia-
ção Conimercial de Porto Alegre, agra-
..

* decendo a communicação feita na cir-
cular de 12 de maio ultimo, de terem
'sido eleitos e empossados os corpos
administrativos e commissões fiscal e
arldiral daquella associação, cujo man-

- dato terminará em 31 de março ,de
1932.

N. 334 — Ao ministro' da Justiça, en-
viando, em additamento, ao aviso nu-
mero 300 de 14 do mez findo, copia do
officio em que o inspector de Aguas e
Esgotos presta informações sobre a com-
Meta de Arthur Correia, trabalhador
de 2' classe daquella inspectoria..

Requerimento despachado
N. 3.482 — José Pereira. — Aguar-,

de opportimidade.
• EXPEDIENTE Do 80. DIRECTOR GERAI.

Dia 3 de junho de 1931
Solicitaram-se providencias:
Officios-:
N. 755 — Ao director geral da im-

prensa Nacional, no sentido de ser re-
produzido no Diario Official o decre-
to 19.890, visto ter sido publicado corp
incorrecções.

N. 756 — Ao director geral do De-
partamento de Saude Publica, afim de
ser essa Diregoria Geral informada LIN;

- data .0.111 qLie se .gn:eSetQrnI

II — MATERIAL
- De consumo

Objectes de expediente 	 	 2:0008000
Conservação e custeio dos ascensores 	 	 3:0008000 -
Illuminaçãe, energia electrica e accessorios 	 3:0008000	 8:0008000

• III — . DESPEZAS DIVERSAS
Auxilio ao directorin do corpo discente do

Instituto, á razão de 2508 por mez (de-
creto n. 19.8.51, art. 105, de 11 de abril
de 1931) 	 	 -2:0008000

Auxilio aos concertos do Instituto 	 	 20:1348681
Publicidade (programmas, cartazes,ingressos,

etc.); cópias de musica e outros impre-
vistos; para os concertos do Instituto	 4 :8008000

1 . :700$000Seguro contra fogo 	
Eventuaes 	 	 1 :500$00G 30:1318684

Total 	  	  281 :0928684
Secção da Directoria Geral de Contabilidade fio Ministerio da Educação e

Sande Publica, em de junho de 1931. João Alfredo Candeanti de Albuquerque.
director . de secção. ---- A. Fajardo, official. Visto. — 'Mario L. Leitão, directot.,

' geral
•	

Directoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.- Dia 3 de junho de 1 n913.1
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,cdo os empregados Manoel Joaquim Ri-
theiro e .Alipto Gomes de Castro, que se
rent:entravain á disposieão GoxerlIO
de Alagôa s

Communieou-se:
N. 752 — Ao director geral do De-

!Ipariamento de Assistencia Publica, Ler
-sido decidido que o Dr. Alfredo da
'Silva Neves medico pediatra do Ambu-
latorio Rivadavia Correia da Colonia
Psychopathas e Tunceionario do quadro
,do extincto Senado Federal, pode ao-
viam-orlar os proventos de toes cargos,
de accordo com a lei, devendo ser-lheI,paga a gratificação que recebe na Colo-
fia, relativa aos dias em que tiver tra-
balhado.

Accusou-s,:
N. -253 — Ao .Dr. Nelson Coelho Le-

al, o recebimento do officio 1.198, 1 .e-
-ilativo a ter assumido a 29 de maio fin-
alo, o cargo de inspector interino da
, fospeetoria de Aguas e Esgotos.

N. 75-1 — Ao director do Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, o recebi-
mento do officio 98, relativo a ter en-
trado em exereicio de suas funcções o
ithesoureiro daquelle instituto Adhemar
Sebastião dos Santos Rebello..

—
Directoria Geral de Informações,

Estatisliea e Divulgação

ExEDDIENTE Do SR, DIRECTOR GERAL

Dia 26 de maio de 1931
off ie los :
Ns. 319 a 322 — Agradecendo publi-

cações, aos Srs. director geral de San-
de e Assistencia Publica da Bahia, di-
..eector de flygiene Escolar e. Educação
~daria da Bahia, director do Museu
Paulista e engenheiro chefe da COMMia-
são Geographil'a de* Minas Ge-ares.

N. 223 — Slanliey Lyon, E. —Du-
titio, Irlanda, — Agradecendo o enca-
minhamento do officio destinado ao
:Dopartmens.i of Education and Local
Government_ anil Public Health.

N. 321 — Ao director ,-gerente da "A
llnião"União", agradecendo unia exem-
plar enviado.

N. 325 — Ao presidente da Caixa
Escolar do Grupo Cesario Moita
São Paulo — Dando conhecimento da
,iniciativa do Dr. Braz Bicudo de Al-
; uieida 410 prof. Joaquim Toledo de
Camargo sobre "a semana dos bons

' dentes", e declarando juntar aos demais
applausos o apoio deste serviço, coa-

', erelizado E a offerta de uma prenda a
crealka cuja dentadura obtiver melhor
dassiticação.

Dia 28 de maio

Ns. 326 a 328 — Solicitando infor-
ianaeões, aos Srs. directores de Saude
;da -Guerra e Naval e Saude Publica do
:PiaubY•

Ns. 329 a 332 — Agradecendo publi-
-- catões aos Srs, inspector de Prophyla-
_ xiá da Tuberculose, Chefe do Departa-

mento de Estatistica Nacional, do Me-
'L aico, director do Serviço de Estatist,ica

1e,ral do Estado de Minas Gerires e se-
•-eretaric geral do Departamento Naeio-
toso de Sande Publica.

N. 333 — Ao Dr . Afonso de Es-cra-
"Apoie Taimay. applaudinde a iniciativa
-*é mo contacto directo com I5 autori-
-idades sIseolares da Capital paulista,
-1.1.afiro Cditer elemento, relativos ao
!COOiso.-.

- Dia 30 de maio
N. 33-1 — Ao inspector de Demogra-

phia Saudaria — Agradecendo I 1 . 500
exemplares de questionados e 200 - vo-
lumes do relatorio -do professor Cie-
!ventilai Fraga.

•	 Dia '1 de junhe
N. 335 —Ao encarregado de Nego-

cios do Brasil no Ohile, fazendo uma
justificação.

N. 336 — Ao inspector do Ensino
'rechine° Priofissional, scientificando-o
da determinação do Sr. ministro no
sentido de ser louvada a mesma Ins-
speetoria.	 •

'nepartamenio Nacional do Ensino
ExPEDIENTE Do 5H. DIRECTOR GERM.

,Requerimentos despachados
Mario da Costa Pereira, solictitando

périnissão para matricular-se no 5°
armo do curso secundado. — Deferi-
do provado o allegado. Radagazio Me-
nezes Maranhão pedindo reconsideração
do despacho do director da Faculdade
de Direito do Recife, que lhe negou
promoção ao 2" anno, de accordo com
o decreto n. 19.101. — Faça a prova
da entrega dos certitioados de exames.
Isaltino -Ribeiro Caldas Bastos, solici-
tando autorização para alterar o DOME
de seu filho Wladimir. — Faça prova
da identidade de pessoa. João Gomes
de Mattos Sobrinho solicitando a expe-
dição de certificados de habilitação, no
exame de Cosmographia de aceordo com
o otecreto 19.426. — Apresente o cer-
tificado Geographia. Aluysio de Al-
meida Rego, solicitando matricula no 2°
antro do curso secundado. — Satisfaça
a exigência do art. 27 do decreto nu-
mero 19.890, de 18 de- abril ultimo.

Departamento Nacional de Saude
Publica

nispEerroni DE FI5CALIzACX0 DO EXERCÍCIO

DA MEDICINA

Respieri men tos despachados
Em addilamento aos despachos dos dias

29 e 30 de maio de 1931
N. 1.462, Darcy Antonio da Silva e

a. 1.069, Guilherme Coai i .--r-Deferidos.
Dia 1 de junho de 1931 	 -

	

N. 1.337, Ernst Sanntair.	 mame-
aho o despacho anterior.

Dia 2
N. 1.456, Candido de Souza Rangel e

a. 1.333, Jose Bresser da - Silveira. —
Dpferfilos. N. 1.441, Carolina Balestrero
e n. 1.241, Hans Molivari & Comp. —
Comparetun nesta Inspectoria. N. 1.103,
Guilherme Cont e n. 1.490, João Perei-
ra 4 .1a Silva. — Certifique-se. N. 1.429,
G. Omiti; as. 1.453 e 1.454, Milton Dan-
tas [tapicuru' e u. 1.349, Pedro Peter.

De feridos

Jose 1vcs Mino, Antonio Maria Junieir:
e Lauro Villeroy França; segundos
tos, Lavater Rangel de Azerede Coe-i

veterinario Ramão Pereira, Ma-
noel Antonio Moreira, Newton Meda ires,
Jose - de Oliveira Mello e Mario de Souza;
terceiros ditos Pedro .Aarão Gonçalves
de Lima, Conceição da Costa Leite-,, \Vai-
demar Guimarães Coelho, Justo Jos.'s
Krieger, Paulo Moreira da Silva, Nor..
mando Jusi, Napoleão Felix de Quadros.,
Mario Dias Farias e Vicente Duarte, e
ahunno da Escola. Militar Wilson Baeta
de Farias, de diversos corpos (1. 57).

— Por despacho de 4 do corrente: .•
Foi tornada sem effeito a designação'

c:o 1° tenente Sergio Meira sie Casta.,
para o cargo de adjunto da 1' Circum-
seripção de Recrutamento, publicada no
Mario Inicial de 3 do corrente.

Requerimentos despachados
Cyro Neves, musico do 21° liatalliSo

de caçadores, pedindo seis mexes de li-
cença para tratamento de sande, .de ac-
cerdo com o art. 17 do decreto numero
11.663. — Não pede ser attendido.

Elisiel Diniz Henriqües, 2° sargento
commissionado no posto de 2 0 tenente,
Pedindo equiparação de vencimentos. —
Indeferido, em face do parecer da COm-
missão de Revisão de Commissionamen-
tos.

João Francisco Moreira Couto, 2° te-
nente, tiedindo pagamento. — Não pede
ser attendido.

João Machado Pacheco Junior, phar-
niaceutico, pedindo :nelusão, como 2° te-
nente pharmaceutico na 2° classe da re

-serva da 1 .‘ linha do Exercito. — Com-
pra a ultima parte do parecer da secção
de Justiça annexa aos presentes papeis:
Juntar outra certidão na qual seja tran-
seripte o mandado do juiz que autorizou
a rectificação do anno de seu naseiniee-
to, e reconhecer por tabellião as firmas
cies attestados e certidões de folhas.

João de Mello Moraes, 20 t enente, Pedin
-do pagamento. —,Não pede ser attendido.

Joaquim de Carvalho, operario
,classe da Fabrica cl_e Cartuchos e Arte-
factos de Guerra, pedindo ser considera-
do valido o concurso que prestou para
contra-mesre da mesma Fabrica. --
Indeferido, de accèrdo com o parecer da
secção de justiça.

José Francisco (1! Andrade, soldado du
1" regimento de artilharia montada, pe-
dindo passagem para desconto. — Con-
cedo eni 2' classe, para desconto diente,)
'do corrente exercido.

José Francisco Pereira Campos, tenen-
te-coronel lionorario, pedindo apostilla
cie tempo d.! serviço do periodo de 27 •1i
outubro de 1923 a 3 de julho de 1924.
— Indeferido, por !Ião encontrar amparo
legal conforme parecer da secção de jir--
1 iça.

Luis Foureaux Junho'. pedindo
isenção do serviço militar. — Requeira
na época opportuna.

Gelaciano Martins Ribeiro, major in-
tendente da 2' linha do Exercito, pedin-
do ser admittido como chefe de niachillas
da. draga Moreehot de Ferro. — Não p.;•;v3
ser attendido á vista da informação do.
Serviço Central de Transportes.

ósman Lopes, 1° tenente eoffialissioria,
do, pedindo passagem para descento.
Sim, no presente exercido.

Osvvaldo Rocha, capitão,_ pe4find o Pot
gainerito de gratificação, -7-"- :Não ,

Wlinisterio da Guerra
Por despac5o de 2 'do corrente:
Foram julgados idoneos os conunis-

sionamentos no posto de 20 tenente dos
seguintes sargentos:

Sargento-ajitdante liermirio José de
Araujo: primeiros sargentos .Antonio
Nallitt de Paula Joathan Serra Jardim/

a	 a a
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Romolo Fabrizzi, 1° tenente, pedind-o • -' mentos de mathematica concedo - de
accordo com o parecer : do ,Etado Maior
do. Exercito . Seis mezes de licença sub-
mettendo-se as condições do artigo 10°
das "Instrucções" contplementares ao

,fteuérimenAos des,Pachado	 AlVaro	 decreto ri. -19.752, de .17 de março do
T:arbosa Castro. servente . braçal da- corrente anno, e ainda, . condicionando-
Escola Militar. pedindo eancellarnento	 se :Préviamente a inspecção de saloio.
de licença. — Indeferido de accordo	 Asj despezas de transiporte,s correrão
com as informações. André Monteiro, 	 por conta do'. peticionado,' . sendo a lis.

tenente commissionado, pedindo cena contada a partir de 1° de agosto
passagens para desconto. — Concedo proximo. .Francisco Alexandrino de:
p'ara desconto dentro do corrente exer- . Souza, 20 tenente reformado, pedindo •
cicio. .Azor Brasileiro de Almeida, te-	 pagamento da • gratificação de 20
pente-coronel, professor da Escola fle,	 de •guarnições distantes, — Indeferido.._
•Int,endencia, pedindo rea.ffirmação de A suppressãe da dotação orçamentaria210 awaoão ., ___. De accocdo com o pare-- destinada ao abono .da gratificação
cor do Estado Maior do Exercito, a 'addieional de 20 % ereada pelo artigo

4° da lei a. 2.290, de 1910 ,• não -reaffirroação pedida pelo' requerente foi
simples omissa°	 lei n. 4.632- . de3IÚ0 tem razão de ser por que o pro- - •

lessor só poderá ser remunerado pelo 1923. Foi acto deliberado pelo legis,
*exerc. ic i o no magistério em dois cargos lador. E como, em todos os orçamen-

tos seguintes, durante sete annos con- :.simultaneos, conforme opção sim nesse
i.Sentido. Fabio Ferreira Saltes, pedin- ,secutivos, não foi restabelecida a do-

do isenção do serviço militar.	 Fa- taçãe o pensameato legislativo , ficou. 	 EXPEDIENTE DO SR. miNisTren
co á declaração -de aceordo com o ar-, bem evidenciado, não . restando', 'pois,',-

' ligo 123 do. Regulamento do Serviço duvida de que, pelo - menos nesses an-
Militar.. Joaquim Bento da Silva, ope-.. nos, , o orgam então comipetente can-

'vario da 5° classe- da Fabrica de cor- eellou o direito á vantagem reivindi-
:Nichos e Artefactos de Guerra, pediu- cada'.
de contagem de tempo de serviço :do EximmiexTE DO_ SAIIR	 „
'poado de 13 de março de 1920 a 9	 •	 TAR I.

 DA Pr.d
do' julho de 1922. em mie serviu -- lia 	 •	 ,
'Escola de "Aviação Militar. — Aver- José Alves de Oliveira, ex-cabo, pe,- -
be-se, para ser- computado opportuna- dindo asylamento. — Declare em que
mento, o 'perimo de 13 de .março de unidade servia e bem assim em que r
4920 a 9 de julho de 1929. durante o data foi excluido de serviço do Exer—

cito, esclarecimentos • estes necessariosqual serviu como diarista ,na Escola de
Manoel+ Aviação Militar, conforme informação	 para o estudo de seu papel..

Leandro Venancio, reservista'. pedindo .annexa. José. Freire Barroso.' pedindo	 -
Caderneta de reservista, por certidão.	 nomeação para a vaga de. escrevente	 • N. 20 — Restituindo o prOeesso - reta—_ 11,..se certidão, na forma da lei, do pstado Maior do Exereito.	 .Em tivo ao requerimento em que 'não

do Ma galhães Porto, pedindo que petição anterior do -requerente, o Sr.: ininh.rtro , exarou • ó seguinte despacho Corrêa Brandão e outros redraram' cria-
(seu filho Walter .Frota de Magalhães p,

em data de 23 'cle maio de 1931: "De- tra a posse das terras da "Fazenda' el3
Porto frequente O 0" anno do Collegio caie	 repartição em que, pretende . Engenho da Serra", em Jacitrépagia,
Militar do Ceará, afim de prestar exa-
me de physica e chimica. — Deferido Pr it?star Os seus -serviços e junte sua 

vela Companhia de Expansão Territorial,
do accordo com o Parecer do Estado cai er aeta militar	 de assentamento., anteriormente, "The Lana Development

• -Company"... .(Processo a	 18.139, de
1931.)

— Ao Sr, 'ministro da . Guerra ?

	

H,	 N. GO. -- Restituindo o processo reta-
-, tiVo ao pagamento da quantia do réis

4158300 , á Estrada de Ferro de Maricá,
' proveniente de transporte fornecido emSargento a j udante 'Antonio 'Ricardo 1927„ e pedindo P rovidencias afim de,Viantia, terceiros sargentos Duarte .Mo- , ser a divida liquidada por exercícios

raes,',Vernando Panazollo • e civil Oswal- findos, visto não estar mais em vigor o
do Veig a de Araujo.' —. Sim, si 'houver ''' credito aberto pelo decreto n. 18.773, do
vaga o satisfizer as exigencias regula- "29 de maio de 1929, á cuja conta roi a
metarée:;. 'Cabo José Americo Aos Pas- mesma classificada.. (Processo numere
sos e, civil Joaquim da Costa Fonseca :26.871, de 1931.)
Filho: —Sirr. em 1932. si houver vaga

,tiromoção. Indeferido, de accôrde . com
; '(1 parecer unanime Ca Commissão de Pro-
.looções..

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do TliesOura

Nacional

Reqiterimen tos despachados

Pelo Sr: . director geral:	 ,
N. 26.560, de 1931 — Carlos Bayma,•

de Oliveira, pedindo- certidão do te.rnpõ

de serviço prestado como agente fiscal
do ,imposto de consumo no' interior do
Estado do Rio de Janeiro. —
querendo, ao Tribunal de Contas,

N.. 31.283, de 1931 — Ahnir de Lima
Couto, 4° ,escripturario do Tribunal do
Contas, pedindo ave itrbeão de tempo ,de
serviço. — Dirija-se, querendo, ao Tri-
bunal de Contas. .

Dia 3 de junho de 1931

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:,	•

N. 101 — Informando que o processo
de aposentadoria do agente de :;° classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
João da Rocha Pariz, está em andamen-
to no Thesouro Nacional. havendo sido
já classificada a respectiva despeza.

— AO Sr. ministro do Trabalho, In-
dustria e Com-lerdo:

Maior do Exercito. Luiz Carlos de Mo-

	

raes. 'coronel, pedindo matricula no	 Direcloria de Aviação
('INO() Militar do )lio,	 do menor	 -	 *EXP,EDIENTE Do SR. GENERM, DIRECTOR'Marco Antonio Azambuja cle .Andrade.

	

Indeferido: - as aulas dos Collegios	 Requerimentos despachados •
Militares funcionam desde 1° de abril 4

	

do corrente anile. Pacifico • Carlos Pina	 Dia	 de junho de '1931
(ai imarães,tenente-coronel medico. '•
pedindo segunda via de sua patente.
— • In(JeferidD. por não proceder o re-
q uerimento. Roberto Pires de Sá, pe-
dindo abatimento de 50 % nas Peri.-
sóes, de sou filho Carlos Augusto Pires.
de Sá, alumno do Collegio Militar do
Rio. — Indeferido: o artigo 161 do
regulamento vigente não ampara a
preleoção do requerente. Saul Rocha
da Silva Pontes, alimpa) da Escola
Militar, pedindo dispensa das cadeiras ,
de Meclianica racional: Topographia
Chi/pica. — Indeferido: por contra-
rim' o .disposto no §	 do artigo 44
do Regulamento. da Ilscola
,TbareillO Franco Tupy Caldas,' tenen-
t.é-coronel, pedindo reversão ao Exer-
Cito com perda da vitaliciedade. —
Em face do decreto n. 19,949, de 2 dá
:maio findo, está prejudicado o presen-
t.e pedido, urna vez que não mais sub-.
'siste o seu principal fundamento. Titd

alvão 2° tenente em commis-
são, pedindo concessão ide dois annos
le licença de accordo com o paragra--,

pho unièo do artigo 2" do decreto nu-._
mero 19. .752, de 17 de : março de 1931
jo permissão para gozai-os em Recife.

'Possuindo o requerente iodes"' os
'p reparatórias necessarios á; sua ma-

- tricota na Escola Militar, e desejando
r ttperms . .apeof malar os .-.seus.' . onheci-

Por despacho de 29 de maio findo,
foi transferido o 2° tenente contador
commissionado Octavio de Araujo 13'as-
tos, do Collegio Militar do Rio de Ja-s
"miro," para o 16° Batalhão de Caçado-
res .(Cuyabá)	 .

Réquertnienba • 'despachado -éni. 26 de
Maio findo:	

-Tenente córonet intendente do 14
classe,- José Antonio Mourão, pedindo 6
mezes , de licença para - tratamento de

ude,: de accordo com. o artigo 1,7,
decreto n. 14.663, de 1" de fevereiro
de 1921.. — Andeferido. :em ,• Nista da
--informação-•

- •

...	 1.e satisfizer as exgeneias renilamenta- N	
Ao Sr dikector geral do 'lleSkiiir.?

res.	 : acional:
N. 80 — Autorizando a providenciar

Directoria de Inlendencia da Guerra ,, no sentido de serem nandados submet-
ler á inspecção de sature, para effeito de
aposentadoria, os agentes fiser,S do im-

EXPEnIDIXTE Do SENHOR CORONET. DIRE-	 Posto na capital do Estado de São Paulo,
_	 CTOR Firmino Manso e Cyrillo : Moreira _Be-

ptista e os de interior do mesmo Estado,
Basilio Camargo de Brito e Alvaro Fra-
sa Moreira.

Primeira s secção

"
EXPEDIENTE DO Sri. DIRECTOR GEtt.H..;.

„...
•• Dia 3 de junho de 1931

Ao Sr., inspeçtor da Alfandega do Ri(
le Janeiro:	 - ..•
N. 188--' Pedindd providencias • no

TSenticlo de comparecer á.'In'spectoriaMa
-,Fiscalização do Execoicio c.ta' Medicina o
20 Oficial aduaneiro; ertin_cto," da Alfait.-,
alega'. do Sio U. JaiWtroz l'i.tukcisal:40 n10à
4	 . 	 •	 "
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Baptista, afim de ser submettido á in-
sPecção de sande para aposentadoria.

N. 189 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho tie 3 do corrente, resolveu
mandar responder affirmativamente
vosso officio n. 1.105, de 26 de mala
ultimo, em (Inc consultaes si para os
mostruarios e artigos procedentes do es-
trangeiro, destinados exclusivamente á
Feira de Amostras da Cidade do Rio Ja-
neiro, deve ser implicado o disposto na
portaria dessa Altandega n. 157, de 15
de junho de 1929, bem como si a isenção
condida pelo mesmo Sr. ministro e a
que se referiu o officio . desta Directoria
ti. 160. de 14 do mez proximo passado,
abrange, como em casos anteriores,
quaesquer direitos e taxas.

— Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:	 •

N. 8 — Communivando que a Inspe-
eloria de Fiscalização do . Exercido da
Medicina solicitou o comparecimento (los
primeiros eseriplurarios do Trbbunal
Contas, Dr. Benjamin Guedes de Mello e
Eugenio Augusto Ribeiro, afim de serem
submettidos á inspecção de saude para
aposentadoria

— Ao Sr. delegado fiscal no Parana:
N. 51 — Declarando otn , o Sr. mi-

nistro, a quem foi presente o processi n
relativo ao requerimento em que Lum
Genzaga das Neves solicita a sua nomea-
cão para o togar de guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega -da capital do
„Estado do .Paraná, resouveu que O re-
querente deve aguardar opportimida.de.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:	 •

N. 115 — Declarando que resolveu
indeferir o requerimento em que o col-
leclor das rendas federaes de Lag-óa Ver-
umiaa, Planto Almeida, solicita permis-
são para se afastar do exereicio do cargo
por tempo indeterminado, afim de tratar
dos seus interesses.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 21 — Declarando que o Sr. minis-
tro resolveu approvar o acto pelo qual
foi nomeado Raymunido Alves Coelho
para exercer, interinamente, as funcções
de servente da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, durante o impedimen-
to dUserventuario effectivo, José Pio
Rocha, que entrou no goso de lha:riça,
concedida de accordo com o art. 6" do
decreto n. 11.663, de 1 de feVereiro
de .1921. 

•
— Ao Sr. del jgado fiscal no Estado

do -Rio de Janeiro:.

N. 105 — Restituindo o processo rela-
tivo ao requerimento em que o collector
das rendas federaes em Boni Jesus de
Itabapoana, José Ferreira Rabello, pede
permissão para afastar-se, per noventa
dias, do exercido de suas func,ões, e re-
commendando inforinar si ha ou não in-
conveniente no afastamento tio mesmo
exactor.

— Ao Sr, delegado fiscal eM Sergipe:.
N. 12 — Declarando que o Sr. minis-

tro, a quem foi presente o processo 're-
lativo ao requerimento em que o '2° es-
_cri,plurario da ,Alfandega de Aracaju',

Pedro 'Vieira de Souza Fontes, pede pro.-
111000, resolveu que o requerente deve
aguardar opportimidarle.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO Si), EONS.C:r.Tort

Dia 4 de junho de 1931

Pia içõeS despachadas

Berringer S; Comp., apresentandó pu-
blica fórufl:t de certidão para ser junta
a petição ant °fita' — _'presente o uri-
guiai ou certidão do documento.

C. Magalhães & Comp., pedindo res-
tituição de documentos. — Entregue-
se. mediante recibo.

Francisco de Souza Leão, pedirdo cer-
tidão - — C e rtifique-s e, em termos.

Banco Nacional liitramarino. solici-
tando expedição de guia para p_r.gamen-
lo de quota, relativo ao 2° semestre de
1931. — Expeça-se guia.

Carlo Pa peio & Comp. — idjan, idem.
Banco Hollandez da America do Sul.

— Hem. idem.

	

F. Moneró & Comp,	 idem, idem.
Officio n. 123 — Ao sr. prefeito do

Disteieto Federal, pedindo providencia
no sentido de ser enviada a este gabi-
nete 11010 relação nominal dos bancos e
rasar bancarias que funceionam nesta
Caital

Expeditnte do dia 1 de junho de 1931

Requerin len tos iiespachwins

Thiago Josa nsteves (Processo nu-
mero 30.843, de 1931). — illstando sob
a fiscalização directa do Banco do Bra-
sil os contraclos de emprestimo, dirija-
se iiquelle o requerente, querendo.

"Centro B011e 1 iCPIIÉP de Officiaes Re-
formados de Tetra e Mar". 'Processo

	

46.717. lo 1930).	 Satisfaça	 a
exigrbeia.

Expediente de 3 do junho de 1931

°Meios:
Do Sr. ' , ornador geral:

Aos Srs. (livres das Sub-Contadorias
Soccionaes:

Ns. 2. 921 e 2.222 — Na Alfandega
Corumbá e São Francisco, sabae remes-
sa de uni exemplar do orçamento do
Ministerio da Guerra, para o actual
exercido.

. N. 2.223 — Na Delegacia Fiscal em
Santa Catharina, restituindo terceiras
vias de empenhos.

Ns. 2.221 a 2.228 — Nas Alfandegas
de Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre,
Santos e Paranaguá, sobre remessa de
uru exemplai' do orçamento do Ministe-
rio da Guerra, para o actual exercicio.

-- Ao Sr. inspector federal das Es-
tradas:

N. 2.229 — Remettendo extracto da
conta corrente relativa ao deposito de
40.000 :00(4000 .

— Ao Sr. administrador dos: Corl'eios
do Campanha:

N. 2.23G — Sobre alieraeões feitas
no quadre, da Sub-Contadoria Seccional
junto a essa administração pelo decreto
n. 19.821.

— Aos Srs. chefes das Sub-Coniado-
rias seeionaes:

N. 231 — Na Administração dos
tawreios de Campanaa. sobre alterações
feitas no quadro dessa delegação, pelo
decreto n. 19.824.

N. 2.252 -- Delegacia Fiscal em
Sergipe, remettendo attestado solicitado
Pelo officio n. 31.

N. 2.233 — Na Alfandega de Victoria.
respondendo officio n. 26 sobre posse
de funeéitinario no cargo de auxiliar dá
Administração dos Correis do Paraná.

N. 2.234 — Na Administração dos
GOEll'iW2, em Jo5o Pessúa sobre remoção
io funecionario para essa delegação.

—• Ao Sr. delog,ado fiscal no Rio Gran-
de do Norte:

N. 2.235 — 110111M tendi) pEOCOSSO,
protocoilado sob a. 15.881. de 1930.

— Ao Sr.. delegado fiscal IV) Ama-
zonas:

N. 2.236 — Envaininhando processá
Protocollado sob ti. 33.877, de 1930.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N , 2 . 237	 Remei tendo processo
prolocollada sob n. -15.890, de 1926.

— Aos Si'.s chefes das Sub-Contado-
p ias SPECiOrlaPS :

N. 2.238 — Na Delegacia Fisetn no
Ceará, declarando qde foi indeferido o
kl:movimento sobre pagamento de gra-
tificação.

N. 2.239 — Na Delagada Fiscal at,
Pianhy. sobre remessa de impressos a
essa delegação.

— Ao Sr. direrbir la Despezas Pu-
blica:

N. 2.240 — Transr»ittindo por cópia
o officio 11. 1.451, da SPeVet aria do Tri-
bnnal de Contas sobre registro de cre-
dito especial aberto ao Millis torie da
Justiça pelo decreto n. 19.983,

Directoria da Receita Publica

Reoquerimento de-s-pachado:

Pelo Sr. director:

N. 29.663, de 1931 — Irmã Superio-
ra do Collegio Santos Anjos, pedindo
isencão de direitos. — Satisfaça a .exi-
geneia.

EXPEDIENTE DO 5H. Intiarron

Dia 1 de junho de 1931

pfficius expedidos:

Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 34 -.— Transmittindo, para o ne-
cessado registro, o processo, concernen-
te ao accordo celebrado »a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo, em 19 de maio pro-
x i	 findo; entre a Fazenda Nacional
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e a fii7fira Duarte Beiritz & Comp., do
Yictoria, no mesmo Estado, para arrecaq
dação da taxa de viação. (Processo nu-
mero 31.09S, Mb 1931)

N. 367 — Communicando—que foi pro-
videnciado o cancellamento da certidão
n. 2.214, serie F. B. , (Processo nume-
ro 32.964, de 1931) .,

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 365' — Restituindo -o processo fi-
chado no Thesouro sob II. 23.587, do
anuo fluente, em que é interessada a
firma F. Marques, para cumprimento

-dl despacho..
N. 366 — Com o ornei& n. 841, de

23 de março ultimo, encaminhastes o
processo fichado sob n. 18.375, deste
anno, relativo ao requerimento em que
H. P. Iden & Comp. reclamam contra o
valor locativo de 9:600$ arbitrado e
mantido por essa repartição, para ef-
feito do imposto de industrias e profis-
sões, devido pelo negocio explorado pe-
los reclamantes, á rua Buenos Aires nu-
mero 327.

O Sr. ministro, enf data de 22 do
corrente, proferiu o ...seguinte despacho':

"Tomo conhecimento do recurso para
negar-lhe proviniento".

— Ao Sr. Inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro':

N. 634 — Transmittindo, afim de re-
ceber andieneio; o processo fichado no
Thesouro sob n. 30.527, do armo flu.
ente, em que é interessada Ford -Mo-
tor Company, Export Inc.

N. 635. — CoMmunicando que á Com-
panhia Nacional de Cimento Portland.
concedeu, mediante termo de responsa-.

.bilidade, com o prazo de 60 dias, isen-
ção de direitos de importação - para 10
caixas contendo machina de aço para
lrfurar. • (Processo n. 29.394, de
1931) .

N. 636 — Com o -officio n. 1.136,
de 28 de abril ultimo, encaminhastes
ri esta directoria o processo fichado sob
u. 27.358, deste armo, relativo ao - re-
curso interposto pela firma Weskott &
Comp., Chimica Industrial "Bayer —
Meister Lucius", do acto dessa alfande-
ga, que, de acchrdo com o parecer una-
nime da .Gommissão de Tarifa, classifi-
cou corno 'pastilhas fundidas, do artigo
280 da Tarifa ,e taxa de 40$ por kilo-
grammo, a mercadoria assim. despachada
pela nota de importação n. 83.930, do
armo findo, e que a recorrente pretende
)incluir no art. 279 da mesma Ttrifa,
como pastilhas medicinaes de acidol-
Pepsina, para pagamento da taxa de
4200 por kilogrammo.	 e

O Sr. ministro, em data de 27 do
maio ultimo, proferiu o seguinte des-
pacho:

"De accôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso".

.0'parecer que emitti, foi o seguinte:
"Opino que se negue proVimento

recurso para ser mantida a decisão re-
corrida que classificou as pastilhas de
-acido'. e pepáina no -art. 280 da Tarifa,
taxa. de 40$ por kilo. .

N. 637 — Com' o Officio n. 1.186, de
5 dd • corrente, eneaminhastes o processo
APhacjo sob n. 26.530, de .1931, rei,

tivo ao -recurso interposto pela firma
Mando Briz Gancia, do acto dessaal-
d'andeg,a, que negou isenção de direitos
e taxas para 200 caixas marca M. B. G..
ns.' 2.55912.758, contendd azeite de Oli-

zembro do anno passado.

veira, 'vindas d'e Sevilha, pelo vapor
francez "Ipanema", entrado cm 5 de de-.

• 0 Sr. ministro, em data de 21 de
maio ultimo, proferiu o, seguinte des-
pacho :

"Nego provimento ao recurso"..1	 •
N. 638 — Communicando que o ,se-:

nhor ministro da Fezenda á Carnara
Britanuica do Commercio no Brasil, per-s
mittiu despachar livre de direitos urna
caixa contendo collecções completas dos
Padrões Britannicos, para serem offe-
reCidas gratuitamente á Commissão do
(Governo Federal. (Processo n. 29.216,
de . 1931) - .	 •

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 165 — Solicitando seja en.viadó
ao Thesouro, cópia authenticada do of-
ficio L 192, de 1 de julho . de 1930, rel.
lativo ao cancellamento de um documen-
to 'que diz respeito ao general Manoel
Pedro de .Alcantara. (Proéesso numero
25.567, de 1931).

— Ao Sr. superintendente do Club de.
Mercadorias::

N. 136 — Enviando o processo
eirado no Thesouro sob n. 27.199, dá
1931, em que é interessado o -conego
Carlos Olympio Sylvio Ribeiro.

Ao Sr. Dr. procurador dá Repu-
blica na Secção .do Estado do Rio de
Janeiro: •	 r1

N. 137 — Respondendo que os ende-
reços conhecidos pela Delegacia Geral
do Imposto sobre a Renda são os Con-
stantes das certidões de divida. (Pro-:
cesso n. 22.759, de 1931).

--- Ao Sr. Dr. 3°.procurador da Re,
publica: -

á* .320 — Solicitando sejam cancel-
ladas as dividas de saneamento. con-
stantes das certidões ns. 5.575 E. V.
de 1925 e 8.172 E Y, dê 1926 pelo pre-
dio da rua José Bonifacio n. 45 fun-
dos.	 •

N. 321 — Remettendo para cobrança
263 certidões de dividas do imposto de
industrio e profissões dos contribuin-
tes da latira • "D" do armo de 1927, de
ns, 9.508 e 9.971 • da serie F. F., na
importancia total de 112:722$433.

N. 322 — Enviando para cobrança
82 . certidões de divida pelo consunist-
d'água por penna, referente ao exepti,
cio de 1927, de ás. 379 a 460,, -gere
F. - E., na iniportancia - total / de réis
4 :579$367.	 -N. 32;3 Solicitando s_jija cancellada
a divida de penna d'lxria referente ao
exercicio de 1924,' -onstante da certidão
n. - 2.214, serie , W. B., em nome de
José - da Silvo./Coimbra -pelo predio da
rar Gla g iou n. .9/7. (Processo n. 32.964,
de' 1931 • .

- o Sr. delegado fiscal no Ceará:
. 50 — Reiterando a ordem ri. 38,

d 13 de abril ultimo, na qual vos re-
. ommendou a urgente restituição ao•
Thesármo, do processo n. 19.192 .2, de
11129. (Processo n. 11.490 de 1931).

-- Ao Sr. delegado fiscal em Mina.41
Gemes: •	 .•

N.	
•. ,

95 — Enviando o processo 'erigi:.
nado pelo requerimento de fls. da PD:17,i,

Curadoria desse Estado, fichado no Thé4'
souro, sob n. 11.044, do anno transaÁ.
cio, para cumprimento de exigeneia.,

N, 96 — •Reiterando a ordem n.
de .. 23 de -março de 1931, para ser in-
formado a esta . directoria o numero do
'officio que encaminhou ao Thesouro o
processo alludido no officio 339, de 19.
de junho de 1929.

— Ao Sr.,, delegado fiscal. no Estadd
do Pará: -

N. 42 — Para o fim enunciado fio.
despacho tran,smitte o processo fichado
no Thesouro sob n. 20.575, de 1931,
em que é interessada a firma -Pires
Franco & Companhia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. 48 — Encaminhando o processo

fichado no Thesouro sob n. 26.803, de
1931, em que é interessada a Associa-
ção Commercial e Indostrial de Joinville,
nesse Estado, para o fim indicado na in-
formação;

— Ao Sr. delegado fiscal em Perimiu--
buco:	 -

N. 58 — Transmittindo o processo fi-
chado no Thesouro sob n. 28.203, do
armo fluente, em que é interessado An-
tonio Pinto Lapa, prira o fim indicado
na informação.

N. 59 — Remettendo o processo fi-
chado no Thesouro sob n. 12.414, de
1931, em que é interessado Thomaz Unis
Caldas Filho, para os fins enunciados no
despacho.

N. 60 — Para o fim de ser presente
á AIfandega desse Estado transmitte o
processo fichado no Thesouro sob nu-
mero'26.761, de 1931, em que é interes-
sada a firma Mendes Lima & Comp. •

— Ao Sr.. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 90 — Enviando o processo fichado
no Thesouro-sob n. 27.818, do atino em
curso, em que é interessada a Usina
Francisco Vascopcellos S. A., proprie-
taria da Usina S. José, para o fini - indj-
cado na informação.

N. 91 Com o officio n. 127, de 27
de fevereiro de 1929, fichado no Thesou-
ro Nacional sob n. 10.175, do mesmo
anuo, encaminhastes o recurso interpos-
to pela Companhia Fiação o Tecidos
Santa Rosa, estabelecido na. c.iii!imise -"de"
Valença, nesse Maalto, do acto dessa de-
legacia., --qao "manteve o da - Collectoria
Feckte'Cal local, que a multou em 395$340,

--por infracção do vigente regulamento do
imposto de consumo, com a obrigação do
recolher ainda igual quantia correspon-
dente ao imposto sonegado, em virtude
do auto lavrado pelo inspector fiscal Sr.
A. Simas de Magalhães e outros.	 •

O Sr. ministro da Fazenda, em .data
* de 17 de abril ultimo, proferiu o despa-

cho seguinte:
"Dou, em parte, provimento ao recur-

so para mandar que se cobre o impostc
simples, dispensada a multa."-
' — Ao Sr. delegado fiscal eni Sãci.
Paulo:

N. 385 --Transmittindo,. para o .fim
a que allude o despacho, o processo fi-
chado no Thesouro Sob n. 22.716. do
anno -fluente, em -que é interessado Fran-..
cisco 'lias Grillo.

•
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N. 586. — Encaminhando o proceSÂii
;:ifiebado no Thesouro sob n. 26.895, de
031, em que é interessada a S. A. In-t'• iinstrias Reunidas F. Matarazzo, para
eceber informação.
N. 387 — Remettendo afim de rece-

Id-der audiencia, o processo fichado no
-Thesouro sob n. 26.896, do anno em.
•eurgo, em que é interessada a S. A. In-
!thistrias Reunidas F. Matarazzo.;

N. 388 — Enviando, afim, de receber
ãnformação, o -requerimento fichado no
gresouro, sob ia. 26.597, de 4931, em
une é interessada a S. A.; industrias

ireunidas F. Matarazzo.
N. 389 — Restituindo afini de que

.essa delegacia providencie eui face do
! :despacho, o processo fichado no Thesou-
ro . sob n. 23.638, do anuo fluente, em
que é interessada a firma Martins Nico-
latti .& Comp.

N. 390 — Para o fim indicado na par-
te final da infOrmação transmitte o pre-
ersso Pichado no Tresouro, sob n. 24.629,
do armo em curso, em que é interesado

• Emilio de Almeida Mello.
N. 391 — Para o fim indicado na par-

te final da infoienação, envia o proces-
cio fintam} ono Thesom•o Sbb n. 25.436,

animo fluente, PM que é interessada a
firma S. Magalhães & Comp.

N. 392 — Remetendo o proéesso fi-
chado sob n. 6.27'2, de 1929, Para o fim
de ser cumprido o despacho do Sr. mi-
nistro, de 22 do corrente.

— Sr. -inspector da ..'11fandega de Pa-
ranaguá:

N.. 27	 Por Mien/adio da Alfandega
de Rio de Janeiro encaininhastes o pro-
cesso fichado aob numero 38.680,
MO, relativo ao recurso interposto pela
firma Midler & Wall' Ltd. do acto dessa
•AlTandlega que mandou classificar como
-"mercadoria etniesa'", sujeita á laxa de
bo .0 1° ad-valerevrt 441.ke a recorrente en-
Aonde estar sujeita a taxa inferior dia
Aoe propuzera em despacho.

•f) Sr. ministre, •din; data de 4 de maio
proferiu •o ,seguinte despacho:

-Do accovdo :nein o parecer, dou oro-
• ,Tiniento ao recurso, para Mandar que sP
adopte a classificação propost44 pela Al-
lterwiega do Rio -de Janeiro."

X) 'parecer que emiti i foi o seguinte:
• "Sou pelo oro\ imento do recurso no
sentido de que ios -classifique a merca-

- ifor•d:etootes,nacharla pela nota de folhas.
•deenii gactirt a da eirxoe--fle 1$100, art. 617,
'41a,tarifie como pareceu ii.--4V-evennissão da
'Tael,fa da Alfamieea dPsla PI1PihN,

parecer de folhas homologado pellia.
inspectoria."

o seguinte f parecer da Commissão
t4e Tarife:

-"A emyroussão classifica a g:achei:a re-
,presentada Pfqa amostra na tara de reis.
/4100, por kilogrammo„ do art. 4117, da
ta rif a .

44 sie inspector est eve de accordo.'
- —44r. inspector da •lfandega de Por-

fio Alegre:
NIu 37 — Por intermedio dia Alfande-

, go, tio 'filie de Janeiro, encaminhastes o
processo fichado sob Ii. 141.674. deste

-4111410. Motivo ao recurso interposto pela
--Pirdma Hroadoza, Line '4k; r.OrnP de acto
ltlesSa Alfandega que mandou classificar
•cOnl3- fritra:lo de peta ssin, primeira Imat_
f tji ;et- 268 d'a Tarife, taxa de
ror Rije), a ziceevioeta .sultinettida a des-

pacho pela nota de -importa:cão nu-
mero 1.686, de 1930, como salitre da
laxa de *050 por kilo, art. 268 da Ta-
rifa.

O Sr. ministro, em data 'de 23 de
maio ultimo, proferiu o seguinte des-
pacho:

"De accórdo com o parecei', nego pro-
vimento ao recurso."

O parecer que emitti e com o .qual
concordou o
guinte:

"De accórdo com o parecer da Com-
missão da Tarifa da Alfandega desta
Capital e em face do laudo do Labora-
t,orio Nacional de Analyse% opino que se
negue provimento ao recurso."

Foi . o seguinte o parecer da Co»unis-
são da Tarifa.

"A commissão, unanimemente homo-
loga a decisão recorrida da Commissão
da Tarifa da Alfandega de Porto Alegre,
que classificou a mercadoria despacha-
da pela nota n. 1.686, de 1930, como
nitrato de potassio puro, da taxa de
quatrocentos reis por kilo. art. 268 da
Tarifa. O , Sr'. inspector esteve de ac-
cArdo."

— Sr. inspector da Alfandega de -Re-
cife:

N. 36 — Por intermedio ria Alfande•
ga do Rio de Janeiro, encaminhastes a
esta directoria- o processo fichado no
Thesouro sob n. 6.272, deste anno, re-
lativo ao recurso interposto pela firma
Andrade & irmãos, do acto dessa alfan-
dega que mandou classificar como oleo
animal preparado para lubrificação de
machinas, do art. 51 da Tarifa e taxa
de $300 por kilo, a mercadoria •stibmet-
tida a despacho pela nota de importa-
ção n. 17.788, de 1928, como graxit
animal de qualquer qualidade, do art. 67
da Tarifa e laxa de $100 por kilo.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 20 de inalo proximo findo, proferiu
o seguinte despacho:

"Tomo conhecimento do recurso, para
mandar que se adopte a classificação

Altandega do Rio de Janeiro.'
O parecer da Commissão da Tarifa da

Alifande: ga do Rio de Janeiro, foi o se-gtinte

'A conn»issão unanimemente, a vista
do laudo do Laboratorio Nacional de
Analyses declarando oleo de origem ani-
mal apresentando caracteres que muito.
approximani do 01P0 do C0111111Prei0 como
seus sernilares pode ter varias appli-
cações industries, servindo não só para
lubrificação de machinas como para o
preparo de palies finas e couros, resolve

odificar a decisão da Commissão
iriftt da Alfandega recorrida, 'para

elaificar a mercadoria em causa, como
oleinaNdo commerei0 da laxa de 300 tre-
sentos r•Xts por kilo — art.' . 271 da Ta-
rifa. O inspector esteve de ac-
cordo."

— Sr. inspee	 da Alfaedega de
SaSantos:

N. 111 — Por interm lio da A/fan-
(lega. do Rio de Janeiro, e • ommanhado
do vosso officio n. 1.795, de 5 de no -

• vembro de 1930, encaminhastes o pro..
cesso fichado no Thesouro sob n. 6.667,
do armo fluente, e relativo ao re urso
in1expo3to pela firma Remi Stolt &
'Comp.. do acto dileSsa Alfande ga, q
de ,accordo com a -decisão dia Commissa
-da Tarifa n. 1.112, • roanden .classificar
gomo aceessee'ka Rara .realg.taras, .para

pagar 8$000 por kilo, a mercadoria sob..
mettida a despacho pela nota de im-•
portação n. 83.095, de 1929.

O Sr. ministro da Fazenda, em data'.
de 28 de maio proximo findo, proferit¡
o seguinte despacho:

"De accórdo com o parecer, tomo" co-
nhecimento do recurso para mandar quo
se adopte a classificação proposta nela
Alfandega do Rio de Janeiro.

O parecer que emitti, foi o seguinte-:%
"Opino que se teme conhecimento de

recurso para serem OR chap4os dé papel
proprios para folguedos earnavalescos„.
de que trata o processo, classificados
como brinquedos da taxa de 1t500,-
art. 1.034 da Tarifa, como parece á,'
Alfandega -desta Capital."

Foi o seguinte o parecer da Commis-
'sã o da Tarifa da Alfandega do Ri.) de
Janeiro:

"A commissão, unanimemente •apre-d
ciando a decisão recorrida da •Commis-
são da Tarifa da Alfande.ga de Santos
que mandou classificar corno aceesserios
para mascaras, para pagar a taxa de oito,
mil réis (8$000) por kilo, art. 1.059,
a mercadoria despachada pela nota nu-
mero 88.093, de 1929, ,'clia.peos de pa-
pel), é de parecer que a, mercadoria en-i
questão deve ser classificada no arti-
go 1.034, da taxa de mil quenhenton réis
(1$500) por kilo, como brinquedos; não
especificados. O Sr. inspector está de
accôrdo."

— Ao Sr. inspector da Alfandega
Santos:

N. 412 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda, à Companhia .TP,*
lephonica Brasileira, resolveu conceder
reducção de direitos de importação ao
material discriminado na inchisa pri-
meira via da relação. ,Processo nu-
mero 24.944, de 1931.)

— Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 413' — Por intermedio da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, e acompanhado
do vosso officio n. 933, de 23 de julho
de 1930, encaminhastes o processo ficha-
do no Thesouro sob n. 39.855, do mes-
mo armo, e relativo ao recurso inter-
posto pela firma Herm Stoltz & Comp.,
do acto dessa Alfandega que, de acedi.-
do com a -decisão da COIllnliSSZ71.0 -da Ta-
rifa n. 212, mandou classificar 'como
"caixas de papelão va g ias para eentfei-
teiro" da taxa de 1$000 por kilo, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
de importação n. 18.519, daquelle armo.

X) Sr. ministro da Fazenda, em • data
-de 28 de maio proximo findo, -proferiu
o- seguinte despacho:

-Nego provimento ao recurso, !iam
nian ter a decisão recorrida, de •aceerdo___...-com o parecer."

là. parecer que emitti e com o ona/
concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte :

"Estando de accórdo com o parecer da
maioria da Commissão da Tarifa da Al-
fandega. desta Capital, de fls„ ainda-44de
não homologado pela inspectoria, en-
tendo que se deve negar 'movimento :ao
-recurso, para o fim de manter a classi-
ficação da Alfandega recorrida, suei-
tauxio a mercadoria, SObl'e Atte ella ver-
sa, á taxa de 4$000, art. 1..031 da Ta-
rifa . "	 •	 -

Foi o seguinte o parecer dia Coma-tis-e
são da Tarifa da Alfandega do Rie do
Janeiro: •

"A commissão, exanimando	 -aineSe
ras que lhe foram presentes (caixas -4!ie

Sr. ministro, foi o se-



r-sexta-foira	 MARIO OFFICtIAL:
	

Surdiu .de 1931 -WM
•nnnn••••14.11

Directoria da Despem Publica

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de junho 'de .1931
Processos:
N. 20.143 (31) . --João Francisco Bue-•

r-1-10, pedindo expedição do titulo de pen-
-Asno que lhe compete - De accõrdo com
i parecer. dAirija-se ao .Ministerio

.i .Officios expedidos:.
• delegado fiscal na'Parahyba:' ••

N. 110 - Indagando se ha.inconvenien-
Jo em ser effectuado. p'elo Thesodiro, o

•},pagamento da importancia de 1808000,
le que se julga credora IL Maria de. Al-

meida
1 . N. 111 - Concedendo o credito de réis

.C:$28000 para pagamento da• divida de
que é credor Manoel França das Neves,

N. '112 - Concedendo o credita de

0981;800, para pagamento da divida- de
!'ca-ne, é credor Manoel Francisco Soares.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná.';• s•
N. 101 - Concedendo • o credito de•

6908000, para pagamento da divida de que
"ft;. credor José Gervasio de Amorim Gar,
ttia Junior. -	 . •
;,- N. 102 --Remett•endo a guia de nu-.
.zinero 96, de 15 de maio do corrente armo,.
.a favor da pensionista Candida Elier de
Ukssumpção.

Se. delegado fiscal no Piarthy:::j
N. 50 - Concedendo ' por conta da

verba 144, Policia, do DÁstricto Federal -
Pessoal;. n, 8, etc., o credito de 627000,
para pagamento s de vencimentos de Abel
Pereira: Cardoso.-	 •

N. 51 - Devolvendo o processo refe•-•
rente 11¡- divida de exercicios findos, na
importancia de 2068500, de que é credora
a Companhia de Navegação a :vapor do
Aio Parnahyba naquelle Estado.

N. 52 - Concedendo o credito de réis
15:1128747, • para pagamento dos .venci-
mentos :de-inactividade spie competem
Benedicto Francisco Ribeiro,

- Ao 'Sr. delegado fiscal no Rio Gran,
'de do Norte:

N. 62 - Concedendo o credito de réis
'2828500, - para pagamento dos -vencimen-
tos não; recebidos por Alberto Wancier-
ley.

N. 63 - Concedendo o credito de réiS
1:5008000 por. conta da verba 144 Poli-
eia . Militar do District° Federal - Pes-
soal n.-• $, etc., para pagamento de voa-
cimentos a Gabriel Inaz cio Nascimento e
'outro.	 •

Ao Sr. delegado fiscal no Eslatlei
do Rio de Janeiro:	 \
- N. 103- Concedendo h credite de

9008000, 'pua pagamento dia divida de
que é credor Antonio José de Seixas.

Ao Sr. delegado - fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul:

N. 215 - Remettendo a guia de nu,-
'mero 01,- de :22 de maio do corrente
rumo, a:--favor da pensionista Bernardina
Barreto' de Medeiros.	 "

N; 216 - Concedendo 'os creditos dá
'3:0278375 e outro de igual quantia,•para
pagamento dos vencimentos de inacti-
vidadc que. competem a Horacio de Aze.4
;vedo Faro.-
, N. -217 - Concedendo . os credites
2:0-108000 e 4:3918666: para pagamento
das pensões, de montepio . e meio soldo
que• competem a D.- Manadas Dores e
'Silva Vargas'..

4
- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de

Santa dalharina:	 •
N. 104 - Concedendo por- conta da

verba, 84, Serviço de Industria Pastoril
para pagamento -do pessoal •contractado
Pessoal. 11., etc., o credito de 5:3008000,
do referido serviço na4pelle Estado.

N. 105 - Remettendo 0. processe re,
l'arente; á habilitação ap-'rneriteplo fta•
D. Amelia, Ramos:

N. 106 - Concedendo o 'credite de réis
-5_988095, para pagamento dos vencinien-
tos não'.reeebidos por Alfredo Alcides do
„Amaral.

N. 107	 Concedendo O credito déreis
200$000, para pagdidnento da gr,ktificação

RauliFerrekra.•
-- AO Sr, delegado fiscal em São

N. *326 - Concedendo por conta da
',verba 34 Patronatos Agricolas -

HL:Diversas dispesas, etc., o credito
e 1:0008000, para pagamento do pessoal

do Patronato Agrícola "Visconde de
Maná,' naquele Estado.
.• N. 327 - Concedendo O credito de réis
2368000, \para pagamento da divida de
que é credor Nazareno da Silva Guedes.

N. 228 Concedendo o credito de •
8:3198586, para pagamento, em restitui,
é4ó, qu,e' coínpete - á Companhia'*Fazen-
daS Retinidas IrmãosiCarhargo.' ••
-	 329 ~fendo Os credites

.4ák9:44 brifO e'10$628 .:13 -aPél 'purzt:ptio,

toento, em restituição, á Companhia--..;:-
Iaphonica Bra'silelra;

N. 330 - Concedendo' os creditos . de
3$2837-1, ouro e 2218582, papal, pada rio.
gamento á restituição que compete a Trilo

ãÕ Vr'ancisco Tramway Light and Power
Çompany

N. 331 - Concedendo os credites dto--
2578429 ouro, e 1718618 papel, para,•at-
attender a restituição que compete dl , fic-
ma Zarrenor BuloW• Comp.

N. 332 -- Concedendo credites de . réis
8118772, ouro, è 5118182, papel para ui-
tender á restituição que compele a The
São Paulo • Tramway Light and PoWer.
,Company Limite&

, rp apelã; com a fórma de ganso, gaito e
.`:)n-a:d.rreco,. de acabamento grosseiro é
pninnta capacidade para. receber confei,
tos) contra o veto do Sr. Eilgenio Pour-
het, que lhes attribue a taxa de 18500.

Por kilo,dos brinquedos não especifica-
dos do art. 1.031 da Tarifa, entende qua
e homologue a classificaçao recorrida,

de caixas.vasias para confeiteiros da - ta-
•xa de 48000 por kilo.. O Sr. inspector
esteve de accArdo com o Sr. Eugenio
Rourchet, : pela . taxa de 18500."
I - Sr. inspector tia Alfandega de VI./

- •etoria:.	•
N. 11 .- Communico-vos que o Sr.,

ministro da Fazenda; tendo presente o
vosso telegraroma n. 30, 'de 11 de maio'.
findo, fichado no Thesouro . Nacionat,
sob .n. 28.318 deste armo, determinou,
por despacho. de 23 do referido mez, que
se respondesse no sentido • do parecer.

O parecer que emitti foi accorde com,
a , informação do .escripturario Eusta-

. qu io Coelho, assim concluida: .
,"Desde que não .haja similar ,na pre-

iiiicção nacional, todo o material que a'
•Fundação •Rockefeller importar para os
sbus serviços está isento de quaesquer

'direitos ou taxas. comprehendido, •beni
• se vé, o aditomovel de que trata a alta-

dida Alfandega.''.
-•,

- Ao Sr. delegado fiscal em .Pernani-n
1ieo:

N. 172 Concedendo o credito cl.‘1
:e588500, para pagamento da divida da
;que é. 'credor. Manoel Ferreira de, Men-

:,dOnça.

	

N. • 173	 ConCe'dendo os creditos dS•
.' .8108000'e 1:1348000, - para pagamento da
• pensão de montepio que compele a Dona -

	

•Maria Rata Mariz rána. •	 • • •
• N: .174 - Concedendo por conta .da -
;verba 144 Policia Militar do • District° . •
Wedera1'- • Pess6a), n. 8, etc. o credita
de 1 .:4608000, para pagamento dá v'en..-

ociihent.os a • Ir,ticiin,é Olympic!, „ Cayalcante e•
Popli`CO,,

	11	 -3 1	 ,	 .•I,

...N. 333	 Concedendo_ o credito de reis
282$580, para pagamento a firma Hen-
pique. Braga l% Comp. •	 .	 .

334 - Concedendo os creditos (Tv`
1228832, ouro, e 818893, papel, para at,
tender á restituição que compete á fir-
ma Ralph Olsburgh. -
;N. 335 - Solicitando seja annullado

transferido ao Tliesoora Nacional o cre-
dito de 95:0008000.

N. 336 -. Concedendo os credites.
A,628726, ouro,- e 3008484, papel, para a/-
tender á restituição que compete á fir-
'ma São Paulo Gaz C. Ltd.

N. 337 - Concedendo os creditos dá
1t278$882,.ouro, é 852$588,• papel, para
ttender . a.restituição que compete á firma
Z'..rrenor Bulow S.; Comp. 	 • •
;N, 338 - Concedendo os credites

-298332, ouro, e 198555, papel, liam nt-
tender a restituição que compete a Al-
Verto Bonfiglioll.

N. 339 - Concedendo os créditos de
91$613, ouro, e 818076, papel, para ai-
tender á restituição que compete a
j;',abricaS Orion.'

N. 310, Concedendo cieredito de réis
5408689; ouro, :para, • attender á restitui-
ção que compete á The :São Paulo Traio-
way Light . and "Power Coinpany Li-
DOA Led,.

N. 811' - Concedendo n - .credito de
2:6148889, ouro paca altender á restitui-
ção que compete -á Companhia .1:e1eptio-.
pica Brasileira.

N. 342 - Concedendo O credito .de réis
5388758, ouro, para attender á restitui-
ção que compete a The São Paulo Tram-

and. Power. Company Li-
.	 •I N. 343 --- Solicitando- seja annulladà

e:transferido ao Thesouro Nacional o cre-
dito -de 100:000$000.

N. 344 - Concedendo o credito de réis...
5:3408000, por conta da verba 3'
tronatos Agricolas, etc:, para attendier'ao
pa.gamento do pessoal contractado do Pa- •
trono • Agricol "José • Bonifacio" naquel-
lo Esado.,

N. 345 - - Concedendo o úedlito do réisí
526008000, por conta da verba . 84, Ser-. -

viço de Industria Pastoril -2 Pessoal Ilt.
para att.ender ao pagamento do:pes-

Soai contractado do referido .Serviço,
quelle Estado.,

,N, 346 - Indagando Se não lia rricoil
crtiente em ser effectuado Pelo	 !

Nacional, o' pagamento referente ,a
Salga-do Guimarães & Comp. Ltd.

N. 348 - Concedendo o credito•dexésk; •
2018990; para pagamento da divida de que.d
á-credor o encarregado de limpadores - doS

deposito de •Baurú;	 ••
iN• .' '349 .	Congedendo-OS c•CediráS

40.8807;	 -e 278206. papel,- Opa •• alt1
tender á 'restitUição tthe 'compete •Ct--fiP.,nia.

'1"-SÚártá:	 -
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BALANCETÊ DA RECEITA E DESPESA DA 2‘' PAGADORIA

Datas

Receita

(Supprhnento)
'	 Dea

Ministerio da Justiça Ministeth) do Ex.
tnlor Ministerio da Marinha Ministerio	 da Viação

Ouro Papel .

_Maio de 1931 Ouro Papel Ouro .	 Papel Ouro Papel Ouro Papel

Saldo do nlez
anterior 	 -- 158:487$760 -- -- -- -- -- -- _. --

,, 	

21 	

--

--

300:0008000

220:000$000

--

--

--

5:447$270

--

-- --

__

--

___ __

-- 2:2038766

5 	 1:3001000 635:000$000 -- -- -- -- -- 4:930$099 -- 441$500

6 	 -- 402:000$5000 .-- -- .-- -- -- 4:845$4.0 -- 1:170$090

7 	 194:920$568 292:000$000 -- -- -- -- -- 8:7838500 192:555$568 193:857$568

8 	 -- 400:000$000 '	 -- 54$900 -- -- -- -- -- . 9938333

9 	 -- 850:000$000 -- -- -- -- 483:7798529 -- 5:472$790_

11 	 -- 350:000$000 -- 3:6008000 -- 4:706$862 -- 253:641$212 -- 18:632$570

12 	 929$960 324:000$000 8:284$127 -- -_ __ -- --

13 	
;

4778333 335:00$0000 -- -- -- -- -- 129:249$867 -- --

14 	

15 	

--

--

430:000$000

200:000$000

.411,

--

16:457$117

44:436$770

--

--

--

46:633$62

--

--

8:6448796

6:6288000 --

7:717$498

2:522$356

16	 	 -- 150:000$000 -, 18:670$950 -- -- -- -- -- 25:0148000

18 	 -- 200:000$000 -- 3:965$800 -- -- -- -- -- --

19 	 303$329 510:000$000 -- 6:978$900 -- -- -- 75:820$933 -- 191:085$666

20 	 41$979 160:000$000 -- 12:117$600 -- -- -- -,	 - -- l:299$678

21 	 3038329 100:000$000 -- 10:8488860 -- -- -- 15:885$576 -- 1:358$200

22 	 -- 100:0008000 -- 980$000 420$000 -- -- '	 --
-	 .

23 	 303$329 90:000$000 -	 -- 3:372$610 -- -- -- -- -- 330$650

25 	 .	 214$073 1:460:000$000 -- 2:830$000 -- -- -- -- -- 19:515$20C

26 	 . 1:742$502 212:000$000 -- 109:775$600 -- -- -- 52:523$834 -- 6:3038872

27 	
.	

883$594 520:0008000 -- 53:347$056 -- 3:4874000 -- 309:5308600 -- 14: 136860f

dg 	 -- 196:000$000 -- 17:884$120 -- -- -- 1:751$800 -- , 5:8038001

29 	 1:155$000 100:000$000 __ 6:0948670 -- 1:441$980 -- -- -- 6:613$132

30 	 2008000 150:0008000 -- 66:2018351 -- 15;845$552 -- -- -- 141:873$132
,.	 .

(	 Thtal. . — 202:7748996 8.855:4878760 •--

i

391:397$701 -- 77:430$856 1.351:1955747

.

192:5358568 646:4058254

Resumo :

Receita 	

Despesa 	

Saldo que passa pal.a o inez de 	

Segunda Pagadoria do Thesouro Nacion al, 31 de maio de 1031. Celso ea Silva, escrivão. Visto. - Myr& Junior, director.
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Conlabilidade

THESOITRO NACIONAL NO MEZ DE MAR) DE 1931.,

pesa

Ministerio d
Agriculturaa Mi niti	 d	 Fazendasero	 a	 azena Miitinsero da Educação - Miinrias tilearii ?Iodo	

1	 -	 .

Depositos	 - Total,

•

Papel ,	 . Ouro Papel Ouro - 1 '	Papel Ouro Papel	 , Ouro Papai Ouro Pape!

. _

-- -- -- -- -- --- -- ..._ 158:487$76(

-	 5:009$300 -- 23:06$422 -- 2:317$930 -- -- -- 2:691$500 -- 38:616$12

8:637$800 -- 18:033$735 -- 1912$340 -- 13:950$200 11:919$403 .-- 62:104$511

3):691$580 .-- 101:753$450 1:390$000 ,	 95:585$742 -- 3:600$000 7:927$100 1:300$000 253:959$57:

7:274400 -- 32:948$004 -- 14:222$118 -- 1:116$00 -- 1:480500 -- 63:063$52:

4:667$500 2:355$000 34:273$597 ,L-- 12:038$011 -- . 4:088$500 12:5214898 194:9204563 270:282$57

2:183$900 -- 50:290$783 -- -	 2:470$192 -- -- 1:121$000 -- 57:113$11E

-	 3:337$300 -- 45:547$077 -- . 11:058$200 -- 5:453$400 -- 2.987$333 -- 557:685$32Ç

5:6835335 50:275$144 -- 12:576$200 -- 135$000 2:304$180 -- 351:553$75::

44:793%450 929$9@0 105:510$778 -- 23:470$123 .-- 351$709 -- 6:923$50 929$960 18):339$02£

3:397$253 17400 1d1:844$868 --	 _ 19:012$700 -- 23:892$000 3034333 20:315$067 477$333 297:171$75

.	 5:818$830 -- 347:429$256 -- 13:40603 --, 15:315$000 . 5:4633613 -- 420:28808:

' 19:213$502 -- 87:292$459 1:500$593 --. 9:080$119 -- 102:5383319 -- 319:8)3$202

.	 2:250900 -- 34:657$249 -- 5:123$258 -- 6:237$500 -	 -- 1:2003000 83:156$)3 n

.35:183$359 --	 - 109:744$455 -- 9:276$850 -- 1:414$500 -- 2:043;15150 -- 161:630$164

. 53:932$359 3335329 314:887$322 -- .	 10:529$070 -- 6:141$910 8:5083549. 303$329 701:834$80(

11:016,514 41$979.	 17:277$012 •	 -- .55:658$290 12:1133830 5:632$385 . 41079 116:125$41C

1:55853G1 3035329 58:439$357 150$000 -- . __ -- 5108255 303$329 110:440$10

13:953$483 -. 53:338$020 -- ; 3:57100 --_ 5:496$400 -- 5:248550 -- 83:055$39:

1:886$900 -- 93:016$284 -- 2:761$594 -- 6:120,018 -- 950$510 -- 111:43356:

•	 3:103$770 214$073 52:450$798 -- 819$700 -- 4:338$09J 6:876$932 214$073 89:934,543
1

.	 3:095$533 1:742$502 43:58815513 -- ,21:147$741 --- 3:1403000 -- 9:930$395 1:742$502 249:535$61Ç

.28629$251 883$594 40553045 -- • 	 3:990$000 -- 53:415$175 • 2:163$932 883$524 50):254$113

4:633$078 -- 69:005$482 --. -- -- 6:3783329 -- 4:202$254 -- 109:653$07C

1:783$100 1:155$000 26i:312$310 -- 3:4933000 '-- 1:117$300 --' 1:743$876 1:155$030 43:59353£9

453:483$224 200$090 120:615:617 -- 2.385:630$372 -- 59:2333332 --	 i l 2:625011 200$000 3.245:513$472
. .. 7-

784:293431 8:61605 2.064:463A48 1:300$000 2.712:772a67,
-- 212:010$733 333$333 231:356$141 202:774$996 8,504:333$078

. . ,

Ouro	 Papel

	

202:77405	 8.855:487$769

	

202:7741993	 8.504:333$078

351:154$582
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Dia 4 de junho de 1931
Requerimentos:

• N. 7.445 — Alves de Brito & Comp.
De .cerdo com as informações e pa-

•reeer, averbe-se a mudança sob o valor
k/cativo de 8:400801J0. Imponho a multa
de 501000, rninimo da /ei. N. 4.728 —
A. S. Torres & Comp. Ltd. — Em face

Ido que consta deste e do processo em an-
nexo, nada mais ha que providenciar.
:Archive-se . N. 7.825 —Companhia Na-
cional de Navegação Costeira. — Inti-
me-se a companhia de que se trata a re,-.
colher a impor/anela do imposto arreca-
dado, no prazo de oito dias, sob pena de
ser feita a cobrança executiva. N. --i

..fayme de Carvalho. — Proceda-se à
•inscripção, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 1008000. minimo da

!lei. N. 6.458 — Raphael da Barrea Amo-
, rim. — Cobre-sé a multa de 30 Ve, além
do imposto devido. N. 8.321 — José

;Joaquim Duarte. — Em face do infor-
mado, indeferido. N. 5.757 — Alvaro
Miranda Vilhena. — Em face do infor-
mado. transfira-se. Imponho a multa de
50000, minimo da lei. • N. 13.817 —
Gustavo Ermelieh. — Annote-se o goso
de agua por bydrometro, officiando-se á
Directoria da Receita, no sentido do pa-
recer.

Precatorios despachados:
Juizo da 6° Vara Criminal, entrega de

'7008000 a favor de Aloysio Moss de Cas-
tra.. — Cumpra-se. Juizo da 8' Vara
.Cylminal, entrega de 1:0008000 a favor
de _Ernani Corrêa. — Idem-. Juizo da 6°
.1reloria Criminal, entrega aí' $00000 a
lavor de Manoel Amorini Cruz. Idem.
Juizo da 6° Preloria Criminal. entrega
de 1:5008000 a favor de Franeisco Mar-

- Idem. Juizo da 1° Vara Civel,
enttrega de 5008000 a favor de Jose Ro-
drigu • s Soares. — Idem. Juizo da 8°
l'reloVia Ccimitial, entrega de 3008000 a

vor de Dr. Petracho Austrogesilo da
cunha Vasconcellos. — Idem.

Auto n. 713, de 1'929, contra Camara
Vieira & Filho, estabelecidos á rua Saa-
tn Christo n. 233. — Contra a firma
C-imara Vieira & Filho, estabelecida ti
-rua Santo Christo n.. 233; foi lavrada.
e auto de fls. 4, por ter exposto á venda,
e1lados insufficientemente, nove garra-

ias de vinho nacional. A infracção está
prefeitamente provada e confessada na
t;e1t ,sa de 5; pelo que, julgo procedente
o auto e imponho a' Camara Vieira &-
Filho a multa de 2008000, minha° do
art. 61 h, do decreto n. 17.464. de 6
de outubro de 1926. — Intime-se para
o pagamento da multa no prazo de 30
dias. não o fazendo, promova-se á co-
brança executiva pelos meies legaes,
salvo o direito de recurso que poderá
ser interposto dentro • de 15 dias, na fi3r-
rna do art. 229 docitado 'decrelo.

Cari Mutat; n. 6.393, Cardoso & Man-
• darino; n. 6.381, A. Alves Pereira; -• nu-
mero 6.074, Maria Monteiro de Paula;
D. 6.163. João Fasano; 6.189, Ma-
mel Antonio Abrud; a. 6.026, Napoleão
Formentini; n. 5.803. Alberto da Silva
Machado; n. 5.811, Ciriaco Cianni; nu-
mero 5.812, Francisco Souza Neves; nu-
mero 5.859, José Domingues Novôa;
n! 5.927, F. Souza & Irmão; n. 5.877,
Francisco d'Almeida e Belmiro de Sou-
za; n. 5.951, Moreira & Veiga; numero
5.281, G. .P. Moraes; a. 6.021, Salema
Feijd; n. Marques, Tavares &-
Lopes: ci. 7.390. Tito Lacerda & Comp.;
n. 5.977, José Costa; a: 6.011, Antonio
Ferreira Maciel; ri. 6.056, Bastos Mar-
iis & Comp.; n. 6.359, Rocha & Rod'ri-

gues; 11. 6.322. Monteiro, Cordeiro &
Comp.; n. 6.317, Basilio Alves da Cos-
ta; n. 6.133, Jorge Pereira Pacheco; MI-
mero 6.191. Esperedião & Lima; nume-
ro o.200, Dinkel do Amaral & Irmão;
n. 6.066, Joaquim Ribeiro da Silva;

,n. 6.206, 13. Rodrigues & Rodrigues;
. 6.207, Valente & Comp. ; o. 5.487,

Santa Rosa & Comp.; n. 6.015, Antonio
\r iflar; ti. 6.051, Carmen . Corrêa; nume-
ro 6.055, Manoel Pereira de Azevedo;
n. 5.263. Theotonio da Silva Costa; nu-
roevo 5.398, Rachide Camassmie; nume-
ro 5.380, A. P. Teixeira. e n. 5.406,
Manoel Pereira de Mendonça. — Não
tendo os requerentes satisfeito a exigen-
eia, indeferido. Archive-se. N. 596,
Thereza Cardoso da Silva; n. 598,
Durval Rebello de Mendonça. — Certi-
fique-se o que constar. N. 9.628, João
Monteiro; n. 13.965; Felisberto de Iaco-
vo; n. 8.176, Jorge C. do Amaral; nu-
mero 9.639. Antonio Severino Gonçalves
e José Gaspar Netto e n. 6.051, Nicolau
Sarali A Comp. — Transfiram-se, em
_face da informação -e pavocer. N. 7.367,
Maria Paiva; n. 11.446, Luiz Ferreira
da Costa Junior; n. 2.297, João Figuei-
redo Semitella; n. 11.439. José .Mareei-
uno Teixeira de Rezende: n. 22.235,
Jorge Massa; n. 19.541, M. Pires &
Comp.; n. 7.617, Alberto Bandeira; nu-
mero 21.112. Rosa Moreira Fiuza; nu-
mero 11.017. Antonio Diogo; n. 14.591,
Isabel Maria do Amaral; n. 11.203, II-
defons,i Latiosa: e n. 9.121, José Au-
gusto Ferreira Duarte. — Arehivem-se.
N. 1.119, ilerminio Barreto da S. Gui-
marães; n. 10.971, Gaio Marti & Comp.;
n. 10.196. lir. Raul Osorio; n. 12.056,
Oswaldo Pecholi; n. 12.055, Stebnberg
& Comp.; ri. 12.052, T. L. Wright &
Comp., Ltda.; n. 12.056, Geraldo da
Cunha; n. 12.017, Stibergh; n. 11.638,
F. Coimbr & Comp. Ltda.; n. 12.045,
S. A. E.; n. 11.776, José da Cunha;
n. 11.637, MÓIS, Rezende & Comp.;
mero 11.633, Steimberg & Comp.;
mero 11.010, Plinio- Celestino de Castro;
e n. 11.461, Nicolau 'Duarte..	 Aver-
be-se a mudança, em face dá informa-
ção e parecer. N. 9.419, T. Corrêa.•—
Indeferido. A divida é procedente, .não
em 'nome do requerente, mas no de Ma-
ria Marques & Comp. N. 8.898, José
Augusto Rodrigues. Transfira-se; em
faCe" da • informação e parecer. Impo-
nho ' a multa . de 501000, minimo da lei.

•N. 6.518, Antonio José Pinto de Almei-
da. — Imponho a multa de 201000, mi-
rimo da lei. N. 7:882, Alvaro José' de
Souza. — Archive-se.. Selle primeira-
mente, na devida fórma, o documento
.de fls. 2 e 3. N. 22.793. Pietro , Manda-
raio. — . Trata-se de laudo, 'nada tenho
a °opõe. N. 7.008, Antonio •Rodrignes

ue—.0I1J cie 7._Se, N. 6,4 888, '.Alfre-
do frehriqtj, Vieira. -	 rri=-Ticié-ge.

	Édliétkiro ''efe Fre	 Of-

ficie-se á Inspeeloria de Aguas e Esgo..
tos, fazendo-se a indagação _ devida.
N. 12.689, Beatriz Rocha de Araujo;
11. 15.616, Francisco Soares Correia;
n. 13.839. José Corso; n. 12.761, Otto
Surerus: n. 15.721, Schwartz & Comp.;
n. 12.616, Jk Ferrão & Comp.; numero
15.715. Bomfim & Cinelli; n. 15.553,
Rodolphe, Pereira Rossi; n. 16.025, João
Baptista de Souza; n. 16.026, José
Franeozo Soares; n. 15.880. Plaeido de
Sá Carvalho; n. 15.711. José Lopes Mou-
ro; o. 11.443, Sppio 'Torquato; nume-
ro 621, Jr.isé Alves Marques n. 612, F.
Corrêa & Comp.; ii. 590. Antonio da
Cruz Monteiro; n. 609, Antonio Peixoto .
e outro; n. 1.050, José Teixeira Cardo-
so; n. 2.187, Cirillo José Viçoso; nume-
ro 628. Bhering & COMP. ; n. 664, Flo-
riano Leite de Rezende & Comp.; nume-
ro 659. Silva Mascarenhas & Comp.; nu-
mero 657, Silva Masearenhas & Comp.;
n. 655. Laboratorio Dias da Cruz; nu-
mero 652, Manoel Vieira Cardoso; ,nu-
Mero 665: A. Sehneider; n. 669, Fer-
reira & Fernandes; n. 668, Luiz Macha-
do; a..679, Carlos Ganes & Comp.; nu-
mero 653, Companhia Commerchil Ma-
Mima: o. 618, José Maria Pinto Junior;
n. 629. Bhering & Comp.; n. 579, Luiz
"Ventura; n. 555, Companhia Commernat
Maritima; n. 543. Augusta Latira Ribei-
ro; n. 538, José Machado Feliciano; nu-
mero 531, Alberto Augusto Alves; nu-
mero 10.510, Manoel Luiz do Amaral, o
ri. 2.207. Antonio Joaquim Ferreira. —
Não tendo as firmas' requerentes satis-
feito a exigencia cida Sub-directoria,
indeferido. Arehive-se. N. 9.903. Eu-
rico da Silva Pereira; n. 9.721, Carlos
da Silva; n. 9.2135. Inah Goulart Mon-
teiro; a. 10.931, José Augusto Fernan-
do: n. 2.2.157. Carolina Rohloff Gomai-
VeS n. 15.863, Said Mamur Antonio;
ri. 13.545, Augusto Midler & Comp.
Ltda.; n. 10.035, Carmine Mazzer; nu-
mero 1.165, Moreira & Bastos; a. 1.364,
S.. A. B. Mestre & Blatge; n. 1.355, Ra-
bello & Rodrigues; ri. 1.325. J05.0
ides Kromberg; n. 2.531, Maria Cava-

relia:. n. 2.525. Carnille Lefebvre. &
Comp.; n. 2.492, Diniz Almeida; nume-
ro 2.181, Gama & Irmão; n. . 478, Joa-
quim Ma galhães & COMI). ; ri. 2.163, F.
Marques & Fernandes; ii, 2.-158, Wal-
&miro de. Almeida Costa; , n. 2.455,
.Plizen Gianolli; n. 2.418, Carlos Men-
des Campos; ri. 2.443, F. R. Correia &
Comp.; n. 2.399, Manoel Ferreira' da
Costa; a. 2.395, Demarehi & Comp.
Tida.; n. 10.988. Francisco de Sorria
Nunes; n. 2.988. Bernardino Pereira
Ribeiro; n. 10.811, Bernardo Gonzalez
Guisandre; ri. 877. Paulino , & Alves;
n. 856, Domingos Valente da Silva; nu-
mero 829, Solene Bustamante Mearei.;-
n. 1.323, Agostinho Alves; n. 1:281,
Avelino de Almeida Gomes; n. 1.224,
Liga dós Contribuintes; ri. 1.223, Bor-
ges & Durão; n. 1.217, João Lopes, o

• n. 1.173. A. Santos & Magalhães, ,--
Archive-se. N. 5.322, Barrei & Gama.
'Ltda. — Annote-se a baixa para 1932,
rio aceôrdb- rom - a informação e parecer.-
IV. 8.07, Alfredo Lopes. — Transfira-
se, em face das informações e parece-
res. Imponho a multa de . 501000. mini
ruo da lei. e mais 20 % sobre os emo-
lumentos dé consumo, nos termos do ar-
tigo : 219 § 2° lettra do, regulamento
mandado coMpôr pelo .deereto numero

• 17.101...de O de outubro .mie 1-926, „; Nu-
m ero  de 1931 .—Faa-se.. .*tya ns-
fereneia 'ex-officio", para o. nome .de
Antonio Rodrigues, a quem imponho a
Multa de . 50000_ roinimori da jei„e.,ern
seguida para o nome do requerente fi-

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTF, DO $R. DIRECTOR

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 4 de junho de 1931
Ilequerimentos:'

. N. 11.403 = . Marcellina Caldeira mo-
teno. — Imponho a milita de 20000,
trninimo da : lei; ri. 6.255, Castro;
Lemos & Almeida; n. 12.481. Bernardo
Francisco de Barros; n. 6.065, Joaquim
13arros da Rocha; n. 6.124, Samuel ,Bia-
•lavans; n. 5.217, Mario de Freitas; nu-
mero 5.229, .-Arthur Rodrigues. Lum:
• 5 .2:n.0..Costa & Fernandes; ai. 5.255,
Na:titilo Pinto de Almeida; ri. 6.427:

•
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.• bando este ultimo responsavel pélas 'de-
bitas : anteriores. N. 8L399, Cunha' ;•8;-

•Cordeiro. •— Transfira-se, em face -da
informação e parecer. Imponho a mui-

: la de 50$000, mini= da lei.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

35XPEDIENTE DO DELEGADO GERAI,

• Dia 4 de junho de 1931

Requerimentos despachados'

N. 4.772, Paramount Yilins SIA.; pe-
dindo certidão. — Certifique-se, em
termos. N. 5.518, Julio Alberto Liou,
pedindo certidão. — Quanto ao reque-
rente, certifique-se. Quanto á firma L.
Lima Sz, Comp., prove que está habilita-
da a -requerer pela mesma. N. 4.990,
•Guimarães, Pinto 4S; Comp., pedindo
prorogação de prazo. — Nos termos do
regulamento, só posso conceder a pro-
rogação por 30 dias.

Offieios expedidos:	 •
N. 11 — Sr. • director geral do -The-

souro Nacional — Devolvendo o proces-
so em que é interessada a firma A.
Curado Fteury.-

Telegramma expedião:
N.. 160 — Chefe de secção tio Impos-

to-de Renda em Rio Grande do Sul, res-
pondendo a consulta.

• c__

TRIBUNA DE CONTAS
N. 81 — SESSÃO ORDINARIA E\1 25 DE MAIO

DE 1931

Prcsidencia do Sr. ministro Agenor de Roure
Representante do Ministcrio Publico, Dr.

Oclavio Tarquinio dc Sou.a •— Secretario,
, Dr. José dc Moraes.

Presentes os Srs. ministros jesuino Car-
doso, Alfredo Valladão, Leonel Filho, Mon-
teiro de .Barros • Lima, Camillo Soares,
Tavares de Lyra e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Aberta a sessão e dada a palavra ao Sr.
ministro jesuino Cardoso, S. Ex., antes de

. ;iniciar o seu relatorio, proferiu as seguintes
--considerações em jiNtificativa de proposta
que apresenta

Afastado lia longo tempo do exercicio do
meu cargo, com licença para tratamento de

• saude, não tive ainda opportunidade de ma-
nifestar-me sobre a orientação e a attitude
deste Tribunal, apôs os acontecinientos
revolucionarias, que abalaram as Instituições

• -Politicas e 'Administrativa-i, em seus pro-
prios fundamentos, já combalidos por varia;
causas entr&as quaes se apontava a hyper-

') trophia do Poder Presidencial, condeinnada
;por consenso unanime.

Instituto. Constitucional e .apparelho fisca-
lizador da gestão financeira, incumbido da
-tomada de contas dos responsaveis por
•dinheiros e bens publicas, 'e da apreciação
' da conformidade dos actos da Alta Adminis-

tração com as Leis Orçamentarias, com os
preceitos legaes' de Contabilidade Publica, e
Cem toda a legislação attinente -4 finalidade
%veiai objectivaria, o Tiibunalaele Con'as,

.. 4411antede um -Governo- oriundo de uma Revo-
lução e investido de poderes disc_recionariaa;

"

difficilmente pôde exercer de modo normal
assoas importantes e espinhosas funcções.

Assignalando taes circumstancias, cumpre
reconhecer, fazendo a devida justiça, que o

• Tribunal tem continuado a funceonar com
dignidade, pelo acatamento que até agora
tem merecido do Governo Provisorio, orien-
tado pela serenidadeS e ponderação do seu
Supremo Chefe.

Tendo reassumido o exercicio, relevem-me
os nicas dignissimos collegas que eu me
prevaleça do ensejo para reaffirmar a minha
boa vontade no cumprimento do dever, a
que, graças a Deus, jamais faltei em toda a
minha vida publica e privada.

Neste Tribunal, esforcei-me sempre pelo
perfeito desempenho das funcções do meu
cargo.

Nas actas das sessões publicadas no Diario
Official, ha innumeraveis peças documen-
taes comprovantes de estudos e trabalhos
que apresentei sobre todos os assumptos
sujeitos á apreciação e ao julgamento do,
Tribunal.

Sempre procurando acertar, teria errado,
talvez, em alguns dos muitos votos proferi-
dos sobre as questões que aqui se debatem;
mas não me accusa a consciencia de uni só
deslise que possa affectar a minha integri-
dade moral.

Sinto-me, portanto, com prestigio suffici-
ente para apresentar unia proposta relativa
a uma providencia cuja iinportancia é intui-
tiva para reforçar a autoridade do Tribunal

'no conceito publico e assignalar de uma vez
por todas e de modo incontestavel que, fe-
lisinente, os funccionarios correctos e hones-
tos- constituem ainda consideravel maioria
neste Tribunal.

A providencia a que alludo me foi sugge-
rida pela reflexão sobre o assumpto objecti-
vado em officio do Sr: ministro da Fazenda
ao Sr. rresidente do Tribunal, de que tive
conhecimento pelo relatorio verbal do Sr.
ministro Tavares de Lyra, na sessão pas-
sada.

Trata o alludido officio de uma solicitação
da Procuradoria do extincto Tribunal Espe-
cial, referente a unia syndicancia determi-
nada pela Junta de Sancções, para ulterior
procedimento com relação a dois funciona-
rios deste Tribunal, accusados por actos ir-
regulares que importam na pratica de delic-
tosifunccionaes, e cuja responsabilidade foi
apurada em inquerito administrativo a que
procedeu uma commissão nomeada pela Pre-
sidencia deste Tribunal.

O officio da Procuradoria Especial foi di-
rigido ao Sr, ministro da Fazenda, que o
encaminhou ao Tribunal, para que este se
manifestasse a respeito.

Na proxima sessão de 2). do corrente van
; ser eleito presidente desse Tribunal o Si-.

Agenor de Roure.
. Temos clamado contra :as irre,galaridades
do Tribaual; deplorando .o estado-de-des-
credito a que attingiu'aquelle inátifato.

Poucos nunistros, como 'elle; estio	 •
condições de moralizal-o, desde que o DL',
Agenor de Roure se disponha a afastar do
do serviço de exame e estudos dos proces-
sos de pagamento os funccionarios que ellel
bem conhece como prevaricadores, porque!
amigos seus, em tempo, lh'os denuncia-
rarn.

.Manter o regimen de espoliação emitia bá'
fornecedores e contractantes do Estado, com-I
pellidos d confiar a conhecidos advogad-OI
administrativos o andamento das suas comi-1
tas, para conseguir-lhes o registro do Tri-
bunal, já não é possivel, no governo provi-
sono, com o Tribunal Especial creado para
punir tambem os delictos funccionaes.

Ou o novo presidente põe termo á Immo-
ralidade que ali se exerce, quer pela demora-
dos processos até que falem os interesados,
quer inventado-se embaraços para a recusa.
do registro, facilmente obtida; ou o governo
terá de extinguir o Tribunal por inutil e
incapaz. E talvez fosse este o melhor alvi-
tre, uma vez que está prbvada a tradicção
de fraqueza desse apparelho fiscalizador.

Quando não bastassem as considerações e
circumstancias precedentemente expostas,
com referencia ao assumpto, após a leitura
que acabo de fazer, nada mais é preciso 2;;;
crescentar, para justificação da syndican-
cia que proponho, afim de que fique defi-
nitivamente apurado o que houver de ver-
dade.
• Cumpre observar que, embora usando da
mesma expressão—syndicancia—não estabe-
leço identidade entre syndicancia determi-
nada pelo Tribunal de Contas e syndicancia
determinada pelo Governo Provisorio, esta,
decorrente de lei nova, ,e de excepção,
aquella, comprehendida em sua latitude no
Direito Commum e na legislação especial
reguladora de funccionamento do Tribu-
nal.

Antes das actuaes -Commissões de Syndi-
cauda, funccionaram 'outras Commissõea
Syndicancia, constituídas em moldes diver-
so:, no Imperio e na Republica.

Para que a syndicancia não degenere em
devassa, affrontosa ao Direito, á Justiça e á
Civilisação, que não permittem mais que
se possa estrangular na sombra -de.proces-
sos inquisitoriaes a honra •e a reputação, cai
holocausto ao adio, á vingauça, á inveja, e
a outros sentimentos baixos e degradantes,
que apparece.in sempre á tona das ondas;
extravazantes de lama nas marés mentantes
revolucionarias, lembro a possibilidade le-
gal e a conveniencia social da expedição
pelo Sr. presidente de instrucções regula-
doras da syndicancia proposta no uso de
faculdade que se enquadra perfeita-mente
nas suas elevadas attribuições.

O Sr. Ministro Presidenta:
«As considerações feitas pelo Sr. Ministro

Dr. jesuino Cardoso, e a leitura, -por S. Ex.,
de um artigo do Correio da Manhã, em que ; -
o redactor refere-se á necessidade de mora-,
lizar o nosso instituto, obrigam-me a uma • .

;explicação. O facto de entrar o artigo como
justificação de urna proposta para a creação
de unia commissão de syndicancia e do lar-

•nalista haver nelle concitado o Presidente
do Tribunal a afastar do serviço-os funccin-
irarias prevaricadores, pôde fazer crer que
aiuella commissão é uecessaria porque o
Pre.sidente não cumpriu este dever.

Devo começar por declarar que o processo,
relatado pelo Sr.Ministro Dr. Tavares de
Lyi-a na ;ultima séssão e ao qual Se referiu
o Si-. • Mini---trci Dr. jesuino Cardoso, res./1- 'S

Em taes circumstasicias, sem prejuizo da
deliberação tomada, e até de accôrdo. com a
mesma, e tendo ainda em vista o proprio
theõr do parecer proferido pela Directoria
Geral, adoptado pelo Sr. Dr. representante
do Ministerio Publico, e que serviu de as-
sento á decisão, proponho ao Tribunal que
mande proceder por unia conunissão e na
forma que julgar mais propria e accertada
uma syndicancia sobre ;quaesquer factos ir-
regulares attribuidos a funecionarios deste
Tribunal, accusados até pela imprensa, como
consta de um trecho do noticiaria do Correio
da Manha, de 25 de dezembro de 193), a'
cuja leitura 'passo a proceder.

Tribunal de Contas:
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etou de um inquerito aberto effi agosto de
1930, antes da revolução. Quer isto dizer
que, mesmo antes das syndicancias ultima-
mente feitas, já o Tribunal exercia, como
funcção normal, apurar e punir os erros e
desvios dos seus funccionarios, acçusados
formalmente por alguem que assumisse a
responsabilidade da accusação e não por
simples boatos de accusadores anonymos.

Accrescentarei que, depois de haver eu
assumido a presidencia por bondade ex-
trema dos meus collegas, só duas vezes li,
em jornaes, accusações a funccionarios do
Tribunal. De ambas as vezes pedi informa-
ções, ouvi os accusados e os seus chefes,
ficando provada a falsidade do allegado.
Fiz publicar e resultado e convidei os accu-
sadores a virem á minha presença para a
abertura de inquerito regular. Ninguern
compareceu. Nata mais houve que pudesse
determinar qualquer acção de minha parte.
O Tribunal sabe que tenho procurado exer-
cer pessoalmente a fiscalização possivel no
sentido do regular andamento dos trabalhos'
do corpo instructivo, que conta em seu seio
excellentes funedionarios.

Devo consignar, entretanto, uma circurn-
stancia. Si o Tribunal, como acabei de ex-
pôr, tem exercido sempre, como lhe cum-
pre, a sua funcção correctiva, a proposta só
pôde importar em uma verdadeira syndican-
cia. Para isso não me considero competente.
Creio ,que seria antes providencia a ser to-
rnada pelo Governo Provisorio, que não en-
tendeu, até agora, ser isso necessario; e,
ao contrario, tem prestigiado este Tribunal,
submettendo ao nosso exame o registro de
todos os seus actos que entendem com a re-
ceita e a despeza do paiz.» Foi proferida a
seguinte decisão: — aO Tribunal resolve
que continue a regra até agori e sempre
adoptada, de abertura de inquerito em ca-
sos concretos.»

O Sr. ministro Dr. Camilo Soares decla-
rou ter votado contra a proposta do Sr. mi-
nistro Dr. Jesuiuo Cardoso, entendendo
que a nomeação de uma comrnissão dessa
natureza é assinando cuja iniciativa só po-
deria caber ao Sr. Chefe do Governo Pro-
visorio. Quanto á funcção correctiva normal
do Tribunal, a proposta não se refere a
nenhum caso concreto.

De accordo com esta declaração de voto
estiveram os Sr. ministros Drs. Tavares de
Lyra, Tnompson Flores, Alfredo Valladão,
Leonel Filho e Barros Lima.

— Relatarlos pelo Sr.. ministro Jesuino
Cardoso:

Alinisterio da Agricultura:
COhicios:

Ns. 1.881 e 1 884, de 18 de maio cor-
rente, da Directoria do Serviço de Industrie
Pa4toril, relativos aos pagamentos de 50$ a
Adolpho Botelho e de. 1:502$ á Estrada de
Ferro Noroeste. do Brasil, por fornecimentos
e transportes prestados no anno em curso.
—Registrou-se.

N. 1.755, do mesmo mez, da Directoria
do Fomento Agricola, pagamento de 70$ á
Revista de Direito Publico, por fornecimen-
tos.—Converteu-se o julgamento em dili-
gencia. para o fim de ser ouvido o ministe-
rio, no sentido do parecer.

Ministerio da Educação e Sai de Publica.:
Officios:
Ns. 1.407, 1_710 e 259, todos de maio, do

D2pvtainetito do Ensino, os dois primeiro, •
e cl) Mtts.?.0 Nacional, o ultimo, relativos
aos paga ventos de 785:799$998 ao Dr. Fer-
na do Augusto Ribeiro de Magalhães, da
subvenção de maio a -agogto deste anuo, tia

Faculdade de Medicina da Universidade cro'
Rio de Janeiro; de 2:500$, como adeanta-
mento, ao thesoureiro da Escola Nacional
de Bellas Artes, Nestor Gonçalves de Si-
queira, para as despezas com os modelos
vivos e de prompto pagamento, no 20 tri-
mestre, e de 2:500$ a Carlos de Freitas, por
serviços prestados no corrente anno.—Au-
torizou-se o • registro dos alludidos paga-
mentos.

Ministerio d i Fazenda:

Processos;
De pagamento de 1:500$ a Coelho Duarte

& Comp., de alugueis de Rredio occupado
pela Camara Syndical, em janeiro ; de
430$548 a Antonio Miguel da Costa Mattos,
de 870$ a José Portugal da Silva Santos, de
67$979, ouro, a Antonio Vieira de Araujo,
de 314$ a Bento Arcello, de 7295 a Reynaldo
da Costa Cardoso, de 386$758 a Romualdo
Teixeira Borges, de 283$ a Raymundo Sa-
bino, de 434$050 a Raphael Rufino, de
1:346$250 a Pedro Canuto da Costa, de
325$325 a Alfredo Pereira da Costa, de
334$604 a Bernardino Moreira de Carvalho,
de 347$038 a Antenor de Freitas, de 471$281
a Albino Pereira da Costa, de 297$500 a
Alfredo Teixeira de Magalhães, de 725$078
a Antonio Alves dos Santos, de 410$623 a
Antonio Ferreira, de 470$ a Americo Mendes
da Costa, de 684$ a Armando M. da Silva
Villaça e de 4:145$ a Aguidaban Alencar
Fialho, de dividas de exercidos findos.—
Deu-se registro aos pagamentos.

De concessão:
De aposentadoria a Julio Vespasiano de

Oliveira Ferraz, operario da officina de
carpintaria do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, e a Carlos Lopes Guerra, ma-
chinista cia Divisão Fluctuante, do dito
Arsenal.—Forarn julgadas legaes as referidas
concessões de aposentadoria e ordenado o
registro das despezas classificadas.

No julgamento do processo de aposen-
tadoria do operario Julio Vespasiano de
Oliveira Ferraz, o Sr. ministro Jesuino Car-
doso fez a seguinte declaração de voto:

• •K A aposentadoria de que se trata neste
processo foi concedida por decreto de 21 de
agosto de 1930, na fôrma da legislação vi-
gente, que mandava incorporar aos venci-
mentos de actividade e de inactividade dos
servidores do Estado a gratificação addi-
cional por tempo de serviço.

O decreto n. 19.582, de 12 de janeiro
de 1931, com força de lei, por emanar do
chete do Governo Provisorio, investido de
poderes discrecionarios, que envolvem o
exercicio da funcção legislativa, abolio as
gratificações addicionaes, determinando a
suspensão dos respectivos pagamentos e a
revisão geral das gratificações já concedidas,

,afini de unifical-as.
A lei nova revogou assim explicita e ca-

tegoricamente a lei anterior, na parte refe-
rente ás alludidas gratificações.

E a efficacia da lei nova se estende em
toda a sua plenitude ao assumpto nela
objectivado, com a unica restricção do res-
peito ao direito adquirido. .

, 0 Tribunal de Contas, Instituto Consti-
tucional, agindo na esphera de competencia
traçada em sua Lei Organica, está adstricto
á apreciação da conformidade da aposenta-
doria com os preceitos legaes applicaveis á
especie, não lhe sendo permittido pronun-
ciar-se quanto a outros aspectos e questões
que o assumpto possa suscitar.

Constando o processo, em cópia devida-.
mente autitepticada", 'o çieerete exiredido

pelo ex-Presidente da Republica, com a ree
ferenda do ex-ministro da Marinha, quando
ainda em pleno exercicio de seus cargos, e
constituindo tal decreto o acto concessivo,
formal e juridico, da aposentadoria, ins-
truida com os laudos declaraturios da in-
validez, a contagem de tempo, e outras
peças documentaes indispensaveis, é legal
a concessão, nos termos do decreto aludido,
de accôrdo com os quaes foi expedido o
respectivo titulo, firmado pelo director geral
do Thesouro, por delegação do actual mi-
nistro da Fazenda.

Ao Thesouro, pela Directoria da Despeza,
cabe o cumprimento do disposto no art. 6'
do decreto n. 19.532, quanto á suspensão
temporaria do pagamento até que se decida
definitivamente o assumpto.

Assim já resolveu o Tribunal em casos
anteriores identicos, em cujo julgamento
não tomei parte, sentindo-me, por isso,
obrigado a esta declaração de voto.

No de Carlos Lopes Guerra, proferiu o se-
guinte:

Tratando-se de caso inteiramente identico
ao da aposentadoria de Julio Vespasiano de
Oliveira Ferraz, operario da officina da car-
pintaria do Arsenal de Marinha, julgo legal
a concessão, de accôrdo com as razoes ex-
postas na minha declaração de voto naquelle
processo.

Ministerio da Justiça e Negpcios Interio-
res

Avisos ris. 995,1.015,1.021,1.038 e 1.268,
de abril e maio deste anno, pagamentos de
261$403 á Policia Milito' do District° Fe-
deral, de 1:603$544 e 685$ a diversos, de
490$ a J Gonçalves & Comp. e de 1:194$360
a diversos, por fornecimentos no corrente
anno.— O Tribunal ordenou o registro dos
alludidos pagamentos.

Ministerio do Trabalho, industria e Com-
mercio:

Officios:

Ns. 81 e 697, ambos de maio, da junta
dos Correctores de Mercadorias e do Depar-
tamento do Commercio, relativos aos paga-
mentos de 1:500$ ao Centro de Café do Rio
de Janeiro, de alugueis de casa de janeiro a
março ultimos, e de 147$ a John Roger, por
fornecimentos.— Registrou-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura:

Officios:
N. 1.825, de maio corrente, da Directoria

do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, adeantamento. de 10:000$a Luiz Moura
Brasil, ajudante de 2' classe da mesma di-
rectoria, para occorrer ás despezas com o
custeio e conservação do Packing-House,
em Nova Iguassú, nos mezes de maio a
julho deste atino.

N. 195, tarnbem de maio, da Estação
Experimentalade Combustíveis e Minerios,
pagamento de 1:985$ a Mestre dr Blatgé, de
fornecimentos no corrente anno.

Mandou-se registrar os pagamentos.
N. 1.788, ainda de maio, da Directoria do

Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
pagamento de 130$ a Luiz Guadagnini, de
diarias a que fez jús nos mezes de janeiro
a março ultjmos.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia, para o fim de informar
o ordenador da despesa no sentido do pa-
recer da l a Directoria.

Ministerio da Fazenda
Processos
De pagamento dc 600$ a Rosa Perejra.

Marques, de attoVnte 40 . 0rido 11-1).Cor:'
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' rente anuo; de 375$ a José Robazzi (credito
a São Paulo), 200$ a Annibal Parenti (credito
a São Paulo), 1:990$887 a Ocergino Elias
Spinelli, 2:8521357d a Luiz de Moraes Jar-
dim, 1:032$ a Luiz Fortunato, 600$ a Luiz
Pereira de Oliveira Filho, 633$375 a Olympio
de Barros Pimenteira, 308$)46 a Antonio
Gomes, 8643300 a Octavio Gomes (credito ao
Ceará), 299$ a João Victorino (credito ao
Ceará) e 440$250 a Luiz Ezequiel (credito ao
Ceará), de dividas de exercidos findos.—
Foi autorizado o registro dos ditos paga-
mentos.

De concessão

De aposentadoria a João Leopoldo de Vas-
concellos, servente do Arsenal de Marinha
do Rio de janeiro;

De montep:o civil a Rosa Coelho de
Lueeaa e outro3, viuva e filhos de Manoel
Candido Pereira de Lucena, guarda-fios da
Repartição Gral dos Telegraphos ;

De meio soldo e montepio a Jandyra
Luciola de Noronha e outros, filhos de Vir-
gilio Laudelino Noronha, tenente coronel,
reformado, do Exercito e a Francisca Gia-
como Soares e outro, viuva e filho de San-
doval Ferreira Soares, 2) sargento do Exer-
cito.

O Tribunal julgou legal a concessão das
alludidas aposentadoria e pensões e or-
denoa o registro das despezas decorrentes.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho :

:Wnisterio da Agricultuta :
Aviso n. 1.297, deste mez, pagamento

de 633233 a Eduardo Carlos Monteiro de
Barros Roxo, por serviços prestados de 1 a
19 de abril ultimo.—Foi ordenado o registro
do pagamento.

Miniaterio da Educação e Salda Publica:

Olficio n, 5.325, de maio fluente, do De-
partamento Nacional de Saude Publica, pa-
gamento de 86:097$340 a L. Mendonha e
outros, por fornecimentos á Inspectoria de
Aguas e Esgotos, em janeiro e março do
corrente anno. O Tribunal converteu o
julgamento em diligencia, para que o corpo
instructivo informe si o sianatario da ordena
de pagamento esta autorisado a , expedir
actos dessa natureza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 207$741 a Aquilino Vidal,:

de vencimentos de inactividade; de 179$118
á Sociedade Anonyma do Gaz, de forneci-
mento de luz em março ultimo; de 1:200$ a
Amadeu de Souza Mello, 764a a Fructos G.
Dias, 135$ a José Arimathéa de Oliveira,
2977030 a Domingos Sciares da Silva, 8833145
a Livio Augusto do Nascimento, 339$887 a
Osvaldo de Lama e Silva, 337$ a Manoel Sil-
veria Corrêa, 649$920 a Maria H. Mafra
Porciuncula e 50043930 á Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, de dividas de
exercicios findos. — Foram registradas as
despesas.

De concessão:

De aposentadoria a Jeronytno Augusto da
Silva, em apostilla, guarda-fio de 2 a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos e a
João Dionisio de Sant'Anna, operario de 2'
classe das officinas do Arsenal de Marinha
do Rio de aneiro;

De montepio civil a Fanny Fischer Car-
doso e outra, viuva e filha de Bento Dias
Cardoso, agente do correio da Luz, ern São
Paulo, e a Maria da Penha Saldanha de Ma-
galhães e outros, viuva e filhos de Thomaz
Canedo de	 a 	 P escrinturario da

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes;

Da meio soldo e montepio a Esmeraldina
Ida Souto, viuva de José Constantino Souto,
2) sargento do Exercito.

O Tribunal julgou legal a concessão das
aposentadorias e pensões e mandou dar re-
gistro ás despesas classificadas aos pro-
cessos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.261, deste mez, consultando
sobre a legalidade da abertura do credito
especial de 1:030$, para pagaménto a João
Antonio Villar Duran, de differença de ven-
cimentos no periodo de 1 de janeiro de 1929
a 31 de dezembro do corrente anno. O
Tribunal foi de parecer que o credito pode
ser legalmente aberto.

Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
mercio:

Officio ri. 1.424, de maio em andamento,
do Departamento Nacional do Povoamento,
pagamento de 63$100 á Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, de transportes
effectuados.—Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o Tini de se ouvir o Minis-
terio quanto á duvida suscitada no pa-
recer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas: •

Aviso n. 709; deste mez, adeantamento
de 250:000$ a Carlos Porfirio de Andrade
Ramos, thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, para pagamento de des-
pezas a seu cargo no segundo trimestre do
corrente anno.—Foi registrado o adeanta-
mento.

Officios ris. 1.370 e 1.371, deste mez, da
Directoria Geral -dos Correios restituição
das cauções de 24:000$ e 4:000$ prestadas
pelas firmas A Fornecedora Brasil Limitada
e A. Ferraz & Comp. para garantia de ex-
ecução de contractos no armo passado.—Au-
torisou-se a restituição das cauções.

—Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Mit'asterio da Agricultura:
Aviso n. 1.325, de maio fluente, relativo á

distribuição do credito de 103:000$ á Dele-
gacia Fiscal de Alag(ias, para as despesas
custeio do Aprendizado Agricola de Satuba,
naquelle Estado;

Officio n. 1.893' tambern de maio, do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
pagamento de 2:000$ a Fabio • Luz e outro,
de ajudas de custo.

Ordenou-se o registro do pagamento e da
distribuição indicada.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •
De pagamento de 4.170$ a Pompeu José

de Araujo ( credito á Marinha ), 3:359$621 a
Antonio Alves da Silva (credito á Marinha )
e 1:35646895 a Cesario Fancisco Pinto, de
vencimentos de inactividade; de 785$688 a
Angelica de Avellar do Carmo Ribeiro e ou-
tros, de pensões do montepio civil; de réis
557$459 a Antonio Bernardino, 647$259 a Os-
car da Silva Amaral, 1074466 a Mario José
Antunes, 600a a Manoel Benjamin Pavel,
134$032 a Euripides Cordovii Brandão, réis
630$ a Candido Pereira Pacheco, 374$400 a
João Duarte ( credito ao Ceará), 2:2003 a
Heraclito Helio Fernandes Lima e 248$5 a
Dulce de Lourdes Whateley ( credito a São
Paulo ), de dividas de exercícios findos.—
Foi ordenado o registro dos pagamentos.

De concessão

De monrepio civil a Leopoldina Mello de
Miranda e outros, viuva e filhos de loa°

mercto:
' Officios nss 1.187 e 167, anilados de maio

fluente, do Departamento Nacional de Esta-
tística e da Junta Commercaal da Capital
Federal, pagamentos de 3:590$/60 e 166$600
a João Carneiro da Fontoura e outros• e a
Rodolpho Ferreira da Silva, respectivamente,'
psr serviços prestados em março ultimo, el
como indemnisação de despesas miudas
effectuadas em abril proximo findo.— Man-
dou-se dar registro ás despesas.

Officio n. 1.421, ainda de maio fluente,
do Departamento Nacional do Povoamento,
pagamento de 674;100 a São Paulo RallwaT
Company, de transportes effectuados noa
corrente anuo.-- Foi convertido em dili-

gencia o julgamento, para o fim de ser,
ouvido o Ministerio no sentido do parecer,
da Directoria.

Relatados pelo Sr. ministro Caulino
Soares:

Ministerio da Agricultura:
Officios:
N. 1.882, de 12 de maio deste anuo, da

Direcioria de Industria Pastoril, relativa ao
pagamento de 609$500 a Isnard & Comp
por fornecimentos.— Registrou-se.

N. 1.322, de abril, da Directoria do Fo-
mento Agricola, pagamento de 2:693$776 a
diversos, por fornecimentos feitos no cor-
rente anno.— Recusou-se registro a des-
pesa, pelos fundamentos do parecer.

N. 1.865, de 19 de maio, da mesma Dire-
ctoria, relativo ao pagameuto de 330$ ao
agronomo Irineu Feita Pedroso e outros, de
diarias, em abril.— Converteu-seo julga-
mento em diligencia, para o fim de requi-
sitar o esclarecimento a que se refere o
parecer.

' Ministerio da Fazenda:
Processos
De pagamento de 162$ a Antonio R. de

Moura Serra, de 38$600 á Estrada ale Ferro
Sorocabana, de 775$ a José Theophilo de
Arruda, de 216$240 a Joaquim da Silva Vi-
terna, de 704$240 a Orivaldo Nunes, de 750$
a Frederico Guilherme Klumb de 825$ a
Dinorah Castro Abreu, de 722$463 a Corne-

-lio Oliveira Pereira, de 633$ a Manoel Me-
' deiros, de dividas de exercidos findos; de
155$612 a D. Maria A. do Lago Chaves, de

t pensões vencidas.—Deu-se registro aos al-
ludidos pagamentos.

• De concessão:

• De montepio civil a D. Maria José da
Costa, irmã solteira do contra-mestre de
officinas, do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, e a D. Amelia dos Reis Rohszt c ou-
tra, viuva e filha do mestre de gravura da
Imprensa Nacional, Eduardo dos Reis Rohszt;

De aposentadoria a Bernardino Luperci9
de Souza, conferente da Alfandega de San-
tos, e apostilla para melhoria de vencimen-
tos, feita no titulo de inactividade de Gus-
tavo Corneiro, expedidor de la classe da
Imprensa Nacional.

Foram julgadas legaes as concessões de
montepio e aposentadoria. bem como a anu-

Francisco de Miranda Santos, telegraphista-
chefe da Repartição Geral dos Telegra..
phos.

De aposentadoria, em apostilla, a Manoel
Duarte Moreira Sobrinho, agente de 3 1 classe'
da Estrada de Ferro Central do Brasil ;

De meio soldo e montepio a Olga Cana: im
Costa e outros, viuva e filhos de Octavio de
Paula Costa, capitão, reformado, do Exer-
cito;

O Tribunal julgou legaes as concess6es e
mandou registrar as respectivas despesas.

Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
..

a
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,elida apoStilla e ordenado o registp das des-
'eus classificadas.
Ministerio da Marinha:

fi
ais° n. 1.746. de 22 de -maio, pagamento

e 77:241$724 a Trindade 6c Nelson, por for-

P

necimentos.— Converteu-se o julgamento
`em diligencia, para que o Corpo Instructivo
infoinforme a que preceito legal obedeceu a des
eza.-
Ministerio do Trabalho, Industrio e Comi

tnercio:
Officio n. 1.423, de 11 de- maio, do De-

partamento do Povoamento, relativo ao paa
; i gamento de 225$900 á Companhia Mogyana
I de Estrada de Ferro, por transportes effe-

r,
ctuados, no corrente anno.—Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim de

i so ouvir o ministerio nos termos do parecer
' da directorra1	 •

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
f Lyra:
iMinisterio da Agricultura:
ali Officios:
.-t
;1#, N. 473, de maio, do Serviço Gedogico e
Mineralogico do Brasil, solicitando o adean-
tomento de 3:C0)$ ao ajudante de geologo

nnibal Alves Bastos, para occorrer as des-
in'puas de 2'' trimestre.—Registrou-se.,

(9351.1 Se x te- rei ra r3,
•

N. 1.871, de maio fluente, da Directoria
do Fomento Agricola, pagamento de 286$ ao

; ajudante de la classe. agronomo Walfreio
; de Msilo Mattos e outros, de diarias em
' abril.—Converteu-se o julgamento em dili-
gencia, para o fim de se- solicitar informa-

' ções a que allude o parecer.
N. 1.350, de 21 do mesmo mez, da Dire-

ketoria de Contabilidade, pagamento de reis
; 426$300 a Euclydes E. do Valle Sentes,
.como indemnização de passagens. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, afim
de se requisitar os documentos a que allude
o parecer.

Mínisterio da Fazenda
' Processos

.., De pagamentos de mon á Pêde Viação
a Sul-Mineira, de 15:000$ á Escola Profis-

sional Escolastica Rosa dos Santos, de 80$
, a Antonio Leão d3 Moraes, de 900$ a José
',..Theophilo de Arruda, de 700)64 a Ne.wton
Gomes Ferreira, de 2021500 a Manoel Bar-

1 bosa Mendes, de 1:404862 a Francisco de
Assis Rodrigues, de 14$ á Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e de 3_001 a Joa-

[

quim C. do Rego Barros, de dividas de
exercidos findos ; e de 128$709 a Balthazar

, Botelho de •Mello, de vencimentos de In-
',actividade já vencidos. — Deu-se registro
pis pagamentos.
1 De concessão, 
,. De aposentadoria a Ildefonso Pinheiro
orlas Chagas, agente de l a classe da Estrada
..de Ferro Central do Brasil.
Y De montepio e meio soldo a D. Adelia
'liaguirre de Lera, viuve do almirante Can-
dido dos Santos Lata, a D. Maria Eulina
.Menezes Souto e outros, em revérsão de
sua mãe D. toada Paiva de Menezes, viuve
Ao major graduado do Exercito Francis:o
•ste Assis Trajano de Menezes.

Foram julgadas legaes as concessões de
ráliosentadoria e pensões alludidas e orde-
nado o registro das despesas classificadas.

montepio a D. Maria Dionysia e ou-
aros, viuve e filhos do tenente-coronel, re;
inalado, do Corpo de Bombeiros, Antonio

'redro Dyaaisio, com os títulos apostatados
ársentido de ficarem elevados a 1:800$ a

pensão da viuva e a 430$ a de cada um dos
filhos do officio!. — O Tribunal julgou il-
legaes as apostillas, preliminarmente, por-
que não foram assignadas ou autorizadas
pelo Sr. ministro da Fazenda, o que. nó
caso, era indispensavel.

O Sr. ministro relator proferiu o seguinte
voto

aO decreto legislativo a. na, de 28 de
setembro de 1853, assegurou aos officiaes
da Força Policial o direito de reforma e ás
suas viuvas e filhos as mesmas vantagens
que competiam ás viuvas e filhos dos offi-
ciaes do Exercito. Essas vantagens eram as
da pensão de meio soldo, nos termos da
legislação então em vigor. Sobrevindo a
Republica, extendea-se ás familias dos offi-
ciaes do Exercito o direito ao montepio
militar de que gosavam as famílias dos offi-
ciaes de Marinha e ás familias destes o
direito á pensão de meio soldo de que gosa-
vam as laminas daquelles. Nada se dispoz,
a principio, quanto ás familias dos officiaes
da Força Policial. Foi o decreto n. 956, de
6 de novembro de 1890, qne conferiu ás

familias deste officiaes, — ás quaes se
equipararam, mais tarde, as dos officiaes do
Corpo de Bombeiros, contornte 'se vê da
consolidação approvada pelo decreto nu-
mero 2.444, de 1 de fevereiro de 1897, — o
direito, não ao montepio militar, mas ao
civil. Entenderam, todavia, a administração
e o Tribunal de Contas que, na concessão
deste montepio civil, deveriam ser obser-
vadas quaesquer restricções relativas ao
montepio militar, como succedia com as
pensões de meio soldo. E isto explica por-
que, votada a lei ri. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910, se applicou. na concessão de
pensões de montepio ás familias dos offi-
ciaes da Força Policial e do Corpo de Bom-
beiros, o dispositivo do art. 34 da referida
lei.

Ha ires ou quatro annoa, uorent, esta
questão foi novamente suscitada e debatida
no seio deste Tribunal, que, examinando-a
cuidadosamente, chegou á conclusão de que
essas pensões deviam ser reguladas apenas
pela legislação do montepio civil.

Com este ponto de vista não concordou,
entretanto, o Sr. ministro da Fazenda, que
solicitou a reconsideração da decisão a esse
tempo proferida. Ouvido sobre o aasumpto
o illastrado Dr. Tarquinio de Souza, digno
representante do Ministerio Publico, opinou
S. Excia. no sentido de ser deferido o pe-
dido, de accordo, aliás, com o parecer que
interpezera da primeira vez que faltou no
processo. Mas, nesta occasião, S. Excia.
reforçou stia argumentação anterior, indi-
cando varios accordá'os do Supremo Tribu-
nal Federal em que fdra declarado que o
montepio das fundias dos officiaes da Força
Policia/ e do Corpo de Bombeiros estava
subordinado ao já citado art. 34 da lei nu-
mero 2.200, de 13 de dezembro de 1910; e,
em obediencia á ittrisprudencia firmada por
aquelle egregio tribunal, este reconsiderou
sua decisão. Assim, foi por esta razão e
exclusivamente por elle que, nessa segunda
phase da questão, o Tribunal de Contas se
conformou com o modo de 3,r,,r da adminisa
tração publica.

Posteriormente, veio a lei n. 5.631, de
31 de dezembro da 1924, que pelo seu
art. 15, ficou dependendo de regulamentação
para ser executada. O regulamento foi appro-
vado pelo decreto n. 18.712, de 23 de abril
do anno seguinte. Esta lei e _ seu regula-
mento, na conformidade do que elle dis-
puzera, revogaram o art. 34 da lei n. 2.290,
de 13 de deze abro de 1910; e, consequente-
mente, desapparecera o fundamento em que
assentava jurisprodencia-do Supremo Tri-
bund Federal. Dahi cria diante, era irnpos-

sivel appticar ás pensões de montepio daS
fatnilias dos officiaes da Força Policial e do
Corpo de Exitabeiros urna restricção que.já
não existia na legislação militar. Renovou-
se. mais uma vez, a duvida que fóra levan-
tada na vigencia daquelle dispositivo ; e ao
actual Sr. ministro da Fazenda pareceu mais
acertado adoptar a solução de que as pen-
sões de montepio das famílias dos officiaes
da Força Policial e do Corpo de Bombeiros
devem obedecer á legislação reguladora.do
montepio civil. Mas, rio processo ora sujeito
a julgamento, não se trata da hypothese
resolvida pelo Sr. ministro da Fazenda,
isto é, da concessão de pensões a familiOS
de officiaes da Força Policial ou do Corpo
de Bombeiros fallecidos depois da expe-

. dição do decreto n. 18.712, de 25 de abril e
de 1929, e sim de apostillas lançadas em ti-
tulos de benefidarios da densão de montepio
deixada por officiaes que falleceram na vi-
gencia do art. 34 da lei n. 2.290, de 1910.
A esses titulos julgados legaes pelo Tri-
bunal de Contas, na conformidade da jurfs-
prudencia do mais alto tribunal judiciatio
do paiz, e sobre os quaes houve unia serie
de-incidentes de que o processo dá noticia
detalhada, não aproveita o despacho do
Sr. ministro da Fazenda, indicado nas apos-
tillas. Esse despacho resolve caso diffe-
rente: o da habilitação de pessoas de fa-
milia de um officio( que morreu depois de
revogado o dispositivo que servira de fun-
damento á mesma jurisprudencia. E' pos-
sivel que S. Ex., tomanlo conhecimento de
algum pedido de revisão de processo de
época anterior ao decreto n. 18.715, de
25 de abril de 1929, leve a decisão que pro-
feriu ás suas ultimas consequencias ; mas,
por ora, aiuda o não fez. O despacho que
se invoca nos titulos apostillados não Ode
ter, a meu ver, o alcance que se lhe quer
emprestar, máxime se atteridermos ;IS-con-
dições especiaes deste processo.

Em conclusão: penso, e sempre peusei,
que as pensões das imitias dos officiaes da
Força Policial e do Corpo de Bombeiros são
de natureza civil, nos termos da legislação
em vigor na hora presente: mas, desde que
o Tribunal de Contas consagrou douttina
contraria, quando vigente o art. 34 da lei
ti. 2.203, de 1910, não me parece que possa
alterar seus julgados sem que lhe seja pre-
sente acto ex presso do Sr. ministro da Fa-
zenda, pedindo ou que importe nessa alte-
ração.

Meu voto é, pois, este: que o Tribunal
julgue illegaes as apostillas, preliminar-
mente, por não terem sido assignadas ou
autorizadas pelo Sr. ministro da Fazenda,
o que é indispensavel na hypothese em
apreço.»

O Sr. ministro jesuino Cardoso deu o
seu voto nos seguintes termos:

«Os officiaes da Policia Militar do Dis-
trict° Federal que estão equiparados aos
officiaes do Exercito, quanto ao meio soldo,
e aos funccionarios do Ministerio da Jus-
tiça, quanto ao montepio.

(Decretos ns. 720, de 28 de setembro de
1853, e 955, de 6 de novembro de 1893). 	 -

O meio soldo é uma pensão graciosa,
correspondente ao posto do official e .ao
tempo de serviço.

O montepio e uma pensão concedida me-
diante contribuição descontada dos venci-
mentos a que corresponde.

Esse foi o principio estatuído nos a:t.Qs
creadores do 'montepio militar e do monte-
pio civil.

(Decretos ns. 695, de 23 de agosto, e
942 A, de 31 de outubro de 1890).

Pelo disposto no art. 34 da lei n. 2290,
de 13 de dezembro de 1913, a contribitição
para o montepio militar, feita por desconto
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; e pai dia do solda:elevou-se com a me-
borla de venci:ire:10s, constante da' tObella
da mesma lei de 1910, continuando, entre-
tanto, a ser applicada para o calculo da
pensão, a tabella anterior, que era a da lei
n. 1.473, de 1905.

A lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
elevou os vencimentos dos funccionarios
civis, dos militares e das corporações mili-
tarisadas, entre as quae.3 figura a Policia
Militar, •

O decreto n. 4.569, de 25 .de agosto de
1922, provendo sobre a elevação de venci-
mentos da magistratura federal, estatuiu as
seguintes determinações:

eArt. 23-o augmento de vencimentos, con-
cedido por esta ou qualquer outra lei, a
contai de 1922, inclusive, -não será compu-
tado para a elevação da pensão nem da con-
tribuição do montepio do contribuinte ins-
cripto Oté 31 de dezembro' de 1913;

*Paragiapho 1°-na disposição deste artigo
não Se comprehende a pensão de montepio,
que, com o augmento, não vier a exceder
de 300$ mensaes;

Paragrapho 2 3-continúa em inteiro vigor
a disposição do artigo 83, da lei n. 2:842,
de 3 de janeiro de 1914.a

A disposição a que se refere o Paragra-
pho 23 e a seguinte: «a disposição do ar-
tigo '37 do decreto n. 942 A, de 31 de outu-
bro de 1890, comprehende não só o caso da
pensão cumulada, como de unia unica pen-
são, e institue o limite Maximo para o nion-1
tepio, qualquer que seja a contribuição...

O art. 37 do decreto n. 942 A; de 1830,
dispõe que só se podem accumular pensões
de montepio, quando a somma dessas pen-
sões não exceder de 300$ mensaes.

O decreto n. 4.951, de 5 de outubro de
1925, declarou que a disposição do art. 20,
paragraphos P e2, da lei n. 4.559, de 1922;
referente ao montepio dos funccionarios pu-
blicos, se entendia com todos os contri-
buintes, quer çivis, quer militares.

O art. 34 da lei de 1910 não ficou revogado
pelo disposto no art. 2 dá lei de 1922,
esclarecido pelo art. l a da lei de 1925: mas
Umbela não ficou vigente em sua integra-
lidade, affectado, em parte, como o foi,
pelas disposições da lei de 1922, interpre-
tadas pela lei de 1925.

Segundo a lição dos tratadistas, a lei se
é revogada ou derogada por outra lei pos-
terior em contrario. A revogação total ou
parcial de unia lei por outra pode ser ex-
pressa ou implicita; a primeira occorre
quando da lei nova houver uma revogação
especial e declarada ou nominativa da lei
anterior; a segunda se opera quando na lei
posterior houver algain dispositivo em coa-
tradicção com o disposto na lei prece-
dente,

O principio geral da revogação das leis
anteriores pelas posteriores deve 'ser appii-
cado com toda a ponderação, cumprindo ao
interprete procurar, antes de tudo, harmo-
nisal-aa, e concluir pela revogação sómente
quando se ver:ficar inconciliaveI opposição
entre as duas leis.

De accôrdo com a regra geral formulada
pelo jurisconsulto Paulo, no Digesto-as
leis novas se incorporam ás anteriores, a
menos que lhes não sejam contrarias. A lei
nova só revoga a anterior quando as diris
forem absoletamente incompativeis. A re-
vogação implícita de uma lei não se pre-
mune, e deve ser tal que seja ,impossivel
executar a segunda $0131 destruir a primeira.

Fdrimilando a lei nova, o legislador não
aleixa' de ter em vista a lei reguladora do
aiseintiPte, que entra assim na elaboração,	 •	 .

nova lei, E . por isso •é que as leis se inter-
pretaria unia pelas outras.

De acceirdo com as normas estatuídas no
art. 4), Introducção, do Codigo Civil, a lei
só se revoga, ou deroga, por outra lei; mas
a disposição especial não revoga nem de-
roga a geral, nem a disposição geral revoga,
ou deroga a especial, sinão quando a esta,
ou ao seu assumpto, se referir, alterando-a
explicita ou implicitamente.
- A revogação implícita, total ou parcial,

.resulta da impossibilidade da coexistencia
de duas leis ou de duas ou mais disposições
de leis que se contradizem, prevalecendo,
aptão, a lei nova, o acto mais recente.
• Um dispositivo de unia lei geral p5de

alterar um dispositiva de uma lei especial,
implicitamente, harmonisando-se e comple-
tando-se, entretanto a lei geral e a especial,
para regalar o mesmo assumpto a que
ambas se referem, em um todo heinogeneo,
nas disposições em que não collidern.

'E este é o caso em questão, caso typico
de revogação parcial, ou derogação, e de
applicação sirnhltanea de preceitos de duas
leis.

O decreto n. 4.569, de 1922, é concor-
dante com o art. 34 da lei de 1910, quanto
ao disposto no sentido de não ser compu-
tado o augmento de vencimentos para a ele-
vação das pensões; mas é divergente do
mesmo artigo quando tolhe o au emento da
contribuição, c tambem quando exceptua do
preceito restrictfvo ou prohibitivo da ele-
vação das pensões. aquellas que, com o au-
gmento, não vierem a exceder de 303$ men-
sees, permittindo tambem em tal caso .o
augmento das contribuições, na exacta cor-
respondencia com o augmento das pensões
até ao limite estabelecido.

O alludido decreto, n. 4.563, encoltrou
em 23 de agosto de 1922, tre; situações ju-
ridicas diversa; e perfeitamente definidas,
Ware as (piles lhe era vedado incidir para
cassar vantagens outorgadas.

Dispondo de um modo geral sobre o mon-
tepio civil e militar, como declara o decreto
n. 4.953, de 1923, o legislador tinha diante
de si Ires especies de direito adquirido

a) a pensão de militares, limitada pelo
art. 34 da lei de 1910 á importancia maxitna
resultante da sua fixação pela tabella
vencimentos de 1906;

b) a pensão dos civis inscripos até 1913,
correspondente á metade do ordenado, na
base dos vencimentos que percebiam antes
do augmento a que se refere o citado de-
creto de 1922, de conformidade com a inter-
pretação dos arts. 31 e 37 do decreto nu-
mero 942-A, de 1890, segundo a jurispru-
delicia firmada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral;
. c) a pensão dos civis inscriptoa em 1914 e
1915, limitada ao maximo de 303$ mensaes,
pela disposição do art. 83 da lei a. 2.842,
de 1914, disposição interpretativa do artigo
37 do decreto u. 942-A, de 1830, a que se
emprestou caracter de lei nova.

O objectivo do art. 2) do de:veto
n. 4.533, de 1922, foi impedir que a

elevação doa vencimento; tiveis e a n itural
coasequencia da elevação correspondente
das pensões de montepio.

O decreto commentado eaigiu ase; princí-
pios fundamentae; na sua estructuta:
, 10, intransponibilidade doa limites mexi-

mos preestabelecidos para as pen;ões ;
inalterabilidade das contribuições para

03 contribuintes que já haviam attingido os
respectivos limites maximos ;

a', possibilidade do augmento da contri-
buição e da pensa, quanta aos contri-

buintes que deixavam pensão menor de
mensaes, levando-os até a concurrencio
desse limite.	 e -

Não, havendo no decreto n. 4.569, ale; .
1922, disposição alguma expressa referent§'
aos militares, /nas tendo o decreto n. 4.963k.
de 1925, declarado que o. disposto no de-
creto de 1922, quanto ao montepio civil.;
se entendia com todos os contribuintes;
quer civis, quer militares, forçoso é con-
cluir pela applicação extensiva dos preceitos
Constantes do mencionado decreto de 1922
ao montepio militar e ao montepio da mari-
nha, de aceórdo, é claro, e deve ser subenri
tendido, com as particularidades peculiares
a cada um desses institutos, congeneres do
montepio civil.

Estabelecendo regras geraes, prohibitivas
do augmento das pensões maiores de 300$
mensaes, com a consequente inalterabili-
dade das contribuições destas, e permissi-
vas do asigmento das contribuições das peni.,
sões menores de 300$ mensaes, até esse
limite, o decreto n. 4.559, comprehensivoi
de todos os contribuintes, quer civis, quer'
militares, não poderia exceptuar os milita-
res, nem restringir seus direitos, negando2
lhes a majoração até 300$ mensaes. a não
ser que o fizesse especificadamente, nos ter-
mos do art. 60 do Codigo Civil, Introe.,
ducção.

Posta nos sens, devidos termos a questão,
em face do preceituado legal regulador do .
montepio civil, do montepio militar e do
montepio de marinha, assemelhado ao mon-
tepio militar, pela applicação do mesmo
preceituario, verifica-se que a finalidade so-
cial das normas constantes do decreto ' nu-
mero 4.569, de 1922, completado pelo de-
creto n. 4.933, de 1975, concordantes com
a tendencla manifesta da legislação especial
sobre o assuinpto, foi uniformizar para ge-
neralizar a civis e militares as regras refe-
rentes á contribuição e á pensão de mon-
tepio.

Tendo. em vista as expressões genericaS
empregadas nos referidos decretos, somente
o meio soldo da.Armada e do Exercito_ não
foram attingidos pelo seu preceituario, por
constituírem pensões de natureza diversa, a
que não correspondem contribuições.

O art. 34 da lei de 1910 só ficou implici-
tamente alterado na parte divergente do
preceituario estatuido em 1922.
• Recapitulando e resumindo:

-Em consequencia lo augmento Conce-
dido pela lei de 10 de agosto de 1922, e do
disposto nas leis as. 4.559, de 1922, e
4.933, de 1925, combinadas com o art. 34
da lei de, 1910, com os decretos as. - 595 e
912 A, de 1890, e com toda a legislação,
applickvel á emacem, aos civis e militares„)
que deixarem pensão igual ou superior ao,
limite de 330$ mensaes, não aproveita qual-
quer augmento de vencimentos, superve-
niente á data, em que entrou em execução,
a lei n. 4.569, de 1922, para o , augmento da;
pensão, nem influe, igualmente, para o au-,
gmento da contribuição.	 •I 'Para aquelles, porem, cuja contribuição,
corresponda á pensão ainda inferior a 300$
mensaea, o augmento de vencimentos apro-
vei t a para o augmento da pensão -até ao
Iiimite alluaido, influindo, logicamente, no
aumento da contribuição. 	 1

Mesmo ante; do disposto a respeito nal
lei n. 5.631, de 1923, cuja execução Raiai
dependente do regulamento expedido pek'os
decreto a. 18.712, de 23 de abril de 1929
seria inadmissível sustentar que a dispõe**
ção do art. 34 da lei de 1910, de eargeteç
restrictivo, excepcional, e, sobretudo, trai1Ple:
tarjo, por estar ligado á vigencia da tabeya:
de 1910, continuava a ser applicadà ;44
mente, depois da subrituição da tetea

•



Idem de A. Gomes Pereira & Comp. pe-
dindo cancellamento do pedido constante do
empenho n. 15, relativo ao art. 10 da con-
currencia feita neste Tribunal, peças de ca-
darço de algodão etc., por ter havido en-
gano de preço na proposta. — O Tribunal
resolveu indeferir o pedido.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis.
tro presidente designou o o dia 27 do cor-
rente mez para a seguinte sessão ordinaria,
dando por eúderrados os trabalhos.
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knoella de vencimentos por outra, e das alte-
raçães constantes da lei de 1922, esclare-
'tidas pela lei de 1925, modificativas daquella
disposição, que não foi revogada, mas ficou
Implicitamente derogada.

Não se pôde chegar a conclusões em con-
faario, nem pela interpretação adstrictt ás
regras classicas, hoje antiquadas, da velha
hermeneutica, nem á luz dos principios do-
minantes na doutrina moderna em materia
de interpretação das leis.

Do exposto resultam como conseque.ncias
logicas as seguintes affirmativas referentes

especie apreciada nas informações -e pa-
receres constantes do processo.

No que diz respeito ao 'meio soldo, os
officiaes da Policia estão equiparados aos
,officiaes do Exercito; quanto ao montepio,
entretanto, não lhes cabe o militar, mas o
civil, inscriptos, como estão, entre os fun-
xcionarios do Ministerio da Justiça.

Dali se infere que,'com relação 8o meio
soldo, são extensivas aos officiaes da Policia
as restricções e vantagens atinentes aos
officiaes do Exercito e constantes da respe-

.ctiva legislação particular.
Com relação ao montepio, porém, a que

os mesmos officiaes teem direito, na quali-
dade de funccionarios militares de uni de-
partamento administrativo civil, o preceitua-
rio applicavel é o da legislação especial re-
ferente ao montepio civil, instituido pelo
decreto n. 942-A, def 1890, na fôrma do dis-
posto no art. 258 do decreto n. 4.272,
de 1911.

Restringindo os argumentos.e as conclu-
sões ao caso concreto, cumpre assignalar a
impossibilidade da subsistencia de quaes-
quer duvidaS anteriormente suscitadas em
face do disposto na citada lei n. 1.928.-e no
Regulamento expedido pelo decreto de 1929,
para a execução da mesma lei.

Pelas razões expostas, julgo legal a con-
cessão nos termos em que foi feita..

Telegrainma da Delegação do -Tribunal de
Contas na • .Parahyba, consultando sobre si

-houve 'descentralização de alguma sub-
,consignação da verba 2'—Correios— do or-
çamento vigente da Viação. — O Tribunal
mandou que Se archivasse o telegramma.

Officio n."83, de 5 do fluente, da delegação
deste Instituto, em Alagdas

'
 consultando si

Ode attender á Commissãode Syndicancias,
nesse Estado, no sentido de serem exami-
nados processos e outros papeis perten-
centes ao archivo da delegação.— O Tribu-
nal resolveu archivar o processo, visto te-
'rem sido extinctas as Delegações do Tri-
bunal.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.227, de 16 de maio, solici-
tando não só o registro do credito especial
de 4:1281;570 aberto pelo decreto n.'19.983,
de 13 do mesmo mez, como tambem a dis-
tribuição desse credito ao Thesouro Na-
cional.—Ordenou-se o registro do credito e
de sua distribuição ao Thesouro Nacional.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.742, deste mez, pagamento de

31:001$613 a Trindade & Nelson, por fome-
cimentos.—Registrou-se.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Com-
mercio:

Officio n. 1.422, de 11 de maio, do De-
partamento do Povoamento, relativo ao pa
kamento de 181;500 á Estrada de Ferro Goyaz,
por transportes.—Converteu-se o julgamento
em diligencia, para o fim de ser ouvido o
rninisterio, nos termos do parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 698, de 20 de maio, remettendo

cópia do contracto celebrado entre a Es-
trada de Ferro São Luiz a Therezina e o
Sr. José Teixeira, para arrendamento do
,baffet da estação de Itapecurile—Registrou-se

centrado...

• — Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flõres:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 1.237, de maio corrente, sobre

a restituição da caução de 109$ feita por
Dias Garcia & Comp., para gar y ntia do con-
tracto. — Autorizou-se o levantamento da
caução.

( Meios:
N. 1.370, d3 maio fluente, da Directoria

Geral d Contabilidade, pagamento de
11::330¡ 0) a Amalia Cardoso de Oliveira e
outros, de gratificação relativa a dois mezes
de vencimentos como funccionarios dispen-
sados e não aproveitados. — Deu•se re-
gistro á despesa.

N. 1.789, idem, da Directoria do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas;paga-
mento de 210$000 a Evaristo Leitão, de dia-
rias a que fez jes em abril ultimo. -- Foi o
julvamento convertido em diligencia, para o
fim de serem solicitadas informações no sen-
tido do parecer.

Ministerio da Fazenda
Processos :
De pagamento de 1:243e000 a Idalina Dor-

nell Is Camara (credito a Pernambuco) e
351i55 a Candida de Aquino Magalhães, de
pensões de montepio ; de 723$030 a Manoel
Celestino Sobral, 1:320$703 a Josè Gomes
Figueira, 6451;000 a João Andre.oli, 1:04711900
a Francisco Severino Kistemacher, 583$200
a Newton de Araujo Lima, 1221;502 a Carlos
Fernandes, 67515530 a Alfredo Gonçalves dos
Santos e 375$000 a Euclides Robazzi (cre-
dito a São Paulo), de dividas de exercicios
findos.—Foram registradas as despesas.

De concessão de aposentadoria a José
Maria da Costa ., inspector de 3 , classe do
Collegio Militar do Ceará, e a Jos.5 Thomaz
Pereira Franco, operario de V classe das
officinas do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro. — O Tribunal julgou legal a con-
cessão das aposentadorias e ordenou o re-
gistro das despesas decorrentes.
• Processo de pagamento de 517$759 a Se-
bastião da Silva Passos, de percentagens a
menos retiradas em 1922 e 1413. — Foi con-
vertido o julgamento em diligencia, para o
fim de ser cumprida a formalidade a que se
refere a directoria.

Ministerio da Guerra
Officio n. 17, deste mez, da Secção da

Justiça, remettendo a 2' via do empenho
n. I, feito em nome de A. Placido Marques
& Comp., para fornecimentos de artigos de
expediente no corrente anno. — O Tribunal'
determinou fosse devolvido o documento á
repartição officiante.

Ministerio do Trabalho, Industria e Com-
mercio

Officios :
N. 1.542, de maio corrente, do Departa-

mento Nacional do Povoamento, pagamento
de 1:800000 á Empreza Lux, prweniente
de assignatura da revista no corrente anno.
—Foi registrada a despesa.

N. 1.401, idem, do mesmo departamento,
pagamento de 70000 a Rubem Teixeira,
de fornecimentos no corrente anuo. — Con-
verteu-se o julgamento em diligencia, para
o fim de ser ouvido o ministerio, quanto á
eompetencia do ordenador da despeza para
assignar o respectivo acto.

Aviso n. 105, idem, pedindo a devolução
da 21 via do empenho de n. 5, feito em
nome de Paul J. Christoph, para forneci-
mentos no valor de 7:650;, no exercicio
corrente.-0 Tribunal ordenou que se de-
volva o documento citado.

Requerimento de Telles de Souza & Comp.
pedindo o cancellamento da multa de
136:185000, imposta pela Directoria de In-
tendencia de Guerra, por não haver 'forne-
cido o material pedido no prazo estipulado.
--0 Tribunal resolveu mandar archivar a

petição de que se trata. 	 •

- Na Primeira Pagadoria tiú Thosourn
Nacional. serão pa g a- Alojo,	 se-
guintes rolhas do (miolo dia Mil:
Directoria da Industria Pastoril, San-

d. Publica, Inspectoria do Obras contra
as Seccas, Corpo Di p lomatico o (..npre-
gados CM disponibilidade.

Notas — pagamentos antecipados
são expressamente prohibiOos. As pes-
sóas• que, por qualquer motivo. deixa-
Fine do receber no dia marcado na ta-
bella de pagamentos sorão attr,ndidas
no oitavo, decimo sexto e vigesimo za:,-
gue 'o dias uteis.
Expediente para effeito 4 1 e pagamento:

das 11 ás 16 horas e nos sabbale, das
11 ás 15 horas.

A Repartirão Geral dos 4 -.:orreiu5 ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
- "fiodrigues Alves". para ;Bailia e mais
portos do Norte:, impre ssos até as 5
horas, cartas, para u interior da Repu-
blica até as .5 12 lioras. idem, idem,
com porte duplo até as 0 horas.

"'lambe", para Santos, Rio Grande e
P. Alegre: receiiendo impressos até as
10, objecios para registrar aU as 1, car-
tas para o interior da Re p ublica até as
10 1j2., ideia, idem. com porte duplo
até as 11 horas.

"Itapura", para S. Sebastião. Santos
e mais portos do Sul. recebendJ impres-
sos até as 5 heras, cartas para o Ulte-
rior da Republica até as 5 12, idem,
ideia, com porte duplo até as á horas.

"Antonio Delfino -
'
 para Bahia. Reci-

te. Europa, via Lirboa, recebendo im-
pressos até as 7 horas, cai las para o in-
terior da Republica até as 7 12,
idem, com porte duplo até as 8, cartas
para o exterior da Republica até as 8
horas.	 -

Asturias" para Santo.: . Montevidéo e
B. Aires, -recebendo impressos até as
10 horas, objectos p ara registrar ata as
9, carias para o interior da Republica
até as 10 112, idem itIPM. com porte du-
plo até as 11, cartas para o exterior da
Republica até as 11 horas.

Amanhã:
"Diulio", para Barcelona, Vilefranche

e Genova. recebendo impressos até as
7 horas, objectos para registrar até as.
18 horas de hoje, cartas -para o exte-
rior na Republica até as 8 horas.

Nota — Vales postaes internacionaes
e nacionaes na Thesouraria. nos dias
.uteis, até as 14 12 horas.

Recebimento de enconimendas pos-
taes internacionaes. pela 5 seecão, to-
'dos os dias nteis até ás 15 luvas da vee-
Pera da , partida dos paquetes que se
destinarem a Portu gal, Franca, Italia,
Inglaterra, Allemanha, Estados -Unidos
Uruguay,' Republica Argentina e Japão,
Caixas e cartas com valor declarado.
para o exterior, até as 15 horas, dos
dias. tiXis, na A* seeção„
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_
Ministério d4; Agricultura -Boletim diario. da Directoria tde Meteorologia -Rio de Janeiro : E., U. do íBrasit

_	 •	 Em 7 de maio de 1931	 - - • - -

• Previsões para o periodo de 14 horas do dia 7 ás 18 horas do dia 8.	 -

District° Federal e • Nictheroy TemPO: Bom nebulosidade, por Veies forte. Temperatura: Noite ainda fria e estavel de dia"
-

Ventos: De oéste e sal.
lÉstado do Rio de Janeiro -7 Tempo: Bom com nebulosidade, por vezes forte. Temperatura; Noite ainda fria . e estavel de dia.

••	 ,	 •
Es'tados do Sul- Tempo: Bom com nebulosidade e geadas eSparsá. Temperatura: Manter-se-á baixa á noite e estavel de dia.

Ventos: Variaveis.'predominando'oá de oesté e sul, frescos por vezes.

SyhopSé do teindij ocEdrrido- no Districio- Federal, ' de 14 irorad dà dia 6 is 14 horas do dia 7.
,

• O tempo decorreu bom em todo o periodo com forte nebulosidade por vezes. A temperatura continuou estavel. As médias das
temperaturas extremas, registradas nos postos do Districto Federal, foram: makima de 24° 1 e minima de 15° 6 e as temperaturas extre- -
mas cro'Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 24°2 e minima 17°4, respectiva mente, verificadas ás 13 horas .

	

• ç 40 minutos e 6 horas e 15 mirados. Os ventos predominaram de sul a oéste, frescos por vezes. 	 ,	 ....	 ,
) 	 •	 ,	 .

	

.	 •

	

.	 '4-----

Observações realizadas ás 9 horas (12. de Greenwich) cio dia 7 de niaio de 1931 Observações das 24 hOras precedentes
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Observações das 24 horas precedentes
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	  65.7 2.2

2b 25. 17.0 •	 0.0B 13
2 1GO 27.0 17.0 0.
9a 28.0 13.0 0.0 13	 13

-11.•1" 13 24. 10.0

13 25.0 12.0 0.o El 13
.1. 2.1 9.0 0.0 13
2 2a Vglhões 25.0 18.0 0.0B 13
2 5b Chão 13 24.0 16.0 0.013 13
O .E2 12.0 8.0 0.08 B-
G 51, Vgs 23.0 12.0 0.0 B 13	 B
O
2

O
O

13
13

23.0
22.0

7.0
8.0

0.08
0.08:12

Hg.: 2
13

G. ó 13 23.0 3.( O O B- B
O 13 20,0 9.0 0.013 13
-0 100 19 O 1.0 O .0,13DO 13	 Bge •

2 2a P. vgs. 23 O 11.0 0.013 13‘
2 O 13 17.0 4.0 O O B 13	 2

17.0 -- 0.03 Be 2
1. O 21.0 11,0 0.03 13	 13

2
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2b
o
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17.0

12.0
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0.013
0.0B

A :**:
Bge

2  O 21.0 9.0 0.0 B B
2a • 18. 6.0 0.0 B /3

O 13 15.0 5.0 0.01 13

14
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Ca al Federai
C
Parahyba do Sul
Fribeigga...- 	
Petropolis (fechada)...
Rezende ...... 	
Therezcipolfti 	  45.4 '1.
Çabo Frio 	  65.4 1.5

+ Angra dos Reis 	 • 	 67.8 3.9
S. 13atilo 	
Santos. 	  6ô. 1 12.
Ribeido•PrettO. ....	 48 .5 4.

•S. C. do Pinhal.	  64.710.
' faxina. 	 i	 64.5 0.
Campinas-- s.: 	  -64 .4 0.
Curityba . . . 	 •	 .; -411- 1 1 0.
Paranaguã 	 ,.... ,46.8 , -
(luarapuava 	 	  65.7 ,{-0 .
Palmas 	 . 
Florianopolis ..... ... 663 I 4.
Lages.(X)..........	 +-Nerval (X). 	
S. FranciscO 	  66.312.1 16.0	 3.0
Porto Alegre. ...... 	  43.1 " 1. i	 9. 	 2.0
Uruguayana. 	  67.2 + 0.1 12.0	 0.0
S. Luiz Go agd 	  65.614.4 0.11 1,0
Santa Victor a 	  66.71 3.7 10.0' -1.0
Montsvidéo....... , 	  611.0 i 1.9 .84 -1£1
Buenos Aires 	 1 65.7 • 1.1 12.0	 5.0

f

..",'‘.

IMO( 1120
22.0 -1.0
20.0 0.0
10.1r -3.0
18.01
13AW
14.0
15 O
14:0-
70

14.1X
.12.q	 6.Q
6.0 - ; C

14.11 2 O C

ALO
3.0
1.0
0.0

•
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As temPeraturtts"maxiMits verilicaram-se em Therezina e Sobral c-o-ni 3300.

AS'telOperittrielis inibimos :veriffearam:se em: Curityba com 100.

	

Qbsesr)es Bdado do céo : em declino de téo encoberto, de 0, totalmente limpo,	 a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas; e) erigi Adis; b) baixas. ..Estado do lternpo	 B, bom ; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, imio. Pile110111C1MS diversos : (0) chuva ;

	

chaviseo4;00 Revoa seixo	 nevoeiro • ,a„ granizo ;	 trovoadas com relampagos ; < relampagos ; 	 ventania;
feio ; ct£,	 cdro ; ge, geada; lis,"rhAlo solar ; lii, halo lunar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco iris; t, trovoada ; Bx, bom.
após pet aça°.

WienlelletS indicativos. da forea do vento referem-se 4 Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos é
expressa pelos expoentes o, fraco e 2, forte.

Nela. - A pressão barometrica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
- despacho telegraphicia. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes,

Synopse dO tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

Zttiza Norte -. :Nas 24 Saras o :tempo decorreu bom no Ceará e perturbado com Chuvas na Bahia. A's 9 da hoje o tempo conti-
=miava bom no Cear* e era incento na Bahia, salvo em Porto Seguro, onde se apresentava mão com chuviscos. A temperatura foi estavel
eia Bahfit. Os xeatet arepeurain de sue,ste, em geral, fracos. N.o é feita a synopsa dos demais Estados, devido a falta de informações
metearologleas.

Zona Centro-. O tempo nas 24.11Oras foi bom, continuando assim, hoje, ás 9 horas. A temperatura manteve-se estavel, excepto
em alguns plintos do Estado de Minas Geraes, Onde soarei* declínio. Os ventos foram variaveis e fracos, predominando, entretanto, os
desul.

Zona Sul-o-Nas 24 horaS o tempo decorreu em geral Som com geadas esparsos. Hoje, ás 9 horas, apresentav`a-se ainda bom.
A temperatura conservou-se estavel, salvo em varias localidades dos Estados d São Paulo e do Paraná, onde soffrau;pequena ascensão.
Predominaram ventos de sul e oeste, com fraca intensidade, tendo reinado calmaria em varias localidades da zona.

Nota -.-- O serviço telegrapliico foi hotn, exceoto o do norte que foi fraco.
Nota A.presente synnpse foi debotado coita os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.
DiScrieniriação das lonas,: Zona Norte -Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande dro Norte, Parahybs,

Pernambuco, Atagdaa, Sergipe e Bailia. Zona Centro - Estados : Minas Geram, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e,Rin,de Janeiro,
Zona Sul -Zstados:: São Paulo, Parann,à Santa ,Catliarlua e Rio Uno& do Sul 	 -
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Postôs thermo-pluviometricos- do Districto Federal
' •
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Maxim 	   	 22.9 (X) 24.2 22.9 -:- (X) 24.7 24.0 24.0 24 2 25.2 25,1 - -c=u
Minitua 	 .......• ....	 15.3 15.5 15.0 -- 16.6 14.0 14.4 15.0 14.9 15.9 -- Ir.
ptuya " 	 i 	 . 	

•._
.--' 0.0 0.0 ,- 0.0 0.0 0.0

.
0.0 0.0 0.0 =- ...1-,

(X) Maxima da vespera. A maxima e a Minima dos dema's postos foram lidas ás 14 horas e a íchuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hydrometrico

Estações Leitura

Differença
ern

24 horas
cm.

Estações Leitura
DIfferenç`l,

cai
24 horas'

Rio Parahyba do Sul - Dia 7: Rio S. Francisco	 Dia 7: •

Guararema 	
Jacareby 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirahy 	
Parahyba do Stil (X) 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha. 	
S. Fidéli 	

0.82
0.62
1.44
1.52
1.40
0.73
1.90

1.64
1..20
3.20

-0.08
-0.04
0.20

-0.03
-0.02

-0.15
-0.12
-0 05

Pirapora 	
S. FrancisCo 	
Januaria 	
Carinhauhá 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Cabióbó 	
Piranhas 	
Penedo 	

1.03
2.25
2.60
2.04
3.55
4.20
4.18
4.46
4.05
9.30
4.47

•	 0;OR

0:0/
-0:i0

-0:24

-0.14
-0.03

Campos 	 7.90 -0.14 Bacia Amazonica - Dia 6:

Rio Itajahy-Assil - Dia 7 Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Pbelippe 	  9 34 -9.10

Pouso Redondo (X) 	 Rio Branco 	 7.20 72
Rio do Sul (X) 	 Labréa (X) 	
Nova Bremen (X) 	 Manaos 	 25.00
Hansa (X) 	  Porto Velho 	 93.95 0.25
Aquidaban (X) 	 ltacoatiara (X) 	  „
1ndayal (X) 	
Timbó (X) 	
Blumenau (X) 	  

Parintins 	
Obidos 	
ltaituba (X) 	

6.94
6.12

0.04
"b.o2

Gaspar (X) 	  	 Santarém. 	  5.14 O 011
Ilhota (X) 	 Altamira (X) 	

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios

Rio Parahyba do Sul - Dia
Rio S. Francisco - Dia 7 -

7 - Continuará- em declinlo em todo o curso.
Continuará em dando ein todo o curso.
Nào é feita a tendencia do curso deste rio, por falta absoluta dos despachos telegraphicos.Rio Itajahy-Assti - Dia 3 -

- Estacionaiio em Porto Nacional, baixando em São Felippe e Manaus e subindo nas demais estaçõesBacia Amazonica - Dia 6 -
desta bacia.	

Sondagens aerologicas'por meio de balões photos
	

1i

Estações Hora
•

Altitudes

200 500' 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxim4 !

Fernando Noronha 	 10.00 SE 8 SE	 8 ESE	 9 ESE '8 E	 7 E	 5 NE	 5 4.60011154
Quixeramobint 	 9.30 ESE 3 E	 4 800 ina
Natal (X) 	 9.30
Olinda (XX) 	 9.30
Maceió (XX) 	 9.30
Ondina (XX) 	  9.30
Cuyabá 	 7.30 SSW 3 SE ENE	 6 NE 5 E	 1 NNE	 1 NNE	 3 9.500 nts„,;
Caravellas (X) 	 9. 30
13. Horizonte (X) 	 . .
Victoria 	

9.30
co 30 SSW 14 SSW 21 S-SW 12 SE 4 ESE	 4 - - .650

Campos .'	 9.30 WSW 2 SSW	 3 S	 2 WSW 4 WSW 5 W	 7 W	 12 WNW 14 7.200 n1s1
Mendes 	 9.30 C o ESE	 2 ESE	 2 ENE 4 - - - - 1.950m
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW 1 3 SE	 1 NNW 1 WNW 2 W	 11 W 	14 W	 15 8.100 ItYS
Rio de Janeiro 	 13.00 . .	 7 S	 7 ENE	 1 NNW 4 WNW 4 WSW 10 - .3.090 ms1
Santos 	 9.30 C ;	 0 SE	 2 NE	 4 - - - - - 1.350 insx
Curityba....... 	 9.30 NE 2 NE	 2 In1Ç	 2 NE • 1 WSW 3 WSW 10 WSW 11' W	 9. 6.900 mS:
Florianopolis 	 9.30 NW • 2 WNW 3 W	 2 NW 1 NW	 5 WSW 11 SW	 10 SW	 12 6.150 eIN
Porto Alegte 	 9..30 W WSW 4 s	 5 SSW 7 - „1.65014,1

P

,	
) I diu que nab foi recebido o despacho telegraphieo,	 r.

4R.IX.X) Indica que nào foi Jena a-sondagem, devidV a es.at trr eilCO etIt
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CO	 a..•
'Cr	 ••n•
w.4	 2.0

0.)	 Me VIta W)	 Ke 2 .
-as as	 as

1...	 g .	 -04 ,6,
ch o,,,..ci	 „,..	 o

ég	 IS	 ' C
m

Temperatura
do ar

>g

E

5

o

'Tempo e „phettomenos•

33.0
29.0

1	 •	 Ao2
B

B lo	 B
B •	 •13

13	 lo
13

lo

lo	 1	 Io
1

Ao°	 Ao°	 Ao°
Ao2	 I

lo	 1	 lo .
A	 A
1	 13
lo	 1	 lo
1

1.0

lo	 13	 Ao, ar
1	 • 1
1	 Ao _lua
1	 o	 Ao

B	 .3
B BB
1	 1
B B13 2=2
B 8	 13
B E
B B
B B
B 43 s
B B
B B	 -BOM
B B	 a
li	 E	 B

0.0 B
0.01

21.0
23.0
23.0
2.0

16.0
23.0
22.0
26.0
23.0
23.0

22.0
20.0
22.0
19.0
19.0
18.0
26.0
22.0
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MInistesio da Agricultitia - Bote.Int • digio da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 8 de maio. de 1931

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9

látstritto federal e Nietherey - Tempo: bom com nebulosidade. Temperatura: estava/. Ventos : normaes, trisa fre:ca„

;Estado do Rio de Janeiro - Tempo: bom com nebulosidade. Temperatura : estavel.

Estados do Sul - Tempo bom com nebulosidade.. Temperatura: Manter-se-á baixa á noite e estwel de dia, geadas esparsa&
mnd.a possiveis. Ventos: de sueste a nordeste, ireScoa Por vezJs.

Synopetslo tempo 43~11'440 no Districto federal, de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

.0 tempo decorres bom em todo o penedo com nebulosidade, forte por vezes. A temperatura continuou estavel. As médias das
'temperaturas extremas registradas nos postos do Districto Federal foram: =rima 256 e minima 17°4 e as temperaturas extremas da
Observatorio Daeteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 25"4 e minima 19 02, respectivamente verificadas até as 14 horas e
.ás 3 horas e 10 minutos. Os ventos sopraram de sul a oeste a principio e foram nqrmaes após, cahindo a brisa ás 11 horas e 20 minutos,

Observações sealizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)-Do dia 8 de maio de 1931
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Manãos 	 	 - - c
28.	 1.0 NE	 2	 O

- -	 30.0
Belém 	 	 -	 13	 33.0
São Luiz 	 •	 28.0 - NE	 5a	 -	 B	 32.0
Barra do Corda 	 	 25.0 -1.0 NW 	 2	 5a	 33.0
Grajahtl 	  53,9 - 25$ 	 C

60.0 0.0 26.0 2.0 C	
Sa	 -	 32.0

Therezina. 	 	 2a	 -	 B	 33.0
Fortaleza (Porangaba) 60.3 0.8 28. 	 0.0 W	 5b	 -	 1	 31.0
Quixeramobim 	  60.7-0.9 27.0 - SE	 2	 5b	 -	 30.0
Sobral 	  59.7 0.0 27.0	 1.0 C	 O	 9a	 -	 B	 33.0

27.0	 1.0 SEIguatti 	  - -	 9b	 -	 --	 --
Natal 	 	  61.4 - 26.0 - SE	 -	 -	 30.0

60.0 0.2 28.0	 2.0 EJoão Pessôa 	 	 2	 5b.	 -	 13	 29.0
Campina Grande 	  61.9- 24.0 - SE	 2	 9b	 -
Recife (Olinda) 	  61.1 0.0 24.0	 0.0 C	

26.0
O	 51) Tranq.	 27.0

Pesqueira 	  58.2	 20.0 - s	 2	 9b	 -	 1	 28.0
.Goyanna 	 	 ,. 61.4-.0.5 280	 6.0	 2	 Sb	 -	 1	 30.0
Garanhuns 	  61.7 - 22.0 - SE	 2 -	 -	 -	 26.0
F. Noronha 	  59.8 0.2 28.0	 0.0 SE	 8	 5b P. vgs.	 1 11111	 28.0

61.5 -	 27.0Maceió 	 	 - c	 O	 9b Chão	 Mo°	 29.0
P. Assucar 	  62.5 - 27.0 - NE	 2	 Sb	 -	 B	 34.0
Callegto (X)
Sant'Anna do Ipane-

ma 	 	 26.0 - SE
•rac.ajú 	 	 4 622 - 28.	 - ISE
Propriá (X)
Ondina (S. Salvador) 63.á 2. 	 24.	 -3.0 SW	 2	 9b P. vgs.	 1	 28.0
B. do Rio Grande 	  60.1 0.7 26.0 -1.0 C	 9a	 -	 13	 35.0
Caetité. 	  64.9 -	 18.0 - SE	 9b	 -	 1.11111	 25.0
Ilhéos 	  -	 24.0 -1.0 W	 2	 9b Vagas	 1	 28.0
Caravellas (X9
Ballo Horizonte.-- 63.2 1.4 19. 	 -2.0 E	 2	 2	 - 13	 28.0
lanuda. 	  61. 2.0 24.	 -1.0 E 	 5	 5a 	 -	 •B	 29.0
Theophilo Ottoni 	  63.0 1.7 21.0 -1.0 NE	 2	 9b	 -	

-	
23.0

S. Lourenço 	  66.5 0.2 9.0 1.0 C	 O L-_-='-..	 -	 =2	 25.0
Cambuguira 	

Quatro X) 	  66.0 0.1 12.	 1.0 N	 2	 O	 -	 B
06.0 1,	 16.0	 2.0 SE 2	 O - B 25.0

Passa 24.0
Poços e Caldas... 	 64.5	 -	 - SE	 2 -	 -	 B	 24.0
bala de fára 	  05.9 O.	 16.1 1 1.0 S	 2	 6b	 -	 B	 23.0
Golfas 	 762.3 -O.	 25.1	 3.0 C	 O	 2a,	 -	 13	 32.0
Catalão 	  02.7-0.3 20.0 3.0R	 í	 -	 B	 28.0
Ctiyabá 	  61.2 -O.	 20.0 3.0 C	 O	 -	 B	 30.0
Corumbá 	 61.7-0.9 18. , 4.0 C	 O	 2	 -	 13	 25.0
Aquidauana.	 . . 60.4 -1.5 19.0 1 5.0 C	 O	 5a	 B	 26.0

'
2T
vidorm 	

:...

Grpslo (iciiIii
65. 1. 0 23.	 l

	

:1:8 'O	
9a Traw.	 a	 26.9

çft- Ita-Wilialtt i rj ..	 1,. 07.6 , a 21,0	 .-.	 B	 44
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As tein;leraturas maximas verificaram-se cin Barra do Rio Grande com 350.

-- Observações - Estado do céo : em decimes de c-:.o encoberto : de 0, totalmente 	 a 10, totalmente encoberi:o ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, brim, I, incerto ;	 ameaçador ; M, mão. , Phenoinenos diversos: (0) chuva ;,

chuviscos ; 00 iievoa sccca ; 	 nevoeiro; A, granizo ; i< trovoadas com relampagos;	 relainna-ros Lati ventania ;	 orvalho ;-

	

,	 .ag, a Naceiro ; ge, geada; ks, halo solar ; hl, halo lunar ; es, corria solar ; cl, cortia lunar; ai, arco íris; bx, bom, após perturbação
t trovoada.-

As temperai-Uras minimas verificaram-se einturityba e Palmas com 40.

Os numeros indicativos da força do vento -referem-se á Escala Beauford, , de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenoninnoi é.
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2. forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0' C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica •que não foi recebido o
des;)a .:lio tcle!raphico. Os dados constantes do'presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos amimasmen sacs..

Synoi-se do tempo occorrido em todo paiz de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8.

Zona vorte - Nas 24 horas o tempo foi histavel -com chuvas esparsas, salvo em alguns pontos do' Ceará, onde se apresentou beim
Hoje, ás 9 horas i tempo apresentava-se bom nos Estados do Maranhão e Ceará, e incerto nos demais. .A te nperatura soffreu pequenc
declinio na Bailia e foi estavel no Ceará. Sopraram ventos de sul a leste com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro -- O tempo, nas 74 horas, foi bom, salvo em Angra dos Reis e Bella Vista, onde choveu fracamente á noite. A's 9 horas
4e lioj. o , tem 10 apresentava-se bom. A temperatura soff:eu ascensão em Matto Grosso e Goyaz foi estavel • nos demais Estados.
Os ventos foram variaveis e frescos; predominando', porém, os do norte e leste. 	 -

• Zona Sul -.Nas 24 horas o teinci decorrei' em geral bom, e assim continuava hoje, ás horas. A tem Ieratura foi estavel, excepto
em varias localidades da zona, onde Soff,-eu ascensão. Predominaram ventos de leste e sul com fresca Intensidade. Ge.ou peN madrugada
em Patinas, Xauxeré e Porto Alegre.

Nota - O serviço tele:Ta2hico foi bouir

Nota - A presente syno:se foi elaborada com os dados recebidos da rècle inateOrolo ilca até ás 14 horas e 30 minutos,

Discdminação das zonas :

Zona s 'orte - Estados Aniàzonas, Párá', Maranhão, Pianhy, Ceará, Rio Grande do 	 Para'lyba, Pernambu a, Ata' ,.õas, Ser-
Ppe e Bahia. Zona Centro - . EstadOs: ' Alinas Gefaes, Geyaz i Matto :Grosso ., Espirito Santo e' Riu de Janeiro. Zuna Sul - Estados

,fflap Paulo,: Paraná,. Santa Çatharina e. RioGfande;do
• . f •
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- Po.si:os-tvarrno-pinviometticos do District° Federai' •

'Maxima
Mini tua.
Chuva.

'
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	 , 	 23.9(x)
13.9

23.3
16.0

21.8
16.0

--
--•

(x) 23.8
17.8

-26.3
16.9

25,8
16,4

F26.1
17.6

-26.2	 25.
16;	 16.0

--
--

, 	 -- 0.0 0..0 -- 11.0 0.0 0-0 -GA o.o	 0.0-

(x) /4. 1axima tia vespe:a. A max.at t e a 	 iLna do t dentais pastos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hydrometrico

Dittarença
ena

24 hoi,s Estações 'Leitura
Dillerença

em
24 horas

Cm.

Rio Parahyba da Sul - Di. 8: Rio São .Francisco - Dia 8:
Guararema. 0.78 -0.134 Firapõra 	 1.03 -0.03
Jacar'hy. . 	 0.53 -0.06 Sio Francisco 	 2.24 -0.01
Caçapava 	 •	 1.33 -0.08 J anual ia 	   2.56 -0•.04
inidamonha ng aba 	 -0.03 Carinnalha 	 0.00
Guaratiagu	 	  1.44 0.04 Rio Branco 	  3.56 -0.05
Rainie 	
Barra da F. ,Tahy 	  

0.70
1.83

-0.03
0.02

Barra do Rio Grand' 	
Re.nanso 	

4..11
4.0()

-0.09
-0.18

Para:tyba do Sul (-) 	 loa: .'ro 	 4.25 -0.21
Anta	• 	 1.63 -0.04 :abrobá 	 3.95 • -0.10
-Porto	 ovo do Cu tira 	 1	 17 -0.03 Piranha; 	  9.02 -0.28
S. 1 3.13 -0.05 Pene.i0 	   4.33 -0.03
Campos 	 7.72 -0.13

Bacia Amazonica - Dia 7:
Rio Ita:ahy-Assti - Dia 8: Cruzeiro do SAI 	 6.26 0.49

Pouso Rad ando ( () 	
Sto Felippe 	
Rio Branco 	

9.30
7.50

-0.04
0.03

Rio do Sil ( ) 	 P. Nacional 	 4.00 6.00
Igaia arAdi;i ( ,). 	 Maná(); 	 25.85 0.25
Halita (Á) 	 Po..to Valho 	 93.69 -0.27
Aquidaoan (	 	 Itacoatiaa (X) 	
tudayal (	 ) 	 Pazinti as 	 6.93 0.03
Thub . ( Z) 	  Obidos.	 	  6./4 0.02
B1u.ne3an ( t) 	 C. Araguaya 	 6.52 -0.08
Gaspa.- . ( .) 	
Ilhota ( .) 	

Sa darem 	
Altamira ()(..) 	

5.16 0.02

Estalo e tandencia do nival das aguas dos rios
- Co v. i .:alta em daclinio em todo o Curso.

- Continuará em dxliaio e:n todo o curso.
Nao é f Ata a tent:azia iri car3a d ;te. rio, por falta absoluta dos despachos telegraphicos.
Baixando 2.11 Sio Felippe, Porto Velho e C. da Aragutya, estacionado em Porto Nacional e subindo

g	 Soadagns aerologicas por MAIO de balões pilotos

Estaç5es Hora
Altitudes

2)0 503 1030 1500 2000 3000 41300	 1 5000	 1 Maxitr.a

Fernando Noronha (Á:J.)
Quixáramobi gn (Á

10.h.
9.3)

Natal 	
Olia ia 	
Macei e ((.) 	

9.30
9.J3
9.30

SE
StsE

7 SE	 2
SE	 8 SE 9 SSE 8

750ms.
1.950ms.

OnlinuE(( .). 	 9.30
Cuyab	 .....
Cara ./ Alas (.) 	

7.33
9.33

2 E	 2 NE 5 5 NNE 6 NW ( SSW 3 WNW 9.650 ms„
B. Horizont,: (Á) 	
Victoria 	 .	 .	 .
(a.upos .....
Mend .s 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janei.-o 	
Santos 	
Curityba 	

'Florianopolis (.) 	

9.3)
9..3)
9.39
9. á
9•3)
13n.

9. 3)-
6. 3 )

SSW

C
NE
SS3.
C
NE

8
ti

2
4
O
3

SSW 10
S	 9
C	 O
E	 3
ESE	 4
E	 4
`NE	 5

SSE

NE
LM:
ENE
NE

8
a
o

3
6
2

SE
W. W
ENE

SSW
NE
NNE
NNE

7
1	 -
2
1
4
3
5

WSW 6
SE	 2

NNE	 3
NNE	 4

NW	 4

SW
-
-

s
SSW

7

1
2

-
WSW 2
WNW 2

WS-W .8
w 5

`- 3.100 ms.
- 2.500 nts.

1.450 rim:
6.150 msf
8.000 m,t''!
1.650 nts.
2.700 ms,,,

orto Alegre (XÁ) 	 9.30

• (X) indica que não foi recebido o despacho teIegraph•co.
WC) Indica oue não foi feita a sondavin, devido a estar o céo enconca.%

Rio Para'ayba do Sul - Dia
Rio São flaacisco - Di 3
Rio itijahy-A - Dia ; -
131.:11 A natnnic - Di.t 7 -

na3 de..tai.; estações s12St1 bacia.
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Minis1erio da Agricultura -BoletiM dilui° da- Directoria de Meteorologia 	 Ifio ci2 Jitiiio -1. U. do Brasil
Em 9 de maio de 1931

• Previsões para o pe'riodo de t4 libras do dia 9 ás 18 hora3 dó dia 10 	

.

District° Federal e Nictlieroy - Tempo Bom com nebulosidade. Temperatura Estavel á noite e ligeira ascensão -de dia. Veii.
tos: Norrnaes. •

Estado do Rio de Janeiro .--Tempo : .Bom com nebulosidade. . Temperatura: Estavel á noite e ligeira acensão de dia.
Estados do Sul Tempo : Bom com nebulosidade; nevoeiros esparsos. Temperatura : Estavel á noite e ligeira ase.ensão de dia.

, Ventos : Dosuéste- a norde3te...frescos no extremo.

Synopse do. tempo oecorrido no District° Federal, de-14 limas -do dia 8 ás 14 horas do dia 9

O tempo decorreu bom todo o periodo; :: com nebulosidade forte a principio. A temperatura continuou estavel. As médias das
temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal foram: Maxima 26.8 e minima 15.6 e as registrada; no Observa,
torio Meteorologico da Avenida das Nações: Maxima 26.6 e minima 18.2, respectivamente registradas ás 12 horas e 55 minutos e ás

horas e /0 minutos.. Os ventos sopraram de sul a leste a principio e do quadrante norte.
é

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenvich) do dia 9 de inalo de 1931 • Observações das 24 horas plecedentes
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àlanzios (X).. 	 ; 
Belém (K).	 	
São Luiz (X) 	
Baira do Corda (X) 	

Grajalui (X), 	

Thetoina 	 •-

,

760.3 0.3 26.0
1/4	 ,

0.0 C
-

•	 o
Fortaleza	 (Poianga-

ba) (X).  -
.

Quixerainobini (X) 	
Sobral (X) 	 .
Ignatá (X) 	
Natal (X) 	 .
João Pessiia	 (X) 	
Campina Gr:m(1,1 (X)
Recite (Olinda) (X) 	
Pesqueira. (X) 	 -	 ••
Goyanaa (X.) 	
Garanhuns (X) 	
Feri;. Noronha 	 59.6-0.2 27.0 '. -1.0 E 5
Maceió (X) 	 .
Pão de Assucar (X) 	 i
Collegio (X) 	 -
Sant'Anna do 'pane-

ma (X) 	
. -

Araeajá (X)  ' 	 f	
Piopriá (X) 	
Ondina (São SalVa-
•	 dor)(X) 	
B. do Rio Grande (X	3`r
Caetité (X) 	
Ilhéos'(() 	
Caravellas (X). ..; 	
Bello Horizonte '. 	 63.6 0.4 18.0 -1.0 NE 2
lantim ia 	 '	 -	 - - 62.0 0.5 24.0 •	 0.0,E 5
Theophilo ()doai. ,.. 63.4 0.4 20.0 -1.0 SE 2
São Lhurenço 	 . 65.5-1.0 0.0 0.0 C ti
Cambuquira 	 65.0 -1.0 16.0 0.0 E 2
Passa_ Quatro 	 66.5 -0.5 12.0 ...	 0.0 SW 2
Poços de Caldas: 	 64.9 0.4 17.0 ,	 1.0 E 2
Juiz de Rira' 	 • 66.6 0.7 12.0 -4.0 N	 • 2
Goyaz 	 . 763.5 1.2 23.0 -2.0 E	 . 2
Catalão	 I ' 63.2 0.5 19.0 -1.0 NE- 2
Ctiyalp	 -	 i 	 •
Corumbá	 , •	 59.5

59.6
-1.7
2.1

23.0
20.0

3.0
2 O

C
C

C

12
Aquidauana  •	 . 59.0-1.4 21.0 -2.0 C e
M. Grosso (fechada).
Vietoria... 	 65.7. 0,0 . 24:0 1 ..0 W "
C. Itapeinitim 	 --, 67.1 = 0.5 19.0 -2.0 C

2a
2a
9b

o
o
2a
9e
9a
o
o
o
o

2a

13 24.0 13,0 0.0
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32.0 19.0 0.0
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0.0
•. 0 0
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Temperatuta
do ar Tempo e phenomenos

32.0 23.0 4.0 Aot

28.0 24.0 31.0 lo

•
•n••I

m
--"c5

(1

C



9269. '5F: rt(1- fira 5
	

flTtJ11fl OFFIMAT,	 •Juiello de' 1-931_

Obsérvações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwtch) dei dia 9 :te maio eLs 1931
.	 •	 •

Observações' elas 24 horas preCedentes
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2
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66_1
66.1
66.6
68.1

66.0
66.6
66.0

-0.7
-0.3
0.0
0.2

0.2
0.0

-0.6

19.0
21.0
17.0
12.0

15.0
15.0
24.0

-1.0
2.0

-3.0
-3.0

-3.0
-2.0

1.0

NW
C
C
C

E
N
N

2
O
O
O

2
2
2

2b
2e
2a
2a

Chão
-
--
--

-
-
-

B
13
B
B

25.0
26.0
26.0
22.0

24.0
21.0
24.0

18.0
15.0
12.0
9.0

13.0
7.0

17.0

0.0
0.0
0.0
0.0

0.0
0.013
0.0

B
13
13
B

1	 .1

B

B
13
B
B

B
B

B=0"
13
B
B

-2 - 2 B
21)
0

B
13

13	 •
B

67.4 0.6 20.0 0.0 S 2 2b Chão B 25.t 16 O 0.0 13 B B
64.8 -0.6 14.0 -2.0 SE 2 - -- - 22.0 12.0 0.0 B 13. ES
64.9 1.5 21.0 1.0W -	 2 2a P. vg$. B 24.0 16.0 0.01 1 B
63.4 -0.2 18.0 0.0 SE 2 O - B 26.0 12.0 0.0 B B B
63.4 -0.2 18.0 1.0 NE 2 0 - 13 26.0 14 O 0.013 E. 13
63.5 1.7 17.0 2.0 C 0 CI - B 24.0 9.0 0.08 B le.„T
63.7 0.8 18.0 1.0 NE 2 O -- B 24.0 12.0 0.0 8 B B
66.5 3.3 12.0 5.0 NE 2 5b - 1 19.0 10.0 0.0 B B 1
65.1 -1.9 21.0 5.0 SW 2 2a Chão. B 25.0 13 O 0.0 B B 13
64.1 -1.5 13,0 2.0 E 2 5a - B 17.0 8 0 0.0 B - B
- - 10.0 -1.0 E 2 9b - I 24.0 5.0 0.01 1„ 1
64.4 -2.5 19.0 3.0 C 0 2b Tranq. B 22.0 16.0 O O B B B
63.5 -- 12.0 -- NE 2 9b -- 1 19.0 -- -- B 1 It2,..
67.7 -- 11.0 -- C O O -- B 20 0 6.0 0.0B B B
63.5 -3.2 18.0 2.0 SW 2 9b Chão. I 22.0 16.0 0.0 13 B 1
64.6-2.5 11.0 3.0 C O 9b - 1 20.0 9.0 0.0 B_._-- 2.B

g =63.8-2.4 13.0 -1.0 E 2 =2 •	 --

/

20.0 10.0 0.0 B B==== 2
65.0 -2.1 14.0 2.0 N 2 -- -- -- -- -- -- --
62.5-2.6 13.0 2.0 N 8 9a -- -- -- -- --

/ --

Capital Federal 	
'Campos 	
Parahyba do Sul 	
Friburgo 	
Petropolis (fechada) 	
Rezende. 	

Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinha' 	
Faxina 	
Campinas 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	  .
nerval 	
S. Francisco 	
Porto Alegre 	
Untretavana (X) 	
S. 1 u'z Gonzaga (X) 	
Sant,. victoria . 	
Montevideo 	
Buenos Aires 	

As temperaturastemperaturas maximas verificaram-se em GoyaZ com 33°3.

As temperaturas minimas verificaram-se ent Passa Quatro e Palmas coal 50.

Observações- Estado do eéo em decimos de céo encnsrto, ds 0, total.ne 	 ns3 - a 1), tot tintam. t encoberto; a) nuvens
abas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tampa	 t3, bont '• 1, incsrto; .A, a nenador ; M, lo.	 .to.rie..tos divs.rsos: (0) chuvas

chuviscos; 00 nevoa secca ; nevceiro ; 4 granizo ; (< ;rovollt; coa rsla a?a ;03; NI ralam:3140s ; _telt venaaia ; or-
valho; ag, aguaceiro ; ge, geada ;-Trs, halo solar ; td, halo lunar : C3, Cl."5.1 solar; cl, corJa laser ; ais arco iris ; t, trovoadas
hz, bom, apés perturbação.

Os nurneros indicativos da força do vento refere6-se á Escala &taifas', i. J cal a; a 12 taf 13. A deasif ala dos phsnornenos
é expressa pelos expoentes O, fraco, e 2, forte.

Nota - A 'pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel d3 mie a á raii1i1x nor na:. X in I tct 	 111 icti recebido
o tlespac.,o telegraphico. Os dados constantes do presan:e boletim estio SUjCliO3 á resSeice;lo pel masat meni.123.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 8 13 J :10a3 do dia 9

Zona Norte - Não é feita a synopse desta zona devido a deficiencia de inforsi ações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas oi bom, tendo todavia choviscado em Utiarity, Pyrenopelis e Fortaleza. Hoje ás 9 horas
o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel em Minas Geraes, declinou em Goyaz e t stado do Rio e soffreu accentuada
ascensão em 1Mb° Grosso. Os ventos foram variaveis, tendo predominado os de leste com fraca intensidade.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas ;o1 bom, salvo em Castro e Avaré onde choviscou. Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se
nom. A temperatura soffreu lipeiro declinio em S. Paulo e forte ascensão nos restantes Eztaios. Os ventos foram variaveis e fracos,

I tendo reinado calmaria em diversas localidades desta zona.

Nota - O serviço telegraphfoo foi bom, sal% o o do NO-rte que foi mo.

Nota - A presente synOpse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas e 30 , minutos.

Discriminação das zonas : lona norte -Estada: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauay,.-C2ro- i, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alágões, Sergipe e Bailia, Zona ceniro - Estados: Minas Genes, Goísz, àlai.o Grosso, Eapirito Santo e 'RIO .do
-jan:iro.. 9Lxu1	 stmlos; São PasUa, Paíeta 1, Saiu& CAtligrinx e Rio Grande do Sol.
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(X) Maxim da vesper.a. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 borá e a chuva as 7 horas de hoje.
Serviço hydrometrico I

Estações Leitura
Differençà

em
24 horas Estaçõ 23 Leitura :'

.1
Differença

.: 24 .iliolr. a s
em.

Rio Parahyba do Sul - Dia 9.
Guararema 	 0.76 -0.02

Rio S. Francisco	 Dia 9:
Pirapóra 	 Loa 0.00

Jacarehy 	 0.55 0.00 S. Francisco 	 2.20 -0.04
Caçapava	 	 1.33 0.00 Januaria 	 2.55 0..0(1
Pindamonhangaba 	 .1.44 -0.05 Carinhanha (X) . 	
Guaratinguetá 	 1.40' -0.04 Rio Branco (X) 	
Rezende 	  0.63 -0.02 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirahy •-• 	  	 1.83 0.00 Remanso (X) 	
Parahyba do Sul (X) 	 Joazeiro (X). 	
Anta 	   1.57 -0.03 Cabrobó (X) 	
Porto Novo do Cunha 	 1.00 -9.17 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	  	 2.93 -0.25 Penedo (X) 	
Campos 	 7.64 -0.C8 Bacia Amazonica - Dia 8

Rio Itajahy-Assú --- Dia 9: Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipp' (X) 	

Pouso Redondo 	 1.50 0.10 Rio Branco (X) 	
Rio do Sul 	 22.5. -0.15 Porto Nacional. 	 4.00 0.0(}
Nova Bren:en (X) 	 Manáos 	 25.0 T 0.05	 •
Hansa 	 1.14 -0.05 Porto Velho 	 93.83 0.14
Aquidaban 	   1.10 -0.28 C. Araguaya 	 6.42 -003.
Inday a 	 1.60 -0.08 B: V. "focantins (X) 	
Timbó. 	 0.38 -0.03 Obidos 	 6.17 0.03
Blumenau 	 O 82 -0.18 Itaituba (X) 	
Gaspar ... 	
Ilhota.... 	

2.00
2.40

-0.32
-0.30

Santarém 	
Altamira (X)	 	

5.18 0.02,

..Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Parahyba do Sul - Dia 9 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 9 - Continuará ein declinio em todo o curso. 	 /Rio itajaby-Assú - Dia 9 - Continuará em.declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 8 - Estacionario em Porto Nacional, baixando em Conceição do Araguaya e subindo nas demais Estações•

desta bacia.
Sondagens ae.rologicas por meio de balões Pilotos

o
	

Altitudes

1 2.000
	

3.003
	

4.000
	

5.000 Er Maxima

del

-
SW
W

..NNW

(XX) Indica quÇ	 7Ueit4. A ia..ndagem, devido g ou •;n

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphica, 	
epoDerfir.r

)-.

Estações Hora
200	 i '530 1.000	 1 1.500

Fernando Noronha (X). 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X). 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	   7.30
Caravellas (X) 	 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30
Victoria (X).	 	 9.30
Campos (X) 	 9.30
Mendes 	  9.30 NE	 6 NE	 9 NE	 9 N	 5
Rio de Janeiro 	 9.30 NNE	 3 NE	 2 ENE	 2 NNW 2
Rio da Janeiro.	 	 13.00 ESE	 2 SE	 2 NW • 2 NW	 4
Santos (X) 	  9.30
Curityba (XX) 	 9.30
Florianopolis	 	 9.30 NNW 5 j NNW 8 NNW 8 NNW 4
Porto Alegre (XX) 	 9.30

NE 4
NNW 3
NW 3

5 W
-

WNW
2.100 mst?4,
8.4O0 mg.

4 W	 11 W	 144 "6.000 01.54



-

Observações re,aii-p.adis is 9 hoça; (E h. de Greencvich) do dia 10 de maio de 1931 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar Tempo e phenometiosTemperatura VentoPresslo do ar

Estações
"O

._•

rrj

c

C

- . 11:111-`
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	 1,1 \11!(1	 1 1.'1;111.11.	 .111111111

Di nricto Fed
fresco; por vezes.

Estado do R.
; Estados do

HO-Rio Grag.de.
possiveis.

.	 - - •	 -r	 1"):,	 11

d n ario da Directoria de Me.te grologia do Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 10 de maio de 1)31

Pre',1 ;Cie; para o periodo de 14 horas do dia 9 ás 18 hmas do dia 16

e Niciheroy - Tempo : Bom com nebulosidade por vezes forte. Temperatura: Estava. Ventos : Variavas •

-- Tempo : Bom com nebulosidade por vezes forte. Temperatura: Estava.
- Teapo : Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura : Estava até Santa Catharina e entrará em decliniu

: mr ;:triztveis ; -predominara() os de sueste a nordeste até Santa Catharina e de sul e oeste no Rio Grande, rajadas

;,,i)se do tempo occorcitto no District() Federal, de 14 hora; do dia 9 ás 14 horas do dia 10
•	 O tempo decr,re	 ' In todo o periodo. co ,n o céo limpo á tarde e á noite e com nebulosidade forte por vezes hoje ; pela manhã .
houve nevoeiro alio. A Lem,lecaitira continuou estav el. As 'nédias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto
detal foram : maxin ra II 7 e as restradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxitna 26.3
e minima 17.6, respec r i,-itm ente, verificadas ás 12 horas e 35 minutos e ás 8 horas e 50 minutos. Os veatos sopraram de sul e de norte

; havendo periodos de

Manáos 	
Belém (X.)
São Luiz (X) 	
Barra do Corda_ ; ( O 	
Grajahã (X).	 	
Therezina (Á). 	
Fortaleza (Pol-aagatia)
(Juixerarnobint ( .), 	
Solmil (X) 	
Ig-uat I ( c) 	
Natal (c).	 . 	
João Pess6a
Campina Graud e (X)..
Recife (' )linda) (()	 ..
Pesotiel.-a (Á) 	 	
Goyanna ( c) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando . Noronha...
Macei a ( X) 	
Pão de Assuem- (X) 	
CoIlegib ( Q. 	
Sant'Anna	 do Ipane-

ma () 	
Aracak, ( 9 	
Ifroprid ( X) 	
Ondina (S. Salvador)

1	 I

r:).9

60.2

-

0.6

28.0

27.0

29.0

27.0 1 0.0

C

SE

E

2

5

Sal

96'

56

56

-

P. vgs.

32.0

31.0

30.0

27.0

22.0

22.0

22.0

26.0

0.0

0.0

0.0

3.0 lo

El

11	 El

	(x)	
Barra do Rio Grande

	

! (X) 	
Caelité . (X) 	
Ilhéos. 	 24.0 SW 2 I	 I9b Vagas 28.0 21.0 0.0 1
Caravellas (0) 	
Beijo Horizonte 	 63.2 -0.4 18.0 0.0 NE 2 O	 ;B 25.0 12.0 0.0 13 II
januaria	 	 61.0 -1.0 24.0 0.0 C O 2a	 jEl 30.0 19.0	 ((. 0 8 El
Theophilo Ottoni 	 63.2 -0.2 17.0 -3.0 SE 2 2 28.0	 14.0	 - II
São Lourenço 	 64.4-1.1 13.1) 4.0 C 0 - 2 24.0	 7.0	 1.08 13
Cambuou ira. 	 63.6 -1.2 17.0 1.0 SE 2 2a' 24.0	 10.0	 0.0 11 li
Passa	 Quatro (X)....
r'Rços de Caldas 	 63.7 -1.2 17.0	 0.0 NE 2a	 .8 24.0	 9.0 0.0 11 1B
Juiz de Fóra . 	 65 4 0.6	 12 O	 0.0 21	 2a'	 til 23.0	 9.0 0.0 11 13Govaz 	 7.1 -1.4	 21.0	 -2.0 C 0 .	 O 13 31.0	 17.0 0.0 H

((aláo .	 	 61.4 0.2	 19.0	 0.0 E 2:	 Cl " 27.0	 14.0	 0.0 El R
uyabá, 	? 5,1 .4 -0.1	 25.0	 2.0 C O 33.0 21,0	 0.0 H
otainibi (X) 1 	

Atiptidnoa4a.. 	 - 	 58.3 24.0	 3.0 C -	 513,-	 8 32.0- 19.0	 0.0 13_ IS
M. Grosso (fechada) 	
,Victoria (X). 	

113e. do Hanemirim...,. GG'.0 -1 1 20.0 1.0 C O 1 27.0 11.0	 0.08
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Temperatura

-doar
-su

Tempo e . »1211ffifliffei10$ !

..••••••

'EstaçÕrs .

64.2 -1.9 19.0 0.0 N 2 5b Chão B
64.6 1'.5 22.0 1,0 C	 -.* •	 0 2e - B
65.4-1.2 16.0 -	 -I.' -;C	 - 0 2a - B *
67.3-1.8 13.0 1.0 C ' O 2a B

64 3 -1.1 14.0 -1.0 C Õ2 -	 - 7---- 2‘
Sa 1365.t1 -1.0 :15.0 0.0 N 2 -

64.3 -2.1. 23. -1.0 NE: 2 2a Chão ' B	 .
64.9 -2.5 .	 21.1 1.0 S , 2 2a Chão B
63.7-1.1 14.0 0.0 E : 22 -

9a B -62.9 -a.0 . 20. -1.0 C: r 0 P. Vgs •
62.4
62.9

-,1..0
-0.5

„10.
22:0.

1.0
40

C .',
NE

0
5

Sa
'O ••	 -•

B .
B

62.2-1.3 17. 0.0. C . O. Sa B
62.1 -1.6 18.11 0.0 NE 2 -	 5a - B
65.1-1.4 14.1 2.0 SE 2: 9b - • Mot
64.7 -0.4 18. -3.0 C. G 9b Chão - Mo°
64.6	 0.5 13.0 0.0 NE, 2 '.	 9b ...... Mot
63.6 - 14.0 4.0 N, 2* 9b •	 --. I
62.0 . 2.4
03.2-0.3

18.0.
13.0

-1.0
1.0

N'
E •

2
2

9b
9b

P. vgs.
.	 -

M :-:
I	 ..

66 6 -1.1 12.0 1.0 C 0 Se - • B	 • .
63.4	 0.1 18. 0.0 NW 2 .9b Ch

.
ão Mot
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27.0 18.0 0.0 B B
29.0 16.0 0.05 B
25.0 13.0 0.0 B B
22.0 6.0 0.0 B B

25.0 12.0 1.0 B
22.0 6.0 • -0.0 B
25.0 18.0 0.0 B B
25.0 16.0 . 0.0 B
24.0 11.0 0.0.B . B
23.0 :16.0 ""	 0.0 B B.
27,0 .13.0 0.0 B
33.0 12.0 - 0.0B
27.0 11.0 0.0 B
25.0 13.0 0.0 B	 .13
22.0 14.0 0.0 B
25,0 16.0 1.0 B
22.0 13.0 14.0 B
23.0 10.0 5.0 I
24.0 17.0 2.0 B
22.0 12.0 16.0 B
24.0 10.0 - 0.0
23.1 17.0 0.0 B
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,
seiV-a-çEeí realizada ií -9-11O-ras (1"2- 1i."-a -(Ireeii*:rdh) . Vei "dia 10 dê inalo dê VIM Observações das 24 horas-precedentes

api:al Fed 2rat . 	
amps .. 	

P raVba do Sul 	
Fr bar o 	
Pctropolis (fechada) 	
• zende 	
Ther.ao ,o lis. 	
Cabo F.-io 	
Angra dos Reis 	
S. Paulo...	 ..... 	
S n'os, 	
I lb ;irão Preto . 	
S. C. do Pinhal..
Faxna 	
Campinas 	
Curityba 	
Paranaguá. 	
G earapuava 	
Palmas. 	
Florianopolis 	
Lages 	

• Herval 	
S. Francisco 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X)
S. Luiz Gonzaga (X),
Santa Victorla (X) 	

' Montevidéo 	
Buenos Aires (X) 	

As temperaturas maximas verificaran;se em Cuyabá, com 339.
-

As temperaturas minimas verificaram-se em Friburg,o e Theresopolis, com 600.
,	 .

Observações - Estado do céo: em decimas do céo encóberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas, e) englobadas, b) baixas. Estado do tempo: -- B, bom; I, incerto, A, ameaçador, M, mag. Phenomenos - diversos:-'(9) chuvas

chuviscos ; 00 nevoa seca; --=""--" nevoeiro ; 4 granizo ; • trovoada com relampazos ; < relampago ; _illll ventania ;, _(;2 , orvalho.;
ág, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, cot-6a solar , ; cl, corõl, lunar ; ai, arc3 iris. Bx, bom após- perturbação";
1. trovoada.

•
Os numeros indicativos da força do vento reterem-se á Escala .Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos

expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota -- A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C, ao nivel do mar e á gra/idade normal. X indica que não foi recebida. •
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente-boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas de dia 9 ás 9 horas do dia 10

Zona Norte -Não é feita a sinopse da presente zona, devido a falta de despachos telegraphicos.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, decorreu bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura sonreu . aseensan nO
Estado de Matto Grosso e foi estavel nos demais, excepto em raros pontos de Minas, onde soffreu pequeno declinio. -Os ventos prek)..
minaram de norte a leste, fracos, tendo reinado calmaria em varias localidades do Estado do Rio.

Zona Sul - Nas '24 horas o tempo decorreu bom em S. Paulo ; no Paraná e em Santa Catharina foi bom até ás 18 horas, ter141,0
se perturbado com chuvas e trovoadas no resto do periodo. Hoje ás 9 horas o tempo-era bom no Estado de S. Paulo e -pe pturbado card
chuvas e trovoadas esparsas nos demais:A temperatura foi estava!, excepto em uma Outra localidade de S. Paulo onde soitrewasteas0(
Sopraram ventos de norte a leste, em geral fracos.. - Não é feita a synopse do Rio Grande devido a deficiencia dos despachos •te1
graphicos.

Nota - O serviço telegraphico foi regular, excepto o do norte que foi mão.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas e 30 minutes. .

Discriminação das zonas: Zona , Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, PiaiPiy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahy.b
Pernambuco, Magias, Sergipe e 'Balira. Zona Centro ;- Estados: Minas, Gemes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e 1/Iij cle. à
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio • Orande do
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Posto thernio-pulvionietricos do Distrii:tO.Federal •
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O

MaxiMa. '. 25.9 (X) 25.2 26.9 - (X) 25.6 28.6 28.0 28.2 29.4. 27.9 -
Minitna 	   15.7 15.6 15.9 - 17.6 12.8 134 13.4 15.7 16.8 -.Chuva 	 0.0 0.0 0.0 - 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 -

(x) Maxima da wes;;era. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas'ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hydrometrico -

Leitura
Differença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
em.

-
Rio Parahyba do Sul - Dia 10: Rio S. Francisco - Dia 10:

:luararerna 	 0.74 -0.02 PirapOra 	   1.00 0.00
'acarchy 	 0.52 -0.04 S. Francisco 	 2.20 -0.04
.?._açapava 	 	 1.28 .-0.08 Januaria 	   2.50 -0.06
?indamonhangaba 	 1.3S -0.06 Carinhanha (X) 	
Juaratingueta. 	 1.40 -0.00 Rio Branco (X) 	
-1-Zezende 	 0.69 0.01 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirahy 	 1.84 -0.04 Remanso (X) 	
Parahyba do Sul (X) 	   Joazeiro (() 	
Anta. 	 	 1.55 -0.02 Cabrobõ (X) 	
porto -Novo do Cunha 	 	 1.15 -0.02 Piranhas (X)  -

.	 2.90 0.00 Penedo ('o).. 	
Jampos 	 	 7.60 -0.04 Bacia Amazonica - Dia 9:

Rio Itajahy-Assu - Dia 10: Cruzeiro do Sul 	
S. Phelippe. 	

5.93
6.99

-0.05
-0.05

Pouso Redondo 	 	 1.30 -9,20 Rio Branco 	 6.55 -0.45
Rio do Sul 	 	 2.19 -0.05 P: Nacional 	   4.00 0.00
Nova Bremen (X). 	 Manáos.. 	 25.00 -0.81
Haasa 	 	 1.09 -0.05 Porto Velho 	 93.78 -0.05
Aqui-laban 	 	 1.08 -0.02 Itacoatiara (X).	 .. 	
Indayal 	 	 1.53 -0.02 Parintins 	 6.95 -0.04
Tin16.1). 	 	 0.35 Obidos 	   6.15 -0.02
Blumenau 	 	 0.84 0.02 ltaituba (X) 	
Gaspar 	 	 1,90 -0.10 Santarém 	 5.14 -0.04

., 	 	2.35 -0.05 Altamira (X) 	

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Kiu Parahyl:v.i	 Sul - Dia 10 - Continuará em declinio eia todo o curso.
Rio São Franciset:. - Dia 10 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Itajahy-Ass,i - Dia 10 - Continuará em de:linio em todo o.curso.
Bacia Amaz,,T.,:) - Dia 9 . - Eátacionado em Porto Nacional e baixando nas' demais estações desta bacia.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes

300J200 500 10:50	 1300 2003 4000 5000 Maxima

Feriurido Noronha( 1.1 1 	 lis.
Quixeramobim 9.39
Nu:1 (	 	

ida (
)	 (	 	

9 30

9.30
(	 	 9.31i

Cuvatri
Ca 'ravellas	 (() 	

7,30
O 30

NE, NNE 9 NNE	 9 NNE NNE	 6 2.000 ms.

B ll	 Horizonte 9.:g)
9.3, 5 SSW 2 2 ENE	 1 - - - - - 1.450 nig.
9 . 30 N 3 NNE 4 4 NNE 7 WNW 1 W 7 lVSW 4 WSW 12 8.550 uns.

1;i•-•",

1 12 iro	 	.ja
3.31
9.30

ENE
NNW

5
2

NE
NNE

7 NE	 7
ENE	 2

NE 2
1

NNW 2
W	 3

SW
SW

6
7

W	 8 W	 8 6.150 ias.
3.300 ms.

.d	 ia teiro 	 13	 lis. SE 2	 SE 2 WNW 1 2 WS W 4 SW 7 3.960 ms.
9 $0 E 2 NE 3 6 NNW 6 N	 3 W WSW 2 4.200 ms.

C	 .- . ,y1)	 ((X).	 	

(X\ 0.30
l'	 c.	 A1.4ue.	 (.() 	 9.30

-

"(X.) Indica qiz ;:j14--# foi recebido o despacho telegraphico.
(“) Indica gu:. rz-:“., foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

' • •	 : •

n .;ttà`,



Tempo- e -phenomenoS

gr,l.sta- , iseirn. 5 _ eFlt.: 1 i; (10 4231

Previsões para o penedo de 14 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12
District° .F.e.deral e Nktheray T.entpo: _Boni COU1 nebulosidade, lorte -por .31.022.5-. -Tempe.ratura: Estaval. Si-cotos,: Alatianis,

gsredorninando os do quadrante norte, frescos por vezes.

Estado do Rio de janeiro - Tempo: COrnicom nebulosidade, forte por vezes. Temperatura: Estavel.

i'Estados do Sul - Tempo : Bom, passando a instavel em Sio Paulo e perturbado nos demais Estados, chuvas e trovoada. Teta,
peratura : Entrará em declínio progressivo accentuado no Rio Grande. Ventos: Vai-laveis, rondando para o sul em S. Paulo, e 44o qua.;
mirante sul aos .dentais Estadas; rajadas frescas. 	 -

Nota - De honrem para hoje a temperatma declinou sensivelmente em parta da Argentina, devendo o Rio Grande do SuVdentro
de 24 trotas, experimentar ideatica n baixa thermometrica.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal de 14 horas dó dia 10 ás 14 horas do dia 11
O tempo decorreu bom durante todo o periodo. A temperatura se conservou estavel. As médias das temperaturas exlrenías obser-

vadas nos postos do District° Federal, foram magima.29.1, e mínima 17.0 e as registradas no Observatorio Meteorologia° da•'Nvenida
das Nações foram : maxima 27.7 e minima 19.0, respactivamente verificadas ás 13 horas e 10 minutos e 6 horas e 45 minuto„.4.1s
tos predominaram de norte a oeste fracos.

-	 . •	 •
Mialsterio da Agricultura -Boletim titulo-Ida Directoria .de .bletxrrelistilt Rionit janeiro -- E. U, do 13r.,sí

Em 11 de ma¡o de.1931 . • 	 .,
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-Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwichf do dia 11 de maio-del.931

Estações E
cci

E m m 0

0
a5

'E a) ',"r

o

ect

=0

" Manãos (X) 	
Belém 	 	 7:.8.6 23 . 0
São Luiz	 ...........	 .58.8 27.0
Barra do Corda 	 	 57.4 25.0
Grajaliú (X) 	
Therezina.	 	  •	 .	 59.4 25.0
Fortaleza (Porangaba) 	 53.5 1.6 27.0
Quixeramobim 	 	 61.1 26.0
Sobral 	 •	 59.0 25.0
Iguatú 	 	 S9.5 27.0
Natal 	 	 61.1 28.0
João Pessõa 	 	 59.8 -0.1 26.0
Campina Giande 	 	 61.2 23.0
Recife (Olinda) 	 	 69.7 24.0
Pesqueira 	 	 57.8 22.0
Goyanna 	 	 61.5 27.0
Garanhuns 	 	 69.7 .22.0
Fernando Noronha 	 	 53.2 -1.0 27.0"
Maceió 	 	 C-0". 1 28.0
Pão de Assucar 	 	 61.9 26.0
Collegio 	 	 - 28.0
Sant'Anna	 do	 Ipane-

ma. 	 	 -
Aracajú 	 .	 61.6
Propriá (X) 	 - 
Ondina (S. Salvador).	 61.5
Barra	 do	 Rio . Gran-

de 	 	 	 59.5 27.0
Caetité 	 	 - 64.4
111-réos 	 	 65.8
Oaravellas (X) 	
Helio Horizonte. 	 	 61.9 -2.3
Januaria (X). 	 :Theophilo	 Ottoni..	 61.1 -2.1
São Lourenço 	 	 64.1 -0.3
Cambuquira... 	 	 62.5 -1.3
Passa Quatro 	 	 63.0 -
Poços de Caldas 	 	 62.5 -1.2-
Juiz de Fora 	 	 64.4 -1.0
Goyaz 	 	 760.6 3.5
Catalão 	 	 60 9 -2.4
Cuyabá 	 	 58.5 -0.9

. Corumbá 	 	 59.1
Aquidauana... ......	 58.0 0.3
M:Grosso çfechada) 	
Victoria.......„ 	 ,
C. Itapemirim, 	

5 . 8	 25.
23..0

2	 9b Vgs.

2 2g -
5	 9b
2	 9b Vgs.

5b
0	 2
2	 2a
2	 O'.
2	 2a
2	 2a
2	 9a
2 O	 -
O	 9a

5bk
9b -

;	 OÀ.
-

2

11••n

13

A
1

1
io

Moo	 29.0 .23.

B.

	

26.0 13.0	 0.0 13

	

27.0 17.0	 0.0 B

	

26.0	 9.0	 1.0 13

	

26.0 12.0	 0.0 B

	

25.0	 9.0	 0.0 B

	

.24.0 12:0	 0.0 B

	

24.0 11.0	 0.0 B

	

33.0 16.0	 0.0 13

	

26.0 130	 0.0

	

55.0 22.0	 0.0 1

	

22.0	 a
• 33.0 20.0	 0.0 13

	

23.0 21.0	 1.0-1
LM)

33.0 23.0
32.0 24,0
32.0 20.0

28.0 18.0
31.0 20.0
20.0 17.0
28.0 26.0
29.0 22.0
33.0 19.0

22.0

33.0 19.0
29.0 22.0

25.0 22.0

33.0 18.0
24.0 13.0
28.0 22.0

1.0 B
0.08
0.0 B

3.0 1 o

0.0 B
0.0 B-
00 B
0.0 B
2.0 B
0.0 1
2.0 B
0.0 B
0.0 1
0.0 I
0.0 Bx
1.0 I o
0.0 I
0.0 I

0.0 I
0.0 1

2.0 AO

0.0 I
0.0 1
2.0 1

Q.

Temperatura
do arPressão

5a
5b

c O	 .5a

O	 9b
2	 Sb
2 .9b	 -
O	 9b
o	 9b
2	 9b
2	 51y
2 9b	 -
O	 91Y Chão
5	 9b
2 Sb	 -
2„	 9b	 -
5	 5b P. vgs.
2	 9b Chão
2	 5b
5	 9b

~I

Observações das 24 horas precedentes

31.0 23.0
30.0 22.0
30.0 25.0
33.0 22.0

21.0
39.0, 24.0
30.0 22.0

20.0
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--, Observações rea1izad' s .̀.* horas (12 h. de Greenwich) do dia 11 de maio de 1931 Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e plieuomenos

0o
zn
O

capital Federai 	
Campos 	 -	
Paiatiyba do Sul 	
12,4burgo 	 -	

63.3 -0.9
63.7 sO.')
64.2-1.2
66.0-1.3

21.0
25.0
18.0
15.0

2.0
3.0
2.0
2.0

C
C

2
2
O
O

5a
26
9a
2a

Chão

-

26.0
28.0
26.0
24.0

19.0
19.0
14.0
12.0

0.018
0.0 B
0.0 13
0.0 13

13
B2

"Petropolis (fechada) 	
Rezende 	 63.3 -1 . 0 16.0 2.0 C o 2 27.0 13.0 0.0 B B r12

E64.3 -1.3 17.0 2.0 NW 2 5b 25.0 9.0 0.0
,Ca'bo Frio 	 63.5 -0.8 24.0 1.0 NE 2 2a Chão 26.0 21.0 0.0 E E
'Aitgra dos, Reis 	 64.5 -0,4 21.0 0.0 2 5a Chão 23.0 16.0 0.0 B
• São Palap 	
'Santos	 	

62.6-1.1 15.0
20.0

1.0
0.0

E
C

2
O

-,E2 2
5a P. . vgs.

2 24.0
24.0

12.0
17.0

0.0 1
1.01 A (";

'Itibèirão Preto 	 60.9-1.5 21.0 2.0 E 2 5a	 ' 27.0 16.0 0.0 B E "
S. C. do Pinhal 	
Vasiait 	 •	 - 

60.4 -2.5
61.4 -0.8

23.0
19.0

1.0
2.0

NE
C

2
o

5a
5a

31.0
21.0

12.0
11.0

0.0 F3
5.0 1

E
lo

1
lo

Campinas
Curityba 	

61.2-0.9
64.5 -0.6

20,0
12.0

2.0
-2.0

SE
C

2
o

5a
-

25.0
16.0

13.0
7.0

0 .0 E
14.0 Aot Ao

*Paranaguá 	 62.7 -2.0 18.0 0.0 C O -2a Chão 20.0 16.0 9.0 Ao'
Guarapuava (X) 	
Palmas (X). 	
ploiaanopolls	 	 61.7-0.3	 17.0	 1.0 N 2 = 2 Tranq. 2 21.0 16.0 4.0 Ao'
Lages	 .....
Herval (X)t 	  ...
São Franciico	 •	 61.1-2.3	 17.0	 -1,0 SW 2 5h Chão 22.0 16.0 13.0 Aot lo
'Porto Alegre 	
Ut uguayana 	

61.9	 16.0	 C
61.7	 16.0	 -	 C

o
o

sss: 2
-96

-E: 2 26.0
27.0

13.0
12.0 0.0 B

0.0 B	 2
13

São Luiz GonZaga 61.3	 -	 18.0	 -	 NE 2 2 2 28.0 15.0 0.0 B 13
Sanlar Victoria. 	 62.6 -	 23.0	 -	 S 2 •	 .96 29.0 12.0 0.0 B
Alontevidé4  • 66.6	 2.9	 14.0	 -2.0 SE 2
Buenos Aires 	 63.8 -	 10.0	 SE 2 96

As temperaturas maximas verificaram-se em Cuyabá, com 330.

As tempeiaturas miniinas verificaram-se em Curitiba, com 7.0,

Observações Estado do cão: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto
' 

a) nuvens
altas ; e) englobadas ; bl baixas. Estado do tempo - B, bom ' I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos diversos : (0) chuva ;
C: chuviscos ;	 nevoa secca ; =nevoeiro ; A granizo ; "K' trovoadas com relainpagos ; < relampagos;	 ventania;	 orvalho ;
irg

' 
aguaceiro; ge, geada ;	 halo solar ; hl, halo lunar ; es, colfia solar ; cl, corôa lunar ; ai, arco iris ; bx, bom, apôs perturbação ;

t, trovoada, -

Os numeros indicativos da força do vento reterem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tu`ão. A dmsidade dos phenomenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota '_,- A.pressão 1.3arometrica acha-se reduzida a 0° C; ao uivei do mar e á giavidade normal. X indica que não foi lecebido o
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes,

..Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11
e.

,_ Zona Noite - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas esparsas e hoje ás 9 horas era incerto, salvo em raros pontos do
Pio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e Bahia onde se apresentava mão com chuvas fracas. Os ventos sopraram de sueste com
rajadas frestas e esparsas.

Zona l Centro - O tempo, nas 24 horas, decorreu bom, excepto em Tres Lagôas e Utiarity, onde choveu, trovejou e ventou, for-
temente, árioite. As 9 horas de hoje, o tempo continuava bom, salvo em raros ponto de Matto Giosso, onde era inc.f.to . A temperatura
manteve-se'', estavel salvo em varias localidades do Estado do Rio onde soffreu ascensão. - Os ventos predominaram de norta e leste,
ffácos.

, Zona SulNas "24 horas o tempo foi bom no Rio brande do Sul e instavel, com chuvas esparsas nos demais Estados, tendo
trovejado, dffltretanto, em Curityba, Castro e S. Francisco. H*, ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom. A temperatura soffreu peque-
no declinio'no Paraná e foi estive( nos demais Estados. Sopraram ventos variaveis e em geral fracos.

	

,.. Nota	 O serviçca tetegraphico foi bm.

	

Nota	 A presente synopse foi elaborada com os dados-Yeeebidos da rêde meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discréninação dlis zonas : Zona NorteEstados! AmazOnas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
PernanIbuco, Alagdas, Sergipe e Balda. Zona Centro -,Estados: tdInas-Geraes,-Goyaz. Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.,Prj4 Sul, - estados: São Cauto. Paraná :Santa CatIlatittame- RerGradde do Sid. "
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ESE

NNE 5
NW 7.
N	 2
C	 , O
ENE 1

N	 5

NE 6
NW " 7
N	 2
NE :•2
ENE 3

WNW G

Fernando Noronha 	 	 10 lis
Quixmamobim ....... 	 9.30
Natal (XX) 	 	 9 30
Olinda (XX) 	 	 9.30
Maceió(X) 	 	 9.30
Onditta () X) 	 	 9 30
Cuyabá (X) 	 	 7.-30
Caravellas (X) 	 	 '9.30
B. Horizonte (X) 	 	 , 9. 30
Victoria (XX) 	 	 9.30
Campos 	 	 9.30
Mendes	  	 9.30
Rio de. Janeiro ... .... . 	 	 9.39
Rio de Janeiro 	 	 13 hs
Santos 	 . 	 9.30
Curityba (X) 	 	 9.30
Florianopolis 	 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 	 • -9.33

,

-:..

s
Elem'entos

-

.
s.,	 •

"O çà
• o .
MS ,,,,,

‘1* .1C '

,
ZI,"_, t)

cr) 0.-
•

.... =
,...0 mg..,..,	 ........:
- te o
^go

>rd
$.• '

'O
AL -c.) .
ti)
007 ..

.
rd

-O -..._ ..
*--=:".......
-- ra

(to;
- . O
O 05a ,,

.ie 12 O
çà	 meg

t29 .
. 4

0:

.4-, .
O
ég...

1/.9.

.	 •0 .:ó

4••n•‘.1!.'

30
15
0.0

,

-	 .:.

.

-,'
.1....

.	 6. ,

,.
_

.	 ...-
eu

X:

0..

44,-

. "...o
s..	 •

•

*
.-

111ax1ma 	
glaima 	
Çh-.4va. 	 •
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•	 26.4
- 16.9
-

-,,.. •

.
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,

-26.
16.0

,-.	 •
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!
::
i

..,	 ,
. (X) Maxima 6 vespera. ‘A maxima e a Minima dos .ciel:s Dos1ofrforzun IN/as 4s441:oras e a f!'kuv.a;aa , 7 . 139ras,..4e$10X.,

ta	 24 h
_	 a	 cm.'-.	•_	 .	 ..	 ..........	 .

. -	 '1X:fognça k taer:oca
em	 -

oras	
.	 .......

Estações	 Leitura	 • . Estações	 Iffin»r:ii	 •Nít
.,	 .	.. .	 ..	 „ ... - ,	 . „.......

.	 Rio Parahyba do Sul a- Dia 11 :	 -Rio S. ' Frandigeo .-- Dia 11: .....	 •
Guararema	 -	 ' 	 0.72 	 -4.02	 Pirolita 	 • -	 .	 •	 - - - - • 	  	 2	 1 .	 ,
Jacarehy.	 . 	  ..... . 	 	 .0.52-	 '0.00	 S. Francisco 	 	 •	 	 ,	 , 2 .i&C-	 P

Caçapava 	 	 1.26	 A . 02	 Jantrat ia '	 •	 • 	 •	 22744 i	 •rOt-Ot
Pindamonhangaba 	 	 '	 ' '1.'34-	 -0.04 •	 - Carinbanha ,-,... 	 .	 .. 	 2.1*	 ,..0..kr4
Cluaratinguetá	 . 	 	 .. ,	 .1 .39	 40.10	 Rio '13tünco ..	 .'.' 	 -	 49	 . Ir.5C1
Rezende 	 	 0.69	 ,0.03	 Barra do Rio Grande. 	 	 '	 3.5.9.-	 ::XV.ti3t

ParahYba .do Sal (X) 	 	 Joazeiro 	 	
'.3',114.•')varra do Pirahy 	 '	 . 	 -1 J :02	 Remanso . . a:0'.10

	* 	 P»,_,--1	 . 0.03
Anta 	  	 o 	  . 	 	 '.1.50	 -0.05	 Calmobrda ., 	 •	 8.22'	 -0.10
Porto Novo do Cunha.. . 	 '	 1.10	 ;	 -0.05	 Piranhas 	 • '	 •	 :4E92	 -.4.2
S. Fidelis 	 	 :3:00	 MO	 Penedo 	 	 '4.4	 -0.01
Campos 	 	 •• 7..48	 •	 -0.12	 Eahia Amazónica - Dia 10:

•	 Cruzeiro do Sul 	 .	 5.2.,
Rio Itajahy-Assú - Dia 11: 	 ..	 S. Felippe 	  ,	 1.:81P,	4.12"

Pouso Redondo (X) 	 	 •Rio Branco 	 	 10 15 .=.	 -0.31
Rio do Sul (X) 	 	 P. Nacional 	 	 .4.-00.	 0.05

-Nova Bremen (X) 	 "	 , Manáoá.  • 	 25.00	 -0.04
Ifau	 1sa 	 	 1-.14	 :	 0.05	 Perto. Velho .....:, ...... . 	 	 ,,	 74-7	 '	 -0:01
Aquidaban 	 	 ,: 1.08	 -	 0.00	 .Itacoatiara (X) 	 	 i

Timb.S • 	'	 •.... 	 	 -	 ,0.84	 ,'	 '11.49	 )	 Obidos.. .'	 •	 .	 ...	 _	 ...,
Blarnenzat (X) 	 '	 -	 . :.. . .. 	 	 • •	 . 	 Itaitaba. (X).	

lndayal.	 ., 	 	 •	 -'-- 1.55,	 40.01	 Parintins 	 •	 6.95:	 0.04
.Dol,e0 ......... I.	 11....."	 6.14	 -9.01

Gaspar 	 	 	  . ,	 1.90	 0.•00	 Santarém (X) 	  .
Ilhota . 2.15	 0.20	 Altarnirit (X).......... 	  . 	

•	 "

Rio Parahyba do Sul - Dia 11 -Entrará em alenta ,ascensão em Campos e continuará em declinio no resto do ,curse's

Rio São Francisco- Dia .11 -Continuará .em decliuio semtoto o curso.
Rio Itajahy-A.ssá - Dia 11 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 10- Subindo em Parintins Obidos, estacionario em Porto Nacional ae baixando nas ,dernain estafAti

desta bacia.
, Sondagens aerologicas por meio de balões•pilotos

!Altitudes

..	 .	 .	 .	 ,
ServIço..kydreingtrico

HoraEstações
1;500 .;h4aaírne

, 600 inso
1.370 dl%

750 it155
f.6r/0
*MI-%
4.00ilaS
4;959 g:

''M°141

- r
- VÍN

N
,.2 -ENE' 2

NNW 3 NNE 3
NNE 4 :1n1	 4

N 7N 33

(X) Indica que 1IãO f ól rec'eb'do'o •deSrMelto lèlegrátlititO"	 " • -
(XX_) Indica que não foi feita a sondagem. devido a estar o efo.,gneOb'ettaa



PARTE CODIERCIMA

CÂMARA sammpa;
Ildbtim da COtação do cambio fixado pela Camara Syndical

— dos Corretores de funclos'Piiblió6S da Capital Federal

M.olices emprestimo municipal de 8 5. port. 	 (de-
creto n.	 2.093 ,	 	 185$00e

Apontes Emprestimo Municipal de 7 %, port. (de-
*.	 ereto n.	 3.264	 	 1138000
.polires emprestimo municipal de 1931, port 	 1618000
tiltrigaiões do Thesouro do Minas de 200$, 9 a 	 1558500
OlIcigoniãos do Thesnuro de Minas de 500$. 9 t/C 	 391$000
Obrigações, do Thesouro do Minas de 1:0008, 9 c:, 7898000
Anolices Estado do Rio de ,tanoiro de 100$. 4%, port, 70$000
Itanen dos Funccionarios	 Publico s' 39$000
lnanen rio Commercio 	   92000
D'anco 410 Brasil 	 .	 .	 .,..-. 	  305$0oo
Companhia Docas de Saillf" 110711 	   23.7.0004'4 .ompanitia Docas de Santos. port 	 237$500
D44,milifires Companhia Docas de santos 177$00C

Secretaria da Camara Syialical do Rio de Janeiro, em 4 de
jimbn de 1931, — Artí de Almeida e Silva, syudico.

T_otnando canberimento do requerimento da Sociedade
Iftwinyloa Fabrica de Teellify;: ESperauçã, declarando ler sido
iPSgrd nIdn o seu enuwestinto por debpntures na importancia
1.300:000$, contraindo por escriptura publica de 3 de Mem-
I,•ro rio 1921; resolveu a Calcara Syndical retirar do quadro of-
f ¡dal 41;1 Bolsa. as 6.500 obrigações (debentures) ao portador,

2008 cada uma. juroje 8	 representativas do alludido
ith0.

-: 4 .‘cretaria da Cama ra Syndiral do RIO do Janeiro, 13 40
de 1931. - -. Ar'd (14 Ataiefane $1frer;/IvrIdIto,

JUNTA DOS CORRETORES

IIERCADO DISPON1VEL

Movimento . do dia 3

Café
Saenas

Entradas -	 1 .9.050•
Sabidas 11.010
Consumo local a, se 5oo

EXistenda 	 	 270.192

Mercado firme. • •

Preços:.

Typo 3. 	 23$500

T:4,;00	 4	 n Glo~h11~11•841-41114.111 	 22$700
T,ypo 5 	 24900
Typo O G.G.th~W~	 21$100
Typo. 7	 	   •	 20$300
Typo	 8	 .......	 ... 	 19$300

Assucar
Saccos

Entrada não Louve.
Sabidas
Existencia . 	

	

Mercado estavel 	

Preços: ".

Ruanco crystal. 	  ,;78000 a 381000
C. amarello 	 	 	  34000 a 35$000
Mascavinho. • ••,-• 	  33$000 a 35$000
Mascavo • 	  28$000 a 30$000

Algodão

Entradas não houve.
Sabidas . . • 	 -
Existencia .

. Mercado firme.

Preços por 10 kilos:

Fibra longa,— Typo Seridd:'

Typo 3 • 	
Typo 4 . 	

Fibra média — Sertões:

Fibra média — Ceará:

Typo 	
Typo 5 „ 	

Fibra curta — Maltas:

Fibra curta — Paulista:

st4 sviidito interino, B. 11;,iS l)'ir.4.

Praças::	 90 d/v.

Sobre .Londres	 	 	 • it rirá,	 3'9/1(
kiobre Paris 	 *	 $541
i'1,obre	 .	 —

á vista

3 17/32
- $546
$728.

:. z.phre	 Allemanha	 	 * 4.1.19911WVG.,'GG., 3$342
Portaigal	 	 Wrible14-GOT	.8bbre $629
Belgica	 (papel)	 	 n •• n •••••••• $386

.89bre Belgica	 (ouro)	 	 	 GYG 1$917
Sabre Ilespanha 	 	 G.GGG 1$345
Sobre Suissa	 	 	 $11.n 24696
M..nre Snecia . 	 * *vir. 111~ 3$720
Sobre Ndruega 	 3$720

Dinamarca 	 314720
2 4-4obre SYria e Palestina.. 	  --

.Subre Tcheco-Slovaqttia 	 	   $112
:sobre Nova York 	 	 13$737 13$953
.S44.re Montevideo 	 8$410
Sobre Buenos Aires (peso papel) 48393

Buenos Aires (peso ouro) 	 --
Hollanda (florim)	 	 5$627

S.bro Japão (yen)	 	 7$100
Sonce Rumania . $085
.sobre Canadá .	 	 -
'obre Austria .	 	 1$965
Sutwe 1$965

Moedas

Vales	 (o:irn)	 	 7$561
i. J.ibras	 :papel)	 . 	 69$000

Bolsa

Aoolice s diversas emissõe;; dg, 1:000, 5 %, port...
(nbcigações do Thesouro • Naciónal - de 1 :000$, .4...	 %

7261:000

4.,...., ft -910)	 .	 	 9968006
Apontes emprestirno municipal de 1906, port 	 113$000

'A palitos emprestim4,4 municipal de 1914, port 	 • 1138000
Apolico q emprestimo municipal de 1917, port 	 1398000
Aaolices emprestima municipal de 8 5:, port.	 (de-
_	 ereto n,	 1,933,	 	 189$0oh

• 8.838*
163.512

Typo .
,Typo

Typo n
Typo 5 .

	

Typo 3..	

	

Typo 5 	

...

..

Fardos

397
4.583

418500
40$500

n9$000
368000

388000
358000

37$00.
33$00()

33$5011
rt113

,



)r,
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• Junta (loS- COctétOres 'é '1161sa de Mercadorias

RECOS EGREENTES OPFICIAES QUE VIGORARAM . . NA SEMANA DE*

8A-23 DE , MAIO' ‘Eir...:19.

.	 -	 - -
Penero • 	 Qualidade e procedenc. . — • hn ••• • • Preço

•	 •	 Unidade de 'venda	 • i'slinimo	 Maxim°

Aguas mineraes:
_	 •

Por caixa; ••

_	 • ,	 •

290$000
260$000
3303000,

Co fé :
Por

Torrado de
Tor.rado

'Por n .Iei( COixfi:•.
Diversas niai reas .	 •„#: '1"
Cascudo	 , '
CaStuclo

• 903000
;.583000
588Cil0

9500e,
60$00e!
623e00.!

Assucar:

Por sacro de 60 kiloS:

•o•onco cCystal 	
(:. arnarello . 	
Na sea vinho
Refinado de P, extra 	
•lefinado	 P
Refinado de 3. 	
Mascavo . 	

Bacalhau :

Por caixa:

I)Iv•s rsos marcas	 Litt 	
 t	 !
	 1.803009
	

100$0.00.

263000
343000
323000

273000

38$000*
353000
3530'10

$720
$690
$520

293000 Por 15 kilos:
Em-corda, de Minas — especial 	 ' 55$009
EM corda, de Miiias — bom 	 303000
Em corda, .de Minas — baixo 	 	
Rio Grande -- noriarello 1' 	 '
Rio Grande — attarello 2 ° 	

123000.
403000,
$63000

Rio Craude — comnumn i. 	 . 	 .... 353000

. $0$000
55000

•., 20$00e

O epo'h
/15r00 •

.. .. 33 30,

Por kilo:

341)0, '
:moo
2$10N
3$2.50
3$25e
.3$250

$ 14de
o

- .3$100

3560	 • .f.1660
3820	 •' $810

• •	 '

• í.% 660 •
	

$700

Por arroba:
Em grão_ — typo 7-	 	 183700	 193000

Farello de trigo:
• Por 35 kilos:

Dos moinhos nacionaes 	 .•	 4$500 11 MO&,

• 223000
21$000

• 1635o0
• 113500
••••.4143500

•••	 ••	 -

,Caxambil , 	. ........	 55$000
Soludaris. 	 	 373000 -;• •.••543000

atol omuira . ................	 373000,;-	 543000-
I,onreneo 	 • •	  • ..383000i; : 	 54$000

Aguardente:

Por pipa com 480 litros

CaldOs=Extra'ellos:

	

"	
Paraty. . sít  •	 2303000- • •-•2-4.0$01,0

2103000-	 2203000
1.i»pos • . •	  1903000	 200$000

• Álcool: .

Por pipa "r •om 480 jitrOs•:....:.

• Caldos — . Extra sellos:

	

gráos 	 	 3803000

	

grads 	  • '3503000

	

gf:los	   • 320,3000
Alfafa:

por kito:	 •

:16

•

.....:
!,. De Porto Alegre — latas com •20 Mios.	 .3$660 --k-• "• ¡MOO '";

De Porto Alegre — latas com 2 Mios..	 33000
. De Porto,Alegre — lata com 1 kilo... 	 3$000
,.;•De Laguna—. , 	 latas com -20 kilos 	 	 23000
. 4 De Itajahy — latas com 20 kilos 	 •33200

De -Itajaby . latas. com 10 rkilos 	 	 33000
De • Itajahy —L. latas com 2' kilos  • 	 - 33000
Mineira 'e Paulista -	 latas' com 20

. kilos. . :	 .	 	 . 83("ii.0
Mineira e Paulista —' latas de

•'' kilos .	 — -• •	 '33000

Batatas:
."Pors•kilo:

.Nacional — Mineira e Paulista 	
Estra,figeira, 	 -

.Cebollas:
Por kilo:.

1Nacionaes. . .

23400
	

2$600
18800	 23200

o • if •I la 1 	
	 326u
	

• 3380

• Azeite:

Por /ata:

iversos marcas . 	
	

63500.	 93000

Alhos:

Por cento:

EsI ngei cos. .	 88500
	

93000

Arroz:
Por 60 kitos:

Brilhado de 1.. 	
	

683000
	

70$000
it:rilliado de 2. 	

	 58$000
	

603000

	

118,3(:(4)
	

503(WO
S11110114 r • .• •

	 • 403000 ••
	

42.3000
Boni	 - 323000	 343000
1tegolor•	

	
2630o0	 2830,00

Branco do Norte. 	
	

• 213000
	

263000
Bojado - do ,1N'ortt.,..	 • 2')$OPO

	
24$000

.141eio arroz. 	
	

183000
• w00
	

103000

Farinha de Mandioca:
Por 50 kilos:•

•

Porto Alegre — especial	 .. ..... •21311to;
Porto Alegre — fina 	 20$' 'tu
Porto Alegre — entrefina 	 :I 63000
Porto Alegre	 grossa 	 • 143000
Laguna — grosa. 	 143000

Farinha de trigo:
1	 • • 'Por sueco com 11 kilos:-
Moinho Fluminense — especial 	
Moinho Fluminen se — S. T...eopoldo 	
Moinho Fluminense —
Moinho Inglei (11. F. M.) Boda IlitelOrli) 1

Moinho Inglez — nacional 	
Mo 1- 1“.• Inglez — brasileira 	

Feijão:
• Por 60 1:11.0s:

De cores — -de Porto Alegre... ....
Preto novo
Manteiga . 	
I:ranco nacional 	 .	 	

208000
20$000 •
36$000
23$000

Fradinho .
Mulatinbo (novo)

:178000
24300n•	 .. 	

..Fumo: .

323006
30300(1
28$000
32$000
30800(
28800(1

243000
223000
:183000
243000
383000
p6$00-0.

--

' li	 .4 1 1'1 • • •.	 I r	 '
	 :



de
_

Orr-101,N.t.

31$000
261000
2:11000
1-4000

•410;900 Do Pa3-ra, typo 4111oue,
55'3000
401000

Por zatco c/60 kilos:

_quetios:
Por oro:

Lio 4irande — colou-luto ." 	 	 30.k000

	

.ft thr,rio : especial de 1' s .	 231000

v
t,

	

	 fátt,intruia: snperior •ede-
-sÁrlita	 itaivo • Nhe	 . • • --44$00

1,4iée	 .	 • • • •  •	 • -	 4400 •
Rahia: superbw	 ......... .......	 401000

Da Ba-kio: bom 	 	 30190
'Revezem:

P•t.)r caixa:
sikattacricano	 vol.ps 	

dmilitto:•
Por Idle:

Virras e Nranã	 	
Manteiga:

Por 'kilo:
llinas 1,1;:sta410
Milito:

Por 02
AlHarvho
	 12304)0

11t-selailo
	 1015144)

Oioo:
pi ir kilo broto:

V,11	 -
•aroço de	 naeional 	

!Lois
? L m. kilo:

Minas. 1tii4 e S.	 $500
porio A i ogro
	 *)00

.	 .41)C

11 4eitplp ires: -
i'Or lttu

.. Npiraligri
\Iprea.

rr7i. • --')Srillialitv -
leareas SOP

	 .. ,
.01000'

,440043
-123000

V/10
5 50

15i0

	

NOrte -- grosso 	
Do Notie	 amido 	
De Cabo . , Frio — 'grosso 	
De Cabo Frio — moi& 	

• Tapioca. : •
Por.

4)iver3as proceiencias 	
Toucinho: -

Por kilo:
4:eivam-mi . . . 	
De romeiro. 	

Vinho :	 .
Por barril:

Do Tilo C;rande 	

• Por pipa:
Exlrangeiro — Virgem .
Extrangeiro — Verde 	

xt rangeiro — Col lares 	

Xarope:	 -
Por tilo:-

11+4000

2200,

000

_

83500
"V$7001

14500:
81700

t
24900
33000

E .

420$000

2:0004000\
2,:0001000
2:0004000

20980110
212$-000
209ii'001/
200$000

Do
Do

).!
III 'é

II io da Prata, — — patos e naii~.
Riu . da Prata — mantas 	
Rio Orande — patos e mantas 	
Rio tirando — mantas 	
Mallo • ON.tsso — patos e manias.
iliterior de Minas, Rio e S. Paulo.
O s;‘. Mico interino, Benlo fiosPr-Peira.

2,400	 21704/
14800	 3E100

24500
'24600	 34000

23500
:24100	 23500

ORD

2.41{W	 2,f5e+0

.5,*100	 g#41-00

12-1;500
114000

:N5ott
-)s32.on

Datas

iteeoita do dia:

de junho de 1931..
;É .de junho do 1930.

4)iffeweno para mais
wq ,i 1931	 - 	

Receita lota
1n

U1.11.0 C papel)

38g:519$(144
3,15:194

73:3921930

RENDAS PUBLICAS
Aitandega do Rio de ilanciro

AltRECALMDA

Sendo :

Em ouro

171:34718i3
153:7993095

17:5593748

leg.

'Receita total
na -equivalei:teia

em	 7'
,J)apel moeda

f. 512 :7323821
13'63 :7483828

648:984993

Em papel

217:171378!	 •1.295 :561 R0 'to
161 :3984599	 702 :350;229

55:773$1	 593:21038-11

Receita em .
ouro convertida

a papel

Receita do mez:
. De 1 a 4 de junho de

-	 1931
De 1 a 4 de junho de

1030 	

912:5033217

932:5091200

379:4043259

433:403;604

533:0983958

499:0083596

2.928:9313476

1.979:7653289

I. 1
3.482 :0304434

.478:7733885

Differenca para mais -
em 1930 	

Reveila do atino:
•De 2 de.janeiro a 4 de

junho de 1931....
De 2 de janeiro a 4 de

junho de 1030...-.

jiifferen.ca . para mais
CM 1930 	

19:W381983

34.613:078$527

59.908:0043007

25.205 :8053480

54 :0&93345

1
14.420:2723053

25.22'7:9661845

1-0897 :6941792

34:0903362

20.192:8063474

34.680:917;162

14.588:1103688

949:1663187

101:538 :658$990

115.216 :1243581

13.677:4653591

9.83 :2563549

121.731:4653464

t49.897:041$74- .

28.185 :576;279
-.1111.11P,



do District° li-edera I
renda

No edital- de ,,concurreneia, publicado
•• ;Alo Dr.from e 0facial de 9 -de 'abril prdXurio

3 .07 6:199 3 261 :findo, ás folhas ris. 5:466 a 5.469, -de-
vem ser feitas as seguintes correcções:

t7 -8 95M0 -7 • - •
11. 33. -vidro fosco de 0,70x0.50,

	 -• Fonseca .Ainiebja-& Comp., 63500 é não
654000:	 .

. ,1-J19	 Artigo n. 62,- coita para caiação. (ali-
'da & Machado; 23750 em logar de 28700.

Artigo n. 70, fechos de latão, de 5",
Dias- Garcia & Comp., 16$500 e _ não
63500.

Artigo n. 86,. escapula de ferro, de
3i1". A. Barros & Coirrp., Ltcl., 33000
e não $300.

Artigo . n. 91 tubo de h-CP-RU guar-
neeido de • aranTé de 1 112 -, A. .Barros
& Ltd., 113200..	 .

-Artigo - ri. 95, A.. Barros & ComP•,
Ltda., retirar o preço - dado por esta
f

Artigo n. 99, campainha de 21 \volts.
Fontes Garcia &	 288000 e não

Comparação' da

' • NI :Vecadada de. 1. a 3 de
junho de	 .1931 	

JE:ni 4 de junho de
1931.	 . 	

.	 .•;
,

F.o' igual periodo de

1,ii11erença Vara mais

om 1931.

Arreradada de 2 de ja-
melro a 1 de junho

	

1 de 1931 .	 	
i gual P.ei:jodo de.

1930.	 • 	
fferença para mais

eiu 1931

1.7711S7136

9#1:; :1828o75

5 .74$:.85

EDITAES E AVISOS
INBNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

'	 GOCIOS INTERIORES

•Poliela dó Distrielo Federal,

- -INS. PEGTORIA DE VEIIICULOs:

y.x".";;..ME iiE IOTOnISTAS

Chamada para o dia
8 horas.:

Ecolo Francisco Dei Angelo, .1.1ia-rdr)
daSilva, Annibal Ramos Almeida, Joa-
qiiiin LOUreln,O, Humberto Peixo1/1

-Duarte, Agostinho Baiardo Nunes. Alva-
ro Sarda Eugenio Bianchi, Antonio Go-
mes. Menna, Alvaro Machado Coelho e
Pedro Ribeiro..

'Forma supplementar - Aueusto,
ardo - Diiminglies, Outtemberg de 01 ivei-

João Sibeieo Marques. Alvaro Azos-
halo' (ia Silva, • Anlonio Armida Bandei-
ra e 'Altredõ Antunes..

Chamada para o (fia .5 tio cor-ente.
9 'horas:

ãlario Maganães, Josué Soares do,:
Saidos,..Manoel Lourenço Bentia.

Oliveira Sampaio, Bernardo ,
.11eitor medro de Oliveira, David -Rosa,
Manoel Pinto, Anthero Quintão e Emitir]
Part0101110U.,

Turma supplementar - Anisio Cas-
lello Braneo, Americo lsaae Pinheiro,
Joaquim Ferreira, Osmar de Oliveira.
'1:M-1st:influo de C,arvalho Cancella e Nel-

on ltiheien Lopes.
Itesullado dos exames effeetuados no

dia 1 do .corrente:
P.Approvades: Flora de C. B. ,Moreira,

Anlonio Leite, ;Sebastião Marques de
reitirs; Mario Arnaldo de Lizna Vianna.

,Vieophilo Ferra.z, 1•,:paminondasi •.B. 'da
Z;4ilva o Christovã'o da Silva.

!
iii ,. pectoria de Velficulos, cmii -'4

iitio de 1931 - Pelo inspector
Ator lo	 "i4112.1f.a.

23000.
Artigo n. 10 .1, cadarço de 3j4" e pilo

como está publicado-.
Artigo 110, interruptor de embutir, de

duas secções, Marques Couto. &
158000 e não 253000.

Artigo n.122, transformador para cam-
painha, i/Iarques Couto & Comn, 183000
e não 1$800.

Artigo n. 126, fio magnetico n. 2,
NVilman Xavier Sz. Comp. Ltd., 98660
e não 93W.

Artigo n. 129. fuzis=i,1 de. , vidro. igual
á amostra. \Vilma]] Xavier & ComP•
LM.. 13918 e não $918..

Artigo h. 138, flange de metal ama-
rello para tubo de thurbina,. (igual á
amástra), Wilman Xavier X: Comp, Ltd..
2183000 - e não 34$000.

Pagina n. 5.460:
Artigo, n. 3, taboa	 cedro de 1,00x

x0,10x0,15, , Casa Domingos Joaquim
da Silva S. A.. 1,13000e não 118070.

Pagina n.
Artigo n. 10, agulha para seringa,

-Moreno Porlido 0. Como.,
438200 e não 33600.

MINISTERIO 1) -' EDUCAÇa0
E SAUDE PUBLICA

Inspecioria de Aguas e Esgolo

Di; -ordem do Sr. inspector. comido
os ProPc i et ar ios dos .predicis abaixo men-
cionados, a virem Satisfazer, ~Iro do
pvazo , de quinze dias, a Civillar da pri-
meira publicacilo desde e na lhesoura-
ria desta repartição, á rua do Biaeloreló
11. 287, Os delidos por que ,Silo responsa-
vinis, sol) pena de serem os mrsiou p4 eli-
via dos á cobrança executiva:

N. 1.518, proprielario. rua Pedro Ai-
Vis 11 , . 291 e 307, .203987. N. 1.519,
idem.avenida Passos a. 12. 116811'1.
N. 1-.550, idem, rua Jogo da Bola ri. 38.
103912. N. 1.551, idem. .rua Sant'Amot
o. 211, 173258. N. /i.55". idem. rua Ba-

'1 1;10 di 8. Feliv -m. -121, 408371. N. 4.510,
idem. ladefra do Barroso 41. 204, 1.18583.
N. 1.'547. idem, rua D. Gerardu	 0-1,.

•

5 cio. cc::.:ente., ás

rio lu-
geral.

a

Ilecebedoria do

_	 ,OFF_LCIAL _
• -	

• 2'1-.1..	
' 	 ----...-

Distrieto Federal :,Ittlendeneitt Geral,.. tl a Policia Mililar 3189 :n :;. 	 1.521. idem,' rim Coride de Leu-
381122. N., 4 ..123; ideio,

rua S. Lliz Gonzaga n.. 571, 32$095-
N. -1.121, idem: rua Clemenceau n.; 16,
113868. 1.120. idem, rua S. Christoviio
n. 291 A. 198816. í .130. idear. rua Fon-
seca Lima n. 42, 198538. N. ;4 A31,
idem, rua Santos n: 65, 163672.
N. 4.131. idem, rua Bailia n..69,-63801.
N. 4.137. ideia, rua Minas n. 23, 93535.
N. 1.138. idem. rua S.' Luiz Gonzaga
n. 231, 38922. 4.139, idem, rua S. Luiz
Gonzaga n. 119. 38922. N. 4.110, idem,
rua José Cliristino ii. 1,, 3$9.22, 1.411,
idem, roa iladdon Loho n. 260, 53798.
N . 4. 112, idem. run General Canabarro
n. 32, 598539. í .113, idem, rua Argen-
lina n. 35. 1128985. N. 1.111, José
Philo do Oliveira. praça das Nações nu-
meros 72 e 72 A. 593780. N. 4.415,
Leonor Cardoso. rua Froliel: n.
283805. 4.118. proprietario. rua José
Eugenio n. 6, -38190. 1.150.' idem. iria
General Canaharro n. 36. rasa X, 1$007.
N. 1.151. idem. rua Maria Romana n. 3.
18067. N. .1.155, Francisco José Anlo-
nes Moreira, rua Iladdoek Lobo n ;. 116.
413510. N. 1.156_ proprie'ario, rua do
Mallosn n„ 132, 33578. N. -1.157. idem.
rua S.. Luiz' Gonzaga n. ::21. 38922.
N. 1:159. idem, avenida Paris n. 121
188817. N. 1.160. idem, roa 'Ttiyuly nu-
mero 93. 88392, N. 1.101, Inc.m rua
8. Chrishivão n. 179. 9399 11'. N. 1.162.,
hien/.	 rua	 Escoliar n. 11.	 228017.
N. 1.163. idem,	 rua	 F.C11-/J“	 ir,. 25
428909. N. 1.50i. idem, Campo de São
Chrislovão n. 151. 138 395. IX. 1.171.
Luiz Carvalho. rua Philomena Nonos

225, 88860. N. 1.172. Proprielario.
rua Evangelina n. 55. 178157. N. 1.173.
idem. rua das Missões n. 115, 83153.
N. 1.171. idem. travessa Laurinda nu-
111Pro 36. 133329. N. 1.-175, inicia. rua
Dr. Nunes ii. 218%.. 	 N. 4A76,
idem, avc:milla	 (:1111;p.. 131,
183352. N. 1.177, idem, rua Aracat,‘
11. 19, 123002. N. 1.178. ideio. rua Costa
Mendes n. 131. 1". 133790. N. 1.467.
ident. rua Dr. NogrWili n. 27. 13716.
N. 4.168. idem, avenida IOS DVII1(WPZI-
1.koS ir. 612. 268992. N. 1.169, Fran-
cisco Anlonio Rosa. avenida dos Demo-
milicos Ir. 66(1. 188189. N. 1.170. pro-
prietarin. rua T). Isabel n. 170. 103789.
4.166, ideio. rua Comniandaide Coin-d•ra
n. 25 A. :IR019 . N. 1.512. idem, praia
do Fl amengo ti. 250. 73256. IX. 4.513,
idem. rua Doze de -Maio o. 151. 78923.
N. 4.511. idem, avenida Vieira Soulfi
ri. 200. 38869. N. 1.515. idein. rua Souza
Lima -11.. -17. 28115. N. 4.516. idem.
pr..aia dc Philo, 1 -iraxim° ao n. 92.113672.
N. 4.517, idem. rua S. João Baptisla
Ti. 52. 1`28i7i. N. 1.518. idem, rua dos
Voluntarios da Pai ria n. 115, 113189.
N. 1.520, idem. roa Farimi n. 79
93319, N. 1.23. idem.• rua Barão dr
:Ipanema a. 110.103697. N. 1.521, ideia,'
rua Marquez S. Vicente n. 9. 83397.
1.525, idem. estrada D. Castorina nru-•
HIPPO 428, 98517. N. 1.526, João Nunes
Trindade. roa Maria Quiteria 70, 1037-56
N. 1.527. p roprieta rio. rua IJ timayi
n. 67, 128911. N. _1.530. Luiz Augusta
Furtado Mendonça. 1 .ua Eduardo (adu-
le n. 23, 68977. -N. 1.531. proprietario
rua Barroso n. 271. 33114. 1.532,
twoirriptariu. ti-avessa Margarida ri. 16.
38115.- N. 1.536. idem. rua Del --Vecchia
ir. 211. 173011. 1.537. rua São
Clemente n. 168. C. XI 1. E. 1$098. N, 4:531,
Arma ;'lla Ferreira. rua Arnaldo (»An-
tena 11.-115. 153400. N. 1.535. proprie-
tarjo, rua I. ea::, lori na ri. 430. 9$517

-	 I it 4e' ira 5
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1438, proPcieta  rua Casenited
#4,Abreu á. 26, 98608, N. 4.539 idem,

"rua Jacintho liabetto n. 19, -98608. Nu-
mero 4.540, 'idem, rua Lopes da Cruz
a. 168, 311096. N. 4.541, idem, Cami-
nho da Feegkiezia El. 1.087, 3:38789.
N. 4.542, J.4 Hl, rua Francisco Zieze nu-
mero 48, 19877: N. 4.543, idem, rua
Ferreira Leite n. 66, 118646. N. 1.541,
idem, avenida Suburbana n. 2.239,

,.1 21655 . 4.515, idem, rua Moreira Saiu-
p io n. 6, 98348. N. 4.479, idem, rua
•.theodoro da Silva u. 402, 251011. Nu-
mero 4.580, idem, rua Theodoro da Sil=
va n. 189, 18788. N. 1.181, idem, rua
Desembargador Izidro -n. 29. 268233.
N. 4.182, idem, rua José Hygino a. 39,

. 485.13.. N. 1.583, idei», rua Maxwell nu-
mero 325, 25802. N. 4. 181, idem, rua
Pereira Nunes n. AS. 108920. N. 1.485,
idem, rua Alves de Brito n. 31, 88926.
N .- 4 .486, idem. rua Garibaldi a. 80,
15/941. N. 4.487, idem, rua Senador
Nabuco a. 65, 198367 N. 4 .489, idem,
rua Conde de Bonina) n. 543, 678967.

' N • 4 .490. idem. rua Pinto Figueiredo
• a. 13. 411802.. N. 4:491. idem, rua Pe-
roa% Nunes n. 48, 278692. N.-11.492,
idem, roa Correia Oliveira n. 28. 81415.

. 4. -193, idem. rua 'Visconde de Santa
Isabel n. 237, 318608.. N. 1.494. idem,
rua JOSé Ilygino n. 208, 238476. Nu-
mero 4.495. idem, rua José Hygino nu-
mero 1:30. 218811. N. 4.496. idem, Na

•Delta n. 88. 88625. N. -1.497. idem, ima
Carvalho Aivim n. 131. 118288. N. 4.198,
idem. rua Grajatiú ii. 45, 14462. Nu-
mero 4.-499. idem, rua José Hygino TM-
mon) 250. 178005. N. 4.500. idem, rua
Rufino de Almeida n. 56, 81191. Nu-
mero 1.501. ideia, rua Santa Luzia nu-
mero 24. 308309. N. 1.502. idem, rua
Maxwell n. 42, 61932. N. 4.503, rua

Paranaetiá n. 4? 3 857H. Nu-
1PPN) 4.501. idem. ima Conselheiro Pa-
ranaguá n. 1.1,-38578. N. 4.505 idem,
rua Barão de Colegme a. 25, 651942.

'N. - - 4 506, idem, rua Visconde de
Isabel n. 200, .361108. N. 4.507, idem,
praça -Hilda n. 11, casa III, 361108. Nu-
mero 4.508, idem, praçailuda11,
casa IV, '78000. N. 4.509, idem, rua Ba-
rão de Mesquita n. 1.030, 7-1000. Nu-
micro 4.510, idem, rua Conde de Bom-
fim n. 1.244, 711587. N. 4.511, idem,
rua Conde de Bomfini n. 1.245, 138512.
N. 4.384, idem, rua São Luiz Gonzaga
ti. 661. 541031. N. 4.385, idem, rua Ge-
neral Bruce n. 27, 131469. N. 4.386,
idem, rua Alegria n. 110, 131169. Nu-
mero 4.387, idem, rua Ricardo Machado
n. 15; 111050. N. .388, Pedro G. Car-
e- l ho e oldros. rua Ibiturima 11 .4. 78/80,
801357. N. 4.389, proprietario, rua
Carlos Senil' a. 262, 308062. N. 4.390,
idem, rua Alegria a. 392, 31793. Nu-
mero 4.391. idem, praça" -Pinto Peixoto
n. 14, 491275. N. 4.392, idem. rua Es-
mbar n. 25, 548181. N. 4.393, idem,
rua Gerontia n. 16, 158620. N. 4.301,
idem, rua Henrique Chaves n. 20, r41s
398136. N. .4.395. idem, rua Gerwr7..1
Bruce ri. 255, 478192. N. 4.396, idem,
rua Lino Teixeira ri. 25, 231058. Nu-
111C1'0 4.397, idem. rua da Igrejinha nu-
mero -28, 221420. N. 4.398. idem, rua
São Luiz Gonzaga n. 215. 22$737. Nu-
mero 4.399, idem, avenida dos Demo-
eraticos n. 614, 341896. N. 4.400, idem,
rua Alegria n. 465, 771360. N. 4.402,
idem, rua São Christovão n. 225, 41196.
N. 4.403, idem. rua Lima Barros n. 26,
12? N. 4.404. idem. rua Lima Bar-

ras a. 31, 178722. N. 4.405. idem. rua Cam-
pos Saltes a. 3 ,1, 208587. N. 4.406, idem,
rua ..Affoeso Penne n. 63, 368'165. Nu-

mero 4.407. idem, rua São Jenuario nu-
mero 159, 368797. aN. 4.408, idem, rua
São Januario n. -157, 368797. N. 4.410,
idem roa Maria Romana numero 3,
108063. N. 4.-111, idem, rua Almirante
M'"ath as 16 /28, 	 N 4. 112,
idem, rua Relia n. 380, 378557. Nu-.

4:41,// 'idem, rua Bonitim ri. 179,
371557. _ N.- 4.414, ideia, rua Senador,..,;-
Pildado ri. 81. casa 1. 141260. N: 4.415,
-idem, rua-Vieira da Silva	 48, 161300..
N. 4.416, idem, rua General Bruce nu- .
mero 275, 611260. N. 4.417, idem, estrada
do Port-o de Inhaúma n. 287, 17$798.a
N. 4.418, idem, praia do- Cajil ri. 4;-
91516. N. 4.419, idem, rua São Luis .
Gonzaga n. 569, 91173. N. 4.420, idem,
-rua •General Bruce.n. 255, 31922,

C. R. S.
Secção de Expediente, 3 de. junho de

.1931. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção. •

--
Inspeetoria de Aguas e Esgotos ,

--Chama-Se a -ai tenção dos interessada
para o edilal, publicado na Diorio Offi-
dial de 29 do corrente. á ing 8..015. pelo -
qual são convidados a satisfazer os de-
h l tos pelos quaes são responsaveis,
tro do prazo de -15 dias.

MINISTERIO DA GUERRA
.Departamento do Pessoal da Guerrá
. Não tendo.' de accordo com. o dee.ref o
n. 19.696, de 12 de fevereiro do eor-
rente armo. se apresentado. at esia
data. ás autoridades brasileiras, o capi-
tão Luiz Carlos Prestes e n 1° tenente
Sylo Furtado Soares de Meirelles, os
quaes foram anin i si tfi()51 - pelo dacreto
n. 19.395, de 8 de novembro do armo
findo, são esses officiaes chamados a'
comparecer a este departamento, no
prazo- de oito dias, c. ob aena de passa-
rem a desertores.

Departamento do Pe Q,nal da Guerra,
na cidade do Rio de T ' nn ro. em 26 de.-
maio de 1931. — C. Desehanip Cava/-
canti, general.

Segtutda Região Militar
CONCURRENCIA N. 2

Segunda Divisão de Infantaria

IV Esquadrão do 2° R. C. D. ( S:o Pruto )
CONSELHO DE ADmINASTRAÇÁO

Mappl dou preço 1 ap:?.sntados em cosicat:encia redizada em 25 de maio de 1931, para fornecimento a es'io e-nuadrão, dos
artigos de torra em abaixo, de a:cordo com o decreto a. 19.349, de 30 de dezembro de

e3-r,
CU-ea

ar. Desig :ação

G)lote
:Fl

Ca.los Butori & Comp. Henrique Andrade
(St Comp. . C. Fuginti & Comp. Angelo Sestini &

Comp.

a)na
CO

',7
W

=
1.,
-o
ou.
CIJt.,

Cl.

Preço total

a)aa
ed-o
•a
=
u1:,
ou.
:1)

O.

Preço total
.-

tun,te-o
.5,
=
eu

12
o
Là*

t13
O.

Preço total

-o
'Cfca-o.-e
,.,	 • Preço total
•cn
o
CS
CIJ
to-'..

10:103

11.900

Alfafa 	 .	 ..

Milho 	

Kilo

•	 Kilo

$290	 .

1193 ,

2:9291000

2:320„530

1260

$191,65

2:6261000
P

2:224833

$250

$195

2:525$000

2:3201300

P
$240 4	 2421000

$192	 - 2:28000

1
Observações — Não apresentam propostas as seguintes firmas : R. Cauchu° & Comp. e J. A. Oliveira Coelho,
A lettra P significa o preço preferido.
Os preços <lados vigorarclo durante o corrente mez de junho.
Quartel em SR) Paulo, 3 ,de junho de 1331.— Adolrho Epamiaondas Barroso, l° tenente emta._dor alinoxazife paga444,
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off ertas de pyisTc,44,.,kyie	 ,serie
ji-iplio,--entXe 12 e

	

lia Connoissao Central . de Cm	
,

urcas. „,

.MINISTEL,AM 111‘ FAZENDA

OnniiIisSão Ceia! cal tit Ceiras

,••• n =

COLLECTA • .DE PREÇOS
•

••	 Comst1i(3 Central de Compras, pede preco:•.i unitavio3
'Tiara os materiaes da relação abaixo. "	 •

fornecimento é para pagaidento- á vista e entrega dentro
do prrimetro hrbano desta Capital. , 	 •

Deverão ser declarados nas ,prepostas os ;prazos em qu,3
vigorarão os Preços offereeidds, os 'prazos de entrega . (citar o.
numero que designa cada serie de matcriaes), a data deste
mui-levo do Diario Officiol e cada offorta de rzecco deverá conter
tiO sómente os artigos-da serie a que se referir.

Para mais detalhes para as especificações aqui- fornecidas,
cr1pias exactas pelas repartiti)es. , devecão os interessados cl irj-
gi"r-se ,ao Departamento Central desta Commissão para que
sejam dadas as providencias necessarias..

Rio de Janeiro, 4 de junho do 1931. -- Pela Commissão
Ce p lral de 'Compra s, Paulo -Noqueleo rilho, director

SERIE N. 2W
Artigos — Unidades — Quantidade

C:intento em bancas (59-C-12). kilo 	  .	 11.000
propo,tas devem obedecei rigores:umente tis especifi--cações pedidas.

As offertaS de preços que Seeeterirero á
verão ser entregues no-dia	 de" jimbo, entre 12 e 13 horas, na
Commissão- Central de Compras.

SERIE N. 9f23

A rios — unidades.— Quantidade
Para a 2' divisão:

200
90(1
459

1.500
1 .509

"4")

. SEIIIE, N. 965	 .
-Artigos	 Unidades,— Quaotidade.

Grupo n..14:' • •	 •- Kerozene esp„: -1,-0-15; caixa' com, duas dat :as de 18
.litros. litros	 • . ,

propostas devem obedecer - rig.óroi,j amente áS
carões pedidas.

Nota: Para ser entregue ha ilhota de Atoeabguê, em *Ni-
•

• As ofertas duo recos, que se referirem á sucie .acima,
verão sow entregues no dia 9 de junho, entre 12 e .13 horas,
Connuissão Central de Compras."-

SERIE N. 975

Artig(is — Uni(latles — Quantidade
Especificação (I() eticlerno• de Encargos ii. 1, de

1931, da Estrada (IP .F( . 1TO Central do-Brasil,
Arctvl e no cumPrittlid o. (.n ntregue em qualquer es-

tação que teolia desvio, especificação 1). 2, 'kilo
Oxygeino,-entregue -im	 seeção da Intendem-ia ott

nas afie-loas do Efigeolor	 1)eid,	 eSPer ti-
' ração'n. 317. AI/3 	 	 21.100.

Oxygettio.'entregue mia 'estarão olo	 esperifica-'
çfio ti. 317. M/3 	 	 20.000

111aterial a ser etil regue de ;ninho a novembro do tocrento
anel).

As offertas prece(s, que st referirem á 5., 4",rie acima. de-
n . erilo ser eu! regues no (lia 10 de • junho, ((nine 12 e' 13 liora;;,
na (loininissiio Central de Compras.

SEtt I E N 1.1198

.A et igos — .1 . 1(0dades — Quantidade

Ag11111:1.," Paca injecção, tarraelta curva e recta. (tit-il as	  	 3
l'ontas	 carhortindlini, montadas para muleta ri.. 7,

1E111	 12
_Brocas pata a tigul( ). • osplieriens Su.,liaas. uma 	 	 Z;0

Lisa em liras de patino para polir. caixa 	
l'oritas de carboiainduto sumi! mias. unia 	 	 15
Ch!oretyla 11t . 	inho	 	 40
Carlimmlo de Sodiú. graloma 	 	 1.300-
cii.ralm	 cl	 rt q..1 , 0 11111111011i111'ill, 	 200 -

D1111 (1 111 4: (IV 1111VHO lit . 11111y1n. caixa 	
F.(1(o1as	 electcargõl, caixa 	 	 .t
EltitOluis de colebriase mie PI1X01 . 1 .1', caixa 	

1 Erni molas de sociol. caixa 	
E, opolas de sórn anli-letanien, empola 	
F.114(olas (b . sóri,	 empola 	

• inia)las de vacrina stephylococt-ica. caixa 	
Etitpolas de vareina st ta•pliyht-sl cephylococeicar

caixa 	  
1,-.,ro-(-)1as	 mi	 vaceina	 ant i-gonoroecica..	 nacional.

• caixa 	 	 !-
Tlierritwortros clinicos,

de borracha para irrigadoc, metro 	 	 22
Af.:Iffc(t . de navalha, 11111 	
Ataduras elasf iras de alí,..«diio,	 (1m.5 X 5 metros.

uma 	
Amalgama 1)entalloy, Frasco. 	
Cinienio Pelroil liquido e mi vai. caixa 	
Di ,cos de impei lixa. caixa 	
Gulta-parelia erim bastões para «Murarão, caixa—.
0vparti. liquido o em pó. caixa 	

,(yntlietica. ns.	 e 0. caixa 	  	
Pedra pomes putivo y izada. lu iii 	
Ti -as di . lixa. zuna 	
Agulluis ' reclas e curvas -Imperial -. pura seringa de

jni,. ( (cáo, 1111z1i1.;
Cabos paru equarissoic. um 	
Ser ca para separar (lentes. (luzias 	
Sr-itiga	 -!lucra an	 besIea completa (para deritisla),

anu( 	 	 41,
ncytu .el, vidro de 25,0. vidro 	
Sulplialo de tininino. lata de 250.0, graikuna 	 	 1.500
Ei xofre mm em bastiSes. 1:ilo 	 •	 '	  	 1.	 I

As offert as de preçõs. inie se •ceferirem á SPrie'acinia, de-
-verão sor entregues. tio dia .11 ,Puilt(); entre e'1J horas, n!
Connnissão Central .de Compras.

serie acima, de-

Mrterial para •installações -gaz Iii ti seu
.Arcuclas fle-chumbo n-58. uma: • 	
Arruellas	 chumbo u. 60, uma'
Ay rtiellas de chumbo li. 62, atua 	
Ricos de combustão siniples. u.,10.
Páros de massa GG-. Para 33 litros. uni 	
1-0ij.ões de latão para recipiente' . Ti. 326, um 	
Es l.eiras de vime "'ara purificador do gaz. do 3 se-.

cções', uma
Cruzetas para lanternas, peça g-120, uma
Extremidades. de latão com yolanle, para manguei.'

• ra, peca n. -83. uma 	
-Extremidades de latão com volante. para nianome-•

tio, peça n. 82-A, moa 	
tia ages de latão: poça it. 10. um 	
Globos de vidro, peça ti. 18" um 	
Grampos de ferro para retort,as, 11111 	
1 njert ores para lzuderna n 'm4.

 para pressão de 16atmospheras. n. 21t;'
11111 	

Grosas de parafusos, peça	 115. 'gcosa 	
C.rosas de parafusos. peca it. 1 W. grosa 	
Gr,...sas de parafusos, peça n.111. grosa 	
Or«sas de parafusos, peca u. 117. grosa 	
1:rosas de parafus•-ts. peça il. 118. grosa 	
("Icosas de parafusos, peca n. 152. g•costi 	
crosas de parafusos. peça n. -15;. grosa 	
Itelorta inferior para distillar oleo no forno nu-

mero 1.425-B, uma 	
itelorta supecior para dist idav oleo no forno. nu-

'mero 1.125-A. uma 	
Tubos de cobre do 5/16" com 5to,0n, ii. 78 , (miá

,Valvulas para carros, n. 05. ;uma 	
-Véus incandescentes GG-33. para carros. uni 	

SERIE N. 922

Arti gos — Unidades — Quantidade

9
75

18

Is

375
75
75'

9
9
9

9
15

O
15

15

15
9

1").000

:Material a ser entregue na 3' secção da hiterid • tivia. na PS-
ta-fui Maritima, de junho a setentliyo 1.1(1 corCente anuo,

(1 material de itymoctação fit, Vel' n5 ser entregue (911 Vagõvg
miri (;;;es do porto. devendo ,er consignado directamente a
-4.1! -tida. em cuja nome deverá(' vir ta . mbein os documentos ce-
peclivos„ para (.111( . pOSSa $1 . 1 dmsimarlmull uI . livre mio di'iNs iff1S. Ila
fárma da lei n. 5.353. mie 30 de itox-enibro de 1927, (art. 2^ do

23 dos 'Preliminares das Furi Ois . das .Altandegas.
A estrada limitar-se-lia a fornecer os N-agões; (puindo re-

quisitatlos, com a neressaria-aritecedrocia, o a 1. )covidetteiwc o
despacho do material pilai") . á Alfandega. não se responsabi-
lisitialo, em qualquer hypothese, pelo pagatnento de quaesquec
nutras despezas, como sejan, as que forem devidas á CDU-ma--
?Mia Bra,sileira de Portos,

48.0M)

-

6. 100

ii



SÉRIE 'N .. .1 :06 .
Artigos — Unidades' — Quantidade

Mesa de ferro esmaltada, typo secretaria, uma....
.Cadeira cirnrgica para exames, unia 	

:- Tamborete 410 ferro- esnieltado, mu 	
,-Ebulidor etectrico, typo médio, um 	
Cubas de yildro de tamanhos varies, uma 	

„O.pbtalmosoopio de Parent, um 	
(lama de aideo-para . eoreoc,ções visitam., uma 	
Escala .completa para 5 metros, typo De Weeker,

urna 	
Espelhe para a mesma escala, de 0,80 x 0,50 	
Espelhos de Ziegler (frontal), um 	
Lauvpada .e.orn haste movei, uma 	
Bisturis rectas, de sacco lacrimal, um 	
Bisturis curvos, de saco° lacrimal, um 	 .
Tesonras rectas, uma
Tesouras curvas, uma 	 ,•••••••	 3
Porta-agulhas, uni. 	 1
Agulhas de differentes tamanhos, unia 	 	 6
Pinças, uma 	 	 O
Pinças dente de rato, . urna 	 	 a.
Pinça de il'IS, Urna 	 	 à

• Pinças-tesouras para iris, urna 	 	 3
Rins de ferro esmaltado, um 	 	 3.
Especules de Lillian, um  -	 2

• Cebas de ferro esmaltado, - uma 	  , •	 3
Reger' de Parent para skiascopia, uma 	 	 1

' Perimetro auto-registrador campo visual), um.. 	 1
Estilletes porta-Jgodão, um 	 	 3
Pinças . nasaes acotoveladas, uma 	 	 3

2
6
•1
3
1
1

2
3
3
3

?,371. •Sexta-feira 5
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As offertas de preços que se referirem á serie acima de-
•verão ser entregues no dia .11 de junho, entre 12 e 13 horas, na
.Cemmissão Central de Compras.

SERIE N. 1.089	 •
Artigos — Unidades	 Quantidat.

Trilhos typo "C", de 6 furos, com 12 metros de com-
primento, pesando cada um 12k,173 por metro
corrente (6.000 metros approximadamente),
conforme desenho e especificação n. 464, do Ca-
derno de Encargos n. 1, de 1931, ton .....	 2.531
A entrega do material deverá ser feita em vagões, no Cátis

do Porto, até 31 de outubro do corrente anno, improrogavel-
;beide.

Devem prevalecer as demais -condições constantes do meu
i; Meio n. 1-CC. de 5 de maio ultimo, que acompanhou o pe-
dido n. 5.632/54.

As offertas de preços que se referirem á serie acima, de-
verão . ser entregues no dia 19 de junho, entre 12 e 13 horas,
tia Commissão Centrai de Compras.

Nota — As offertas- de preços a serem enviadas pelos Srs.
commerciantes il - Commissão Central de Compras do Governo
Federal deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1. 0 Os preços e condições deverão ser escripturados em
duas vias, em-treme modelo que a commissão fornecerá gratui-
:atnente a todos os interessados.

2.° Cada uma das vias deverá ser assignada pelo repre-
entante da firma offertante.

.3.0 Os enveloppes das offertas deverão ser fechados.„ la-
crados e entregues, contra recibo, á um:imissão, á avenida das
Nações, edificio da Delegacia do Imposto de Renda, nos dias e
heras que se.rão determinados para cada caso.

4:° Os interesados deverão .ter impresso no enveloppe o
same e endereço ,da •firma, bem como o numero da serie a que
.se referirem os artigos offertados.

Observação — As amostras a que se referirem os pedidos
'le 9Teços estão á disposição dos interessados na seeção de
informações da Commissão Central de Compras. — Pedro NO-
aneird Filho, pelo presidente.

• 31INIS1ERIO DA AGRICULTURA
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL
SECRETARIA

Transportes de material
-Na tórma do disposto no § 00 do art. 2° do decreto numera

19.54% de 10 de dezembro de 1930) fago ppblico, de tordgm do.-

Sr. lar. director, o seguipte peditle • de preços para
de material:

Despachos, inclusive expediente, guias, senos,
IIPCP12410 a repartição as requisições neeessnrias:
M arit imos
Ferro-viarios  •	 •	 	 • . • es

'Retirada	 ~ria} recebido do interior:
-Preço para cada conhecimento (maritime)
Preço para -cada conhecimento -(terrestre)

Transportes em geral: -
Preço por kik) 	 	 Mini mo 	

Transportes de tubos de hydrogenio:
Preço por tubo, entre qualquer um dos seguintes

togares: Torre -Meteorologica, Armazena. ta,
Lloyd, Brasileiro,. Maritima, la Pedro 11, Barão
de Mana. 	

Minium para cada entrega 	
• Proposta recebida
Companhia Expresso Federal: 	 o
Proposta. á Directoria de Meteorologia para execução doá

serviços abaixo:
.Despachos, inclusive expediente, guias, sellos, etc., fornee.

cendo a l'ePart ição as requisições necess.arias:
alaritimos (nacionaes)	 Frete pago  •	 1545004
Maritimos (nacionaes) 	 Frete a pagar 	
Maritimos (estrangeiros) — Fretes especiaes 	
Ferro-viarios 	 	 • 7$50(),

Retirada de material recebido do interior::
Preço para cada conhecimento: 

Maritimos (nacionaes) 	 	 15$00()
Terrestres 	 • 	

•	

7$50
Transportes em geral:

Preço por kilo 	 	 025 — Minimo 	 •	 0000.
Trasportes de tubos de hydrogenio:

Preço por tubo, entre qualquer uni dos seguintes
legares: Torre Meteorologica, Armazem 13;.
Lloyd Brasileiro, Maritima, D. Pedro II e Barão
de Maná 	

•	

7E500
Minimo para cada entrega 	  	  2 tubos.

Lista de filiaes e agencias da Companhia Expresso Fe-.
deral nos Estados:

Filiaes
Santos — Rua 15 de Novembro. 181. caixa po,stal . 43.
S. Paulo — Rua Benjamin Constant, 27..
Agentes:
Belém — Pará — Higson & Comp (Pará), Ltd., Avenidd,

Rio Branco, 18, caixa postal 283,	 endereçoi • telegraphiea
"Higson".	

.

• Bello Horizonte — Minas Geraes — Aula Gooveia, caixa
;,-etsfal 185.

caber-te/10	 Parahyba do Norte — Geraldo .& Comp., rua
Maciel Pinheiro, 164.

• Corumbá — Matto Grosso — Estevão Augusta Silva, rua
do Cominercio, 24, caixa postal, 146, endereço telegraphice

• i"Dalya".
Curilyba — Paraná — Empreza Expresso Veloz Inc.4

praça Tiradente.s, 2, endereço telegraphico "Expres-so".
Cuyabá — Matto Grosso — Estevão Augusto Silva, endee

reço telegraphico "Easilva".
Florianopolis — Santa Ca•tharina — Carlos Hoepcke S/A;

endereço telegraphico "Hoencke".
Fortaleza — Ceará — Bons Fréres & Comp., caixa postal4

29, endereça telegraphico "Bons".
Frilairgo — Rio de Janeiro — Spinelli ‘Sb Filhos, rua Ge..4

neral Andrade Neves, 5. endereço telegraphico 'Spinelli".
Itajahy a-- Santa Catharina — A. Asseburg & -Com

caixa postal. 9.
Juiz de Fóra — Minas Geraes — Campos Bastos & Conip-„i

rua - Halfeld, 057.	 •
Maceió — Alagõas — Luiz Ramalho de Castro, A/C da

Companhia Nacional de Navegação Costeira..
Manáns — Amazonas — Iligson- & Ceio)). (Manáos),

caixa Postal, 13, rua do Commercio, 77, sobrado.
Natal — Rio Grande do Norte — Mesquita & Comp., rua

do Commercio, 77, sobrado.
Paranaguá — Paraná — Hermogenes & Comp. (áespachos,

entregas a domicilio, etc.), caixa postal, 1, otadereçe te1egram
32,/kiço liermogeneeft

transporte,

etc., fen•,4

- -
_

tubod

•



11$000
$540
$800

3$500
$700

2$800

2$700
—

oo

$500
$500

1,000

2$500
1$400
$250

Pereira Junior & Cia 	 ...•
Idem. 	 .... 	
Ideia. 	
Soares, Lavrador & Cia 	
Pereira Junior & Cia 	
Idem.. 	

Ferreira Filho & Cia.. 	
Pereira Junior & Cia 	
Idem.. 	

Idem.. 	
Teixeira Borges & Cia 	

Soares, Lavrador & Cia 	
Pereira Junior & Cia•	

Teixeira Borges & Cia 	
Pereira Junior (Sc Cia. 	
Ferreira Filho & Cia 	

0300
$535
$698

3$200
$490

2$550

2$230
$650
$369

$329
$500

2$190
$900

2$300
$900
$200

1/1 -Àt111.1 	 junho de 1931
.	 	Q07	 '141,-,	 -

2

ara nagli á	 Paraná — Rouba & Coam: 	 . para fornecimento dos artigos.. c ,.instantes da relação _abaixo,
Pelotas — [lio Grande do . Sul ------1;-astilo C. ;Duarte, praça	 que foi objecto. a" circular n. 263. de 20 de mofo corren-

te:, desta directoria: N centos de alhos nacionaes; 1.000
los de arroz Iguape de 1 0 ; 400 kilos de assue:ir refinado de-

• N°: 100 kileá de banha' da 1°, do Rio Grande; 50 kilos
batatas inglezas, de 1'; 60 kilos de ralé em -pó marra Re-
ring: 100 kilos de carne serra W P, do Rio Grande; 15 kl.-
los de, cebolas nacionaes de 1*; 250 kilos da farinha r;e num-
(boca: . 1.000 kilos de feijão preto de 'Porto Alegre, de

kilos de fubá fino de millio; 15 k i los do goiabada Pes-
.queira, em latas de kilo; 15 kilos de macarrão de 25 ;M-
ios de marmellada Colombo. em latas de .kilo; 15 Mios de.
malte em folhas e 120 kilos de sal moido, de Mactio. De tic-
c ;..nalo -com o decreto n . 19.5 'k9, de 30 dc dezembro de 1930.
foram pedidos preços as seguintes firmas: Ferreira, ii limo
cS: CoMp., rua do Mercado n 19: Soares. :Lavrador &
avenida Mein de. Sá ris. 66 e 68; Coelho, Mattos. & Comp.,
rua São Bento a 18; . Pereira junior SZ, Comp., rua São benli n ;
Teixeira- Borges & Comp., rua do Rosario os. 110 • C 112.
todas ,no Rio de Janeiro. e Manoel liodrignes Ignacio, - -Var-
g-?m Alegre, Estado do Rio. Apsentaram propostas, com os
preços constantes do quadro comparativo que segue anoexo
á presente acta, os senhores: Teixeira Borges & COnap.;
Ferreira, Filho & Comp.: Soares, Lavrador & Comp.; Pe-
reira' Junior & Comp. e Manoel Rodrigues Ignacio, firmas
inseriplas nesta repartição para fornecimento dos referidos

5:urso_ Complementar dos Patronatos Agricohis, :moem) artigos. Tendo em vista o disposto no § 50 do art. 2. do ai-
indicio decreto n. 19.549 e, de accôrde com o decreto nu-
rilero 19.709, de 16 de furreiro do corrente anuo, o senhor
director lançou em cada uma das propostas. respectiivamen-
te, a declaração . de ler sido Deltas preferidos, - por serene

'Aca*. n r coxi-wattrmaA AnmixtsruATivA r.otA rouxEctmENTo DE reais vantajosos. os artigos constantes da columna ."proposta
Alamos-. tio GRUPO "GENEROS ALINEENTIC(08 .". CONVOrt3IM DE- mais' vantajosa", referente no quadro comparativo de pre-
moos DE PliFf. :DS FEITOS POlt CanDULAIt NU:sum	 tao 263, nin 20 tos . acima -citado. E, para consr, eu. Francisco Ribeiro de
IIE mmo DE 1 .931.	 Abreu, escripturario deste Curso, lavrei a presente acta nue

vrie assignada pelo Sr. director, Dr. Charles Vincent, que
Aos 29 dias cio inez de maio do atino de mil Dovece»- presidiu o acto, e por mim subscripta. Secretaria do Curso

tos e trinta e ruo. ;"ts 14 horas, rirt Secretaria do Curso Com- Complementar de Pinheiro, 29 de, maio de 1931 — Chdrk's
/dementar . dos Patronatos Agricolas, annexo ao Posto Zoo- Vineeid. director. — FrceleiReo Ribeiro de Abren. - ese'riptit-
technivo de Pinheiro, pre'sentes os senhores: Dr: Charles rari . O. Secretaria do Curso Complementar de Pinheiro. Em •

flerta, director, e Francisco Ribeiro de Abreu, escriptura- 29 de maio de 1931: — P. Ribeiro' de Abreu, escriphirarin.
r:o. pelo Sr. director foram aliei tas e em seguida rubrica .- Curso Complementar de Pintwiro. ViSlo. — O direri ar, C..

- rias	 1.,xaminadas pelos presentes as propostas apresentadas Vincai?'

,QUADRO COMPARATIVO DE PREÇOS A QUESE REFERE A ACTA DA CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTOS DE ARTIGOS DO ' GRUPI''
PGENERDS ALIMENTICIOS", REALISADA EM 29 DE MAIO DE 1931

7 de julho, 51. endereço tel pgraphico "Gasarie". •
Ponte d'Areia	 — Gonçalo A. Machado.
Porto Alejre — itio (lrande (1,- n sul	 Martins.- & CoroP,

'roxa postal. 512.	 .
Petropolis — Estado (10 lhio — José d'Angelo, aNefliola

gueira, 35-A.
Recife -- Pernainfinco — Àyres & Sai, Avenida Rio

B̀ranco. 76, endereço :telegrapIlico "Seria"; caixa postal. 197.
El kl' Grande — 11 io • 4;11.1,1141P (10 Sul! — Eedderson & COmp.,

4...nixa postal, 2:i, endereço telegrap -hico "Thonisen".
São Salvailoy .Companhia. Brasileira Expor-

-1a1ora. praça Deodoro, 27, caixa postal, 28, endereço telegra-
ph iro "Exportadora-.

S. Francisco do Sul — Santa Cathweina	 Carlos
e»dereço telegraphico "Iloopcke". •

S. Luiz -- Maranhão — jos(5 . Guilherme .Palacio, travessa
"(10 Commereio.	 solreado, endereço telegraphico "Iris".

V ¡citai	 Espi rito Santo — Antenor . Guimarães & Comp.,
ta x postal, 3.891, endereço lefegraphieo "Exrederal".

Correspondentes eia baias as principies cidades do mundo.
Deixaram de apresentar propostas a Eximesso Paulista

II ia. f' Expresso internacional.
itdrectoria de Meteorologia; 4 . de junho de 1931, -- Newton•

-F. Campos, sec rol avio.

•ao Po,do ZOOteCillfil •O de Pinheiro

(ERTA1	 J )0 It 10)

Preços offerecidos pelos proponentes Proposta mais vantajosa

Firma
	

Preço

QUAN nDADE; ESPECIFICAÇÃO DOS ARTIGOS
E UNIDADE

7$800
$564
$736

3$070
$540

2$560

2$170
$840
$392

$342
$540

2$140
'$960

2$05b
$980
$400

Grupo: "Géneros alimentícios"

	3 Centos de alhos nacionaes, cento 	 	 8$900

	

1.000 Eitos de arroz Ignape de 1 0 , kilo  -	  ,-, $710
400 »	 » assacar refinado de 3 1; kilo 	 	 $720
100	 »	 /e lianiut de la, do Rio Grande, kilo 	 	 3$370

	

50	 »	 » batatas inglezas, - de 1 », kilo 	 •	 3;710
60	 ». .» café era pó marca Bliering,.kilo 	 	 2$590

100	 . carne secea de P; do Rio Grande,
2$695

	

15	 »	
• , .,. ikilo.. 	

,e.m.
l
as nacioniies, de 1°, kilo 	 	 $695

250	 »	 '» farinha de mandioca; kilo  • ' • 	 $495

	

1.000	 » feijão p- setf, d! P. Alegre, de 14,
'... kilo	 ...	 ' 	 	 $395	 $400

20	 o	 » fith'. fiur d. , n,.•1...,-.. kilo  -	 	 $485J	 500
15	 ,. goiai)-tn-4 ....).-..:,n..eir,1", cai latas

	

e .,z., 1 	 1.;..-:. 	 •.	 2$195
.15	 ,. ai . c-dAT:i.o ,u -v., ' 1'...le.; . 	 .-	 - . •	 •	 1$050

. 25	 »	 niàruie,.ada co l. :lixo,' em latas . de	 .
' Rio mu,	 , 	  . 1$990

15 .	 ,,, w:1 n1 .-_ ..,-,1 'olila...-:, kilo 	 -	 . ,,	 1$095
120' •	 •-• -'sal azoldo de Maeiiii, lido  '	 •$235

7$000
$540
$740

3%290
$500

2$580

2$100
$800
$400

2$250
1$000

2$000
1$000
$150

4$300
$535
$693

3$070
$490

• 2$550

2$100
$659
$369

$329
$485

2$140
$909

1$9991
SOM
$150

Se:Xe	 do Co ‘ ão Conntilementar de Pin leito, -29 de maio de 1931. —'COnfere...— Franeisco,Ribe:ró de' Abreu, escripturario.Ni0s) —	 Vincent: directtit.À.	•

•Zi.)
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wiNtsrpoo. D AGRICULTURA

,pitectoria do Serviço de Inspecção
e Fomento AllIdeola$

tedRECURRENC/A pUaLicA PARA VENDA DE 80
SACCOS CONTENDO MAIS OU MENOS 3.854
RUAS DE $EuENTES -DE Immo, DRO4E-
D1INTES DA ESTAÇÃO ExPERtmENTAAL
TRIGO DE PONTA °MOSSA, PhopRiAs pAaA
5.10INHO OU APRoVEITAVEIS COMO FORRA,
ÇEM PADA ALLKENTAÇÃO -os aNloAeS.

Chã-mo a attenção dos interessados pa-
a-a o edital desta concurrencia publica,
publicado QO Oiario Official de terça-
feira, 3 de junho corrente, ãe paginas
9.204 e 9.205, a qual se realizara ás 14
horas do dia 1$ deste mez.

Secretaria da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, em 3 de
junho de 1931. — Arthur Torres Fi-
lho, director.

Curso Complementar dos Patromw
tos Agricolas, annexo ao Posto

Zootechnico de Pinheiro

E. DO RIO

•MINISTEBIO DA, MARINHA

Directoria de Fazenda

D. F. 1

CONCURRENCIA PUBLICA

lenamo a attenção os interessados para
o edital publicado no Diario Official do
dia 4 de junho de 1931, pagina 9.284,
que se refere a coneurrencia para exe-
cução de reparos no telhado e pintura
das dependeneias da Directoria de Portos
e Costas.

Commiesão de Coneurreneias da Dire-
ctoria de Fazenda, 4 de junho de 1931.

Antonio de Oliveira Dias, secretario.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E CONIHERGO

Departamento Nacional
do Povoamento

coNeuRRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE SERviÇoS PARA o SANEAMENTO DAS
TERRAS DA FAZENDA "SANTA CRUZ", NO
DisTRICTo FEDERAL

De ordem do Sr. director geral deste
departamento chamo a atteneão dos in-
teressados para o edital publicado no
Diario Officio!, de 31 de maio ultimo, a
paginas ns. 9.092 e .9.093, relativo á
cone urrencia publica a realizar-se no
dia 16 de junho corrente, para a execução
dos serviços acima alludidos. Contabili-
dade do Departamento Nacional do Poe
memento, 4 de junho de 1931. — Abel
.de Almeida, 10 official, pelo director de
secção.

Junta Conunercial do District°
Federal

Certifico que, per despacho da Junta
Commercial de 1 de junho de 1931, ar-
chiou-se neste, repartição sob o ou-
melei 9.420, o'seguinte documento refe-
rente á Companhia Usina do Outeiro
S. A., a saber:

'Acta da assenâbléa geral extraordina-
ria realizada em 26 de maio proximo
findo,. que autorizou a directoria a ce-
lebrar COM o Banco do Brasil a modifi-
caeão do centracto de divida da Compa-
nhia. Eu, João Ilygino de Araujo, 1° of-
ficial da Secretaria desta Junta, passei
a presente certidão.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1931.-
». ifygino de Araujo, 1° ornejai. (Assi-
gnado sobre urna estampilha de 10$000.)

Visto. J. C. em 3 de junho de 1931-
— Francisco de Moura Brandão.

(C-3.806.-4-6-31-20$000)

SOCIEDADES MOINAS
COMPANHIA GRANDE MANUFACTURA

DE FUMOS VEADO

ACTA DA REUNIÃO , DA DIRECTORIA E CAN-
RELHO FISCAL,. REALiaADA EM le Da
Nulo Da 193.1.
A's 16 horas presentes ne eserlptorio

da Companhia es -4P•elaroa Art,lior Ale
,S44,,s2.24~. .4ão	 .DP_Ma,

-
mond, gerente, e os membros .do -eensee
lho fiscal, Itaymundo de Magalhães,
Raul. Monteiro Guimarães Casimira
José de Campos e Reitor; pede a palavra
o S'r. Arthur de Castro, e declara eme,
sentindo-se enfermo e esgotado, a cousee
lho medico; precisa retirar-se algos*
tempo desta capital, afim de fazer uma
estação de repouso; e, nesse sentido so-
licita (1,Q conselho, uma licença por prase
so indeterminado para esse fim,	 .

O' conselho por 'unanimidade reconhe-
ce a razão do pedida do Sr. Adilar de
Castro; resolvendo que o mesmo se-
nhor seja licenciado com todos os ven-
cimentos, e que durante a sua ausencia
seja substituido de aceerdo com o arti-
go n. 6, §-§ 12 e 13 dos Estatutos, pelo
S'r. Mario Te-lias, com os mesmos vene
cimentos do seu antecessor.

Em seguida. pedindo a palavra o se-
nhor Raymundo Magalhães, faz votos pelo
prompto restabelecimento do Sr. Cas-

_iro, no que é secundado . pelos demais
membros do coneelho, Srs. Raul Mon-
teiro Guimarães e Casiruiro José de Cam,
pos e /leitor.

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão e lavrada esta acta, que
foi pelos presentes assignada.

Rio de Janeiro, 16 de maio de Iges
Boymundo de Magalhães. — Raul Mon-
teiro Guimarães. — Casliairo José de
Campas e Heitor. — Aramo de CaStro
-- João Diniz Drummond.	 •

N. 9.119

Certifico que; por despacho da Junta'
Commercial de 1° de junho. de 1931, se
archivou nesta repartição sob o nume-
ro 9. 419, o seguinte documento refe-
rente á Companhia i'lrandee Manufactura
de Fumos Veado a saber:_

Acta de rdunião T directoria e cone
selha fiscal realizada em 16 de maio pre-
ximo findo, em que foi concedida unia
licença por tempo indeterminado ao di-
reetor-presidente. Arthur de Castro e de-
signou para substituil-o o Sr. Mario Tel-
hes. Eu, João liveino de Araujo, 1° of-
ficial. da secretaria desta Junta. passei a
presente certichie. Rio de Janeiro, 3 de
Junho de 1931, Mario Soares Pinto. 2° of-
ficial no impedimento occasional do
1 0 ornejai 11. de Araujo, sobre uma es-
tampilha federal de 10$000. Visto. J. C..
em 3 de junho de 1931. — Francisco de
Moura Brandão. officiaI no impedi-
mento do director.

Achava-se ao lado o cacimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

Visto J. C.. em 3 de junho de 1931
Francisco de Maitre Brandão, 1° official
no impedimento do director,

(C — 3.511 — 1-6-931 — 65$000) l e -

COOPENATIVA MILITAR DO BRASIL'

ACTA DA ASSEMB	 AL oliDINARIA DOS'
CA	 RCIONISTAS D	 E ATivA MUATAR

DO BRASIL,	 4I	 A' NOVE DE MAIO
DE MIL NoVECENTe4s E TRINTA E UM,.1

Aos nove dias do mas de maio do aunei
de mil noVeceptos e trinta e um, á rua
Sete de Setembro numero 203, sede da
sociedade, accusando o livro de presene
ças, as eseig-naturas de 180 (cento e . ph

•

ACTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIIVA
PARA FORNECIMENTO DE CARNE FRESCA

VACCA A. ESTE CURSO, CONFORME PE-
Dmos DE PREoS FE/TOS POR ÇIRCULAR
NUmERO 276, os 23 ps mem DE 1931

Aos 29 dias do mez de maio de anuo
de 1931, ás 14 horas., na Secretaria do
Curso Complementar dos Patronatos
Agricolas, anexo ao Posto Zootechnico
de Pinheiro, presentes os senhores:
Dr. Charles Vincent, diri'ketur, e. Fran-
cisco Ribeiro de Abreu, escripturariO,
pelo Sr. director foram abertas e em se-
guida rubricadas e examinadas pelos
presentes as propostas apresentadas
para fornecimento de 567 (quinhentos e
sessenta e sete) kilos de carne fresca de
vacea, dc l qualidade, de que foi objeto
a circular a, 276, de 23 de maio cor-
rente, desta Directoria, De accôrdo com
o decreto n. 19.549. de 30 de dezembro
de 1930, foram pedidos preços ás seguin-
tes firmas: Manoel Rodrigues Ignacio.
Vargem Alegre, Estado do Rio; Pimenta

• & Irmão. Barra do Pirahy; Lopes -& Ri-
beiro, Barra do Pirahy, e Taulino Alves
Ferreira, Pinheiro, Lambem no Estado do
Rio. Apresentaram pro.poetas as seguin-
tes firmas, cor» os preços que se se-
guem: Manoel Rodrigues Ignacio: 1$550
er kilo: Pimenta & Irmãe; 14480 o kilo;
Lopee 4:	 1$450 o kilo, e Taulino
Alves Ferreira: 1$500- o kilo. Tendo em
vista o disposto no 1 5° do art. 20 do
alludido derreto n. 19.519, e de amo...re-
de com o decreto n. 19.709, de 10 de
fevereiro do corrente . anno, o Sr. -dire-
ctor lançou a seguinte declaração na
poposta dos Srs. Lopes & Ribeiro: "Pre-
ferida, por ser a mais vantajosa." E.
para constar. eu, Francisco •Ribeiro de
Abreu, escripturario deste Curso, leivrei
a presente acta que vae aseignada pelo
Sr. director, Dr. Charles Vineent, quse

.presidiu o acto., e, por mim subscripta.
! Secretaria -do Curso Complementar de
Pinheiro, 29 de {Raio de 1931. — Maar-.
les Vitteent. director — Francieeo
beiro . de . Abreu, escripturarioe

. Confere. Eni 29 de maio de 1931.e.
F. ,. Ribeiro de Abreu, escripturarlie,

,
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t
tenta). 'accionistas, -. represeutaudo '11-877.
-(onze ourr oiteeentas e setenta e s.eteX:,

, acções; • ou -seja mais . de uni terço Au
pial. sôcial, feitos os devido expurgos.
das duplicatas, o general _Franciscet•
-Flarys, director presidente e thesourei-:-,f
ro, assumiu a presidencia o declarou
abertos os trabalhes da ussembléa geral
ordinaria dos accionistas " da "Coopera-t.
tive Militar do Brasil", • convocada nos
termos dos artigosvinte o- tiove o: trinta

. e cinco dos estatutos se.ciaes, para jule
• ,gar as conta dos administradores, retas,.
tivas ao anno anterior, eleger o 'con-
selho fiscal	 e respectivos stipplenteS,
eleger tambem o suPplente do director
gerente, cargo este que se achava vago.
pelo falleeimento do general Gustavo

•dos Santos Sarahybá, e tomar qualquer
deliberação de interesse social. Em se.;,
guida, o mesmb director convidou os
accionistas -Held° Eugenia . de Lima e
Silva e capitão José Rodrigues' de, Car-
valho, respectivamente, primeiro •e
gundo secretarias da mesa. Annuncia-•
da a leitura anterior' da acta da assetri.-
bléa geral ofdinaria realizada a dezoi4o.
de outubro de mil novecentos e trinta, .o
accionista José .Corra Lyrio reque,reu
a dispensa cli..,,ssa leitura, allegando que
a dita .acta havia sido publicada e divul-
gada convenientemente e era por isso o
seu teor inteiramente conhecido pelos
senhores accioniKas que . assim pode-
riam discutir,emendar e votar com lotei-
0 conhecimento. Consultada a ass:ein-

bléa, foi 'unanimemente concedida a diFs-
pensa pedida e após a sua redacção una-
nimemente approvada. • Nesse 'momento
o accionista serhor general 0,:luvio
Fontes Pitanga pede a palavra pela Or-
dem para falar sobre a.. referida acta: O
senhor presidente .0)ml-era-lhe não Po,-
der mais conceder-lhe a palavra para
esse fim, visto, já ter sido a acta anterior
approvada, por signal que por unaniMi-
dade. O accionista general Pitanga oro-.
testa contra isso em altas vozes, estabe-
lecende-se, então, nessa occasião, muitos
apartes e forte vozerio, ouvindo-se Va-
rios accionistas dizer que o digno con-
soei° senhor general Pitanga só vem •::19
filOssW3 t-t=•sernblAns para petturbar a
marcha dos 'nossos trabalhes, fazendo
obstrucção systematica. O presidente
ainda pondera, no meio,desse • alarido,
que se o consocio senhor Pitanga (lese--
.iai • falar sobre quaesquer actos, poderá
fazei-e no fim da eleição a que se vai
proceder, no momento em que se tratar
de interesses sociaes. Serenados os .ani,
mos, o senhor presidente . general Flarys,
annunc,iou que se ia passar á ordem 410
dia e proceder-se á leitura do relatorio
da directoria e do parecer do conselho
fiscal. Levanta-se o accionista. senhor
Jogé Lyrio e, pede -a dispensa da
leitura do referido relatorio por ..estar.
esse documento distribuido - em avuls-os
aos dignos consocios. Consultada a:as-
sembléa a respeito, foi dispensada por
unanimidade a referida- leitura. Pede.
r ,i5 o • ri palavra o general José- C:inflicto
nodrigues, membro .do conselho..fiseal,.
que. devidamente autorizado neto digno
consocio Arthur 'da Cruz Ferreira.••rela
tor, ia proceder á leitura do parecer do
conselho fiscal, o que fez.	 Concluida
essa -leitura e annunciada a discu.ssão
relatorio -e do. pareCer..nin guem pediu a
palavra para falar setWe- eines, sendo os
ditos documento s em . seguida. approva-
dos unanimemente, sem discussão_)por
não haver ,accionista- algum .acceito
lavra., para esse JIM, ficando com essa:

a	 epilfficquentementei appromlaS.

• • .1.	 tshhl

• -•
as. contas/ _dos.-Rdmini4radores-':i•elativiis
ao amitk iindo. Levanta-se, então nessa
oceasião -à(F.--nosso. •directnr -gerente,. ser
nhor• kl•cies da -Cruz para dizer,alguinas-
palaN.•,;askrki, respeito das-- transacções en-
tre a Cooperativa e o Banco do.-Srasil,
desde o seu inicio em mil novecentos e

e-I res. Diz o nosso director 'geren-
te- que. '-o predito concedido á Coonerati-
Va, 'mediante prévio contracto, iniciado
'caiu importaneia de cfulnhentos;contOs
de reis, do qual a - sociedade ia saccan-
do conforme suas necessidades, Seinpre
garantidos caril as consignações -
Guerra e Marinha, foi sempre mantido
pele, nosso maior estabelecimento de
credito e cumprido • rigorosamente por
esta sociedade. Continuando na sua ex-
posição franca, declara o senhor: geren-
te que o citado credito muito concorreu
nora o bom nome. da Cooperativa, quer
quanto ao pagamento em dia das com-
pras effectuadas, quer quanto ao cre-
dito que se gosa na praça e no estran-
geiro. A crise do elmo findo, em cun-
semiencia da qual foi decretada a amo-

a suspensas as consignações uni
folha. de pagamento, conseguiu esta so-
ciedade vencer devido ao equilibrio por-
Oito de suas transacções commerciaes,
diz o senhor director gerente.. Conti-
nuando com a palavra fala • do , recebi-
;bento de ult ra -marta enviaria pelo -Banco
do Brasil, connkrando como liquidado
o -credito até então concedido. A dire-
ctoria da sociedade -não 'se conformando
com a deliberação tomada pelo Banco
do Brasil, agiu immediatnmente e de-
vido ao esforço - e- operosidade	 dos
áettaaes- directores,	 general • Fjarys .
Fróes da Cruz, foi aberto uni novo ree-
dito de trezentos vonlos 	 r4;is;-o qual,.
insufficiente, foi elevado. até	 iMper-
Lallá ja de trezentos -e cineoenta e seis
contes de Conquistando nessas con-
dições, a Cooperativa -a vanguarda das
nessas casas commerciaes que gosam de
credito, cai virtude ~bem.- respon-
sabilidade pessoal da directoria que, fi-
cou hypothecada tia novo contracto.
Terminando sua -exposição com .palavras
francas, leaes e sinceras, dá contas o
nosso director gerente do que se tem
feito com o Banco do Brasil, unico a
quem se recorre, como muitos accionis-
tas recorrem a esta sociedade, ,ampar-a-
dos pelo credite de suas censignae"&s.
Essa leitora foi ouvida, com a maxima
attenção e_ ao findat-a o nosso director-
gerente recebeu, da assembléa muitos
applauses. Annunciada a parte relativa
á eleição do conselho fiscal e supplen-
tes e do supplente do director gereol e,
o senhor presidente convidou para s•t • -
virem de escrutinadores do acto eleito-

os consocies, capitão-tenente Paulo-
Francisco Oliveira Barroso, primeiro te-
rao lte Eduardo Loureiro,José Neves Fer-
reira e João Feéreira Barbosa: Iniciada
eo tão a chamada- pele livro de Preseneas,
os. Srs: accionistas collocaram suas cedo-
las . na urna fechada,e• bem examinada an-
tes pelos e.scrutinadores. Terminada
chamada dos que assignaram o livro, de
presença, o director • presidiffite cmvi-
dou, em .geral, a virem assigni&o e
sequentemente votar, todos os accioois-.
tas que ainda não heuve.ssem preenchj-
do essa formalidade. Ao ser chamado o
afane do senhor general Fontes Pitanga,
ppo o. dar- o seu voto, declarou este con-
soe.io que se abstinha de vetar, tendo
momentos depois se retirado do recinto
da , ossembléa: Passando-se á :apuração,
foi aberta a iirtia 'e contadas as cedulas
oélka, tncojitradqs, -pa,pNr1402,	 $eq-

f.,
• • , .

-mero -cem	 do.s -,aceitinistas	 -votrO.W
iam 'e, por fim, apurada a Votagão •quol -
apurou- o Seguinte resultado, teado
convenientemente expurgada8-40
catas: aPara -membros do conselho fiscaP,i
ooutor -José Maximiano Gomes de . Pai-

oitocerítos-- -e vinte e...okto votos;:;
reeleito; general 'Emiti° Santo:S tabrak -
com' oitocentos e 011ZQ, N'ÓWS; èéilêrar
José Candido Rodrigues, coúi ..ditheéntice,
e• cinco votos, reeleito; alinirajite:Fran+
cisco Alves Machado da Silva, COnir,vitite
e Ires votos e general Almerio 'dó ',Metira,,
com dezesete votos e para Stipp4 entes do
membros do conselho fiscal: -altuiranto
Bento de Barros Mactiado-da Silva, com
oitocentos e vinte e oito votos; marechal'
Eduardo Arthur Socrates, :com oitocen-
tos e cinco votos; coronel Alberto- Lex-
raud,. com oitocentos e quatro. votos; :pri-
meiro tenente Eduardo Loureiro, com.:
Vinte e ires votos; tenente Mario Faria'
Aguiar, com vinte e Ires votos d inajor;
1+'ziocisco Moraes Cavalcanti, com 	 uni
voto. Para supplente do director-gèren-,
te, coronel Cometi° Jardim, com oito-
centos e deeznove votos; corongr • Jàã.o.
Cavalcanti do Rego, com seis votos; ge-
neral José Solei .° de Menezes, com Ares
votos. Annuneiado 42sse resUbado,
lvesidente offereceu a palavra a =quero
quizesse falar sobre _o acto,.eleitoral que
acabava de ser realizado. Ninguem, pe-
dindo .a palavra, foram, pelo :presideote,
Proclamados eleitos Membros do conse-
lho l'keal, os accionistas: doutor José-
Maximiano Gomes de- Paiva, general
Emiti() Santos Cabral e general 	 José.
Candido Rodrigues é supplentes desse
conselho, os accionistas: almirante Ben-
'to de Barros Machado da Silva e" mare-
chal Eduardo Arthur Secrates e coronel
Alberto Leyraud e para' supplente do
iector gerente: coronel Cornelio Jardim.'
congratulando-se com todos os . eleitos
ácp- olle director pela prbva de confian-
ça que assim haviam merecido .da, as-
sembléa. Por fim °presidente offereceu
a palavra aos senhor'es accionistas .qur
quizessem tratar sobre os interesses 50-
eiaés, não • tendo nenhum pedido a pa-
lavra para esse fito. E, por nada -mais-
haver a tratar, foi encerrada a sessão. •
O director presidente convidou çspecial-
Mente os dignos censocios, doutor Cum-
plido de ganrAnna. general Almerio
Moura, José Corrèa Lyrio, Ernesto Fer-
re ira. Honorie Quintanilba Netto Ma-
citado. José Farias Cabral. Valerio Coe-.
lho Rodrigto 1. Carlos . Totta Rodrigues„
.t.outor Armenio • Haus e Cortmel • Joa-
(mim Vieira Forreira, para lissignarein a.
presente acta COM M moolbros da mesa-
e escrutinadores, Eu. llelcio Eugenio de-
Lima e -Silva, na coralidade de • primeiro,
secretario da assei-nina, lavrei esta attn;.
que vai assi •gnada pela mesa e pelos ac-
cionistas neima referido:3. Sala das . sus--
3ões. em nove de maio de mil novecen-
tos trinta e um. Ge nevai Francis--
.co F inriss. presidrob, . — Heleio Euge-
nio de Limo e Si11111.• 1° secretario . .__
José Ped . iones de Carvalho, 2° secne ta-
• - Paula ['marisco de Oliveira Bar-
roso. —	 Loo.;-eiro.
:yes Pr' -i 	 — .1o(ín Ferreiro Bo3rliOsa.

Arlhar Caniplido
Minério de Moam.	 Geneeol
da, José Correi': 	 — Ernesto Per-
dl oo. — ~orlo Ou' ;off:Milha, Netlo .31a- •

diodo. — José de Forios
Rodp'itntes.. — Carlos Totta

lZfoleigues. — Dr. .Arnienio •Jnaryf. —
Coronel Joruqta,n Vieira- Ferre
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COMPANHIA COMMERCIAL DE LEERS

•.E . 1..\ DA ASSE	 EXTI1M011DIN.‘111.1 HE-ALMADA
'1 DE .t t	 111:1 1

‘.
Aos quatro Oi„, n 1 I 	 1111 • Z I te :11111111.1 (11 . 1(11'	 II4IVI(1•(.11141S

triffla e HM,	 + n .+1-1,1s.	 VOIlDillOS. Da sécio . Da
riu( (1., Quitanda immero itezesele, acciollistas

representando-a ((»asi totalidade (lo capital social, mi sejam
s r ftce rti t a s e litivem : n . a r O: i.seS. COntol'ILIC assignatoras no
!iro de presença, ...;;,•i u 14 essao o director Sr. Edmundo de

C solicitou w	 roso, ides (lua ifitlicassem 14113 lb seus
pares para Eiresidia

Por indicação ilo sr. 111(erlo Gomes Smith e aSSelltill1PDID
gDral, assumiu a pres'.oalleia da assembléa o Sr. Adlieniar Leibk
itibt . iro. o qual cor)\	 parzi	 irem de primeiro e segundo

S orl:otal'14,S.	 D.o p .	 o	 .41ilpri(I s i . .	 Alberto (;1,1,.,,t1.5

e o SE, ,11I\('4 ti d o Soai/AI Citara, iU U1a_:11()111 .8444 0;•• seus
Jogares. mmipletanuu • 4 Iálk•Sa.

riz, P1141. O 5. presidente da assemblea 11111( a prc,:cni
r/'11111ãO 1 .01 vont...eme arourriejos implicados Ho
Uivei° Off ido,. e 1 , 0 ,/oe/o/1 do Co to mereio 0111 h0/1t .4'111. n 1 1110 $1'
Vé (10S CAPIUDral'Os 	 IiIt'sa. para que os Srs. accionistas
tomem conlierilmnd o 	renuncia de um director. elejam O
seu substitui() e res . •4 -1 4 n 11 r'01 P re outros assumidos de interesse

.ksslio, pede o :5:-. primeiro secretario p1't5la1d11, a 11•1111ra
J . ;.(rta que O th1eet1 • 1' SI . 1:11/11111a10 1.1(1 LOOrS r14C1(10011 . ( s• qtie en-
trega á mesa, mo •+ (mal o Sr. Dr. José Vivaldi Ribeiro re-
nuncia ao 5141 cargo (ia director desta companhia, o que é rpit.o,
sendo os set.minte,	 termos:

"ido fie (114 j111111D d l' IIEI - Prezado amigo e
Sr. PkIniundo de Lae r, - .Nesta - ..\tteliciosas saudações --
Viu vista das minha s ocelipações inn outros negocios que re-
clamam Ioda a mitdin :Jetividade e. (pie não me deixam leilipe
para continuar 8 •X1*-!*(,i'r (1-: funcções de director da Companhia
co l oinerrial De Lee,-, VI .14110 romininticar a V. S. a minha ir-
reVOgaVel renuncia ;$ esse cargo, pedin(10-lbe levar es sa re-
solliefo) 11110 'VI1111 í. Cl e I (tina /.	 e,(Mheei mento da assempli..a
geral para os (levi(Vo s arreitos.	 muito agradecido pejas
.3! 'C'("' 1111(`	 11iSTD"DS41 C, apresentando minhas
)laspedidas,	 (.(un apreço e elevada ernisi(leração.
11 I" amigo 4 admirado t . . - Joroo:	 iroldi	 briro ."

Terminada a '_ e tt , tra desse document(t, pede a palavra
Sr. 1,indolpho Et, et	 que. em s-irlotie dos trrittes dessa

( . 111 . tit.	 irrevogavia a referida	 assini fo .opõe que
..eja arreda a ren. q icia (b• Sr. Dr. José	 Ribeiro ao
• . argi, (Is . direelín . (141 ODSsa	 alltOl'iZad0 II 1C%1111.1:1-
.alouto	 ralaj;0	 DpoD1'11111aIE1011tO para gartuitia da sua
:r.estrio nesse cargo. too , la em discussão e. em seguida, a cdos,
1 . essa proposta ;moro\ anti	 assemiblõa,

Declara. enfÕo, 5 1 . . presidente (pie. conforme dispõem os
,..,[atutos (114 compan14 ia. deve-se proceder nornednitaniente á
pieiçáo para o cargo que avalia de vagar-se.

Vollamio a fazer iiso (Ia palavra. diz o Sr, T.indolptio
: aeltino que as clifrimildatles (le ontem geral. rpi• lauto se

aci . ..lituado nestes ultimes tempos. estão a exigir uni
. evero regímen de compressão tIO despezas 1(. pOr isso, propõe
que os lionorarios clo director Sr. Edmundo (le 1,1.ers
liquein reduzidos a Ires vindos de réis: a partir 1(1 (1.11 . PC I) te

.ilez de jimbo.- e tutu-- so,jant fixados Offl	 COULD e duzentos
.mil reis mensaes In-titorarios do director erija eleição Sr.

tu., proceder agora. O Si. presiderde pite em discussão e$sa
proposta e, como não.houves se mien] sol 4t'44 11 11IPS11111 11111ZeSSe
P411141', é SLIDMPHDla II x-otação. .ficando appr•-tvada.

Passa -.se então a pri)ecder ;"1 eleição para (I cargo vago
de director da compailltitt e o Sr. presidente solirila aos pre-
sentes que preparem as soas cedidas. Itcrothidas depois estas,
apura-se:- haver shit.. Pleito director o Sr. Jose 41814143. (10 e01-41.
mercai, residente á rua 1 de (mui«, numero (marmita e nove.
o qual o Si'. presid ente proclama elCitO e (II '14114(8 empossado,
preenchidas as l'ormalidades 1; ,gaes. uo cargo de threetor
Compaalii a C011.1111errial 1)é LOOnz. Para comPletar e gila-
triennici 14 terniirair em 31 de dezembro fev. 1934 .

- Pede a palavra o accionista sr. *Tosa; Leandro cla Veiga
Filho e • diz que, tendo sido autorizado o levantanienlo
Caução do Sr. DF, .114; '  Vivalrli 'Ribeiro. torna-se 11P(''-
SiEliO também flue a '4554)444111(5 a	 prouttilcie sobre as contag
e actos por -ellé praticã,jos até. t(gora e, parti ifflSO, propõe que

sejam timbro\ ;idos as rútilas a natos di, fprerpo . delmsskolário.,
oridirados pelo inesmo ali( agora. Pelo Si . . pre s ident e da
assambleti foi posta a -votos a proposta apresentaria. 154511níto
doe sobre zi mesma Si' Dro1IUI1l1'io1U OS SES. aCeiDitiStaS.
POMO [tingia-ui a ifIlplIgItaSe. toi pOr 'MIOS (11(PrOVada. 11ã1)
v Ola 11111 1 11114'1111S O 1111Or ,5S8110, 11e88110,	 1.11'558
'Iteração, aporovadas todas as contas e actos praticados
agora polo referido 41irector demissionario Dr. .lost" . Viyaldt

Em seguida e finalmente. perlo a palavra o director Sr;
Edmundo	 -1-.:•Cr1.n 1( diz lamentar (IDO a companhia fique
privada da actuação do seri ex-ronipanbeiro	 Jos(1 Vivalin
11 liteiro. roja operosidade e condurta nos negkkkios da
['41(11! 4811 	 Merece uni voto de loriV(41' O agradecimento da
ttssemblea. Posta a votos essa proposta tio accionista 3'

 Sr. Edmundo d p I.pors, é a mesma apprctvada.
_E, irada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente levantri

a sessão pelo tempo preciso a ser lavrada ( ksta :teta elu dupti-
18111, por mini. Juvenal de Sousa einl y . segundo secretario (4,
sendo depo1s. reaberta a sPssão. é esta acta lida, DOSta Off(
Itisi'llSSãO f' approvaria. para ser assignadit 11111' todos os or o-
SenteS.

(11.'n ,D11111D t11' 1 9:t 1.

	

présidente. - Albe	 Gimie s. Sm I h 1" secretario.

	

J o renal (Ir' Sousa Cio( eu. 	 secretario. -	 mio de
rrx	 Josi; Vi rüld i Ribeiro . 	 /osé .f.erondro do V eigo

Vil,'	 - 1,ind olpho Coei «iio - Elloardo M 	 -	 f i4.
d e 31 (lerdo - ( lsmor Ui I e . fti bei ro -	 ered
er.nfore. - Adi	 r Ri ',Pin,. prPsident tia assemblí.a.

BALANço EM :30 DE :NI k it n DK

Mercadorias 	 	 313 :9874110

4 14 i 	.S1$5044

Moveis e idensiljoct 	 	 ¶4 :33Oflt4

Di orsas contas .. 	 	 103:751400o

Titolos a revolto/ . 	 	 : 1 US$ tio

CentaN correntes 	 	 1"01.,:83310 1.2.26:00G$510

1. 1 1111~, ( , 0111115 dO caução e

l'filrrança .	 "111:76~00

.‘ecões cauciktoadas, 	
	

50:000$000 	2.14:769$1da

1.'170:7i:4610

rits.vi Po

Capital 	 	 s111':000*1100

Li tfid4.1 ílo dapreciaçiio e M.e-

113:108$920videncia . 	

fd(rjgações 14 pagar 	 	 23:2881191W

descontados	 n 1:;12$130

Gmtas correlites 	 	 1;1:0084180

(1 : 1 88$00(	 - 1 .	 :006$5irk1 ikersas contas 	

elo INIIDAO e entalirá:a	 '20í769$100

naluilio da tlin,etOria 	 	 .-10:000$000	 21A:769$10.0,

..170:775$6e

Rio de Janeiro, 30 de maio de	 - Etim modo 17,.
director. - José Y. RiNfiro, director. - ArMINIGIDYN-OneWIS
g	 vros ,	 "".

• _•-•	 -
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Companhia TranceZe de Seguros Contra rogo

. .F.keidada em 1828
.	 •

'Sékle Joad	 °Praça VendnC:

13..Ni.Axeo Em. 32 DE DGZENIDao te '19:30

t eo.

Emprego de capitam 	  	  37 977:6129040-
- Valores em caução no éstrangeird 	  L13.208:0744580.
.Immoveis. 	 	 1•3.021,:555$108-
Caixa, banqueiros, Banco do França e letras

a receber. 	
Valores depositadoS na , C'ompanhia	 titulo

de cauções 	 -

-
8.000:0008000

21.512.2148961

panlua
Sinistros a liquidar 	
Cauções e depositos ilos agentes
Dividendo de 1930 e anteriores
Impostos a.pagar. 	
Credores diversos
Premms em suspenso em 31 de dezembro de

1930. 	  -29.185:0888660
Lucros e perdas	 Saldo para. conldnova 	 	 325:7668748

• 107.266:509$396

tEzdoiszsfrage..ia 114 CONTA .1.11CROS PliO414;

Credita: .

174-20 :M6R .

..k
Debita: k -	 1

Sinistros 'liquidados em 1930- 	   48486e:302943
Despezas das agencias e cataraisseies,..,......... -22.1077396

-Ordenados- e elespezas	 .16.204:963878
Impostos -diversos. .• 	 ..... 	 	 -165 :929950
Premios de reetwuros 	 .	 24.O52 :44399 ',_
Premis em suspensa em 3t de dezembro de
• 1930.

Provisão-para- sinistros a liquidar em 31 de
- dezembro de 1930. 	 02 8.-11.1:305$22N'

Agencias estrangeiras ,•—• perda em cambio., 1:3184.:2713580,
Reservas diversas. 	 .. X.00:86095921
Dividendo incluido o imposto sobre a renda. 5,.5,23,:809$52X
•Saldo -para conta nova  _ 	 _	 r	 325:766970'i

-

173.394 :305%*00,'
,e,n•nn•n••~054411~1;

•S. E. ou Ct. — Rio de Janeiro, 5 de junho & 193t.
Sebastião Brito, representante geral da Companhia; "UPnixn1.-ii
para o Brasil'.

N. B. — A conversão da moeda franceza jraa a Drásileir4
foi feita ao cambio de 400 reis, por franco.

.(C .— 3.512 — 3-6-939	 ..100$00(1!

11.139 :1838548

• • • • 11 A55 :5958300
Saldo nas agencias e,seriptorios de Paris 	 15.787:118/3010
Cauções em dínheiro. 	 	 1.191:6238204
Devedores diversos. 	 .......	 .. . • 	 	 *70:5328040'

.Companhias resegtiradoras •  .	 104:8838536

Capital 	  . 	
Reservas com diversas .applieaçõe.	
Caixa de prevideneia -e reserva em favor dos

antigos empregados e agentes •.Ia com-
' •	 •	 11.í81:635$061

• 8.-141:3958228
	  11.965 :4738136
	 •	 5.101:068$464

• 6.8S1 :5468736
1.663:3208396

‘f aldo de balance *de- 1929  • w' ' 2g2t554.90AW
-- . - Prernios de-seguros em1930.. •..,,.....-.-.'.-. -,L43'.-312":411 95a
• -41uros:de-titalo4. . ". -	 . , ,. 

	Sinistros, recebidos das	
..

s companhias resegu-
radoraS em - 1930. 	  16.738-;tp:1$7 2

- .Liquidação . dos premias em- suspenso em 34 .'	 qi
de dezembro de 1929 	 •	 .., 20.4811:1 n1049ProvistSes para sinistros em 31 de dezembre
de 1929. ... ... 	 . ..._	 5	 4.12.1q,45_2411,16

•
1,94

MUS:0400

COMPANHIA PASTORIL E AGRICOLA
DE CAPARAO'

,
ACTA DA W,SEMDLEA cEDM., oRDINARL•.: EM.

30 DE MAIO ))E 1931

. A's ires horas da tarde do dia trinta
de maio de mil novecentos e trinta , um,
reunidos no saliito do seg.Undo andar do
predio da rua General Camara n.-f;120,
graciosamente cedido -pela directoria da
Bnpreza Industrial de Minhoramento„.
no Brasil, doze accionistas. representan-
do por si e por procurações 2.717 112
acções, o Sr.- Dr. Paulo de. Frontin„pre-
sidente da companhia, declara aberta a
reunião -da assembléa geral em vista do
haver numero legal; sendo em seguida,
accionado para presidir a assembk ia ge-
ral.	 .

Depois de agradecer essa liemenagem.
convida para' secretarios os Drs. AriS-:
tol eles Dutra de Carvalho e Joaquim
Oliveira Sampaio.
-0 primeiro .secretario,
Dutra de Carvalho, precede, á latira •lo
ai.nuncio de convocação, puldieudo no
Mario 011iciai- e .no forma,  ilo Conuner,-
cio, do teor ,seguinte: Companhia i'asLa-
nt e Agricola de Caparzuj -assou-11Am
rol °Minaria. Convido os Scs. aceienis-

•tas a se reunirem em ussembléa,
sabbad'o, po do corrente, ..as

15 horas, no salãCi do segundo -andar, do
predto da rua General Camara u 120,
•afim de deliberarem sobre o oalanço e
-coutas da • directoria até 31 dezem-
bro de 1930, eleger o director-presidezu
te, conselho fiscal e supplentes.

Na mesma assembléa geral, si com-
parecer -numero para este .fim, necessa-
rio, se tratará ignahnento do ~mento
-de capital, e de_outros asSumptos. -de in-..teresse Social.

.Esta assembléa geral, que fora -convo-
cada para 23 do corrente, é agora transe
ferida para .30 do mesmo -mez. Rio do
Janeiro, 15 de maio de 1031, 	 Paulo

Frontin, presidente.
O St-. presidente consulta a assembléa

geral si dispensa a leitura do. relaterie
Øa directoria e balanço encerrado em 31
de dezembro de 1930, por terem sido
P-üblicados no Diario Oiticica e no for-
not do Commercio e• em avulsos, sendo a
dispensa unanimemente concedida pela
assenibléa geral.	 •

O relator do conselho fiscal, Dr. Pau-
lo Vieira SÍMIA, procede á leitura do pa-
recer do conselho 'fiscal, do teor se-

inte :	 •
'"0 conselho fiscal associa-sa ao pra-

fundo pezar inSanifestado pela dirdctoria
pelo • infausto passamento 'do dedicado e

•,-. .tiodoso presidente da companhia, pr.
Ca rlos 'Sampaio.

-O c.onsetho: fiscal examinou o balau.--	 .

-go encerrado em 31 de dezembrer
1930, verificando a sua periceita exacti-n
dão com a escripturaçãO da; companhia é
respectivos documentos..

'rendo, por ,escriptura -de de, abril ...14
1930,' entre o .Estado ÀsMinas Geraes
a companhia se realizado- a &limão_ j
demarcação (Ta metade das-terras- de Ca

'paraó, de propriedade da, compaiwidair'
.cujo dominio e posse fo ., r;ergahecidd
Delo Estado de Minas Geram, e:tendo
sido efectuado o pagameiiI&( --,-de: - /.-1UPOski,
territorial de 1907 g 1900,..i.nOusive, tel
directoria iniciou os trabalhos-prepara-Á
todos da exploração das suas terras. (4
propriedades; é de esper.ar .44e, as diffi-:
cuidados que .surgiram coai aiRuus
occupantes -actuaes dg ' terrenas sejtl
em breve resolvidas.,	 •	 1,

Concluindo, o conselho , fiscal' é de
recer:

1.° Que seja lançada na . aela...da: •
sembléa geral ordinaria Ui véta--d
mais profundo pezar -per4 falleOiMen
do inelvidavel presidente 499; &/3445anli

1)r. Carlos Ce_sar de OliveiraoSaluisMid
2." Que sejam apprnvadisis.:.es'-acitOs

contas da directoria até 3.1 dff. elezê
de 1930, e. o balanço -encerraidõ
ma data. Ria de janeiro, 45 480-titiáto
1931. — Dr. Renato da-RfieN-3fir
..._ pr. José .Valentini
to Vieira Souto."
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-• O Sr. presidenté -4.7oliffiettê M-
i:il.:são o •elatorio ira directoria, balaR•

? Áo em H de dezembro de MO e resp-
etivo parecer do conselho fiscal.

Pede a palavra o Sr. commandante
4,uiz.flaluiana, gué I urfla expoSiÇão doS;
..i.orviço's que levou ã fneito em Capa-

corno procurador do presidente" 4-
,to-,mparthia.

O. director Dr. Malvino Dutra de Car-
;valho. por soa vez, faz a .exposicão do.:

„. trabalhos que realizou é do que ainda
"o. .o-
ciaao em andamento 4-ftará a defesa judi-cem

 dos direitos da -companhia.
r no havendo mais quem desejasse ã
çpalavra, -ti Sr. presidente submette a vo-

a-prImNra conclu s ão do parecer do
Conselho fiscal, a qual é por unanimida-
de de votos approvada, e em seguida a

Psegmida, conclusão qui, e onanimemen-
C13e aoprovada, tenda :se abstido de votar

directodes e mara)ros do conselho
.	 .

Tendo sido Dr,. Paulo de Froutin.
.toscolhido clii sessão.conj,-uota deks demais
directores e do conselho fiscal, realiza-

	

de ontuhro de	 liara previr-
1., t1er.saté a reuni-A-o d ---tseMbléa geral
erainaria o cargo de presidente da com-
,.imintp.a, _vago pelo infausto fallecimento
do saudoso accionista 1)::. Carlos Saiu-
paid. -procede-se á elelc:ão para o referi-
do carg.o, sendo deito o Dr. André Gus-

.`1;1\ II Paulo de Frontin, o qual é proela-
inatiO e empossado cOmo pies ;dente da

Otwanhia.

t) para o conselho fiscal e seus supplen--
.. enectuou-se á eleição, sendo procla-
ioados eleitos e em.pc .s.fios. -membros
"tu conselho fiscal, os Drs. José Valeu-

•;tioto Dunhant. Paulo Vieira Souto e Re-
nato da Rocloa Miranda e snpplentes: se-
dores Juatmim de Oliverua Sampaio,
Nristoteles Dutra de Cai-valho e Willian
it ierto Lu tz

O Sr. presidente declara que estando
presente por si 011 pui r •1 .u:ur1HAL) ac-
e.ion is tas representa/1d,', mais de deus

rt erCOr do capital, pode a assembléa ge-
l, de accordo corri a coe,,,,,etição, cesol-

er qualquer assumpto de interesse so-
cial; assim apresenta o 1-alaneete viu 30
de maio de 1931, mosirwatto os compro-
raiissus da companhia +:-..;dstente na data
'de hoje, -aualysa as va7- t ageris e ineOn-

n • enietes das varias sedneõw, estudadas
-pela directoria conjor,Ponnool e coro o
conselho fiscal e propõe ite accordo com

Conselho fiscal, corro solução Pr g feri-
.,vel a seguinte: "Autr.q. izzo- a directoria
'a deduzir o capital O:, cor3-4-etolda me-
diante a transfereneio aos accionistas
.oue assim o desejarei,. de um alqueire
'de terra . em Caparao ,r U'Opluallos

êeminipos do alto da	 1, os terrenos
'necessarios paria o 	 •f	 acevsso,
.1 n411' cada accão	 afflorizar
. ;kialtoPtde a directoria a reemittir Ire-
k.e,otas destas acções ce-sgatadas para
obter os recursos nece.-...ies á limdda-
xfio do. dvbitos actua-. oa vonmaidlia e
para a manutenção otos s-, • ‘-iros • la roto-
áfranhin até ulterior i.:,,ecaçáo da as-
.-(-emblemi geral quanto a - i•oriou n IP /

vPr ;IS operações na (,r,i,anhia.
, Tendo	 n.iiiftslma	 lis i i' ;secjo-

,14isl a's presentes fa-tt,r, • •is.	 re!wesen-
,tainto 2.717 12 areõe ., e Sr. presiden-
e n Ioclara	 :uitirovada a

li pi:oposta.

Suspende-se a s • ss;: i, .mia .-- e r lavra-
da _à presente: acta.	 SPIll

otos appro-
Nada.,

:
• Nada tdaig liayendf.).a. tratar õ Sr. 03.4	 Companhia Moinho de Ouro

- Sidente_ tanta a sessão ás.-nuatels 5 ,	 • •
tilda binas' da tarde• ---- Paulo de Prou--	 ,Os aniOnistas -da COMpanh'fa Moinho

preSidenté--: — Dr. Arisloteles e Ouro são convidados a se reunirem
ira de Carvalho, I.° secretario. — Joie- çm aSsembl0a geral - extraordinaria, a se
finint de Oliveira Sampaio; 2° secretario realizar no dia 5 de junho, ás 14 horas,

na séde social, á rua tuiz de Camões nu-
niero 2, assembléa esta que terá o se-
guinte objecto:	 •	 • '

1° tratar dos asstiMptos relativos a
Umbléa, que, na fórma dos estatutos,
deveria ter sido realizada, no ultimo

Ia util do mez de março, e, que por MO-
ti' VGS relevantes, deixou de se effectuar;

2°, eleição de um membro do conselltó
'fiscal e respectivos supplentes;

3°, tomar conhecimento dos actos 'e
acções praticados pelo ex-direentr Ben-
jamin Iglezias Malvar;

4°, interesses genes.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1931. —

Alfredo Paulo — Augusto Car-
doso de Carvalho Montenegro. membros
do conselho fiscal.

(C-3.502-30-5-31-15$-3 Vezes,'

Lloyd Sul Americano

nEcTivicAçÃo Serve o DreSenie para are-usai' o reee-
.:Ço alulttneio o hontera PUb l ieRGO. á ,pá- birriento do sell favor desta data no qual

	

gioa no 9.207,	 tio finito: toloVd VV. SS. tornam sem effeilo a pi .ocura-

	

Sul Americano.	 'crio que em tempo me outorgaram, ces-
sando, portanto, a partir desta data, OS

	

Companhia	 Radiolelegraphiew	 poderes constantes da mesma. sPIII Ontrel

Brasileira motivo e com muita estima e considera-
vão, subscrevo-nu,.

	

Assinull.ÉA	 ExTii.xonots.utti".

São convidados os Srs. aerionistas
Companhia Radiotelegraphica Brasileira,

- a se reunirem eni assemIdéa geral ex
traordinaria, na s4de da companhia, á
avenida Rio Branco n. 77-1° andar, ás
.16 horas do_ dia 1? do corrente, para o
fim especial de tomar conhecimento de
uma proposta de reforma de fostatnios.

Rio de janeiro. 5 de junho de 1931.
(C-3 .515-1-G-31-128000

Companhia Carbonifera Rio
Grandense

ASSEMBLEA GERAL E VIS A01-11 n 1 S's AMA

onvocam-se os accionistas da Com-
parkhia Garbonifera Rio Orandense para
unia assembléa geral extraordinaria. no
(lia 8 de junho, ás 15 hoi .as, no escripto-
rio da mesma companhiia. mi avenida Bit)
Branco n. 108, 1° a ni lar, afini dk.
rareio: 1°) sobre o angmento do ca-
pital social: 2°) sobre a retconoa dos f• S-

In tu tos, sociaes . :	 sobre mis convocações
feitas pela directoria liara	 pi .eeneli 1-
iuient o dos cargos	 gos ila administr:::-
u5.o.

1)e accôrdo com (,) :. 11 • 1 . 8, paragraptio
'mico. dos (. ,statidos. os saissuidores
actõps ao portador dpvvrão depositai-as
na caixa da seriedade. c(ini antecede-neta
oic Ires dias, pelo menos, para oue pos-
San, tomar parte nessa assembli".a.

Rio de Janeiro. 1 de junho de 19:11. —
O director-presidente, flob, --rio (.(17'dt n M-•

(C-3 .6 18.-1_-0-31.---51$-3 vezes',

(C	 n.808-4-6-31-(30000)

ARREIOS
Compãnhia Auxiliar Radio Enafr,

sora do Brasil

RSSENIBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. accionistaS
15-ara se reunirem em assembléa geral or.
dinaria, no dia 25 de junho corrente, ás
16 horas, na Ode social, á avenida Lio
33ranco n. 50-4 0 andar, afim de tomarem
conhecimento da renuncia de dous dire-
ctores, deliberarem sobre relataria) e
contas do exercido de 1930 e elegerem
:p conselho fiscal.
_ As acções devem ser depositadas até

o dia -15 do corrente. — A directorh4.
(C—S.511-1-6-31-12$000) A' Praça

Rio de Janeiro. 2 de junho Mo 1931.
_limos. Srs. Salvador . Raymundo (k. Ir-

mão — Mirahy. — Amigos e Srs.

De VV. Ss. amigo grafo. _1 »i Mei°
Novaes .1 a)Sior

655-3-6-31-21*---2 veze,--S

Declaração

Os abaixo assignados declaram, para os.
ef1'eiIo do que dispõe o art. 202 do Co-
digo de Contabilidade Publiva, que se
extraviou o recibo do imposto sopre a
renda dto exercido de 1926. na imporlan-
eia de 1:310*040 (uno conto !restados e
quarenta mil novecentos s o quarenta
réis), pago na ttecebedoria do District()
yederal. ciii 27 ele outubro de 1926.

Rio de Janeiro. 2 de junho de 1931. --
II . 1' Gooçolve's & Comp

507--2-6-31--30x--3 vezes)

Aelntni-se a venda na Tliesonra-
ria da Imprensa Nacional:

Allerações da Receita de
1$000

Syialicalização das classes
paironaes e operarias.... -1$000

Supremo Tribunal Federal
(reurgatriznçãii prúVis.Oria

	 15.',009
Instituto de Prevideneia dos

Funecionarios Puhlicos Ci-
vis (mo(hiHeacão do regu-
lamento anterior) 	  04109

8 veze.s.),
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OBRAS QUE SE ACHAM VENDA çi

B.

Bancos -- FiScatizacãO dos bati...
cos e . casas 'bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março da
1921). Carteira de Redesconto •
(Deor. n. 14.035, -de 21 de ja- •
neiro .do • 1921, e Decr. nume-
ro 14.857,. de 1 de junho de .
1921, ''Créa os Jogares de de-
'legados e fiscaes das opera-;

$40.0	 OUs cambities e bancarias").... 1100$

Brasil em Ilaya (0), por .
5ságg	 Stcad e traduzido por Arthur

Bondlcar, e discursos de Ruy;
Barbosa 	  12$000

Banha de Porco e Vinho (Esta-.
belece penalidades para as

• fraudes da. Decreto n. 4.634
de 4 de janeiro de 1923 	  ' $500

$500

c

$300

$590

Autoraes (Leis de direitos). Lei!
•• n. •96, de 1. de agosto de

1898. e 2.577, de 17 do janeiro
do 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, dê 2 de janeird
de 1924 .....	 ... 	

Ajudas de custo -aos 'empregados
do Ministerio da. Fazenda
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de /911 . 	 •

Arrojadita (Novo mineral), por
Djainia Guimarães - • 	 • •

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, -por Delgado de Car-
valho (Amoldes), 1923 	

Atlas pluvionretrico do Nordeste
do Brasil, Dor Delgado do Car-
valho (Geraes), 1923

Automoveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro do
1926, e decreto n. 17.618, ,de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Instru-
cções para organização doe
balancetes das) 	

105000 • Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corria 	

$500 Catalogo de pares de estrellai
para a •determinação da boro
peto methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Manos..

• As enoonunendas de obras que não fo-
rem acompanhadas da importancia des-
tinada ás despezas de porte e registro
do Correio não ser‘ attendidas, não se
podendo acceitar, eia pagamento de
obras ou de exemplares -do "Diario
ficial" sellos do Correio, estampilhas de,
sello adhesivo, chegue ou ordem de pa-*
gement°. Deverão ser remettidas as ina-
portancias em vales postaes..

As "Leis Usuaes da Rep'ublica"
teem o abatimento de 30 %, guando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-'
piares, em virtude do officio do Minis..
terio da Justiça u. 1.204, de 8 do agosto
de 1904.

A

Actos do Governo Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro..

.Acção Penal (Lei n. 628, de 28
de outubro do 1899, que am-
plia 4. acção penal pur de-
nuncia, o decreto u. 3.475,

• de 4 ;le novembro de 1899,- que
regulamenta o art. 5° da lei
n. 628, de 28 do outubro do 1213

Agricultura (Cr)a o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 do

	

dezen.bro de 1900	 	

Agua (Decreto n. 3.656; de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	

Alfandegas (Consolidação •das
leis das) 	

•
Alistamento eleitoral -(Lei •nu-

mero 3.139, de 2 de agosto do
1916, e Doer. a. 12.193„ de ri
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federdes
(Doer. n. 3.421, de 19 de de-

	

zembro dc 1917) 	
Armazena Geraes (Regulamento

para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	
Aniluario de•

Legislação de Fa-
.Alluilso puarte 111.-zenaa, per ioeiro:

	

' Anuo (3 1906 	  f$000

	

Anno de 1917 	  /05000

	

Anuo de 1918 	  8$000

	

MUI0 de 1919 	  8$000

	

Anuo 'de 1920 	  85000

	

Anuo de 1921 	  105000

	

Amo) de 1922 	  12$000

	

Anuo de 1923 	  165000

Caixa de Amortização (Doces-o
to n. 17.779, de 23 de abra
do 1927) 	 •¡MI

OOP

Gedigo	 - Brasileiro (Tra.
balbos relativos á sua elabo-
ração . (M):•

	2° volume	  "toma
	volume	

	
0104

Codigo Civil Brasileiro .(lei nu-

de 1916 com as correcções or-
mero 3.071 de 1 de janeiro.

dena(jas pela lei n. 3.725 de
de 1-1 de janeiro de 1919)  •
— Projecto (Trabalho da Cem-
missão da Camara dos Depilo 

20$00lados) — 8 volumes (M)
-- Projecto (Commissão Espe-

tosa (M) •••• • ••• 	  -44004
Parecer do Senador Ruy Bar-
cial do Senado) 1 0 volume —

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-

 2$00?-fissionaço e interessauos (M).
— Projecto do Dr. Antonio	 •

Coelho Rodrignes 	  3000
Codigo de Contabilidade (Indle,e

remissivo) 	 	  4$000/
Codigo de Contabilidade- (Lei,

n. 4.536 e Deus. na. 15.783
e 5.420 	  que

•

Codigo de Contabilidade (Praticai
• do), por C. A. Farias 	  30$000
Crnstitution of Brazil (Edição .

em lnglez) 	  2$000
Codigo do Processo Civil e Com-

utada' do Districto Federal. 38000
Codigo do Processo Penal dó

District° Federal 	

▪ 

3$00(1
Código -de Justiça Militar (De- 	 •

ereto ri. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  2$000.

Codigo de Menores (Deor. nu-
morro 17.943 A, de :927) 	 	 i$5QQ

Codigo de Menores (Doer, nu-
a-levo 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores") 	  1$006

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), 1°	 	  203009

15990	 n. 13.746, de 3 de setembro do
Contabilidade Publica (Decreto

•

$500

$500

4$000

13$500

3$500

1$500

8$500

8$000

15000

talla de 'Aposentadorias e Peno
oões dos Portuarios e Ferroo,
viarios (Doces. na. 5.109, 17.94

Ye	
0t

17.941). 	 	 24000 _	 ••
Caixa de Aposentadorias e Pen-

sões des Pertuarios (Decreta
n. 17.940, de 1927)-  --,

-15000 Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	  *0$000

voXime 	  $0$000



Decretos . do Governo Provisorio:

	

'•• •• De março de 1890 	
De maio de 1890 	

	

' • • •• De junho de 1890 	

• outubro de 1890 	

	

Da janeiro de 1891 	

DecisõeS do Governo — (C01-

.*A14182 444.,;Éit4.r. feira.

1919). Dá .instrueoão. paçlt ti
s•eryiço geral de coritandidade

"* . Ptiblich, em face da lei-nu-
. • -•onero 2.083, de 30 de julho, é

Deer. n. 7.751, de ^ 23 de de-
zembro . de 1909) 	

tbnatituição da Republica (Re-
vista) 	

..Constituinte Republicana (15,1
Volümes — Agenor de Haure

Condemnação e livramento coa-
, ditional (Decrs. as. 16.588 e
16,665, de 6 de novembro
de 1924) 	

Cjiisignações em folha (Regula-
mento). Decr. a..17.116, de .16
de dezembro de 192J. 	

,Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
ra 	

Contrabando (Repressão do). De-
creto ri. 10.037, de 6 cie teve-
*.iro de 1913 	

...de dezembro de 1925 	
-,ÇQnstrucção de casas (Regula-

mento sobre concessões de
'-favore4 -para construcção de

•;: casas populares. • Deer. nu-
. mero 14.813, de 20 de maio

1921 	
Construcção de casas para lune-

zionarios e operarios da União
n. 4.561, de 21 de ages-

.' to de 1922. e Deer. n. 15.846,

	

de 14 de novembro de 1922) • 	
Chorographia da Província do

Ceará 	
Contrabando (A Repressão do),

por .1. Rezende Silva
GJosolidação das Disposições

çamentarias de caracter per-
.. manente (Indice analytico por
Alberto Bielehini., 	

a'liustas da Justiça do District+)
' Federal* (Decr. n. 10.291, de
25 de junho de 1915.• 	

Custas, da Justiça 7ederal (Re-
gulamento). Decr. n. :3.422, de
30 dd setembro de 1890 	

'custas da Justiça Locai (Decreto
n. 18.393, de 1928; 	

Côrte de Appellação
-facão). Decreta a. 19.408, de-.
is de novembro d.-. ityin	 _

I

",..••••

de 183') 	
ue 1833 .. 	
u.e. 18.50 	 ^

1890 ((ov. Pce.v., 1° e 20
'	 fase ic u les) 	

(Gov. P+;(,v., 3' e
time) 	

....te '1890 ^(Gov.	 Addi-
-lamento) 	

65000

15000

305000

$500

1$500

25000

0000
15500

$500

15000

	  65000

40$000

1$000

15000

25000

$500

25000
105000
55000'
75200.
25600.

35000
35000
35000

35000

2$000

15500

L	 OFFI(.:TAIL

de 1891 	  45500
- de 1892 	
	

45000
ae 1893 	
	

-..25500
de 1894 	  •-a-• • • • Ifirlr, • • :•:•-•-•	 .• •

	 45000
• de 1895 	 	 • •11WIr	 	 35000

de 1896 	
	

35000"
de 1897 	
	

35000
de 1898 	  •-•- • • n•-•-- I,- • • -•-•-,•-•	 25000
de 1899 	
	

	 35500
.de 1900 	
	

35000
de 1901 	
	

	 35000
de 1992 	
	

35000
de 1903 .-.. 	

	
45000

de 1904 	  45500
de 1905 	  45500

•• de 1906 	  45500
de 1907 	  55600
de 1908 	  55000
de 1909 	  55000
de 1910 	  65000
de 1911 	  45000
de 1912 	  35000
de 1913 	  35000
de 191-1
	

45000
de 1915 	  55000
de 1916 	  75000
de 1917 	  75000

Delegacia Fiscal (Crén o Ioga:
de contador e procurador e
dá outras providencias. (De-
creto n. 1.178, de 16 de ja-
neiro de 1904) 	

Desapropriação da União e Dis-
'tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. as. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903

Docas, portos mentimos, etc.
(Repertorio legislação se-
.1!.:-.e), por Coetaneiunter (31)

Diccionario Geographico das Mi-_	 .nas do Brasil. pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

Diccionario Historico. Geogra-
• phico e Ethnographico do

Brasil (Do Instituto Historico)
(M):

1° volume 	 	 605000
2° volume 	 	 305000

Diversões publicas (Reoummen-
to das casas de,. Dee'. nu-
mero 16.590, de ff) de setem-
bro de 19245 	

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1° 	

Divida activa (Instruceões para
'a cobrança anaigavel da)

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

E
Eleições Federaes (Decr. a. 18.991,

de 18 de novembro de 1929 	 	 1$000
Eleições para intendentes mu-

nicipaes (Doer. n. 18.345, de
13 de agosto de 1928)

Junho de ;192.1

, Energia Electrica. ale,g11/ard.e11(4
. para a Jiscalização e cobrança

do imposto' (Doer. n. 15.996;
de 31 de março r de 19')3) 	

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P,

.	
Luetzburg.

em tres volumes_
Estradas de rodagem e carro-

çsveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	 	 85000

Exames de preparatorios e se-
-nados (Instrucções) 	 	 15000

•Exercito (Uniforme do). (Decre-
te a. 16.035, de- 11 de maio

993• ,_de 1)	 $500••
Exames do curso seriado, de pra-
- paratorio e admissão em 1929 15500
Estabilização (Em torno da". Po-

litica monetaria e organização
bancaria 	 	 55000

Exames de Preparatorios em 1930
.(dr•erpto o. :19.126. de 2-1' de no-
vembro de 1930:. 	 	 $500

Facturas consulares (Decr. nu-
mero 14.059, de 1920) 	 	 1$000

Fazenda Nacional (Organização
• dos serviçOs da). Decrs. nu-.

meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolphe .
Theophi/o 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
ri. 5.716, de 9 de dezembro
de 1929 	

25500

25500

25500

23500

25500,

15000

H
Hydrographia de Hata Saint

François, por Em. Liais 	
Hygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães (31) 	
Historia Constitucional do Bra-

sil, pelo Dr. Aurelia++ Leal (M)
Historia Administrativa do Bra-

sil, uelo Dc. Max Fieiuss (M)
Historia da Divida Externa Fe-

deral, por Jaco].) Cavalcanti

($000

13000

305000

1$000

$500.

15000

?fx

	  topai

15000

65000

3$00Q

$500,

1526

GeGlogia e supprimento dagua
	$500 	 subterranea no Piauhy e parte

do Ceará 	
Geologia e supprimento dagua

	

125000	 subterranea no Ceará e parte
do. Piauhy 	

Geographia. geologia. suppri-
65000 mento dagua. transporte e açu-

dagem nos Estados do Rio
Grande go Norte. Ceará e IN_
rahyba, por ft. Crandell 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-.
hyba, por R. Sopper 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bailia,
por R. Sopper 	

Governo Provisorio (Decreto que
instituo o) n. 19.398 de 11 de
nevembro de 1930 	

155000

45000

53000

7$00Q

55000:

fI



isieo ritas: R`ilikettrtillaS '10
--• -rFazenda' e 4 Delegaoies-kriscaes,

.4.• por 13dlens de Abliekla 	  15100
, :Kistorico dosan.,ponds de .Con,

Sumo.„ ;Dor ,everialio; Caratcantl•
Bistorta...da Seca. 	 Gentil' 
• (18,77:r1880j; lie'	 TheuL."

t•-
j	 -	 •	 ,

•
,	 •e	 .....	 •	 24~

'	 de. 1810..	  	  -21000:	 - ,de ISOW 	 •

	

, • 	  tk%k• •••••
• ••	 •! de •18-12. -	  •• "3:t&GO'	 • dú	 ••11$8Q1

	

.	

0

	;ospao	 cre	 .. . .	 --449,1912;	 •
";.	 de	 . .	 •21,90-01	 1.()13 	 . 	 	 g000

	

AvInn ;	 ' 4e;	 •  	 d,, • 1. • • • ••:•	 •••¡0'64.•
. de. 1816 	 ••	 -1915. 	

.•.•	 •. • ••n• • • • • •
,	 : .•	 ,•	 :	 de •18.17..

	

- Iselição de 'direitos' : (Peei. ; nu- ' '	 - tre:•'
._ mero 5.353, 418..20 ãe (minera ,. . .•	 .	

,de

Instituto Nacional' ttra. 	• ";	 'de 1.852'
(Regulamento) • de. 1856':'

	

, Instituto Medico:Legal glattai, u-de • •	 'de '1857.' Janeiro (Regulaniento do):

•	

• •-eue.r.,
• Instittito de. PrevidencIa....: • ..1444,...	 •1858

	

- Instituto.- de Previdencia ' doí .	 •de 1859
Funccionarios• 11.1t,J4 I l8 . 8 8 • dd '	 ,
Baião - 'Doer. n. 10:016; de	 1	 'de 1860
34) de janeiro do 1931 (Modifica 	 -.do -1861
a anterior' organiza(ão) ,	.... - 11$00)'.

-

	

- Imprensa Nacional Wisstorieo) :,	 de 1862
por Franciseu .Miranda 	 	 -7000;	 .de .1863

Imprensa (Lei' :de). : Deer.. nu-
•mero 4.7.13, •d .. '31 de outubro -
de .023

11, • • • . • . •	 ••• •••••

•- • :Ir..," • .•••• • •

41e=	 ..	 -SOM'
	  . .4.1$8Cbf,	 de 1922 (floce:ita).. ..... 	 • 2$00*.
	  ' '7$009, ^	 de 1923 .(Itec'ella).....,•.•••••
, :5$4200 	 ,41e '44J23 • (Despeza). ..... 	 .	 0.8001•

" ISSO0 '	 ,de 1924 (Receita) 	 '	 2$869 "
-05$130° L	 de 1921 (Despea),.......... 	 *soe
'6SU0n '	 '%i•,-4925 (Receita) 	 •	 '2$00W

' ' 3$b(10 '	 de 1925 (DeSpeiri). .....	 4,000
71.01000 de 1920 (Iteeidta Commun-

• 5$500,-
- 5$500

51600:
51500'
.0091

71500.

• 1liío : cle 1927)	 •
-. 2 volumes...,:..
- volumes......

volumes'	
- 2 volumes 	
- 2 volumes 	
- 3 volumes  '
-2 volumes..
- 2 volumes.....,.
- 2 volumes 	

2 volumes 	
de 1864	 Additamentos 	
do 18135 - 2 volumes...

. 1.000•
Insgipções rupestres no Brasil. 11500

ta,,da) 	 	 i;$000
de 1927 .1)1 ,speza) 	 51000
de 1927 (Tt cr eito)•	 ••• • • •	 .141.0

..de 1927. (Receita annotada),
de 1028 (Receita) ....	 • . 1$01)0
de -1928 (Despeza)..... 	  .61000
de: 1929 ;Reeei Ia) .... .	 .21000
de 1929. o	 :6090:

-de 1930- (Reeáta)  • 	 -	 "'"11500
de 1930 - (I )esp e za) . 	 	 421000

;de 1931 (Revelia) 	 210i:Z;"
,	 1921 (Receifa - Altera-
,	 Ovs) 	

10-1931 .(1)espeza) 	

Legislação Brasileira ,por AP-
- '''‘.anse Duarte Ribeiro:

'1° volume-	 1889 a 19o0. •-• 15000
• • 2" volume - 1901 t) 010 	  101000
• :5° volume	 1911 a 1920 	  20$00a
Legialação F,leitoral (Decretos.

1.1•;• . 4.2/5 e 2.227, de dezembro
de- 1920, e 11,031 c.10.:110«.de:
ialiciro de 1021 (M)	 	 	 11080

Legislação Ferre inaria Federal.
do Brasil, pu'r Alberto 	 •.

(De 1828 e 19221
1' volume 	  impa
2' volume 	  :16$001k
3" volume 	  	  "*16$00'
4" v:iluine 	  	  40000,
5' volume 	  16'sóce-
r. volume 	 10$006-

7" volume 	  10014
8" volume 	  16100ii
9' volume 	 - *810440-

10° volume 	  /13$,Ole
11" volume' 	 	 18006.
12" volume 	  16000

• 130 volume 	  161009
Leis Usuaes da Republica 40.

Estados 'Unidos do Brasil, pelos
_Drs. Tarquinio de SouZa:

Caetano Montenegro (NI)	 10080j

Leit.	assistencia e protecção.	 '-
de iuenores (Consolidação
Dee r. a. 17.913 A, . de '12'
janeiro tre 1920) 	 • 	 ••••••,

• 1866-'- 2 .volumes....„. ' 716000
de -1867 -- 2 volumes.:..... :uca

'de 1868	 -volumes 	 	 61$600,.

	

000. - "	 de • 1874 - 3 volumes...:- :1 91000f

	

:	 de 1875 -- 3 volumes 	  9003

da A.824.. 	 	

Li

21003

Justiça Federal .(Completa a or-
gani-zação da). Lei -ti. 221, de

• 20 de novembro de ME
Justiça do Districto Federal

ereto
'de-

ii. 10.273„_,..dp ;10 de. de-
7/.enilm;o de 1922) 	 "	 • 3$000'' do 1.876

Joias e obras de' ourives- (1m- 
posto -de). neer. n. 16:042, do •
22 de maio de 1923	 ......	 $500	 -cie 1878

Justiça do Districto iederal	 •	 de
(Modifica a organização da),
Doer. n; 5.053, de 6. de'•nts-	 • de

vembro de 1920) 	 .11(100•	 ',de

'11o.,
4.000

3 volumes 	 :; 101000;
- 3 volunies 	  71500'
--2 volumes_ 	 - 8$000-'

	

1870 - 2_ volinneR	  gdo0

	

1880- 2 volumes 	 '	 71000'

	

188.1.''L--'	 Volumes« 	  101000

	

de - 1882 -- 3 volnines 	  121000
-de 191.,9 - 2 volumes ..	  231000

	

-. 0e 1910 -- 3 volumes 	  30000
de 1911 - 4 volumes......: 451000'

• •tie 1912 - 4 volumes-. 	  '40,4100(1

	

de 1912 -	 vcdurnes 	  •40$000"'
de 1914 -7, 5 .volumes.....« 401000:

	

de 1. 915 - 3 vèlumes 	 : 301000

	

de 4916 - 3 volurneá 	  20000

	

de 4917 - 3- volumes . 	 .201000

	

de -1918 - 3' volumes 	
de 1919	 3 'volumes 	 1 2000.4
de 4920 - 5 volumes...- . 401000-

- 6 volumes	  40000-
- 4 voluines..« 	  30$000.,

- volumes.....:'	  , 351000.
- 4 volumes.	  ,3C$000

2 volumes...-. 201030

lustiça ao. District° -Federal (de- .
ereta n. 10..273. de 20 de de-
zinnbro de 1930) 	 ,	 31000í

Justiça do -Districto Federal - • 	 •
(jtoorg iiiiiza a C,Orte clu .Appel-'

• loção) • ---- (Doer.- -ri.	 19.408,	 •
de 1930, .	 _ gl-00

' 	 •	 •

Leis (Collecções de):
, 

-.de 1808 e 1809 	 	 21500
de 1810 a 1811 	  "2$500
de 1812 a 1815 	  21000
de 1810 a 1817, 	  ,-Muo-

• de 1814 a 1819 	 	
2$00-6 	 de ,1921

de .1821 	 	
-2"00- ''	 de 192`.>

•- de :1822.  • • .	  •4$000	 .	 p«

'	 de 1823. 	 - -asma,	 de ,19:..3
de 1924

de ,1925.	 ,de 1825. 	
ç de	 1.$504)	 de 1920	 vo/umes 	  35$0,3fr

• 4$0- 00-	 do 1927 '-- 2 volumes 	  20$000'
4i601:7	 -de 1928 - 2	 251000

	  •3$200,,	 de 1929 - 1	 :35$000

de 1835 - 2 volumes 	 •« -41000 .	 de 1030 - 2.volumes 	  ,15c001)

	

de 1832. 	

	

do 1833. 	
rie

••- -34600 Leis do orçamento':

	

' 31000	 do -1892 	

	

2V9e,	 de 1895. 	

do 1836. .............
cle 1837. 	 -••-•••••	 1584',
‘40 1838. 	 ft.e.
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'

Padre Cicero e as populações da
Nordeste, por Simões da Silva

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
do plano para a reali-

zação dos .melhorailientos dos
•portos da Republica e proje-
cto para d prolongamento das
obras do . porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres: •

(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918, "Dr. Pelino Gue-
des (M)

Provimentos da Côrte de Appel-
'ação:

(1916 — 1917; (M) 	
(1918— 1919) (M) 	
(1920	 1922) (111:. 	

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Deers. ns. 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do' Consultor Geral C.A

• Republica:

1° volume (M) 	
2° volume (M) 	
3° -volume (M) 	

volume (M) 	
5° volume (M)  •
6° volume (M) 	
7° volume (M) 	
8° volume (M' 	
90 volume 	 •

10° volume 	
11° 'volume 	

Pareceres do Consultor da
zenda Publica — Didiroo
Veiga:

1° Willine 	

2° volume 	
Processo Militar (Decr. numero

15.635, de 26 de agosto de 1922

Profissão pharreaceutica e seu
exercicio (dceroto ii 19.606; de
19 de janeiro fie 1911)	 ...•

Fa-
da

o
Operações a termo (Regulamen-

to para a arrecadação e -fis-
calização do imposto sobre).
MN% n. 14.737, de 23 de mar-
co de 1921 	  15000

Obras d'Arte (Typos', • Album,
',5$009	 ' Publicação da Inspector4i55009	 cloral -lias Estridas 01) 	  102$000

Operações a termo (Regularnen-
3$008	 to para a arrecadação e fis-
'	 •	 • calização do imposto de). De-

creto n. 17.537, , de 10 de no-
vembro de 1926 	  ;1$1108

$500.

$500

1$000

Junho de 1931'
••••nn•n 	 "RN,»

	

.......	 	 .
i,Licencas (Decreto n. 16.539. de

5 de agoRt0"de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos fonecionatios publiccoi ci-

	

e militares . -	 •
(	 4

'Livro Verde (Doeumentos Diplo-
neatieo.: do -Brasil na. Guerra
da	 rooa . (M) :

1 Nolume 	
vo/unie 	

Limites ,;Qiiestões de) — Minas
(ieraes versus - S. Paulo. Pro-
fessor' F. de Assis Cintra .. -

Letras de cambio e- a nota pro-
ndssoria (Len.. n. 2.044; de 3;
de dezembro de 1908, regula as

. dPerneiies cambiaes`. 	
Loterias , • Decreto n. 8.597, de
- 8 de :liam) de 1911) 	

Mappa da bacia do rio ltapl-
curú, 11;itado da Labia. por
G. Lane 	  0000

Mappa pLytogeograp.hieo dos Es-
tados da Bahia e Sergipe. por
P. late t /burg	 . 	

	
/8000

Mappa phytogeographico do Es-
. tado do piauhy. 	

	 15000
MapPa phytogeographicO do Es-

tado da Parahyba 	  1$000
Mappa phytogeographico do Es-

tado do Rio Grande do Norte 	  15000
Mappa phytogeographico da

Serra d Araripe 	
	

$500
Micos e Dentistas (11e1ocão

dos. 	
	

3$000
_Medição e descarga dos rios r),.r

Val.;r4g; 	
	

25000
Mercadorias e immoveis me-

diante' orteio 	
	

$500

Mensag eia presidencial:

de W24 	
	

5$000
de 11-4') 	

	 5$000
de 1027 	  55000
de. 1928 	

	
5$000

kiú 1929, 	  20$000

Menores abandonados e cblia-
quentes (Assislencia e prote-
eçía, Deer. n. 16.272., de
20 de (1. ,Lembro de 192:1 e Ite-
gularnen[3 do Conselho. De-
rreio a. 16.388. de 27 de fe-
vereiro de 1924, 	 	 25000

25000

15000

Navegação Aerea (Iteguionwatc.
para	 eivis de--; 	 15000

Navegação . Aerea (Instruvção
paro ozaine. cartas, licenças,
ma‘rictiias, stv.. dos aeronau-
ta' civis) 	 	 2$000

Notas botanicas (Ceará,,, por
Ali'. Lofgren	 	 	 0500

>ova luz sobre o passado 	  105000

Radiotelegraphia e Radittele-
, phonia (Regulamento) 	  1$000

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	  44000

Renda (lnátrucções para o lan-
çamento) . 	

Renda (Rendimentos derivados
do Coniniercio e 'Industrie —
Declarações exigidas) 	 	 $500

Renda (Rendimento das Socie-
•• dades Anonynias — Cotim fazer

as declarações) 	 	 $500
105000 Renda (Regulamento do-imposto

sobre. Doer. n. 16.581, de 4
de setembro de 1924  - 18000

	

Renda (Regulamento para o ser 	
viço de arrecadação i do im-
posto sobre	 . Dedreto nu-
mero 16.580, de 4 de setembro
de 192 .1  •	 15-000

Recebedoria do Districte Federa!
(Decr. n. 14.162. de 12 de

55000	 maio de 1920'; 	  15000
Relatorio dos trabalhos m-

ontados em 1916 sobre as seccas
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1917 sobre as seccas 15000
65000 Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1920 sobre as seccas 45000
Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1921 sobre as seccas 1$008-
Relatorio dos trabalhos exe-

15000	 cutados em 1922 sobre as seccas 15000
45000 Relatorio dos trabalhos exe-
45000	 cutados em 1922 (Introdução) 15000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas 15000

$500 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas 15000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados era 1925 sobre as seccas 25000

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	  35000

Saneamento (Regulamento da
taxa de) . Decreto n. 12. 428,
de 1917 	 	 $300

Seccas do Ceará. de Rodolpho
Theophilo 	  15800

Seccas de 1915 	  4$500
Secca de 1919 	 	 15500
Sello Sanitario (Regulamento

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	  45000

Seguros (Tarifa rrlinima contra
fogo) 	

Seguros (Regulamento para a fis-
calização, das adi-Maniatas de),
Dec. u. 1-1.593, de 31 de - de_
zemhro de 1920  • 25500

Sande Publica (Regulamento).- 65000
serras Montanhas do Nordeste,

por Luciano Moraes. e Estudos
petrographicos, por Djalrna

"0"	 G uiroarãt.,.,5 	  2550d_

rdunicipOl Organização muuici-
pai do District° Federal. coai -
Dila(2ão das leis) (20 	

Minas Iwor. a. 2.933, d* 6 de
jalff~ di) 1915 , . (R.,41qa
priqm . ii .da'd das') 	

Questão Floresta/ da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a i , por A. Lofgren 	  tine

35000

15000

35000
35000
35000
25000
25000
35500
65000
6$000
65000
75000
55000

25$000
255000

1$000

25000


